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C O N T R I B U I Ç Õ E S PARA O E S T U D O D A F L O R A P O R T U G U E Z A 

Gen. R O M U L E A 

POR 

Gonçalo Sampaio 

ORGANOGRAFIA . — A s Romuleas, plantas pequenas da familia das I r i -
daceas, apresentam um bolbo solido do cimo do qual se eleva uma haste 
delgada e geralmente curta, com folhas envaginantes e muito estreitamente 
lineares. D'esta haste saem pedunculos plano-convexos, terminados cada 
um por uma flôr protegida na base por duas bracteas bem desenvolvidas e 
offerecendo um periantho superior, petaloideo, composto de seis segmentos 
eguaes ou quasi eguaes. Os estames são 3, com antheras lineares e inclu­
sas, pelo meio das quaes passa o estylete ramificado na ponta. Dentro do 
fructo, que é capsular e de paredes membranaceas, encontram-se nume­
rosas sementes globulosas. 

Bolbo. — O bolbo é arredondado ou ovoide, com o tamanho medio de 
uma avelã e está recoberto por tunicas côr de castanha e bastante espes­
sas. Nalgumas Romuleas as dimensões d'este orgão são quasi constantes, 
mas noutras variam um pouco, correspondendo a um maior desenvolvi­
mento do bolbo uma maior grossura na haste e, quasi sempre, um supe­
rior numero de folhas, mais largas e mais incurvado-flexuosas. 

Em certas especies, como as Romulea temiifolia, R. flaveola e R. tendia, 
o bolbo apresenta constantemente a forma muito característica de pata de 
cavallo, isto é, offerecendo na base uma troncatura muito larga e um tanto 
obliqua ; mas noutras, como as R, biilbocodium, R. purpurascens e R. ra-
miflora. esta troncatura é sempre pequena ou quasi nulla. 

Haste. — Na maioria dos casos a haste é muito curta, estando toda en­
terrada e completamente envolvida pelas bainhas membranosas das folhas, 
de forma que os pedunculos, emergindo do solo, é que parecem constituir 
verdadeiras hastes ; algumas vezes, porém, sobretudo quando a planta ve-



geta privada de sol, entre fendas de rochedos ou entre ervas altas, cresce 
mais ou menos para cima do terreno, tornando-se aérea. 

Em quasi todas as Romuleas a haste apresenta-se simples e terminada 
por um pedunculo ou por um verticillo de pedunculos. Na R. ramiflora e 
na R. purpurascens, porém, apparece algumas vezes dividida em dois ou 
mais ramos alternos, cada um dos quaes acaba por um verticillo de pedun­
culos em umbella. Estes são sempre plano-convexos, geralmente arqueados 
depois da fecundação e terminados por uma única flôr ou, raríssimas vezes, 
por duas flores geminadas. 

Folhas.—As folhas são envaginantes, com o limbo muito estreito, fina­
mente nervado e parecendo achatadas lateralmente em virtude do seu do-
bramento ao longo da nervura media, seguido quasi sempre de adhesão dos 
tecidos. Nas nossas especies apresenlam-se inteiramente verdes, mas na R. 
crocifolia offerecem longitudinalmente uma risca clara, como as dos Crocus. 

O comprimento das folhas é bastante variável e depende muito das con­
dições do meio externo; comludo. algumas especies, como as R. Clusiana 
e R. tenella, apresentam sempre estes orgãos notavelmente longos. Quanto 
ao numero e forma das folhas tenho observado que as especies são geral­
mente muito polymorfas, apresentando-as mais incurvado-flexuosas nos 
logares descobertos e mais finas e direitas nos sítios em que lhes falta um 
pouco a luz. 

Bracteas. — Cada flôr é abraçada na base por duas bracteas bem des­
envolvidas, lanceoladas ou subovaes, cujos caracteres constituem elementos 
muito importantes para a classificação das Romuleas. Numas especies, 
como as R. purpurascens, R. ramiflora e R. tenella, são ambas ervaceas ou 
só muito estreitamente membranaceas nos bordos; noutras, porém, como 
as R. Clusiana, R. bulbocodium e R. Columnae, são total ou muito larga­
mente membranaceas desde as margens, ambas ou pelo menos a superior. 

Perianlho. — O periantho das Romuleas é superior, isto é, inserido no 
cimo do ovario, e apresenta-se com uma forma um tanto afunilada, sendo 
constituído por seis folhas petaloideas, ou segmentos, alternadamente très 
externas e très internas e ligadas entre si pela base. Compõe-se de très 
par tes : o «tubo» ou parte inferior correspondendo a região constituída 
pela soldadura dos segmentos; o «limbo» formado pela parte livre dos 
segmentos; e a «fauce» ou linha de separação entre o tubo e o limbo. 

O tubo é direito e mais ou menos afunilado, mas sempre muito curto, 
isto é, não alcançando nunca metade do comprimento total do periantho. 
Nalgumas especies, como as R. Clusiana, R. purpurascens e R. bulboco-
dium, apresenta-se extremamente reduzido e pouco perceptível por vezes; 
todavia noutras apparece mais desenvolvido, chegando a exceder um terço 
do comprimento total do periantho. Para se comprehender bem o valor da 
extensão do tubo em relação á grandeza da flôr basta notar que na R. Clu-
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siana, cujo periantho chega a alcançar 45 millimetros de comprido, o tubo 
oscila apenas entre 3 a 5 millimetros, ao passo que na R. ramiflora, de 
flores muito pequenas com o periantho inferior a 15 millimetres, varia 
entre 8 a 6 millimetros de extensão. Ora, como para cada especie o com­
primento do tubo varia proporcionalmente ao do periantho, conclue-se 
claramente que as relações dos numeros que exprimem esses compri­
mentos são bastante constantes para que possam ser aproveitadas como 
elementos apreciáveis na classificação das Romuleas. 

Nalgumas plantas a fauce da flôr está guarnecida interiormente de pe ­
quenos pellos brancos ou corados, mas noutras é glabra. A pubescencia 
ou glabrescencia da fauce póde, todavia, variar dentro da mesma especie, 
embora constitua um caracter de certo valor para a distincção de fórmas 
bem definidas. 

As dimensões do periantho, a que alguns botanicos têm attribuido de ­
masiado valor, variam muito em diversas plantas, tal como na R. bulbo­
codium, em que oscilam entre 10 a 35 millimetros de comprimento; 
todavia, quando consideradas em media, essas dimensões são bastante ca­
racterísticas das especies, algumas das quaes apresentam sempre uma flôr 
pequena, como as R. ramiflora e R. Columnae, ao passo que outras a 
apresentam normalmente muito mais desenvolvida. 

Para algumas Romuleas os segmenlos são sempre estreitos, lanceolados 
e muito agudos ; para outras, como a R. Requieni, são oblongo-ovaes e 
obtusos; para outras, ainda, variam bastante de forma, como se d a n a 
R. bulbocodium. 

Quanto a coloração do periantho é indubitável que ella constitue um 
caracter permanente em certas especies ; mas num grande numero de 
casos póde alterar-se de individuo para individuo e por um modo tão va­
riado e insensivelmente gradual que não 6 justo estabelecer sobre ella a 
definição de qualquer variedade. É o que se dá com a R. bulbocodium, 
onde o colorido das flores offerece as transições mais curiosas e engana­
doras. Comtudo deve-se notar que a côr que interiormente apresentam as 
unhas dos segmentos, junto da fauce, assim como a côr das veias longitu-
dinaes, é bastante constante para cada especie. 

Estames. — Os estames são 3, livres, inclusos no periantho mas salientes 
da fauce, com os filetes canaliculados pelo lado interno, ligados inferior­
mente ao tubo e terminados por antheras basifixas, alongadas, mais ou 
menos auriculado-sagitadas em baixo, biloculares e déhiscentes longitudi­
nalmente. 

Segundo as especies ou variedades os filetes podem ser glabros ou pu-
bescentes, sendo neste caso a côr dos pellos variável, mas em harmonia 
com a côr interior do tubo. 

Não deixa de ter uma certa importância o caracter deduzido da relação 
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de comprimento entre os filetes e as antheras. Es tas são normalmente 
amarelas, mas podem apresentar-se brancas e mais estreitas, sobretudo 
nas fórmas enfezadas e microíloreas. 

Pistillo.— Sobre um ovario oblongo e embotadamente trigonal eleva-se 
o estylete, que é comprido, direito, fistuloso e dividido no apice em très 
estigmas bipartidos, recurvados em baculo e internamente papuloses. A 
côr dos estigmas é um pouco mudavel, embora na maioria dos casos se 
apresente levemente lilacinea. 

Tem-se ligado uma importância absoluta á relação de comprimento 
entre o estylete e os estagnes, considerando-se essa relação como um ca­
racter especifico de primeira ordem. Ora é certo que para a maioria das 
especies europeias essa relação conserva-se approximadamenle constante, 
mas não se deve esquecer que para outras, como a li. bulbocodium, é ex ­
tremamente variável. Em Portugal tenho observado numerosas vezes que 
esta planta, cujo estylete é em norma muito mais longo que os estames, 
apresenta todas as relações de comprimento entre os orgãos sexuaes, che­
gando em casos a ter o estylete tão pouco desemolvido que os estigmas 
ficam inferiores ao cimo das anlheras. Esta reducção do estylete obser-
va-se frequentemente nas fórmas de flores pequenas, mas enconlra-se, 
tambem, nas fórmas de flores grandes. 

Fruclo. — O fructo das Romuleas é capsular, oblongo, de paredes mem­
branaceas na maturação e contém numerosas sementes globulosas, casta­
nhas ou escuras e de superficie lisa ou papulosa. Na maioria das especies 
tem uma fórma bastante alongada, mas na R. Columnae é proporcional­
mente mais curto e mais brevemente ovoide. A proporção de comprimento 
entre as capsulas maduras e as bracteas está longe de ter a permanencia 
que alguns auctores lhe adscrevem. 

Terminando aqui esta breve revista dos orgãos das Romuleas, não dei­
xarei de observar que o consideravel polymorphisme de certas plantas e a 
falta de um estudo comparativo sobre o valor dos seus elementos laxino-
micos têm dado origem a que alguns botanicos descrevam e considerem 
como verdadeiras especies simples fórmas locaes ou accidentaes, definidas 
apenas por caracteres extremamente variaveis — como sejam, muitas vezes, 
os deduzidos da coloração e grandeza do periantho, da forma dos segmen­
tos, da proporção de altura entre os estames e o estylete e do numero e 
comprimento das folhas. Ora é certo que estes caracteres alcançam por 
vezes um tal grau de diferenciação e fixidez que de modo algum podem 
ser postos de lado para a determinação de algumas fórmas verdadeira­
mente especificas, mas isto não obsta a que se reconheça que dentro de 
outras plantas se apresentam como mudaveis, sendo impossivel, portanto, 
conferir-lhes o valor absoluto que por diversos auctores lhes é attr ibuido. 
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CLASSIFICAÇÃO . — Num trabalho publicado em 1 8 9 2 1 o distincto botanico inglez sr. Baker faz a divisão geral das Romuleas pela grandeza do 
periantho, mas este methodo de classificação tem tão pouco de natural 
como de prático, e eu creio que attendendo a dois caracteres que sempre 
verifiquei como fixos e seguros — o comprimento relativo do tubo do pe­
riantho e a natureza ervacea ou membranosa da braclea superior — m e ­
lhor se podem repartir estas plantas em grupos perfeitamente definidos e 
homogeneos, dentro de cada um dos quaes as especies ficam approximadas 
não só pela semelhança de aspecto como tambem por sensiveis analogias 
de organisaçào. 

Fundado, pois, naquelles dois importantes caracteres, apresento o se ­
guinte quadro da divjsão geral das Romuleas em duas secções primaciacs, 
cada uma das quaes abrange dois grupos bem distinctos entre s i : 

Secção A. Brevitubiferae, nob. — Flos lubum brevissimum habens, id 
est 1/4 longitudinis lolius perigonii haud atlingens. 

Grupo I. BuLi iOCODiANAE, nob. — Brevitubiferae quae bracteam 
superiorem spalhae omnino aut fere omnino membranaceam 
habent ut R. Clusiana, Nym , R. bulbocodium, Seb. et M., 
li. Rolii, Pari. et R. liguslica, Pari. 

Grupo I I . PUKPUKASCENTIANAE , nob.—Brevitubiferae quae u t ram-
que bracteam spalhae omnino aut fere omnino herbaceam ha­
bent, ut R. purpurascens, Ten. 

Secção B. Longitubiferae, nob. — Flos lubum magis aul minus lon-
gum habens, it est 1/4 longitudinis lolius perigonii acquans aut excedens. 

Grupo I I I . LINAHKSIANAE , nob. — Longitubiferae quae bracteam 
superiorem spathae omnino aut fere omnino membranaceam 
habent, ut R. tenuifolia, Tod., R. flaveola, Jord. et Four . , R. 
liequienii, Pari., R. Linaresii, Pari, el R. Columnae, Seb. et M. 

Grupo I V . RAMU'I .OIUANAE , nob. — Longitubiferae quae utram-
que bracteam spathae omnino aut fere omnino berbaceam ha ­
bent, ut R. ramiflora, Ten. et fi. tenella, Samp. 

1 Handbook of the Irideae. 



S 

ROMULEAS PORTUGTUEZAS 

Gen. ROMULBA, Maratti 

Iridaceas pequenas, com bolbo solido e recoberto por tunicas espessas 
de côr acastanhada; haste delgada, terminando por um pedúnculo ou por 
vários pedúnculos verticillados, plano-convexos e normalmente unifloreos; 
folhas envaginantes, quasi filiformes ou muito estreitamente lineares ; flor 
envolvida na base por duas bracteas, com o perianlho superior, afunilado 
e constituído por seis segmentos petaloideos — très externos e 1 r e s inter­
nos, eguaes ou subeguaes, apenas ligados na base para constituir um tubo 
direito, ás vezes brevíssimo e sempre muito mais curto que o l imbo; estâ­
mes 3, livres, inclusos no perianlho, com os filetes ligados inferiormente 
ao tubo, caniculados pelo lado interno e terminados por anlheras basifixas, 
alongadas, mais ou menos sagitadas em baixo, biloculares e dehiscenles 
extrorsa e longitudinalmente; ovário inferior, oblongo, embotadamente tr i­
gonal, com 3 loculos, contendo óvulos subovaes e analropos e encimado 
por um estylete comprido, direito, fisluloso e dividido no ápice em 3 esti­
gmas bipartidos, recurvados em báculo e internamente papillosos; fructo 
capsular, membranaceo, oblongo ou ovóide, loculicida por très válvulas; 
sementes globulosas, de côr castanha ou escura, lisas ou finamente papu­
l o s e s . — Plantas da região mediterrânea, da Europa central e da Africa 
occidental e austral. 

Brevitnbiferae, Samp. — Flor com o tudo muito curto, isto é, não 
alcançando nunca V4 do comprimento tolal do perianlho. 

BULBOCODIANAE , Samp. — Brevitubiferas com a braclea superior da 
espatha total ou quasi totalmente escariosa, e a braclea inferior ervacea 
ou escariosa ; flores normalmente grandes ou medíocres, só por excepção 
pequenas, com o tubo muito curto, isto é, lendo ordinariamente apenas 
V 7 a :/õ do comprimento total do perianlho. 

f Periantho com 20-45 millim. de comprido, tendo os segmentos externos com­
pletamente amarelos por fora, até ao meio R. Clusiana. Nym. 

f Periantho com 10-35 millim de comprido, tendo os segmentos externos não 
completamente amarelos por fora, até ao meio. R. buÍbocodium ; Seb. et M. 
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Liongitubiferae, Samp. — Flor com o tubo mais ou menos alongado, 
isto é, alcançando ou excedendo Vi do comprimento total do perianlho. 

LiNAUESiANAE, Samp. — Longilubiferas com a braclea superior da es-
patha tolal ou quasi totalmente escariosa, e a bractea inferior ervacea ou 
escariosa ; flores ordinariamente médiocres ou pequenas, 'com o tubo um 
pouco alongado, isto é, tendo Vá a V3 do comprimento tolal do periantho. 

•f Periantho com 8-13 millim. de comprido, tendo os segmentos externos verdes 
por fúra R- Columnae, Seb. et M. 

R A M I F L O K I A N A E , Samp.—-Longitubiferas com ambas as bracleas da 
espalha total ou quasi totalmente crvaceas; flores iypicamenle pequenas, 
com o tubo bastante alongado, isto é, tendo sempre mais de 1 / i e muitas 
vezes mais de 1/3 do comprimento total do periantho. 

f Perianlho com 10-15 millim. de comprido, mais ou menos amarelado, pelo 
menos na base R. ramiflora, Ten. 

•j- Periantho com 15-22 millim. de comprido, sem cor amarela, mesmo na base. 
R. tenel la , Samp. 

I. Bulbocodianae, Samp. 

1. R o m u l c a C l i i s i a n a (Lge.) Nym. — Planta das costas ma­
rítimas, com bolbo ovóide ou globoso, pouco ou nada troncado tia base. 
Haste quasi sempre completamente enterrada, mas algumas vezes saliente 
da terra, com 1-4 flores de pedúnculos direitos ou arqueados. Folhas 3 -6 , 
geralmente muito compridas, pouco achatadas, de bainha inteiramente 
escariosa, decahidas e mais ou menos flexuosas. Flores normalmente g ran­
des, com ambas as bracteas da espalha muito longamente acuminadas, 
subeguaes e inteiramente micaceo-escariosas, ou só a inferior um pouco 
ervacea, em raros casos; periantho com 35 a 45 millimetres de comprido, 
apresentando o tubo com menos de Va do seu comprimento total, rapida­
mente contrahido perto da base, muito caduco pela deseccação, com os 
segmentos largamente lanceolados, obtusos ou agudos, longitudinalmente 
percorridos por 3 veios lilacineos ou incolores, de um amarelo alaranjado 
até meio, mesmo por fora, lilacineos ou brancos, ou lilacineos e brancos 
na parte superior — muito raras vezes os externos um pouco esverdeados 
por fora; estâmes com os fileles glabros e mais compridos que as anlhe-
ras , que são amarelas e ficam um pouco mais baixas que os estigmas, 
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Capsulas oblongas. Floresce em janeiro e fevereiro. Distribuída no littoral 

do sul da Hespanha. 

β. serotina, Samp. — Diffère do typo especifico por florir muito 

mais tarde, desde os meiados de março até aos meiados de 

maio, e por ter as folhas muito achatadas, o periantho geral­

mente menor, com 20 a 40 millimetros de comprido, os s e ­

gmentos 5­7 noivados até ao meio, os filetes pubescentes na 

parle inferior e normalmente mais curtos que as anlheras. 

Distr. na costa maritima do norte de Portugal (Vianna do 

Castello, perlo do Cabedello; Maltosinhos, por entre os ro ­

chedos marítimos de Leça e Castello do Queijo; Gaya, perto 

dos rochedos da praia de Lavadores). 

Observ. — Em Portugal foi o dr. J. Gomes da Silva quem primeiro descobriu esta 
planta, de que depositou exemplares no herbario da Universidade de Coimbra, cm 1880. 
É uma especie muito dislincta e constante, da qual se approximam notavelmente certas 
fórmas marítimas da R. bulbocodium, de modo que a formula dill'erencial entre as duas 
plantas não pode ser estabelecida com perfeita nitidez e precisão. Km media, as suas 
Dores são maiores que as d'esta ultima especie e possuem sempre um colorido diverso, 
sobretudo nos segmentos externos, que por fora apresentam até ao meio um amarelo 
alaranjado muito intenso, não mesclado com outras cores; comtudo em Leça de Pal­
meira observei alguns exemplares com os segmentos externos esverdeados por fóra. 
O periantho é muito caduco pela deseccação, mas este caracter lambem se observa, 
embora menos aecentuado, nas fórmas da B. bulbocodium que habitam o extremo litto­
ral, as quaes apresentam egualmenle uma contracção rápida para baixo da fauce. As 
bracteas espalhaceas da H. Clusiana na maioria dos casos são ambas micaceo­mem­
branosas, mas em alguns indivíduos a brac.tea inferior apparece um pouco ervacea no 
dorso, não obstante a côr verde que então apresenta ser muito menos intensa que na 
R. bulbocodium. 

A variedade portugueza tem sido considerada como pertencendo ao lypo especi­
fico, muito bem descripto c figurado pelo fallecido professor Lange 1 : creio, porém, 
qne pela constancia dos seus caracteres privativos se torna digna do ser inventariada 
e denominada particularmente, como forma menos austral, definitivamente fixa e de 
uma distribuição basiante larga. Encontra­se com frequência no nosso littoral do norte, 
sempre junto dos rochedos marítimos que são quasi batidos c mais ou menos burrifa­
dos pelas ondas. 

2. Romulea bulbocodium (L.) Seb. et Maur. — Planta pe­

quena, de bolbo ovoide ou globoso, pouco ou nada troncado na base. 

Haste quasi sempre toda enterrada, ou raras vezes saliente do solo, com 

1­6 flores de pedunculos arqueados ou direitos. Folhas 3 ­6 , geralmente 

compridas, de bainha esbranquiçado­membranosa, bem achatadas, es t re i ­

tas, prostradas ou erectas, direitas ou flexuosas. Flores medianas ou p e ­

1

 Descr. icon. ill. pl. nov., etc. 
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quenas, com a bractea inferior na maioria dos casos quasi totalmente 
ervacea e muito acuminada, a superior toda ou largamente ferrugineo-
membranosa nos bordos, quasi sempre mais larga e menos aguda; pe­
riantho lentamente afunilado em baixo, com 10 -35 millimetros de com­
prido, apresentando o tubo com 1/7 a pouco mais de 1/5 do seu compri­
mento total e os segmentos eguaes ou subeguaes, agudos ou um pouco 
obtusos, percorridos longitudinalmente por 3 -5 veias violáceas ou incolo­
res, interiormente com a base amarela, esverdeada ou desbotada e de 
colorido muito variável para cima—-os externos geralmente variegados 
por fora ou só em raros casos esverdeados; estames com os filetes p ro­
vidos, pelo-menos na base, de pellos curtos, amarelos ou brancos, mais 
compridos ou não do que as anlheras, que normalmente sào amarelas; 
estylete em regra mais longo que os estames, mas ás vezes egualando-os 
apenas. Capsulas medíocres, oblongas, com sementes lisas ou papillosas. 
Fl . desde fevereiro a abril. Dislr. na Europa meridional, Algeria e Asia 
menor. Frequente em lodo o paiz. 

b. ( l e b i l i s , Samp. in Rol. Soc. Brot. XVIII . — Forma geralmente 
pequena com o periantho de 10-25 millimetros, as anlheras 
brancas ou amareladas, muito estreitas, bastante attenuadas 
para o cimo e com as auriculas agudas e bem divergentes 
depois da dehiseencia ; estylete nada ou pouco mais comprido 
que os estames. Frequente em mistura com as fórmas typicas. 

OBSERV.—Tanto pela grandeza e colorido do periantho como pela relação de com­
primento entre os orgãos sexuaes, esta planta é extremamente polymorphe, apresen­
tando um elevado numero de fórmas, algumas das quaes têm sido consideradas como 
especies autónomas, embora não passem de simples variações mais ou menos irregu­
lares e ligadas por series completas de intermédios. As R. syrlica. R. pulclieíla e R. 
grandiflora, desdriptas e figuradas por Jordan e Fourreau correspondem exactamente 
a certos exemplares que tenho observado tanto no norte como no sul do paiz, mas que 
nem ao menos posso considerar como variedades bem definidas, attento o modo como 
se prendem por gradações contínuas e perfeitas a muitas outras fórmas da R bulbo­
codium. 

A b. debilis, nob., embora muito característica e distincia pela flôr pequena, pelo 
estylete não excedendo o comprimento dos estames e pelo feitio curioso das anlheras, 
também não passa de uma simples forma sem persistência alguma, muito variável pelo 
colorido das flores e representando indubitavelmente especimens mais dobeis e rachi-
ticos. Deve-se ter cuidado em não tomar esta forma pequena e de estylete muito curto 
pela R. Columnae, que é planta, muito diversa e bem dislincta de todas as variações da 
R. bulbocodium pelo seu tubo relativamente alongado, com cerca de 1/3 do compri­
mento total do periantho. 

1 Icon, ad Flor. europ., 1866-1868. 
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II. Linaresianae, Samp. 

3. R o m u i c a C o Iii i m i n c , Seb. e t Maur. — Planta debil, de 

bolbo ovoide ou arredondado, um pouco troncado na base. Haste delgada, 

quasi sempre toda enterrada ou, raras vezes, saliente do solo, com 1­4 

flores de pedunculos em geral arqueados. Folhas 3 ­6 , muito estreitas ou 

quasi filiformes, achatadas lateralmente, de bainha esbranquiçado­mem­

branosa, direitas ou curvas e de comprimento variável. Flores sempre 

muito pequenas, com a bractea inferior ervacea e a superior largamente 

membranosa nos bordos; periantho com 8 ­ 1 3 millimetros de comprido, 

excedendo pouco as bracteas, apresentando o tubo com cerca de Ve do 

seu comprimento tolal, a fauce glabra, amarelada e os segmentos estrei­

tos, lanceolados, agudos, interiormente lilacineos ou quasi brancos e pro­

vidos de 3 veias longiludinaes, violáceas e mais ou menos distinctas — os 

externos geralmente um tanto esverdeado­amarelados por fora ; estames 

com os filetes providos desde a base até ao meio de pellos brancos; esty­

lete não excedendo a altura das anlheras, com os estigmas brancos. Ca­

psulas curtas, ovaes­oblongas. F l . em março e abril. Hab . nos terrenos 

relvosos, olivaes, etc. Distr . na Grécia, Italia, França , Inglaterra, Hespa­

nha e Portugal [Coimbra, nos olivaes de Santa Clara; Zezere, em Dornes ; 

Torrão, nas Alcáçovas; Cinira, na Quinta da Penha Verde), Açores e 

Madeira. 

OBSERV.— Foi o fallecido botanico Wehvitsch quem em abril de 1 8 4 7 descobriu 
esta especie no nosso paiz, como se vê pelos exemplares colhidos por elle em Cintra 
e depositados no herbariö da Escola Polytechnica de Lisboa. Nas valiosas collecções 
da Universidade de Coimbra enccmtram­se os especimens recolhidos pelo sr. M. Fer­
reira nos arredores d'esta cidade e pelo dr. F. Sousa Pinto em Dornc& 

Como disse já, deve­se ter o máximo cuidado em não filiar nesta especie — que é 
muito bem caracterisada e dislincta — exemplares pequenos de outras plantas, sobre 
tudo da forma «debilis» da /Î. bulbocodium, (pie pela pequenez das flores e pelo esty­
lete da altura dos eslames não poucas vezes tem sido tomada por ella. A verdadeira 
R. Columnae reconhece­se bem pela bractea superior largamente membranosa nos 
bordos, pelo periantho muito pequeno, apresentando o tubo com cerca de '/3 do seu 
comprimento total, pelos segmentos externos geralmente esverdeados por fora, pelo 
estylete não excedendo a altura dos estames e pela capsula curta e largamente ovoide. 

III. Ramiflorianae, Samp. 

4. I t «ι 111 li l e a r a m i f l o r a , Ten. — Planta pequena, de bolbo 

ovoide ou globoso, pouco ou nada troncado na base. Haste aérea ou com­

pletamente enterrada no solo, com 2­S flores de pedunculos arqueados 
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ou direitos, araras vezes 1­florea. Folhas 3 ­ 5 , estreitas, achatadas lateral­

mente, de bainha esbranquiçado­membranosa para baixo e um pouco sub­

ervacea na*parte superior, direitas ou flexuosas e de comprimento bastante 

variável. Flores sempre pequenas, com a espatha tendo ambas as bracteas 

total ou quasi totalmente ervaceas, subeguaes, com 1 0 ­ 1 4 millimetros de 

comprido; periantho pequeno, com 1 0 ­ 1 5 millimetros de longo, apresen­

tando o tubo com mais de ' /δ do seu comprimento total, os segmentos 

lanceolados, agudos, em baixo amarelos e laivados ou não de tintas vio­

láceas, mas para cima violáceos e esbranquiçados, pelo menos no cimo, 

providos longitudinalmente de veias avermelhadas ou violáceas — os e x ­

ternos as vezes esverdeado­amarelados por fora ; estames com os filetes 

mais compridos que as antheras e pubescentes até cerca do meio ; esti­

gmas mais baixos que o apice dos estames. Capsulas oblongas. Fl . em 

março. Hab . os terrenos incultos e relvosos do littoral e do interior. Distr . 

na Italia, Hespanha e Portugal [Cascaes, em Capar ide; Cacilias, no Palacio 

Real). · 

O B S E R V . — Os exemplares de Caparide, colhidos em 1898 pelo distincto professor 
Pereira Coutinho, foram distribuídos pelo Jardim Botanico de Coimbra, na sua «Flora 
lusitanica exsiccata» com o n.° 16.Ί6, e pela «Sociedade Broteriana» com o n.° 1639, 
sob a etiqueta de R. Columnae, com que egualmente se encontram uns exemplares da 
mesma forma existentes no herbario de Willkomm e recolhidos por Lange em 18S2 
nos arredores de Sevilha. Em 1902 foi-me enviada a planta pelo meu amigo A. Ri­
cardo Jorge, que a descobrira nesse annò no Palacio Real, em Cacilias. 

Devo dizer que a forma portugueza é absolutamente idêntica ao typo italiano tanto 
pelo aspecto como pelos caracteres, exceptuando o colorido do periantho, que entre 
nós se apresenta mais intensa e largamente amarelo em baixo, chegando por vezes 
esta côr a estender-se quasi até ao cimo dos segmentos. Distingue-se facilmente da 
R. Columnae não só pelo seu fácies particular, como também pela bractea superior 
total ou quasi totalmente ervacea, pelo colorido do periantho e pela capsula mais 
oblonga. 

5. I I o in ill «'a t e n e l l a , Samp. — Planta franzina, de bolbo muito 
largo e obliquamente troncado na base, em forma de pata de cavallo. Haste 
notavelmente fina e quasi sempre enterrada no solo, com 1-2 flores de pedunculos erectos ou um pouco arqueados. Folhas 2 - 4 , filiformes, achatadas 
lateralmente, não excedendo 1 millimetro de largura, de bainha inteira­
mente esbranquiçado-membranosa, direitas ou quasi, e sempre muito com­
pridas. Flores pequenas, lendo a espatha com ambas as bracteas estreitas 
e tolal ou quasi totalmente ervaceas; periantho com 1 5 - 2 2 millimetros de 
comprido, excedendo o dobro das bracteas, apresentando o tubo com cerca 
de do seu comprimento total, a fauce branca, glabra ou puberula e os 
segmentos estreitamente lanceolados, muito agudos, interiormente violaceo-
avermelhados em cima e abrancados para baixo, providos ao longo de 3 -5 
veias vermejho-violaceas — os externos verdes por fora; estames com as 



antheras amarelas, estrei tas, sagitadas, muito mais curtas que os filetes 
branco-esverdeados e puberulos na base ; estylete com os estigmas b ran­
cos, não excedendo a altura dos estames. Capsulas oblongas, com sementes 
lisas ou quasi lisas. Fl. em fevereiro e março. Hab. nos terrenos incultos 
e relvosos. Distr. no littoral de Portugal (Gaya, nas margens do rio Douro 
e no Cabedello; Figueira da Foz, em Buarcos; Cintra, na Quinta da Penha 
Verde ; Setubal, nas margens do rio Sado). 

OBSEBV. — Esta interessante Homulea foi coibida em 1 8 9 0 nas margens do rio Douro 
pelo sr. Buchtien, que cedeu alguns exemplares seccos ao meu amigo E. Johnston, 
considerando-os como pertencendo á R. Columnae. Em 1 0 de março de 1 9 0 1 encontrei 
a planta florida num arrelvado perto do Cabedello, em Gava, e no anno seguinte recebi 
alguns exemplares do sr. Alphonse Luisier, que a descobrira em Setubal, nas margens 
do rio Sado. O exemplar de Cintra (ica-me um pouco duvidoso na sua determinação e 
foi colhido por Welwitsch em 1 8 4 7 ; apresenta um aspecto menos franzino, com os 
segmentos do periantho mais largos e menos acuminados, assiiii como as bracteas. 

Não se póde confundir esta especie com nenhuma outra sua congénere conhecida. 
Da R. Columnae afasta-se muito pela forma especial do bolbo, pela bractea superior 
toda ou quasi toda ervacea, pelo periantho bastante maior, muito diversamente colo­
rido e, finalmente, pelas capsulas de forma mais alongada. Da R. ramiflora distin-
gue-se muito segura e facilmente pelo fácies bem diverso, pelo bolbo largo e obliqua­
mente troncado na base, em forma de pata de travail?, pela haste muito mais tenue, 
pelas folhas filiformes, não excedendo 1 millimetro de largura e com as bainhas intei­
ramente esbranquiçado-membranosas mesmo no cimo, pelos pedunculos mais finos, 
pouco ou nada recurvados, pejo periantho bastante maior, muito diversamente colo­
rido e, finalmente, pelos filetes dos estames branco-esverdeados, levemente puberulos 
só na base e muito mais compridos que as antheras. 

Ou;u l ΐΌ analytico 

Romnlea, Marat . — Iridaceas pequenas e bulhosas, com as folhas en-
vaginantes e estreitamente l ineares; flores em pedunculos plano-convexos, 
protegidas na base por duas bracteas e lendo o periantho constituído por 
seis segmentos eguaes ou quasi, com o tubo não alcançando í / ^ do seu 
comprimento total. 

Analyse das especies 

Í
Flôr com o tubo muito curto, isto é, não alcançando nunca 7* do comprimento 

total do periantho ; espatha com a bractea superior toda ou quasi toda mem­
branosa 2 

Flor com o tubo mais ou menos alongado, isto é, alcançando ou excedendo 1 / i do 
comprimento total do periantho; espatha com a bractea superior ervacea ou 
membranosa 3 

« 
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/Periantho com 20­45 millim. de comprido, rapidamente contraindo perto da base, 
com os segmentos coloridos por fora, até meio, de um amarelo intenso e não 
laivado por outras t intas; estygmas não excedendo ou excedendo pouco a al­
tura das antheras, que são mais curtas que os filetes glabros; espatha com 
ambas as bracteas muito agudas e quasi sempre totalmente membranosas; 
folhas muito compridas Per. 1­2. Bordas do mar R­ Clusiana, Nym. 

β. serotina, Samp. — Periantho com 20­40 millim.; filetes pubescentes em 
baixo e normalmente mais curtos que as antheras. Floração serôdia, 
desde março a maio. Littoral do Minho e Douro. 

\Periantho com 10­35 millim. de comprido, quasi lentamente afunilado para a base, 
com os segmentos não coloridos por fora, até meio, de um amarelo intenso e 
pu ro ; estygmas excedendo quasi sempre a altura das antheras, que. tem os 
filetes pubescentes, pelo menos na base ; espatha com a bractea inferior aguda 
e bem ervacea; folhas mais ou menos compridas. Per. 2­4. Montes e terrenos 
incultos, em todo o paiz R. bulbocodium, Seb. et M. 

b. debilis, Samp .—Forma pequena, com periantho quasi sempre muito re ­
duzido; estylete não ou pouco mais comprido que os estames, cujas 
antheras têm as auriculas agudas e muito divergentes após a dehis­
cencia. Em mistura com o typo. 

Í
Espatha com a bractea superior total ou quasi totalmente membranosa e com a 

inferior geralmente ervacea; periantho com 8­13 millim. de comprido, tendo o 

tubo com cerca de l : 3 do seu comprimento e os segmentos interiormente ama­

relados na fauce, nervados e lilacineos ou quasi brancos para cima.— os ex­

ternos esverdeados por fora; estylete não excedendo a altura das antheras : ca­

psulas curtas, ovaes. Per. 3­4. Douro e Extremadura. R. Columnae, Seb. et M. 

Espatha com ambas as bracteas total ou quasi totalmente ervaceas 4 

Bolbo ovoide ou arredondado, pouco ou nada troncado na base ; folhas excedendo 
1 millim. de largura, geralmente muito compridas; periantho com 10­15 millim. 
de longo, tendo os segmentos venosos e interiormente amarelados, pelo menos 
na parte inferior — o s externos ás vezes esverdeados por fora; estylete mais 
curto que os estames, cujos filetes são pubescentes até cerca do meio. Per. 2­3. 

Bolbo muito largo e obliquamente troncado na base, em forma de pata de cavallo; 
folhas não excedendo 1 millim."de largura, muito compridas; periantho com 
15­22 millim. de longo, tendo os segmentos venosos e interiormente abranca­
dos, pelo menos na fauce — os externos verdes por fora; estylete não excedendo 
a altura das anlheras, cujos filetes são puberulos só na base. Per". 2­3. Littoral 

Terrenos do littoral. Èxiremadura R ramiflora, Ten. 

\ do Douro á Extremadura R. tenel la , Samp. 

file:///Periantho
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G E O G R A P H I E B O T A N I Q U E D U P O R T U G A L 

III 

LES STATIONS DE LA ZONE DES PLAINES ET COLLINES1 

PAR 

J . D a v e a u 

III. Les chênes à feuilles pers is tantes 
(Quercus Hex et Q. Silber) 

Les chênes toujours verts embrassent dans leur domaine la plus grande 
partie du pays situé au S. de la vallée du Tage . Ils dominent surtout à 
1 E. , et, dans cette orientation, s'étendent encore largement sur tout le ver­
sant N. de cette vallée. Dans la partie moyenne de cette même vallée, 
principalement vers le confluent du Sorraia, les Fins, et principalement le 
Pin marit ime, leur disputent encore la prépondérance. II en est de même 
à l 'W. de la province alemtejane, ou le Pin pignon a établi son domaine. 
Au S., les chênes à feuilles perennes s'avancent jusqu'en Algarve, peu­
plant surtout les versants des chaînes de Monchique et de Caldeirão qui 
séparent cette province de l 'Alemtejo. Cependant, sur les versants et les 
contreforts méridionaux de ce massif montagneux, ils sont fréquemment 
associés à l'Olivier sauvage (Zambujeiro)' et au Caroubier (Alfarrobeira) 
qui parfois prédomine. 

Dans la vallée du Tage, c'est surtout le Chêne liège qui le plus sou­
vent s'associe au Pin maritime. C'est encore lui qui remplace le Pin pi­
gnon sur le littoral S. W . , là ou cette dernière essence cesse de prospé­
rer. En effet le Chêne liège s'accommode mieux que l 'Yeuse d'un climat 
plus humide, il préfère les sols siliceux et légers qui constituent cette 

1 Voyez Boletim da Soc. Broteriana, vol. XIX, 1902. 
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partie de l'Alemtejo. On le voit prospérer dans les sols les plus pauvres, 
pourvu qu'ils soient siliceux, aussi est-ce l 'arbre par excellence des landes 
sableuses du S. 

Le Chêne vert habite donc seul les parties calcaires dont le Chêne 
liège est exclu ; seul aussi, ce dernier peuple les sols trop légers, trop 
pauvres pour que son congénère puisse y vivre. En dehors de ces condi­
tions extrêmes, l 'Yeuse et le Chêne liège n'offrent généralement pas d 'as­
sociation distincte; ils vivent en commun, surtout dans l'Alemtejo oriental 
leur véritable domaine. On observe encore ces deux chênes mais princi­
palement l 'Yeuse au N. E. de la vallée du Tage, dans la région abritée 
des vents de l 'W. 

Ces mêmes conditions athmosphériques se retrouvent au N. E. de la 
vallée du Mondego, et mieux encore dans toute la partie orientale abritée 
des vents du large par le grand massif montagneux de l 'Estrella, le T ra s -
os-Montes, région très sèche, où avec le Chêne vert domine encore le 
Chêne tauzin. Quant au Chêne liège, de même que nous l'avons vu au 
S. W. se rapprocher du littoral, nous l'observons au N. W. remontant 
vers les dunes du Douro, soit que le climat voisin de la côte lui soit plus 
favorable, soit qu'il y trouve le sol léger qu'il préfère. C'est aussi dans 
ces stations voisines du littoral qu'il est le plus souvent représenté par la 
forme biologique appelée par Gay, Quercus occidentalis. 

Les espèces ligneuses qui donnent à la région des chênes à feuilles per­
sistantes sa caractéristique, appartiennent en toute première ligne aux Cis-
tinées ce sont principalement les Cistus ladaniferus et C. populifoUus. Les 
Ericacées viennent ensuite représentées surtout par Erica scoparia, E. aus-
tralis, E. arbórea, Arbutos Unedo. Les Erica lusitanica et E. umbellata s'y 
rencontrent encore mais leur importance y est bien moindre que dans la 
Pinède. Le Poirier sauvage (Pirus Pyrasler) abonde dans certains districts, 
ainsi que les Genistées, mais le rôle joué par cette dernière famille cet 
également moindre que dans le domaine de la Pinède. Les espèces d'Ulex 
sont réduites à leur minimum, on remarquera notamment l 'absence des 
Nepa, des Slauracanllius, inséparables de la zone li t torale; il en est de 
même des Plerosparlum que nous retrouverons dans la zone montagneuse. 
Les Genista présentent cependant un certain nombre d'espèces, dont quel­
ques unes spéciales à cette région [G. lanuginosa, G. algarbiensis). A 
noter encore la présence du Rétama sphaerocarpa, des Âdenocarpus, et 
Sarolhamnus ces deux derniers genres sans grande importance au point 
de vue numérique. 

La plus considérable des associations végétales qui, en Alemtejo, accom­
pagnent les chênes à feuilles persistantes est donc la Cistaie. Elle est le 
plus souvent constituée par le Cistus ladaniferus, moins fréquemment par 
le C. populifoUus, parfois aussi par les deux espèces conjointement. Leur 

2 XXI 



18 

prépondérance est telle qu'il nous semble bon de donner ici une idée gé ­
nérale de leur distribution : 

Le C. ladaniferus habite tout le pays sauf la région qui s'étend entre 
les vallées du Mondego et du Minho. Encore rare au N. W. de la vallée 
du Tage, il abonde au contraire dans la région transmontaine et s'élève 
dans la Serra d'Estrella au delà de 4 0 0 m d'altitude. Mais ce ciste domine 
surtout dans les plaines et collines de l 'Alemtejo; sa taille y dépasse sou­
vent 2 m , 5 0 de hauteur et il y occupe des lieues carrées de surface Tandis 
qu'il ne remplit qu'un rôle très secondaire dans l'association de la Pinède, 
même dans la partie la plus méridionale de celte association, il prédo­
mine en Alemtejo orientar aussitôt qu'apparaissent les schistes paléozoïques 
qu'il couvre d'une végétation uniforme. 

Le C. populifoUus forme des fourrés compacts à l 'E . dans la Beira m é ­
ridionale, au S. E. dans l'Alemtejo oriental (Serra d'Ossa), au S. W. en 
Alemtejo occidental (Serras de Grândola, de Caveira) et en Algarve (Ser­
ras de Caldeirão, de Monchique). 11 vit fréquemment associé au Cistus 
monspeliensis, au C. salvifolius; ses hybrides avec ce dernier ne sont 
pas rares. 

Les forêts de chênes de l'Alemtejo sont loin d'offrir une flore aussi riche 
et aussi variée que la Pinède. Les arbres sont souvent taillés, cultivés pour 
la production du gland et leurs dessous tantôt livrés aux troupeaux de 
porcs, tantôt soigneusement utilisés pour la culture de céréales. Par suite 
de ces circonstances peu favorables à la conservation de la végétation pr i ­
mitive, le sous bois vierge est rare , surtout autour des centres habités. 
La végétation se réfugie alors dans les parties abruptes ou rocheuses, au 
pied des Chênes ou des Oliviers séculaires, là ou le soc de la charrue ne 
peut l 'atteindre. 

Grâce à ces conditions et aussi à la mise en jachère qui favorise dans 
une certaine mesure le retour de la végétation primitive, il est possible au 
botaniste de reconstituer le sous bois disparu. Cette reprise du sol par 
la végétation se manifeste tout d'abord dans les terrains siliceux par la 
réapparit ion des Cistus salvifolius et C. crispus, des Lavandula Sloechas 
et L. pedunculala, de Pirus Pyrasler, du Rosmarinus officinalis, enfin des 
Cistus monspeliensis et C. ladaniferus*. D'autres fois l'élément calcaire 
entre en assez forte proportion dans la composition du sol, c'est alors que 
dominent l'Olivier sauvage [Olea Oleaster) le Quercus coccifera avec' Cistus 

1 II en est de môme en Espagne au voisinage de la Sierra Morena. 
2 Dans les granits des agrégés des environs d'Evora c'est l'Eryngium tenue qui 

domine dans la jachère, accompagné de i'Anarrkinum beUidifolium. 
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albidui, Phlomis purpurea; là encore on voit intervenir Pirus Pyraster,
1 

Rosmarinus officinalis, Cistus monspeliensis qui semblent indifférents à la 

composition du sol. Enfin, dans certaines régions, la cistaie est soumise a 

un écobuage périodique suivi d'une récolte de seigle, puis le sol est de 

nouveau livré à lui même pour un laps de temps qui varie de 10 à 11 ans. 

La cistaie ne tarde pas à se reconstituer, mais aussitôt après celte inciné­

ration, les graminées annuelles [Agroslis pallida, Chaelurus fasciculaius), 

apparaissent précédant les espèces ligneuses, lesquelles prennent posses­

sion du sol jusqu'à ce que Cistus ladaniferus s 'empare à son tour du 

terrain. 

En même temps le Poa bulbosa prend position et commence à former 

un tapis végétal rare et clairsemé avee Daucus crinitus, Lotus castellanus, 

Ononis cinlrana, Trifolium scabrum, Tr. liguslicum, Anthémis nobilis, var. 

discoidea, Medicago minima, Leuzea conífera, Centáurea ornala, Anthyllis 

lelraphylla, Thrincia grumosa, Galium parisiense, etc. 

La transition de la flore de le Pinède avec celle du domaine des chênes 

à feuilles persistantes s'observe bien dans le bassin du Sorraia, par exem­

ple, entre Montemór­o­Novo 1 et Ëvora. Les deux chênes à feuilles per­

sistantes [Quercus Suber et Q. Hex) croissent en société; ils forment, par 

exemple, le bois qui revêt les flancs de la colline située au N. de Monte­

mor. Les Erica umbellata, Sarothamnus baeticus, Genista triacanlhos s'y 

mêlent au Lavandula Sloechas et rappelent la végétation de la Pinède. 

Parfois le Cistus salvifolius forme le fond de la végétation fréquemment 

associé au C. crispus, mais il s'y joint déjà quelques plantes herbacées 

communes aux deux domaines telles que Rula monlana, Asphodelus mi­

crocarpus, var. aeslivus, Teucrium Polium, T. capitatum, Asparagus aphyl­

lus, Carlina hispânica. Ranunculus ßabellalus, Iris Sisyrinchium ; on voit 

intervenir Thapsia garganica, var. decussala, Lavandula pedunculala, Ré­

tama sphaerocarpa, Pirus Pyrasler plantes caractéristiques de l'Alemtejo 

oriental. Plus loin Sarothamnus baeticus se montre encore, mais réfugié 

dans les haies avec Quercus coccifera, Crataegus monogyna, Rhamnus Ala­

ternus, Ranunculus blephar'uarpos. 

Vers ΓΕ. on aperçoit Evora, l'une des cités principales de l'Alemtejo. 

La plaine, qui s'étend autour de la ville limitée au N. E. par la Serra 

d'Ossa à l 'W. par les collines de Montemór­o­Novo, est couverte de cé­

réales et de lupins. Le sol est en grande partie constitué par la désagré­

gation de la roche granitique. Quelques blocs émergent de place en place 

1 C'est à Montemór­o­Novo que s'observe l 'extrême limite S. du Chêne Tauzin 
{Quercus Tozza). 
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servant de refuge à la végétation spontanée. C'est là que croissent: Ru­

mex induralus, Digitalis Thapsi, Elaeoselinwm foelidum, Aderiocarpas com­

mutatus, Dianthus lusilanus
 x

, Brassica Tourneforlii, Silène micropelala et 

dans les trous retenant les eaux pluviales le Rulliardia Vaillantii. 

Çà et là apparaît le Calycotome villosa tantôt dans les haies, bordant 

les propriétés, tantôt en groupes isolés conjointement avec Rétama sphae­

rocarpa. L'Eryngium tenue envahit les jachères, mais là ou la végétation 

spontanée est resté maîtresse du sol dominent deux genistées aux tons 

grisâtres [Genista hirsuta et G. lanuginosa), tondues, malgré leurs épines, 

par les moutons et les chèvres. Au dessus de ces buissons arrondis par la 

dent des ruminants émergent quelques Calycotome villosa, Sarothamnus 

Bourgaei, Adenocarpus commutatus, Myrlus communis, Daphne Gnidium, 

ces derniers buissons dépassés par les hampes des Asphodelus aeslivus, 

Iris Xiphium et par quelques touffes de Ferula communis. 

D'autres fois ce sont des colonies d'Ulex canescens qui envahissent le 

sol, dont les parties recouvertes sont occupées par un tapis de graminées 

annuelles [Chaeturus fasciculatus, ISardurus Lachcnalii, Agroslis pallida) 

parsemé de quelques Andryala [A. laxiflora, A. lenuifolia) de Pulicaria 

hispânica, Lupinus luteus, Scorpiurus muricalus. 

Ailleurs ce sont de véritables forêts d'Oliviers et de Chênes verts aux 

dessous soigneusement cultivés ; des touffes de Relama sphaerocarpa r e ­

poussent néanmoins çà et là avec insistance tandis que d 'autres échan­

tillons de la flore primitive: Cistus monspeliensis, Asphodelus aestivus, Ta­

mus communis se montrent encore protégés contre le sol de la charrue 

par les puissantes racines des chênes et des oliviers séculaires. 

Les deux chênes verts et l 'olhier sont encore les essences forestières 

qui contribuent à l 'arborisation de la Serra d'Ossa. La présence du Chêne 

liège dans ces peuplements, se décèle de loin, son feuillage au vert plus 

tendre trauchant net tement sur celui de l 'Yeuse. Ici le sous bois vierge 

est principalement formé par Cistus ladaniferus, C. popidifolius, Pirus 

Pyrasler, parsemés de rares Cylisus triflorus. Sur ce sol schisteux, la vé­

gétation herbacée est représentée par Ononis Cinlrana, Lotus castellanus, 

Silène porlensis, Tolpis umbellala, Malva hispânica, Rumex sculalus, Aspa­

ragus aculifolius, Andryala laxiflora, Pimpinella villosa, Delphutium penla­

gynum. Dans les parties plus argileuses croissent Leuzca conífera, Cynara 

humilis, Salvia clandestina, Erodium moschalum, Thrincia luberosa, Iris 

Xiphium. On remarque aussi dans la Serra d'Ossa de rares colonies de 

Cistus hirsulus. On sait que cet arbrisseau qui abonde vers l ' W . au voisi­

nage de la zone littorale, se retrouve à ΓΕ. sur les versants des monta­

Espèce voisine du D. attenualus avec lequel elle est souvent confondue. 
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gnes du Haut Alemtejo où l'influence des vents marins se fait encore sentir, 

mais qu'il est très rare dans les plaines arides de l'Alemtejo oriental. A la 

faveur de quelques affleurements granitiques on voit reparaître çà et là les 

Sarothamnus (S. scoparius, var. leiostylos) accompagné de ΓAdenocarpus 

grandiflorus localisée dans cette partie de l'Alemtejo. 

Malgré l 'extrême sécheresse du climat de l'Alemtejo oriental, l 'oranger 

y prospère lorsqu'il trouve un abri favorable. Le fond de certaines vallées 

de la Serra d'Ossa, par exemple le Valle do Infante, constituent de véri­

tables oasis au milieu de ces solitudes. Les orangers, les citroniers et 

beaucoup d'arbres fruitiers y prospèrent comme sur le littoral. 

Les deux versants du Valle dp Infante, formés de schistes compacts 

présentent un frappant contraste. Un impénétrable maquis de cistes de 

2™,50 de haut, recouvre l'un de ces versants, montrant quelques clairières 

où croissent à peine quelques Cytisus triflorus, Malva hispânica, accom­

pagnés a'Elaeoselinum foelidum. La pente opposée est au contraire cou­

verte d'un épais tapis végétal composé de graminées [Cynosurus crislalus), 

de Brunella vulgaris, de Dorycniopsis Gerardi, de Pteris aquilina relevé 

çà et là par les hampes fleuries du Digitalis purpurea, var. lomentosa, de 

YAsphodelus aestivus et du rare Nepela lusilanica 

Près du «Convento da Serra» , l'orientation de la vallée et la composition 

du sol ont permis de reconstituer la Pinède aussi voit­on reparaître la flore 

spéciale à ce domaine : Erica lusilanica, E. auslralis, Genista triacanlhos, 

Halimium ocimoides, Plerospartum Iridenlalum, Cistus popidifolius, C. la­

daniferus, Adenocarpus intermedins, Phaca baelica, tandis que le tapis 

végétal est constitue pa r : Linaria spar lea, var. ramosissinia, Linum an­

guslifolium, Lotus castellanus, Anarrhinum bellidifolium, Silène inaperla, 

Andryala inlegrifolia, var. sinuala, Allium pruinatum, Plerocephalus dian­

drus, non loin de là, sous les oliviers et les chênes verts, croît le Scabiosa 

stellala; avec­lui reparaît la flore spéciale de cette région Eryngium tenue, 

Thapsia decussata, Elaeoselinum foelidum, Ferula communis. Tantôt {'Ar­

butus Unedo, se montre accompagné des Cistus crispus et C. salvifolius; 

tantôt c'est le Cistus populifoUus qui prédomine, même sur le Cistus lada­

niferus, comme on l'observe au S . W . dans la Serra de Grândola, et sur 

le versant N. du massif montagneux de Monchique et de Caldeirão, par 

exemple aux environs d'Almodovar, de Garvâo et d 'Ourique. Cette asso­

ciation se dénonce de très loin à l'œil de l 'observateur, le premier de ces 

Cistes tranchant sur le vert sombre du second par sa teinte beaucoup plus 

claire. 

1 JV. lusilanica Rony c'est le N. multibracteata Hoffm. et Link, non Desf., N. vio' 
lacea Brot, non L­, espèce à racine tubéreuse. 
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A mesure que l'on pénètre plus a^ant dans le S. de l'Alemtejo, les ma­
quis de Cislus ladaniferus deviennent de plus en plus étendus ; en hauteur 
ils dépassent souvent celle d'un homme à cheval. Pendant l'été, la cistaie 
est d'une désesperante monotonie, mais il n'en est pas de môme au pr in­
temps, au moment de sa floraison, alors que des myriades de fleurs blan­
ches égaient ce massif uniformément sombre et que dans les clairières, le 
Phaca baetica, YErica lusilanica, et surtout YErica arbórea drossent leurs 
rameaux couverts de fleurs blanches. Cependant les Sarolhamnus [S. sco-
parius, S. Bourgaei, S. baeticus) et les Genista polyanllta piquent celle 
uniformité de touches d'un jaune d'or éclatant. Un peu plus tard, les r a ­
meaux roses de YErica australis, en adoucissent à leur tour la dureté 
de tons. 

De très bonne heure , de janvier à mars le tapis végétal commence à 
se consteller de fleurs variées, h'Erica umbellala domine dans les clairières 
tapissées du gazon encore très court du Poa bulbosa, de YElymus Caput-
Medusae; sur ce fond vert tendre se détachent: 

Tuberaria bupleurifolia. 
T. ineonspicua. 
Bellis silvestris. 

Anemone palmata. 
Linaria amethystina. 
Anthyllis lotoides. 

et de nombreuses plantes bulbeuses parmi lesquelles: 

Trichonema ramiflora. 
Narcissus bulbocodium. 
Muscari racemosum. 

Scilla monophyllos. 
Sc. venia. 

A celle floraison succède un peu plus tard celle des Lavandula pednn-
culala, Cislus crispus, Thymelaea villosa, Astragalus cymbaecarpos, Ono-
brychis eriophora, Ononis cintrana. Dans toute cette région schisteuse ou 
rencontre aussi çà et là le Cynara Tourneforlii et surtout le C. algarbiensis 
qui en sont caractéristiques. Celte dernière espèce s'y rencontre depuis la 
vallée du Guadiana, jusqu'au littoral at lant ique; elle accompagne souvent 
le Cislus populifoUus (Serra da Caveira) et s'avance même jusqu'au voisi­
nage du Cap S' Vincent. 

La physionomie des associations qui accompagnent les chênes à feuilles 
persistantes varie peu dans celte vaste province de l'Alemtejo où le sol 
schisteux domine et occupe d'immenses surfaces. Cependant, les environs 
de Serpa plus variés au point de vue géologique présentent par ce fait 
quelques types un peu différents de ces groupements végétaux. 
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Autour de la ville s'étendent de vastes plaines occupées par les cultures 
de céréales, encadrées de quelques coteaux incultes où prospère une vé­
gétation ligneuse d'Oliviers (Olea siheslris), de Poiriers sauvages (Pirus 
Pyrasler) et de Quercus coccifera. Le sous bois est occupé principalement 
par Lavandula pedunculala et parsemé de quelques Daphne Gnidium et 
Cislus monspeliensis, parmi lesquels surgissent çà et là Sarolhamnus sco-

parius et Relama sphacrocarpa donnant asile a Y Orobanche rapum. La 
végétation herbacée forme un tapis végétal assez clairsemé comprenant 
sur tout : 

Linaria amethystina. 
Helianthemum hir tum. 
Iris scorpioides. 
I. Xiphium. 

Carlina sulfúrea. 
Cynoglossum clandestinum. 
ï h a p s i a garganica, var. decussata. 

Au S. dominent les grands bois de Chênes verts et d'Oliviers aux sous 
bois de Cislus monspeliensis et C. crispus parsemés de quelques Rhamnus 
oleoides, Jasminum frulicans, Osyris alba, Asparagus acutifolius, Smilax 
aspera, Rryonia dioica, Tamus communis. 

Plus loin les schistes compacts se substituent aux terres arables, les 
chênes deviennent plus rares , le Cistus ladaniferus reparaît , d'abord mé­
langé d'une proportion assez forte à'Erica australis, de Quercus coccifera, 
de Cistus populifoUus, puis tout à fait prédominant. 

D'autres fois enfin les Cistes font place a une dore plus variée, où la 
note dominante est donnée par YArbulus Unedo associé au Rosmarinus 
officinalis, au Phillyrea anguslifolia, à YErica umbellata sur un tapis con­
tinu de Poa bulbosa, tandis que la falaise schisteuse encaissant le lit du 
Guadiana est revêtue par ces mêmes arbustes, auxquels se mêlent des 
buissons de genêts épineux (Genista Bourgaei, ' G. hirsuta, G. lanugi­
nosa). 

Les chênes verts se montrent de nouveau au S. E. de Serpa dans la 
vallée de Peixoto. Les alluvions formées par la décomposition de la roche 
granitique et mélangées d'humus forment un terrain fertile et nécessaire­
ment cultivé, dont les parties en jachères se couvrent de Molineria minuta, 
Moenchia erecta, Teesdalia nudicaulis, Linaria amethystina, Trifolium sub-
terraneum tandis que les pentes abruptes sont occupées par les buissons 
à'Halimium verticillalum (H. umbellalum, var. verlicillalum) qui domine 
dans cette localité associé au Cislus crispus. L'Anagyris foetida y est éga­
lement représenté par de rares exemplares. 

Vers 1Έ. , après avoir dépassé la zone des cultures, qui se confond 
comme nous l'avons dit avec d'importants groupements de chênes verts 
et d'Oliviers, on remarque près du village de Pereiros, au nom si caracté-



ristique de forts peuplements de Poiriers sauvages (Pirvs Pyraster). Puis 
l'œil embrasse de vastes plaines incultes couvertes de Seules (Scilla mari­
tima) et d'Asphodèles (Asphodelus aestivus et A. lusitaniens*). Plus loin, 
à la faveur d'un sol plus siliceux et plus meuble, formé par la désagré­
gation de la roche granit ique, nous voyons reparaî tre quelques représen­
tants de la flore occidentale propre à la Pinède, Macrocldoa arenaria aux 
élégantes panicules dorées, Linaria sparlea, Anemone palmala, Ranun­
culus choerophyllos, Lupinus luleus, Helychrysum Sloechas, My r lus com­
munis. 

Par places, une Armeria propre au littoral algarvien. A. litloralis Link, 
et Hoffm., abonde jusqu'à constituez en quelque sorte le lapis végétal. 
Avec le sol schisteux reparaissent les fourrés de Cislus monspeliensis, 
Phillyrea angustifolia, Erica scoparia, parsemés de Pislacia Lentiscus, 
Rosmarinus oßcinalis, Genista lanuginosa, Anlhyllis loloides et Lavan­
dula pedunculata beaucoup plus répandu ici que Lavandula Sloechas. 
Parfois abonde le Rétama sphaerocarpa, même dans les cultures ou il 
repousse sans cesse, puis la Cistaie reparaît laissant la place çà et là à un 
tojal composé à'Vlex argenleus. 

Non loin de la frontière espagnole, formée à cette endroit par la rivière 
Chança, s'élèvent la colline et le village de Ficalho. Les flancs de la colline 
boisés de chênes lièges sont revêtus d'une végétation luxuriante. La forme 
arbustive y est représentée pa r : Pislacia Lentiscus, Olea silveslris, Arbutus 
Unedo, Quercus coccifera, Phillyrea lalifolia au milieu desquels se font 
place : Psoralea biluminosa, Paeonia Broteri, Cistus albidus, Phlomis pur­
purea, Thapsia villosa, Phaca baeiica tandis que le tapis végétal est con­
stitué par Lupinus reticulatus, L. luleus, L,. hirsulus, Cleonia lusilanica, 
Ajuga ha, Uropetalum serolinum, Omphalodes linifolia, Ranunculus fla-
bellatus, Hypochaeris glabra, Trifolium Cherleri, Tolpis barbala, Scorpiurus 
vermicula. Enfin les fentes des rochers protègent : Celerach oßeinarum, 
Delphinum penlagynum, Iris Fonlanesii, Helminlhia lusilanica, Phagnalon 
saxalile. C'est la flore de l'Arrabida et des collines de l'Algarve qui accom­
pagne ordinairement le Caroubier, avec infiltrations de la flore alemtejane 
dénoncée pa r : Elaeoselinum foelidum, Relama sphaerocarpa, Thapsia de-
cussala, Astragalus cymbaecarpos, Lotus conimbricensis, Onobrychis erio-
phora, var. glabrescens, Omithopus durus3, 

1 Pereira en portugais signifie Poirier. 
2 Espèce voisine de VA. cerasifer mais à fruits plus petits, c'est, d'après Mr. Pe^ 

reira Coutinho, f i l . ramosus de Brotero (Flora lusilanica Pr., p. 524). 
3 En Portugal Y Omithopus durus Cav. est représenté par 2 formes à distribution 
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Le flanc E. de la même colline est au contraire occupé par la cistaie. 
Sous le couvert presqu'ininlerrompu de Cislus ladaniferus et d'Ulex argen-
teus croît encore une suite de tapis végétal où dominent les Trifolium 
avec Anlhemis nobilis, var. discoidea: 

Tirfolium Cherleri . 
Tr . ligusticum. -
Tr . scabrum. 
Tr . arvense. 
T r . procumbens. 
Silène lusitanica. 
Lithospermum apulum. 

Allium roseum. 
Arabis Thaliana. 
Medicago minima. 
M. truncalula. 
Atractylis cancellata. 
Alchemilla microcarpa. 

Le même type de végétation que nous venons de décrire se répète sur 
les pentes des serras de Caldeirão et de Monchique. Le domaine des 
chênes à feuilles persistantes s'étend même à l'Algarve au delà de ces mon­
tagnes ; l 'Yeuse y est commun et se trouve souvent associé au Chêne liège 
principalement vers Monchique, où ces chênes cèdent bientôt la place au 
Châtaignier. En Algarve, le domaine des chênes se confond souvent avec 
celui du Caroubier; il en sera traité plus loin, avec les bois calcaires, afin 
de laisser plus d'homogénéité à cette végétation si particulière des schistes 
de l'Alemtejo. 

La flore de la montagne est analogue d'après Willkomm à celle des 
pentes de la Sierra Morena, dont les serras de Caldeirão et de Monchique 
sont le prolongement vers l 'W. malgré l'hiatus ouvert par le Guadiana. 
On note bientôt l'apparition de quelques espèces montagnardes telles que 
Genisla polyanlhos, Thymelaea villosa, Lavandula viridis, qui se mêlent 
aux Ulex baelicus, aux Cislus ladaniferus et C. populifoUus et aux bruyères 
(Erica auslralis, E. lusilanica). L'Alchemilla cornucopioides a été recueilli 
près du Mû au dessus de 500™ d'altitude, celte espèce se retrouve au 
Tras-os-Montes. 

L'association des chênes à feuilles persistantes est donc surtout caracté­
risée par un grand nombre d'espèces ligneuses, dont la plupart sont so­
ciales. La liste en est donnée par ordre d'importance décroissante; la lettre 

nettement distincte: Ornithopus répandus et 0. durus. L'O. durus habite la région 
sèche depuis leTrás-os-Montes et l'Alemtejo oriental jusqu 'aux confins de l'Algarve 
c'est donc une plante à distribution nettement orientale tandis que l'O. repandus est 
localisé dans les plaines voisines du littoral W. 
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qui suit chaque nom en indique la distribution géographique L 'as tér is ­
que indique les espèces localisées dans le domaine. 

Cistus ladaniferus M. 
C. populifolius M. 
C. monspeliensis M. 

* Erica scoparia M. 
E. arbórea M. 
E. australis I . M. 
Olea silvestris M. 
Rétama sphaerocarpa I. M. 

* Genista lanuginosa I. 
* G. hirsuta I. 
* Ulex argenteus P. 
* U. canescens I. 

Quercus coccifera M. 
Pirus communis, var. pyraster E. 
Rosmarinus officinalis M. 
Arbutus Unedo M. 
Erica umbellata I. M. 
Cistus crispus M. 

Cistus salvifolius M. 
Lavandula pedunculata I. 
L. Stoechas M. 
Phillyrea angustifolia M. 
Ph. latifolia M. 
Halimium umbellatum, var. verti-

cillatum I. M. 
H. ocymifolium I. 
Adenocarpus commutatus M. 

* A. grandiflorus 1. 
Calycotome villosa M. 
Sarothamnus baeticus I. 

* S. scoparius, var. Iciostylos I. 
* S. Bourgaei P. 
* Genista Bourgaei P. 
* Cytisus triflorus M. 
* Anagyris foetida M. 

Soit 36 espèces en y comprenant les deux espèces de chênes. Les Gé-
nistées dominent avec 14 espèces; les Cistinées en comptent 7; les E r i -
cacées 5 ; les Oléacées, les Labiées, les Chênes chacun 3. Un poirier r e ­
présente à lui seul la végétation arbustive de l 'Europe centrale, tandis que 
la région méditerranéenne y figure avec 20 représentants, la péninsule 
ibérique en compte 8 ; la région ibero-mauritanienne 4; le Portugal 2. 

Si d'autre part, on considère l'importance numérique des individus et 
le rôle dévolu à ces espèces dans l'ensemble de la végétation, la première 
place appartient ici sans conteste aux Cistinées, puis aux Ericacées, enfin 
aux Labiées ; les Génistécs n'arrivent donc qu'en 4 m e rang comme im­
portance numérique et sociabilité. 

Les espèces herbacées les plus caractéristiques du domaine des chênes 
à feuilles persistantes sont les suivantes: 

Ranunculus bullatus M. I Ranunculus flabellatus M. 

1 E. Europe centrale; M. région méditerranéenne; I. péninsule ibér ique; I.M. ré ­
gion ibero-mauritanienne (péninsule ibérique, Algérie et Maroc); P. spéciales au Por­
tugal. 
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. Silène hirsuta I. 

Dianlhus lusitanus I. 

Aslrocarpus Glusii­M. 

* Tuberaria inconspicua M. 

T. variabilis Ë. 

. T. bupleurifolia I. M. 

Liiium angustifolium E. 

Scorpiurus vermicula M. 

* S. muricatus M. 

Onobrychis eriophora I. M. 

Astragalus hamosus M. 

Phaca baelica M. 

Trifolium angustifolium M. 

Tr . arvense M. 

Tr . scabrum M. 

Tr . ligusticum M. 

Medicago minima E. 

Anlhyllis telraphylla M. 

A. vulneraria Ε. 

Ononis cintrana I. M. 

Cornicina lotoides I. 

Dorycniopsis Gerardi M. 

Lotus castellanus L 

Lüpinus angustifolius M. 

Polerium Spachianum I. 

Pimpinella villosa 1. M. 

Eryngium tenue I. M. 

Thapsia villosa I. M. 

Th . decussata I . 

Elaeoselinum foelidum I. M. 

Daucus crinitus I. M. 

Galium divaricatum M. 

Scabiosa stellata M. 

Sc. monspeliensis M. 

Ilelichrysum Stoechas M. 

Anthémis nobilis discoidea I. 

Atractylis cancellala M. 

Bourgaea humilis I. M. 

Cvnara Tournefortii I. 

C. algarbiensis P. 

Centaurea ornata I. 

Tolpis barbata M. 

T. umbellata M. 

Thrincia grumosa M. 

Hypochaeris glabra E. 

Andryala tenuifolia M. 

A. laxiflora I. M. 

Aslerolinum stellalum M. 

Erylhraea Centaurium E. 

Anarrhinum bellidifolium M. 

Digitalis Thapsii I . ' 

Linaria linogrisea P. 

Anchusa granatensis I. M. 

Nepela lusitanica P. 

Teucrium Polium M. 

T. capitatum M. 

Thymus mastichiria I. M. 

Armeria Duriaei I. 

A. littoralis P. 

Plantago Bellardi M. 

Bumexscu ta tus E . 

LI. induratus Ï. M. 

Iris Sisyrinchium M. 

Gladiolus Reulcri I. 

Asparagus acutifolius M. 

Asphodelus microcarpus, var. aesti­

vus P. 

A. Iusitanicus P. 

Scilla monophyllos 1. M. 

Ornilhogalum uni folium I. M. 

Elymus Caput­Medusae M. 

Agrostis pallida M. 

Molineria minuta M. 

Poa bulbosa E . 

Pteris Aquilina Ε. 

Suit 76 esp.èces parmi lesquelles dominent les Papilionacées (17 espè­

ces); les Composées (13 espèces); les Iridées et Liliacées comprennent 

ensembles (7 espèces); les Ombellil'ères (6 espèces). Enfin les Graminées 
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les Cistinées prédominent sur les autres familles à peine représentées par 
une ou deux espèces. 

Au point de vue des espèces sociales les familles jouant le principal rôle 
dans la formation du tapis végétal sont, par ordre d' importance: les Papi-
lionacées (Trifolium); les Cistinées (Helianlhemum) ; les Graminées (Poa 
bulbosa); les Composées (Anthémis nobilis, var. discoidea); les Resedacées 
(Astrocarpus) ; les Ombellifères (Eryngium tenue); les Renonculacées (Ra­
nunculus) ; les Caryophyllées (Silène). 

Enfin, ce sont les plantes méditerranéennes qui dominent parmi ces 
plantes herbacées avec 34· espèces sur un total de 7 5 . Les espèces ibero-
mauritaniennes viennent en seconde ligne avec 15 représentants ; les e s ­
pèces ibériques en comptent 1 2 ; les européennes 8 ; les spéciales au Por ­
tugal 6 seulement. 

On rencontre encore çà et là, dans le domaine des chênes à feuilles 
persistantes, les espèces suivantes, elles sont de moindre importance par 
suite de leur peu de fréquence. 

Arabis Thaliana E. 
* Helianthemum hirtum M. 

Moenchia erecta E. 
Silène micropelala I. M. 
Astragalus cymbaecarpos I. 
Trifolium lappaceum M. 
Tr . Charleri M. 
Tr . procumbens E. 
Lotus conimbricensis M. 
Lupinus hirsutus M. 
Bryonia dioica E. 
Magydaris panacina I. M. 
Hippomarathrum pterochlaenum 

I. M. 

Margottia gummifera I. M. 
Bellis microcephala M. 
Soliva lusitanica I. 
Leuzea conífera M. 
Linaria amethystina L M. 
Rumex Acetosella E. 
Iris Fontanesii I. M. 
I. Xiphium M. 
Tamus communis E. 
Uropetalum serotinum M. 
Fritillaria stenophylla I. 
Allium roseum M. 
A. pruinalum I. 
Agrostis elegans M. 

La plupart de ces espèces sont des transfuges du domaine de la Pinède, 
d'autres s'avancent jusqu'en Algarve; ÏHelianthemum hirtum spéciale au 
domaine, mais assez rare , a les allures d'une espèce disjointe; d'autres 
enfin appartiennent à la zone montagneuse. 

De fait, l'analogie floristique de certaines parties du domaine des chênes 
toujours verts, soit avec le Trás-os-Montes, soit avec l'Algarve, est indénia­
ble. L'Yeuse qui pénètre en Algarve habite aussi la vallée supérieure du 
Douro avec beaucoup d'espèces caractéristiques de l'association que nous 
venons de décrire, notamment l'Olivier, les Cistes, le Piorno (Rétama). 
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L''Adenocarpus commutalus, le Lavandula pedunculala, le Digitalis Thapsi, 
YEryngium tenue, les Asphodelus y abondent. 

Basaltes; leur flore 

Les éruptions de basaltes présentent leur plus grande extension dans la 
région comprise entre le Tage et l 'Océan, au N. et à l 'W. de L i s b o n n e 1 . 
Les environs de Bellas, Queluz, Bemfica, Porcalhota, la vallée d'Alcantara, 
constituent les principaux centres d'observation. 

La flore des terrains basaltiques est généralement composée de plantes 
silicicoles; elle subit cependant parfois une assez forte infiltration d'espèces 
propres aux calcaires, sur les limites où ces terrains se confondent. 

La Tapada 2 de Queluz nous paraît offrir le type de végétation des t e r ­
rains basaltiques des environs de Lisbonne. Les arbres dominants sont 
l 'Arbousier (Arbutùs Unedo), le Laurier-tin (Viburnum Tinus), l 'Alaterne 
(Rhamnus Alaternus). Le Cislus hirsutus abonde dans les clairières associé 
à quelques C. crispus. Çà et là s'élève le Cirsium Linhii plante de la r é ­
gion submontagneuse du pa)S et partout foisonne le Chamaepeuce Casabo-
nae, originaire de l'île d 'Elbe. Dans les clairières ensoleillées abonde le 
Bourgaea humilis tandis que sous le couvert des arbres on remarque : 

Digitalis tomentosa. 
Hypericum ciliatum. 
Lotus parviflorus. 
L . angustissimus. 
Ranunculus Broteri . 
R. parviflorus. 
Tuberaria variabilis, var. cinerea. 

Trigonella ornilbopodioides. 
Trifolium cernuum. 
Tr . suffocatum. 
Tr . hgusticum. 
Epipactis Helleborine. 
Parietaria lusitanica. 

h'Oxalis cernua, de l'Afrique australe, répandue là comme partout aux 
environs de Lisbonne nourrit YOrobanche nana (var. inslabilis), tandis que 
son congénère YO. minor s'installe sur les racines du Chamaepeuce Casa-
bonae; YO. Muleli sur celles du Thrincia grumosa; YO. foetida sur les 
légumineuses annuelles en particulier sur les Scorpiurus. Enfin au pied 

1 P. Choffat — Esquisse géologique du Portugal, p. 6 (Extrait de l'Annuaire géolo­
gique universal, 1885'j. 

2 Nous rappellerons que les Tapadas sont de grands parcs murés, sortes de chas­
ses réservées où l'on favorise la reproduction du gibier. La végétation semble y avoir 
conservé tout son caractère primitif. 
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des murs de clôture croissent Roubiaeva multifield de l 'Amérique du Nord", 
Sisymbrium polyccraliiim, Hyoseris Seabra et Salvia lusilanica. 

Le sol de la Tapada d'Ajuda présente au contraire une argile basal­
tique assez mélangée d'éléments calcaires, aussi n'y lrouve-t-on plus les 
plantes silicicoles telles que Cislus hirsulus, Digitalis lomenlosa, Tuberaria 
variabilis et la flore devient peu différente de celle des calcaires. D 'énor­
mes oliviers sauvages ou zambujeiros (Olea sylvestris) et de très gros Phi -
larias (Phillyrea lalifolia) s'y montrent associés au Relama sphaerocarpa, 
arbrisseau caractéristique de l'Alemtejo oriental et du Tras-os-Montes, 
aux tiges ornementées par les pousses volubiles du Meileola asparagoi-
des. Cette gracieuse asparaginée, originaire de l'Afrique australe est natu­
ralisée dans tous les parcs des environs, et leur prête au printemps un 
charme particulier. 

Sous les arbres, le sous-bois est constitué pa r : 

Narcissus stellatus. 
Aceras longebracteala. 
Anacamptis pyramidalis. 
Ophrys bombyliflora. 
Asparagus albus. 

Asparagus aphyllus. 
Arabis lusilanica. 
Osjris alba. 
Smilax mauritanica. 
Cynoglossum pictum. 

Plus loin sur une penle déboisée domine Cislus monspeliensis associés 
au C. crispus moins abondant. Le sol est couvert d'un véritable tapis 
â'Omphalodes linifolia et dans les éboulis abonde le Papaver setigerum. 

Non loin de la Tapada d'Ajuda et sur les versants basaltiques de la 
Serra de Monsanto qui limitent la vallée d'Alcanlara, croissent encore : 
Narcissus slellalus, Cynoglossum clandeslinum, Corbularia obesa, Atraclylis 
gummifera. Le Viola olyssiponensis y pullule associé a Linaria Rrousson-
nelii, Alyssum coUinum et au ravissant Erodium primulaceum. Enfin les 
bords frais du ruisseau nous offrent: J uncus valvalus, Myosotis Welwilschii, 
Euphorbia pubescens, Nasturtium Roissieri, Colchicum lusilanicum, Scilla 
hemispherica, Se. hyacinlhoides et en extrême abondance le Diplolaxis 
calholica. 

Près de la gare de Bellas ou peut encore observer la dernière station 
vers le S. de Y Ulex europaeus représenté par sa variété lalebraclealus. A 
peu de distance s'élève un mamelon de faible hauteur, le Mont Abrão où 
croît abondamment Daveaua anlhemoides avec Euphorbia ptericocca, Li­
naria lanígera. Des champs de Convolvulus tricolor infestés d'Orobanche 
mauritanica couvrent les pentes où croissent encore çà et là Daphne Gni-
dium et Asparagus aphyllus. 

Les autres affleurements de basaltes ont été peu étudiés au point de 
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vue de la végétation qui les recouvre. Leur élude semble devoir offrir 

quelqu'intérét, là surtout où le sol n'est point mélangé d'éléments calcai­

r e s ; la Tapada de Queluz en offre un exemple, il en est de même de cer­

tains versants du vallon d'Alcantara. 

Bois calcaires 

Si le sol de la zone des plaines et collines est presqu'entièrement con­

stitué par les granites et les schistes dans la partie N. du Portugal, il n'en 

est pas de même au S. de la vallée du Mondego. Là on observe au con­

traire de profondes modifications dans la nature du te r ra in ; de vastes 

étendues calcaires apparaissent, se relevant çà et là, pour constituer en t r ' ­

autres les serras de Porto de Moz, de Penella, de Sico, d'Aire, de Monte­

junto, de Monsanto, etc. Cette même formation géologique reparaît sur 

la rive gauche de l 'estuaire da Tage dont elle constitue la falaise ainsi 

que sur la rive droite de celle du Sado (Serra d 'Arrabida). Le calcaire 

pointe encore aux environs de S. Thiago de Cacem (Alemtejo littoral), 

çà et là en Alemtejo oriental et occupe en Algarve une assez grande ex ­

tension. 

Les modifications dans l 'élément forestier, dans la flore qui l 'accom­

pagne ne sont pas moins importantes. Au delà de la vallée du Mondego, 

les essences forestières, les arbustes et arbrisseaux propres aux terrains 

calcaires s'y établissent contrastant avec les parties siliceuses occupées par 

la Pinède. C'est d'abord le Chêne portugais (Quercus lusilanica); c'est 

aussi l'olivier, soit cultivé (Olea saliva), soit en peuplements naturels (Olea 

Oleaster). Le Chêne vert s'y rencontre fréquemment aussi, mais son im­

portance forestière est certainement moindre qu'en Alemtejo oriental. 

Dans la basse vallée du Sado, non loin de l 'estuaire de ce fleuve, le 

Caroubier (Ceralonia Siliqua) se montre déjà sur le versant S. de l 'Arra­

bida accompagné de quelques individus de Palmier nain (Chamaerops hu­

milis) échappés aux défrichements. On sait que ce palmier abonde en 

Algarve, où le Caroubier prend à son tour une véritable importance fo­

restière. 

Nous grouperons donc la végétation des bois calcaires en deux chapi­

t r e s : 1.° Association du Chêne portugais, qui comprend les terrains cal­

caires situés entre les vallées du Mondego et du Tage ; 2.° Association du 

Caroubier, qui s'étend surtout en Algarve et occupe aussi le versant S. 

de Γ Arrábida. L'Olivier, commun partout, fait partie de ces deux asso­

ciations végétales. 
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Association du Chêne portugais (Quercus lusilanica Lamk.) 

Le Chêne portugais est l'une des trois espèces de chênes à feuilles ca­
duques ayant établi leur domaine au N. de la vallée du T a g e ; il domine 
principalement dans la région comprise entre les vallées du Tage et du 
Mondego. Souvent seul, plus rarement associé au Chêne pédoncule (no­
tamment dans la vallée du Mondego), il occupe les bandes de sol calcaire 
entre les forêts de pins du littoral et les liantes montagnes de l 'intérieur. 
Ce chêne ne forme ordinairement que de petits groupements ; nous n'en 
avons pas vu de vraies forêts. 

Sa distribution est assez étendue, bien qu'il ait son centre de dispersion 
dans la région qui s'étend au S. du Mondego; il embrasse ainsi dans son 
domaine les versants du massif montagneux formé par les serras de Sico, 
d'Albergaria et d 'Aire, région limitée ao Sud par la vallée du Tage com­
prise jusqu'au confluent du Zezere. On retrouve encore ce chêne au delà 
de la vallée du Tage sur certains contreforts de l 'Arrabida; dans la vallée 
du Sorraia, la Serra de Grândola et jusqu'à Aljezur, Odemira et Mon­
chique, mais ce sont généralement des exemplaires isolés. Uue variété, 
Quercus alpestris est spéciale à la zone montagneuse, bien qu'il soit signalé 
dans le S. W. du pays (Arrábida, Algarve) à une altitude inférieure à 
4 0 0 m . Une autre connue en Algérie sous le nom de Chêne Zeen (Quercus 
Mirbeckii) est localisée en Algarve. Ce chêne est du reste très polymorphe 
et possède une aptitude remarquable lui permettant de s 'adapter aux con­
ditions locales, c'est du reste le seule chêne à feuilles caduques qui résiste 
à la sécheresse et aux températures élevées de l'Alemtejo 1 . 

Comme l'observe très bien Mr. Coutinho (loc. c i t . ) : «Cette essence 
forme en quelque sorte la transition entre les chênes à feuilles persistantes 
et ceux à feuilles caduques; elle leur est intermédiaire aussi bien dans ses 
exigences climatiques que dans son organisation. En effet, le Quercus lusi-
tanica a comme les premiers des feuilles coriaces, propres à corriger les 
excès d'évaporation des climats chauds, mais elles sont caduques comme 
celles des seconds. De plus la chute des feuilles est habituellement plus 
tardive chez le chêne que chez le Rouver on le Tauzin; tandis que ces deux 
derniers se dépouillent à l 'automne, les feuilles du Chêne portugais ne 
tombent qu'à la fin de l 'hiver». Ce fait n'est pas particulier au climat por ­
tugais, nous l'observons chaque année à Montpellier. 

1 Voyez Pereira Coutinho, Os Quercus de Portugal (Bol. Soc. Brot., vol. VI, 1888 , 
pp. 37 -110 . ' 
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L'Olivier (Olea saliva; 0. Oleaster) 

Le domaine du Chêne portugais est aussi celui de l'Olivier. Cultivé dans 
tout le pays, les olivaies les plus étendues s'observent principalement dans la 
région où domine le chêne. D'autre part, la forme sauvage (Olea sylvestris 
ou 0. Oleaster) croit aussi bien dans les garrigues calcaires du secteur 
central, où domine le Chêne portugais, que dans l'Alemtejo oriental do­
maine des chênes à feuilles persistantes, par exemple aux environs de 
Serpa. En Portugal cet arbre a toutes les apparences d'une espèce spon­
tanée 1 . Le plus souvent l'Olivier sauvage se présente sous la forme d'un 
buisson aux rameaux courts et spinescents; aux feuilles petites, buxifor-
m e s ; aux fruits petits et arrondis. Mais dans les endroits protégés, tels 
que les grands parcs clos, connus sous le nom de «Tapada», il atteint sou­
vent de grandes dimensions et il n'est pas rare d'en rencontrer des indi­
vidus plusieurs fois séculaires. 

Les autres arbres appartenant au domaine du Chêne portugais sont de 
moindre importance bien qu'atteignant parfois d'assez grandes dimensions. 
Elles sont par exemple : Y Arbutus Unedo, le Pislacia Lentiscus, les Phyl-
lyrea lati folia et Ph. media dont il existe de forts spécimens aussi bien 
dans les «Tapadas» des environs de Lisbonne que dans les forêts qui boi­
sent les flancs de la Serra d'Àrrabida. 

Les végétaux ligneux de plus petite taille qui peuplent les formations 
calcaires des plaines et collines sont: le Chêne kermès, certaines espèces 
d'Ajoncs, de Genêts, de Thyms. 

Le Chêne kermès (Quercus coccifera) est répandu depuis la vallée du 
Mondego jusqu'à l'Algarve. Il est absent de la province du Douro comme 
du Tràs-os-Montes. Dans la zone des plaines et collines c'est l 'arbrisseau 
dominant des garrigues calcaires qu'il envahit souvent au détriment de 
toute autre végétation. Il abonde également dans les terres siliceuses de 
la rive gauche du Tage et se montre aussi dans la région des chênes à 
feuilles persistantes (Alemtejo oriental) mais dans ces dernières localités 
de même qu'en Algarve il n'a pas la sociabilité qu'il conserve sur le sol 
calcaire. Le Quercus coccifera est parfois accompagné de Daphne Gni-

1 De Candolle {Origine des plantes cultivées, pp. 222-226) ne cite pas le nom por­
tugais de l'olivier sauvage. Ce nom Zambujo, Zambujeiro, sensiblement analogue au 
nom algérien «Zenboudje» semble appuyer l'opinion d'une introduction par les Ara­
bes. Il en serait de même de l'olivier cultivé appelé «Zitomi» par les Arabes et dont 
le fruit se dit en portugais «azeitona». 
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dium, Phillyrea lalifolia, Rhamnus oleoides, Rh. Alaternus, mais son rôle 
est toujours prépondérant, sauf sur les crêtes voisines de la côte ou il cède' 
la place à Y Ulex densus. 

Par son mode de végétation et la station qu'il affectionne, Y Ulex densus 
est des plus caractéristiques. Cet ajonc, dont l'aire de dispersion est très 
limitée, occupe comme nous l'avons dit les crêtes calcaires les plus voisines 
du littoral. Borné au S. par l 'estuaire du Sado, au delà duquel on ne le 
rencontre plus, sa dernière station vers le N. est la Serra du Bouro (S. 
Martinho do Porto) un peu au N. W. de Caldas da Bainha. Sous l'influence 
des vents violents qui régnent sur la côte atlantique, cette génistée prend 
cet aspect hémisphérique et érinacé, particulier aux plantes de ces sta­
tions. D'autres fois les touffes sont confluentes et forment une sorte de 
tapis ondulé couleur d'or au moment de la floraison ; les fleurs en sont 
relativement grandes, très nombreuses et l'effet en est saisissant. C'est 
une espèce des plus remarquables et certainement l'une des plus distin­
ctes de ce genre . 

Les plus importants groupements A'Ulex densus s'observent surtout au 
N. de la vallée du Tage, notamment sur les collines d'Obidos où il est 
associé au Quercus coccifera et près la pyramide de S. Martinho do Porto. 
Il abonde également, associé au Chêne kermès, sur les collines de Bellas 
et de Cintra. Au S., du Tage, Y Ulex densus s'étend encore sur le prolon­
gement de la Serra d'Arrabida, près du Cap d'Espichel. 

Sur les collines plus éloignées du littoral cet ajonc est remplacé par 
plusieurs Genêts très voisins du G. germanica les Genista Tourncforlii, G. 
Wehoilschii et G. decipiens. Ce dernier semble localisé dans la Serra d 'Ar­
rabida, mais il n'y acquiert pas l 'importance que prennent les deux autres 
espèces au N. de la vallée du Tage. Ils y couvrent d'assez grandes sur­
faces, notamment sur les collines de Torres Vedras près Buceîlas; sur les 
versants calcaires de la montagne de Cintra, par exemple vers Cascaes et 
Bio de Mouro, ainsi que sur certains points de la Serra de Monsanto. Le 
G. Tourneforlii se montre aussi dans la Serra d'Arrabida près d'Azeitào, 
mais son importance y devient très secondaire. 

Certains Ajoncs (Ulex parviflorus, U. baelicus) prédominent encore sur 
certains points, là surtout où ces plantes trouvent suffisamment de silice. 
C'est ainsi qu'on peut observer Y U. parviflorus près S. Antonio du Tojal 
associé au Prunus spinosa, var. insitilioides, près Bucellas et sur les col­
lines de Bemfica. r ..... . 

Genêts épineux et Ajoncs sont confondus par l'habitant des campagnes 
sous le nom de «Tojos» d'où le nom de «Tojal» donné au maquis où ces 
plantes prédominent. Là où le Chêne kermès «Carrasco» est prépondé­
rant , la garr igue prend le nom de «Carrascal». Souvent aussi le faciès est 
tout autre, le fond de la végétation est formé d'arbrisseaux ou de plantes 



suiîrutescentcs où dominent suivant le cas, des Cistes (Cislus albidus, C. 
monspeliensis) des Thyms (Thymus silveslris, Th. capilalus) ou un mélange 
de types très variés. 

C'est ainsi que les coteaux calcaires et pierreux des environs de Lis­
bonne aussi bien que ceux des environs de Coimbra et de beaucoup d'au­
tres stations intermédiaires, présentent une association qui rappelle dans 
une certaine mesure celles de nos garrigues provençales ou languedocien­
nes. On y retrouve quelques unes des plantes communes du S. E. de la 
F r a n c e : Bupleurum frulicosum, Pislacia Lentiscus, Rhamnus Alalernus, 
Daphne Gnidium, Phlomis Lychniles, Viburnum Tinus, Osyris alba, Ros-
marinum officinalis, les Philarias, etc. Le Theligonurn Cynocrambe, ici 
comme là, habite les éboulis, et les Cistes constituent un des éléments 
principaux de la végétation. 

Les espèces de remplacement ne semblent rien changer à ce faciès. 
L ' / r / s chamaeiris des collines du Languedoc est absent mais il est r e m ­
placé par l'Iris subbiflora; I'Origanum vulgare par YO. virens; le Paeonia 
peregrina par le P. Broler}. On n'y voit ni le buis, ni les Genista Scorpius, 
Thymus vulgaris, Rhamnus calharlicus, Prunus spinosa; mais d 'autres es­
pèces ou variétés de Genista, de Thymus, de Rhamnus, de Prunus s'y 
substituent. 

Malgré ces analogies, l'aspect général n'est pas le même. Les types ibé­
riques ou mauritaniens Rourgaea liumilis, Atraclylis gummifera, Erodium 
primulaceum, Onobrychis eriophora, Nepela reticulata, N. luberosa, Linum 
setaceum, L. tenue, Bupleurum paniculalum, Nonnea nigricans, Euphorbia 
Wehcilschii, etc. , e tc . , impriment une note spéciale et caractéristique à 
l'ensemble de la végétation. D'une façon générale les Labiées dominent 
ainsi que les plantes bulbeuses, notamment les Orchidées, les Liliacées 
dont la flofaison s'effectue surtout au printemps. Quelques espèces cepen­
dant, Leucoium aulumnale, Scilla autumnalis, Merendera monlana, Crocus 
Clusii, fleurissent à l 'automne et YArisarum vulgare végète et fleurit une 
partie de l'hiver. 

Les collines calcaires des environs de Coimbra n'offrent plus d'après 
Mr. Moller que peu d'endroits où la végétation primitive ait été respectée 
par la culture. Les oliviers (Olea saliva) dominent, les autres arbres sur­
vivantes aux défrichements sont rares et en exemplaires isolés: Ulmus 
campestris, Fraxinus angnslifolia et principalement la forme macrophylla 
du Chêne portugais (Quercus lusilanica, 3. Broleri). 

Les principales localités calcaires: Baleia, S . t a Clara, Sernache dos 
Alhos présentent un type de végétation dont les principaux éléments se 
retrouvent dans toute la région jusqu'à la vallée du Tage. En s'avan-
çant vers le S. on y observe peu à peu certaines modifications et ces 
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différences s'accentuent suivant qu'on se rapproche ou qu'on s'éloigne du 
littoral. 

Très peu d'espèces calcicoles sont particulières aux environs de Coim­
bra. Parmi les exceptions à cette règle, notons les Fumana Spachii et F. 
procumbens, le premier localisé près de Coimbra (Antanho!) le second un 
peu plus au S. près de Pombal où il est rare . Citons encore le Cistus po-
lymorphus dont la localité des environs de Coimbra est la seule connue en 
Portugal. 

La liste suivante donne d'après Mr. Moller les plantes calcicoles des 
environs de Coimbra : 

Ranunculus bullatus. 
Cistus albidus. 
Fumana Spachii. 
Ruta montana. 
R. bracteosa. 
Linum setaceum. 
L. slrictum. 
Antbyllis vulneraria. 
Ononis breviflora. 
O. reclinata. 
O. pubescens. 
Lathyrus silvestris. 
L. amphicarpos (L. Broteri Mariz). 
Trifolium lappaceum. 
Geum silvaticum. 
Bupleurum paniculatum. 
B . f i l i cau le . 
B. protractum. 
Foeniculum officinale. 
Achillea Agera tum. 
Bourgaea humilis. 

Centaurea pullata. 
Convolvulus tricolor. 
Linaria supina. 
Cleonia lusilanica. 
Salvia sclareoides. 
Nepeta tuberosa. 
Stachjs lusitanica. 
Teucrium Polium. 
Plantago serraria. 
Euphorbia characia. 
E . ptericocea. 
Quercus coccifera. 
Ophrys lutea. 
0 . speculum. 
O. tenlhrediuifera. 
Aceras anthropophora. 
A. longibracteata. 
Arum italicum. 
Arisarum vulgare. 
Carex glauca. 
Andropogon hirtus. 

D'autres espèces très communes dans les garrigues calcaires, ne leur 
sont pas cependant spéciales: 

Quercus humilis. 
Carduncellus coerulens. 
Daphne Gnidium. 
Centaurea lusitanica. 
Viburnum Tinus. 
Lonicera etrusca. 

Thymus silveslris. 
Calaminlha Clinopodium. 
Phillyrea lati folia. 
Jasminum fruticans. 
Pistacia Lentiscus. 
Uriginea Scilla. 
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Trichonema Bulbocodium. 

Scorpiurus sulcata. 

Scorpiurus vermiculata. 

Anagallis linifolia. 

Un petit nombre, localisées sur quelques points seulement peuvent être 

ici considérées comme rares , ce sont: Paeonia Broleri, Sparlium junceum, 

Cachrys laevigata, Ophris lenlhredinifera, O. lutea, O. fusca, Iris Sisyrin­

chium, 1. lusitanica, et non loin de là, sur les collines calcaires de Bua r ­

cos, ΓHelminlhia spinosa. Nous retrouverons désormais ces plantes jusqu'en 

Algarve. 

Près Pombal, sur les pentes du Monte Sico, domine Cislus monspeliensis, 

ß . minor formant des fourrés très denses, piqués çà et là de Cislus albidus. 

Mais si nous nons rapprochons du littoral, la végétation prend un autre 

ca rac tè re ; YUlex densus couvre d'un lapis d'or les crêtes des collines voi­

sines, comme à Obidos à S. Martinho do Porto. Sur les flancs de ces col­

lines, la végétation herbacée est constituée par lberis procumbens, Iris lusi­

tanica, Medicago truncalula, Ranunculus neapolilanus, Plantago lanceolala, 

var. eriophylla, Phleum praiense, Malva hispânica, Lathyrus silvestris, Po­

lerium Magnolii, Centáurea lusilanica. Çà et là Helminlhia spinosa, Arabis 

hirsuta, Linum striclum, Ononis reclinata, Andryala integrifolia, Origanum 

virens. Silène nocturna, Scabiosa maritima, relevés de place en place par 

Lavatera Olbia, Lonicera implexa, Hcracleum Sphondylium, Thapsia vil­

losa, Iris foelidissima. 

Les collines calcaires d'AIverca et d 'Arruda près de la vallée du Tage 

présentent une association de végétaux ligneux où abondent: Lonicera im­

plexa, L. elrusca, Fumana glulinosa, Argyrolobium argenteum, Cislus albi­

dus, Coronilla glauca, Rula bracleosa. Sur les crêtes pierreuses abonde : 

Euphorbia Welwilschit, Iris lusilanica, Cynoglossum clandeslinum, Ophrys 

Speculum, O. Scolopax, et dans les parties plus fraîches : Sairia lusila­

nica, Antirrhinum LJnkianum, Cynoglossum piclum, Calendula algarbiensis 

(voisin du C. suffrulicosa Vahl.), Lathyrus Broleri, Bisculella auriculala, 

Centaurea sempervirens. 

La Serra do Monsanto près Lisbonne peut être prise comme le type 

des garrigues calcaires de toute cette région centrale. Quoique d'assez 

faible altitude ( 2 1 6 m ) elle présente à la fois des pentes rocheuses et des 

éboulis; des déclivités incultes et pierreuses; des sortes de ravines fraî­

ches ou légèrement humides. La flore en est par suite riche et variée. 

Sur les pentes arides dominent: Thymus capitatus, Daphne Gnidium, 

Iris subbiflora, Nepela reticulata, N. tuber osa, Calaminlha Nepela, Origa­

num virens, Eryngium amclhystinum, Brachypodium mucronalum, Bupleu­ v 

rum paniculalum, associés aux espèces suivantes: 

Carlina hispânica. | Piptatherum miliaceum. 
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Eryngium lalifolium. 
Senecio foliosus. 
Atractylis gummifera. 
Asparagus albus. 
A. acutil'olius. 
A. aphyllus. 
Calendula lusitanica. 
C. algaibiensis. 
Cichorium divaricatum. 
Onobrychis eriophora. 
Valerianella discoidea. 
Ruta bracteosa. 

Le tapis végétal est en grand 

Ruta montaria. 
Silène itálica. 
Stachys germanica. 
Galium viscosum. 
Centáurea pullata. 
C. lusitanica. 
Malva hispânica. 
Cynoglossum clandestiniim. 
Ononis brevillora. 
Reseda lutea. 
Scilla maritima. 
Cachrys sicula. 

partie constitué pa r : 

Poa bulbosa. 
Carex divisa. 
Paronychia argêntea. 
Trifolium stellatum. 
Ranunculus bullatus. 
R. flabellatus. 
Medicago falcata. 
M. muricata. 
Arisarum vulgare. 
Plantago serraria. 
Aristolochia longa. 
Alchemilla microcarpa. 
Alyssum collinum. 
Mercurialis ambígua. 
Phalaris minor. 

Phalaris paradoxa. 
Koeleria phloeoides. 
Bellis silvestris. 
Scleropoa rigida. 
Cynosurus echinalus. 
Vulpia genicirlata. 
Melica Magnolii. 
Bromus distachyos. 
Aegilops ovata. 
A. triumcialis. 
Salvia sclareoides. 
Diplotaxis viminea. 
Erodium primulaceum. 
Daucus crinitus. 

Au printemps et à l'automne les plantes bulbeuses forment la note do­
minante de ce tapis végétal. Ce sont tout d'abord Corbularia obesa, Ophrys 
lutea et O. fusca très abondants, tandis que çà et là s'observent 0. ten-
thredinifera et le ravissant 0. Speculum. Plus tard apparaissent Aceras 
anthropophora, Orchis longicruris, 0. coriophora, Serapias occullala, Iris 
Sisyrinchium, Ornithogalum tenuifolium, 0. umbellalum, Allium roseum, 
A. neapolilanum, A. pallens, Muscari comosum, et les longs scapes dénu-

4 dés du Scilla maritima. A l 'automne, fleurissent abondamment Crocus 
Clusii, Merendera monlana, Scilla aulumnalis, Leucoium autumnale, Spi-
ranlhes aulumnalis. 

Au printemps le Theligonum Cynocrambe prospère dans les éboulis; les 
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parties les plus ombragées donnent asile a Antirrhinum Linkianum, Del­
phinium pentagynum, Ononis mitissima, Cynoglossum piclum, Centáurea 
sempervirens, Arabis lusitanica, Urtica mcmbranacea, tandis que les ravi­
nes plus fraîches, le bord des ruisseaux à sec pendant l'été donnent: 

Diplotaxis catholica. 
Phalaria coerulescens. 
Narcissus stellatus. 
Colchicum lusitanicum. 
Nastur t ium Boissieri. 

Scilla peruviana. 
Sc. hyacinthoides. 
Biarum tenuifolium. 
Ornilhogalum arabicum. 

Le sommet de la Serra do Monsanto fouetté par les vents n'ofTre qu'une 
végétation très rase. Les Genista Welicilschii, Phlomis Lychniles, Ononis 
ramosissima, Andropogon hirtus y dominent, pa r semésçà et là des hampes 
aux fleurs jaune-citron de l'Iris lusilanica. L'Hulchinsia pelraea y cherche 
asile dans les trous des roches, tandis que le sol est occupé par Soliva 
lusitanica, Trigonella monspeliaca, Inopsidium acaule, Polygala monspe-
liaca, Teucrium spinosum, Passerina lusilanica, Stipa lortilis, relevés çà et 
là à'Adonis baetica et A. microcarpa. 

Vers l ' W . la Serra do Monsanto se prolonge vers Bemfica et Bellas 
par les collines d'Alforriei. On y remarque un Ajonc très répandu dans 
les calcaires de toute cette région, Y Ulex auslrulis Clem. (U. parviflorus); 
également signalé en Alemtejo, par exemple à Montargil, à Beja. Ce dis­
trict est également le centre de dispersion de {'Euphorbia JVdwilschii 
commun dans tous les environs (Bellas, Almornos, Ollelas, Collares, Cintra, 
Arruda, etc.). On le retrouve en Arrábida; c'est une espèce voisine de 
l'E. rupicola. Les mômes coteaux sont couronnés par Y Ulex densus, par­
fois associé aux Genista Wehvilschii, G. Tourneforlii, Quercus coccifera. 

Avec ces plantes, croissent: 

Spartium junceum. 
Paeonia Broter i . 
Teucrium fruticans. 
Calamintha baetica. 
Ornithogalum narbonense. 
0 . pyrenaicum. 
Astragalus pentaglottis. 

Dianlhus lusitanus. 
Cirsium Broteri . 
Serapias pseudo-cordigera. 
S. lingua. 
Ophrys Scolopax. 
Arabis lusitanica. 

Enfin Silène disticha, espèce commune aux Baléares et au N. de l'Afri­
que, mais qui semble manquer à l 'Espagne, abonde sur ces collines cal­
caires. 

Le flanc S. du Mont Serves ( 3 4 9 m ) près Bucellas au N. de Lisbonne 
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présente une végétation identique à celle de la Serra do Monsanto, avec 

Iris subbiflora, Phlomis Lychnitis, etc., comme plantes dominantes. Que l ­

ques Quercus lusitanica s'y observent; non loin de là les lianes de co­

teaux sont couverts a'Ulex auslralis, qui s'étend vers S. Juliào do Tojal 

jusqu'aux collines de Bucellas. Cet Ajonc fleurit en Mars­Avril. Le sol est 

généralement couvert de petits tapis d'Ànthemis nobilis, var. discoidea, 

parfois associé au Pou bulbosa. 

Le massif calcaire d'où émerge la montagne granitique de Cintra (f>29m) 

présente une végétation analogue à celle de Bellas. On y voit çà et là le 

Quercus lusitanica. La roche disparaît sous les énormes touffes d'Ulex 

densus associé aux Genista Welwilschii et G. Tourneforlii; un rude et 

impénétrable manteau de Quercus coccifera au dessus duquel s'élèvent 

péniblement Iberis procumbens, Antirrhinum Linkianum, Barlsia aspera, 

Leucanlhemum silOUticum, recouvre le sol. Ailleurs dominent : 

Thymus silvestris. 

Arabis lusitanica. 

Ranunculus suborhiculatus. 

R. adscendens. 

Brachypodium macropodum. 

B. mucronatum. 

Euphorbia Welwitschii . 

Calendula lusilanica. 

Coronilla glauca. 

Helleborus foetidus. 

Cirsium Broleri. 

Paeonia Broteri . 

Calamintha baetica. 

Narcissus obesus. 

Le sol est couvert d'Ionopsidium acaule associé a Hippocrepis unisili­

quosa, Alchemilla microcarpa, Arenaria serpyllifolia, Teesdalia nudicaulis, 

Scilla aulumnalis, Spiranthes aulumnalis, Ophrys Scolopax, 0. Speculum, 

Aceras anthropophora, e tc . 

Même type de végétation avec de légères variantes sur la rive gauche 

du Tage dont les falaises, au printemps, sont couvertes de Corbularia 

obesa, Coronilla glauca, Helminlhia spinosa, Medicago arabica, Calendula 

lusilanica, var. transtagana. Une Orobanchc ibero­mauritanienne, 0. den­

si flora y croît sur le Thrincia hispida. 

Dans la vallée du Pixaleiro sur le flanc N. de la Serra d'Arrabida non 

loin d'Azeitào on note les plantes dominantes qui suivent: 

Quercus coccifera. 

Cistus monspeliensis. 

Santolina rosmarinifolia. 

Lonicera implexa. 

Fumana viscida. 

Sideritis hirtula. 

Lavatera Olbia. 

A 

Daphne Gnidium. 

Phillyrea media. 

Luzula purpurea. 

Calamintha Nepeta. 

Rosmarinus officinalis. 

Thymus silveslris. 



41 

Enfin au sommet de la Serra, sur les falaises abruptes du versant N. 
croissent Arabis muralis, Ranunculus Hollianus (R. suborbiculalus) et la 
dernière station vers le S. de Y Asplenium Rula-muraria. 

Les dernières s ta t ions 'du domaine du Chêne portugais et de la flore 
adequate à ce domaine s'observent près du Cap d'Espichel. Elles s'avan­
cent même au S. du Sado aux environs de S. Thiago de Cacem, mais 
celte dernière station offre une végétation intermédiaire qui relie en quel­
que sorte celle de l 'Arrabida à celle de l 'Argarve. 

Le Cap d'Espichel est, en quelque sorte, l'éperon qui termine à l ' W . 
la Serra d 'Arrabida. L'Ulex densus y domine, comme sur la plupart des 
crêtes calcaires analogues. Avec lui croissent: 

Phlomis Lychnitis. 
Genista decipiens. 
Thymus silvestris. 
Argyrolobium argenteum. 
Echium tuberculatum. 

Iberis Tenoreana. 
Helianthemum marifolium. 
Phagnalon repestre . 
Teucrium Chamaedrys. 
Cistus monspeliensis. 

Quant à la flore calcaire des environs de S. Thiago de Cacem elle t rou­
vera place dans le chapitre suivant, le domaine du Caroubier. 

Dans la liste qui suit nous donnons les listes des espèces composant 
l'association du Chêne portugais et de l'Olivier. 

1. Espèces ligneuses 1 

Cistus albidus M. 
C. monspeliensis M. 
Fumana glutinosa M. 
F. Spachii M., 
F. procumbens M. 
Lavatera Olbia M. 
Rhamnus Alaternus M. 
Rh . oleoides M. 
Ulex europaeus E . , var. latebra-

cteatus P<v\~. 

Ulex auslralis M. 
U. opistoléfiis I. 
U. densus P. 
Rétama sphaerocarpa I. M. 
Genista Tourneforlii I. 
G. Welwilschii P. 
G. decipiens I. 
Spartium junceum M. 
Coronilla glauca M. 
Cydonia vulgaris M. 

1 Les noms en italique indiquent celles qui sont localisées dans les calcaires; les 
autres semblent indifférentes. 
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Cydonia lusitanica M. 

Crataegus monogyna Ε. 

C. oxyacanlha Ε. 

Prunus spinosa, var. insititioides Ρ 

Bupleurum fruticosum M. 

Viburnum Tinus M. 

Lonicera Periclymenum E. 

L. implexa M. 

L. etrusca M. 

Santolina rosmarinifolia M. 

Phagnalon saxatile M. 

Ph. Tenorei M. 

Slachelina dubia M. 

Helichrysum Stoechas. 

Arbutus Unedo M. 

Soit 52 espèces ligneuses, dont 39 méditerranéennes, 4 appartenant à 

l 'Europa centrale, 8 ibériques (dont 4 spéciales au Portugal) et 1 ibéro­

mauritanienne. 

Les familles de plantes les mieux représentées sont: les Génistées; elles 

comptent 10 espèces ou variétés dont 3 spéciales au Portugal et 3 ibéri­

ques, 1 ibéro­mauritanienne, 2 méditerranéennes, 1 de l 'Europe occiden­

tale. Ce sont toutes des espèces éminemment sociales, jouant dans le peu­

plement /les garrigues un des principaux rôles. 

Les Labiées, les Cistinées viennent ensuite, mais le rôle de cette der­

nière famille est ici bien moindre que dans les associations siliceuses. Les 

représentants de ces deux familles sont presqu'entièrement composées 

d'espèces méditerranéennes. Une Labiée est cependant ibérique (Thymus 

silveslris). C'est aussi l 'une des plus répandues et la dominante de certains 

groupements. D'une façon générale les espèces ibériques ligneuses sont 

sociales et dominantes, elles impriment à la végétation des garrigues cal­

caires sa note caractéristique. 

2. Espèces herbacées 

Les espèces herbacées dont la liste suit sont les plus r épandues : 

Phillyrea media M. 

Fraxinus angustifolia M. 

Olea Oleaster M. 

Jasminum fruticans M. 

Micromeria graeca M. 

Thymus capitatus M. 

Th. silveslris P. 

Rosmarinus officinalis M. 

Teucrium frulicans M. 

T. Polium M. 

Daphne Gnidium M. 

Osyris alba M. 

Quercus humilis I. 

Q. coccifera M. 

Q. lusitanica I. 

Ranunculus bullatus M. 

R. suborbiculatus I. 

R. adscendens I. 

Ranunculus flabellatus M. 

Delphinium pentagynum I. M. 

Nigella damascena M. 
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Helleborus foetidus E. 

Paeonia Broteri I. M. 

Arabis lusilanica P. 

A. hirsuta Ε. 

Alyssum collinum I. 

Hutchinsia petraea M. 

lberis amara Ε. 

I. procumbens I. 

Diplotaxis catholica I. M. 

Helianthemum intermedium M. 

Viola lancifolia E. 

Reseda lutea Ε. 

Polygala monspeliaca M. 

Silene itálica M. 

S. nocturna M. 

S. disticha I. M. 

Linum setaceum I. M. 

L. strictum M. 

M a h a hispânica I . M. 

Ruta bracteosa M. 

R. montana M. 

R. angustifolia M. 

Erodium primulaceum 1. 

Onobrychis eriophora I. M. 

Hippocrepis unisiliqua M. 

Astragalus hamosus M. 

A. lusitanicum M. 

A. pentaglottis M. 

Lathyrus angulatus M. 

L. Broteri I . M. 

L. latifolius E. 

L. silvestris E. • 

Trifolium nigrescens M. 

Tr . stellatum M. 

Tr , scabrum M. 

Tr . angustifolium M. 

Medicago truncatula M. 

M. minima M. 

M. falcala E. 

M. fulcata et sativa E. 

M. rigidula M. 

Anthyllis Vulneraria E. 

Ononis procurrens E. 

­ 0 . Columnae E . 

0 . reclinata M. 

0 . pubescens M. 

0. breviflora M. 

Argyrolobium argenteum M. 

Poterium Magnolii M. 

P. Spachianum I. M. 

Geum silvaticum M. 

Rosa sempervirens M. 

Alchemilla microcarpa I. 

Agrimonia Eupatoria E. 

Eryngium dilatatum M. 

E. latifolium P. 

Foeniculum piperitum M. 

F. officinale M. 

Ammi majus E. 

Pimpinella villosa I. M. 

Bupleurum protractum. 

B. paniculatum I. M. 

Ptychotis ammoides M. 

Ferula communis M. 

Cachrys laevigata M. 

Hippomarathrum plerochlaenum 

ν I. 

Daucus setifolius I. M. 

D. crinitus I. M. 

Scandix Pecten Veneris E. 

Asperula aristata M. 

Galium campestre I. M. 

Vaillanlia muralis M. 

Sherardia arvensis E. 

Rúbia peregrina M. 

Crucianella angustifolia M. 

Centranthus Calcitrapa M. 

Valerianella discoidea M, 

Fedia Cornucopiae M. 

F. graciliflora I. M. 

Bellis silvestris M. 

Anacyclus radialus M, 

Anthémis arvensis, var. incrassata 

,A. nobilis, var. discoidea M. ' 
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Leucanthemum silvaticum P. 

Senecio foliosus I. M. 

Calendula arvensis E. 

C. malacitana I. 

C. algarbiensis P. 

C. lusitanica P. 

C. microcephala P. 

Atractylis gummifera M. 

Carlina racemosa M. 

C. corymbosa M. 

Centaurea sempervirens M. 

C. lusitanica P. 

C. pullata M. 

Bourgaea humilis I. M. 

Carduus nigrescens M. 

C. Broteri P. 

Cichorium divaricalum M. 

Helminlhia lusilanica I. 

Hedypnois cretica M. 

Thrincia tuberosa M. 

Th . hispida M. 

Th.' hirta M. 

Geropogon glaber M. 

Picridium vulgare M. 

Campanula Rapunculus E. 

C. Erinus M. 

Erythraea tenuidora Λ1. 

Vincetoxicum officinale E. 

Convolvulus althaeoides M. 

C. arvensis E. 

C. tricolor M. 

Cuscuta Epithymum E. 

C. subulata M. 

Nonnea nigricans I. M. 

Anchusa itálica M. 

Borrago officinalis E. 

Echium tuberculatum M. 

Heliotropium europaeum M. 

Omphalodes linifolia I. 

Cynoglossum pictum M. 

C. clandestinum I. M. 

Verbascum sinuatum M. 

V. pulverulentum M. 

Antirrhinum Orontium M. 

A. Linkianum I. 

A. calycinum M. 

Linaria commulata M. 

L. lanígera I. M. 

Scrophularia canina M. 

Eufragia viscosa E. 

Trixago apula M. 

Bartsia áspera I. M. 

Orobanche foetida I. M. 

0 . minor E . 

0 . nana M. 

0. mauritanica L M. 

Origanum virens M. 

Calamintha baetica I. M. 

C. Nepeta M. 

C. Clinopodium E. 

Nepeta tuberosa I. M. 

N. reticulata I. M. 

Salvia sclareoides 1. 

S. lusitanica P. 

Stachys lusitanica L 

St. hirta M. 

Sideritis hirtula I. 

Ajuga Iva M. 

Phlomis Lychnitis M. 

Plantago Serraria M. 

Pl. lanceolata, var. argêntea Ε. · 

Aristolochia longa M. 

Euphorbia Characias M. 

E. ptericocca M. 

E. Welwitschii P . 

Mercurialis ambígua M. 

Arisarum vulgare M. 

Arum italicum M. 

Ophrys tenthredinifera M. 

0 . Scolopax M. 

0 . Speculum M. 

O. fusca M. 

0 . lutea M. 



4 5 

Orchis papilionacea M. 
O. tridentata M. 
0 . longicruris M. 
Aceras longibracteata M. 
A. anlhropophora M. 
Epipactis Hellehorius E. 
Spiranlhes autumnalis E. 
Anacaptis pyramidalis M. 
Serapias occultata M. 
Crocus Clusii I. M. 
Romulea Bulbocodium M. 
Iris Sisyrinchium M. 
1. subbiflora P. 
I . lusitanica P. 
Gladiolus segetum M. 
Narcissus Bulbocodium M. 
N. stellatus M. 
Asphodelus lusitanicus P. 
Muscari racemosum M. 
M. comosum M. 
Allium nigrum M. 
A. paniculatum M. 
A. roseum M. 
A. neapolitanum M. 
Endymion campanulatus I. M. 
Ornithogalum tenuifolium M. 
0 . 'umbeltalum M. 
Merendera montana I. 
Colchicum lusitanicum P. 
Smilax mauritanica M. 
Asparagus aphyllus M. 
A. albus M. 
A. acutifolius M. 
Carex Halleri M. 

Carex divisa M. 
C. divulsa M. 
Phalaris minor M. 
Ph. coerulescens M. 
Panicum repens M. 
Stipa tortilis M. 
Andropogon hirtus M. 
Agroslis Castellana M. 
A. Reuteri M. 
Arrhenatherum elatius E. 
Avena barbata M. 
Gaudinia fragilis M. 
Gastridium lendigerum M. 
Trisetum neglectum M. 
Koeleria pbleoides M. 
Melica major M. 
M. Magnolii M. 
Piptatherum miliaceum M. 
Cynosurus echinatus M. 
Scleropoa rígida E. 
Vulpia geniculate M. 
V. Myuros E. 
V. sciuroides M. 
Lobium rigidum M. 
Bromus mollis E. 
Br. maximus M. 
Br. madritensis M. 
Br. macrostachys M. 
Brachypodium mucronatum I. 
Br. distachyum M. 
Lepturus cylindricus M. 
Aegilops triumcialis M. 
A. ovata M. 

Le nombre des espèces herbacées les plus répandues dans les garrigues 
calcaires comprises dans le domaine du Chêne portugais, atteint donc en­
viron 2 5 0 espèces, parmi lesquelles dominent celles de provenance médi­
terranéennes (152 espèces). Celles communes avec l 'Europe centrale attei­
gnent 41 espèces; les autres ensembles (ibériques et ibéro-mauritaniennes) 
s'élèvent a un total de 57 soit: 29 ibéro-mauritaniennes, et 28 ibériques 
dont 14 spéciales au Portugal. 
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La liste suivante enumère les espèces moins répandues ou rares et dont 
le rôle est insignifiant dans le faciès général de la végétation de la gar r i ­
gue. Nous les citons pour mémoire : 

Ranunculus Broleri T. 
R. parviflorus M. 
Adonis dentata M. 
A. baetica I. 
Nigella Bourgaei I. 
Delphinium cardiopetalum M. 
Biscutella aurieulala M. 
B. ambígua M. 
Barbarea praecox E. 
Teesdalia Lepidium M. 
Thlaspi perfoliatum E. 
Iberis Tenoreana M. 
Lepidium campestre E. 
L . Draba E . 
Brassica Cbeiranthos E. 
Br. Valentina I. 
Br. pseudo-Erucastrum P. 
Hebanthemum ledifolium M. 
Viola silvatica E. 
Polygala vulgaris E. 
Dianlhus lusitanus I. 
I). prolifer E. 
D veliitinus M; 
D. Broteri I. M. 
Silène gallica E. 
S. longicilia P. 
Melandrium macrocarpum I. M. 
Linum gallicum E. 
L. angustifolium E. 
L. tenue I. M. 
Hypericum perfoliatum, var. angus­

tifolium M. 
H. perfoliatum M. 
H. undulatum I. M. 
H. hirsinum M. 
Astragalus.cymbaecarpos I. 
A. epiglottis M. 
A. Glaux M. 

Astragalus granatensis L 
Vicia disperma M. 
V. cordata M. 
V. serratifolia M. 
V. peregrina. M. 
V. pubescens M. 
V. tetrasperma Ë. 
Lathyrus Clymenum M. 
L. Aphaca É. 
L. hirsutus E. 
Psoralea biluminosa M. 
Lotus parviflorus M. 
L. anguslissimus M. 
L. parviflorus M. 
L. corniculatus E . 
Bonjeania recta M. 
Trifolium Bocconi M. 
Tr . suffocatum M.-
Tr . tomentosum M. 
Tr . subterraneum M. 
Tr . striatum M. 
Tr . isthmocarpum I. M. 
Medicago arabica E. 
Trigonella monspeliaca M. 
Dorycniopsis Gerardi M. 
Ononis mitissima M. 
Lupinus angustifolius M. 
Poterium verrucosum M. 
Geum Urbanum E. 
Rosa micrantha M. 
R. Pouzini E. 
Alchemilla arvensis E. 
Spiraea filipendula E. 
Saxifraga granulata E. 
S. tridactyliles E. 
Umbilicus hispidus I. M. 
Sedum brevifolium M. 
S. rubens M. 
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Herniaria cinerea M. 

Anethum graveolens M. 

Arnmi Visnaga M. 

Orlaya platycarpos M. 

Bupleurum filicaule I. 

Thapsia villosa M. 

Daucus Carota E. 

D. muricatus M. 

Torilis infesta E. 

Galium Broterianum I. 

G. murale M. 

G. saccharatum M. 

Dipsacus ferox M. 

Valerianella Morisoni E. 

V. carinata E . 

V. microcarpa M. 

Valeriana tuberosa M. 

Bellis papullosa I. M. 

B. microcephala M. 

Asteriscus aureus I. 

A. spinosus M. 

Filago spathulata M. 

F . germanica E . 

F . gallica E . 

Pinardia coronária M. 

Perideraea fuscata M. 

Daveaua .anthemoides P. 

Coleostephus Myconis M. 

Inula Conyza E. 

Senecio gallicus M. 

S. jacobaeoides I. 

Echinops strigosus I. M. 

Atractylis cancellata M. 

Cnicus benedictus M. 

Kentrophyllum lanatum 31. 

Carduncellus coeruleus M. 

Centaurea áspera M. 

C. Prolonga M. 

Cynara carduncellus M. 

Leuzea conífera M. 

Picnomon Acarna M. 

Cirsium Linkii P. 

Galactites tomentosa M. 

Scolymus hispanicus M. 

S. macülatus M. 

Cichorium Intybus E. 

Toi pis barbata M. 

Hypochaeris radicata E. 

iledypnois polymorpha M . . 

H. tubaeformis M. 

Crépis virens E. 

Aetheorhiza bulbosa M. 

Urospermum picroides M. 

Picridium intermedium M. 

Asterolinum stellatum M. 

Erythraea Centaurium E. 

d i scu ta planiflora M. 

C. breviflora M. 

Echium planlaginum M. ' 

E. lusitanicum I. 

Myosotis hispida E. 

M. intermedia E. 

Heliotropium supinum M. 

Lithospermum apulum M. 

Verbascum Blaltaria E . 

V. Thapsus E . 

Chaenorrhinum origanifolium, var. 

glabrescens I. 

Ch. minus E. 

Linaria commutata M. 

L. lanígera I. M. 

L. spuria, var. racemigera I. 

Veronica agrestis E. 

Eufragia latifolia M. 

Orobanche crenata M. 

O. densillora I. M. 

0. Mutelii M. 

Origanum vulgare Ε . 

Thymus Serpyllum E. 

Calamintha menthaefolia E. 

Salvia bullata I. 

S.- verbenaca M. 

S. multifida M. 

Brunella alba Ε. 
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Teucrium Scorodonia Ε. 

T. spinosum M. 

Acanthus lusitanicus M. 

Plantage­ Psyllium M. 

Pl. lusitanica M. 

Pl. Lagopus M. 

Rumex thyrsoides M. 

Euphorbia Pinea M. 

Crozophora lincloria M. 

Passerina lusilanica P. 

Theligonum Cynocrambc M. 

Parielaria lusitanica P. 

Biarum tenuifolium M. 

Ophrys arachnites E. 

0 . apifera E . 

0 . bombylillora M. 

Orchis máscula, var. Marizii P. 

Serapias lingua M. 

S. pseudo­cordigera M. 

Aceras densidora M. 

Romulea Columnae M. 

Allium involucratum P. 

A. baeticum, var. occidenlale P. 

Scilla hemisphaerica M. 

Se. hyacinthoides M. 

Ornithogalum arabicum M. 

0 . narbonense M. 

0 . pyrenaicum E . 

Ruscus aculeatus M. 

Tamus communis M. 

Carex oedipostyla M. 

Phalaris bractystachys M. 

Ph. truncata M. 

Ph. paradoxa M. 

Agrostis scabriglumis I. 

Festuca spadicea M. 

Vulpia ciliata M. 

V. Broteri I. M. * 

V. longiseta E. 

Brachypodium macropodum P. 

Agropyrum junceum E. 

A. glaucum E. 

A. repens E. 

Lepturus subulalus M. ' 

Psilurus nardoides M. 

Gymnogramma leptophylla M. 

A thy ri um fdix foemina E. 

Asplenium Adiantum­nigrum E. 

A. Trichomancs. 

A. Ruta­muraria E. 

Cheilanthes fragrans M. 

Ch. hispânica I. 

Selaginella denticulata E. 

Equisetum ramosissimum E. 

Dans cette liste composée de 2 2 0 espèces, celles communes à l 'Europe 

centrale s'élèvent à 7 0 . Celles d'origine méditerranéenne en comptent 

1 1 5 ; les autres totalisent ensembles 35 espèces dont 13 ibéro­mauri ta­

niennes, 13 spéciales au Portugal et 9 ibériques. 

La plupart des espèces européennes atteignent au bord du Sado la 

limite S. de leur expansion, les autres se retrouveront plus répandues 

dans le domaine du Caroubier. 

Association du Caroubier (Ceralonia Siliqua) 

Les versants méridionaux des montagnes de l'Algarve sont en Portugal 

le véritable domaine du Caroubier. Il habite conjointement avec l'Olivier, 

l 'Yeuse et parfois le Figuier, les terrains calcaires qui s'étendent en bande 
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étroite non loin du littoral. D'après M. Barros Gomes, «le Caroubier joue 
en Algarve le rôle d'un élément forestier de premier ordre, à tel point 
que ses produits en bois de chauffage figurent dans quelques arrondisse­
ments comme plus importants que ceux de toute autre essence. C'est ainsi 
qu'à Castro Marim, c'est le seul arbre approvisionnant la ville, il est en 
concurrence avec le Pin pignon à Albufeira, avec l 'Amandier et l'Olivier à 
Lagoa, à Olhào i » . 

Celte station du Caroubier, analogue à celle qu'il occupe en Espagne , 
n'est pas rigoureusement limitée à l 'Algarve. On est surpris d'en constater 
une localité très bien définie, située plus au N. , sur les pentes calcaires 
de l 'Arrabida, petite chaîne dont le plus haut sommet atteint 4 9 9 m et qui 
forme la rive droite de l'estuaire du Sado. Le Caroubier en occupe les dé ­
clivités exposées au Midi. En examinant le relief de cette partie de la pres­
qu'île de Setubal on se rend bien compte que ce versant S» jouit d'un 
climat privilégié; orientée de l ' W . à 1Έ. la Serra d 'Arrabida oppose un 
puissant rampart aux vents du Nord et celte orientation, analogue à celle 
de la Serra de Monchique est en parfaite analogie avec celle de l'Algarve. 

Un caractère phytogéographique vient encore affirmer cette identité, 
c'est la présence du Palmier nain (Cliamaerops humilis) dont quelques 
vestiges ont survécu aux défrichements. Nous verrons plus loin que ce 
n'est pas le seul point de ressemblance offert par la flore de cette partie 
de la presqu'île de Setubal avec l 'Algarve. 

Quoiqu'il en soit, les différences floristiques sont encore assez sensibles 
pour motiver une distinction entre ces deux stations botaniques séparées 
d'ailleurs par une zone schisteuse de plus de 100 kilom., d'où Caroubier 
et Palmier nain sont complètement absents. 

A. Station de l'Arrabida 

Elle est surtout caractérisée par la présence des Pins (Pinus Pinea et 
P. Pinaster) qui y vivent en commun et en sont l'essence forestière domi­
nan te . Le Caroubier est encore assez rare sur les coteaux méridionaux de 
la Serra de S. Luiz, petit massif montagneux dépendant de l 'Arrabida et 
situé à ΓΕ. de cette chaîne. Il devient de plus en plus fréquent vers l 'W. , 

par exemple dans les Serras da Rasca et de S. Ba rnabé ; on le trouve en­

core près d'Azeilào dans la vallée du Pixaleiro. 

Près de Portinho da Arrábida, le Caroubier s'est établi dans les fentes 

Barros Gomes — Notice sur les arbres forestiers du Portugal. 

4 XXI 
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des parois à pic de la falaise et nous le retrouverons ainsi jusqu'à Cezim-
bra à une faible distance du Cap d'Espichel. 

Sur les pentes de la Serra de S. Luiz, l'association dont le Caroubier 
se trouve faire partie, est composée d'arbrisseaux aux exigences agrolo­
giques diverses. Le sol est une argile rougeâtre servant de ciment à des 
conglomérats. Dans ces garigues où le Quercus coccifera abonde, les deux 
espèces de Pins croissent en société, mais le Pin Pignon est certainement 
le plus abondant. 

Dans le sous bois, on voit avec le Chêne K e r m e s : 

Olea silvestris. 
Rosmarinus officinalis. 
Phillyrea angustifolia. 
Ph . media. 
Juniperus phoenicea. 
Quercus Suber. 
Cistus albidus. 
Daphne Gnidium. 

Lithospermum frulicosum. 
Myrtus communis. 
Pistacia Lentiscus. 
Phlomis purpurea. 
Lavandula Stoechas. 
Stoehelina dubia. 
Jasminum fruticans. 

Le Ceralonia Siliqua y est, nous l'avons dit, assez ra re , la Serra de 
S. Luiz constituant sa limite orientale. Le Phlomis purpurea abonde sur 
ces versants du massif de l 'Arrabida et ses feuilles blanchâtres t ranchant 
sur le fond vert sombre des autres feuillages donne à ces garigues un 
aspect tout particulier. 

Les plantes herbacées les plus communes sont les 'suivantes: 

Ranunculus gramineus. 
Delphinium pentagynum. 
Paeonia Broteri . 
Fumana laevipes. 
F . glutinosa. 
Dianthus Broteri . 
Linum tenue. 
Dorycniopsis Gerardi. 
Ononis Columnae. 
O. reclinata. 
0 . Natr ix . 
O. hispânica. 
Phaca baetica. 
Psoralea bituminosa. 
Bupleurum paniculatum. 
Valeriana monlana. 

Cephalaria leucantha. 
Phagnalon rupestre . 
Serratula baetica. 
S. pinnatifida. 
Lonicera etrusca. 
L. implexa. 
Odontites hispânica. 
Sideritis hyssopifolia. 
Calamintha Nepeta. 
Micromeria graeca. 
Cleonia lusitanica. 
Thymus capitalus. 
Teucrium Haenseleri . 
Euphorbia Characias. 
Asphodelus lusitanicus. 
Asparagus horridus. 
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Asparagus albus. 
Tulipa Clusiana. 
Iris Xiphium. 
Allium roseum. 
A. t r iquetrum. 
Ornithogalum arabicum. 
Muscari racemosum. 
Aceras densiflora. 
Serapias occultata. 
S. lingua. 
Orchis tridenlatata. 
0 . longicruris. 
0 . papilionacea. 

Ophrys atrata. 
O. tenthredinifera. 
O. Seolopax. 
O. Speculum. 
O. fusca. 
O. lutea. 
O. apifera. 
Schoenus nigricans. 
Luzula purpurea. 
Piptatherum multiflorum. 
Andropogon hirtus. 
Dactylis glomerata, var. juncinella. 
Triticum phoenicoides. 

Ailleurs dominent: Cistus monspeliensis, Erica arborea, Arbutus Unedo 
et quelques rares Cistus ladaniferus et C. crispus. 

C'est au S. W. de la Serra de S. Luiz, dans la vallée d'Alcube, au 
fond de laquelle coule la petite rivière d'Aravil, non loin de la Quinta da 
Commenda, que subsistent encore aujourd'hui quelques individus de Pal ­
miers nains. Ils se réduisent aujourd'hui à une demi douzaine de touffes, 
encastrées, soit au milieu des roches soit entre les racines des vieux a r ­
bres (Pins, Oliviers) qui les ont sauvés du défrichement. 

A l 'extrémité S. du vallon d'Alcube et à l ' W . , le mamelon peu élevé 
de Milregos et ses environs présentent des versants où le Pin pignon do­
mine, où le Caroubier abonde sur les collines exposées au midi. La plu­
part de ces falaises dont le pied baigne dans l'Océan présentent une flore 
caractéristique. Au sommet domine l'Ulex densus mélangé de quelques 
touffes de Genista decipiens. Les Asplenium Pelrarchae, Nolhochlaena Vel-
laea, Ceterach officinarum, Cheilanthes fragrans, habitent les fentes des 
rochers. Çà et là sur les pentes, Fumana viscida, Sideritis hirtula, Cislus 
salvifolius, C. monspeliensis et leur hybride C. florentinus; Lonicera im-
plexa, Bupleurum paniculalum, Asperula aristata, var. laevis, Serralula 
baetica, Thymus MasHchina, Linaria melananlha, Iris Xiphium. Le Bartsia 
aspera se fait jour parmi un véritable lacis formé par les rameaux des Cen­
taurea sempervirens, Lonicera implexa, var. lusilanica, Cephalaria leucan-
tha, etc., Plus bas, dans les trous des roches, Umbilicus hispidus, s'installe 
avec Linaria (Chaenorrhinum) crassifolia (variété du Linaria origanifolia), 
Lavandula multifida, tandis que Echinops strigosum abonde le long des 
sentiers. 

La flore qui accompagne le Caroubier sur les pentes de l 'Arrabida qui 
dominent le village de Portinho diffère peu de celles de la Serra de S. Luiz 
sauf prédominance de l'un ou l 'autre des éléments qui la constituent. C'est 
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ainsi que Juniperus phoenicea, abonde sur la Serra da Rasca. La colline 

sur laquelle est adossé le fort d'Outào, qui défend l 'entrée de la baie de 

Setubal, est couverte sur l'un de ses lianes d'une importante colonie à'Eu­

phorbia nicaeensis, seule localité connue en Portugal de cette espèce si 

commune dans le bassin méditerranéen. Des bois épais, celui principale­

ment de la «Fonte do Solitário», formés en grande partie d'énormes 

Phillyrea lalifolia, couvrent tout le liane S. du pic principal ( 4 9 9 m ) . Ils 

abritent les ruines du Convent de l 'Arrabida, à demi caché dans leur 

épaisse ramure . Avec ces Philaria, aux troncs atteignant souvent 0 ,50 

cent, de diamètre, croissent de grands Viburnum Tinus, Olea silveslris, 

Quercus Ilex, Arbulus Unedo, Erica arbórea, E. lusilanica, etc. 

Sous leur ombrage et dans la couche séculaire d'humus végétal, vivent 

Cephalantliera ensifolia, Habenaria cnrdala, Limod<>rum abortivum, Iris 

foetidissinia, Carex longisela, Orobanche Hcderae, 0. Iticorum, ce dernier 

parasite du Rúbia peregrina ; Endymion campanulalus, Vicia narbonensis, 

Selaginella denticulata et une serie de fougères : Polypodium vulgare, 

Asplenium Trichomanes, A. Adiantum­nigrum, Ophioglossum lusilanicum. 

Dans ces bois touffus le Caroubier devient rare , il reparaît vers Cezimbra 

avec la même flore; le Fumana laevipes, VUmbilicus hispidus deviennent 

fréquents, ce dernier toujours installé sur les saillies de la roche. 

B. Station de l'AIyane 

Souvent associé à l'Olivier et à l 'Yeuse, parfois au Figuier, le Carou­

bier est l'une des principales essences forestières des terrains calcaires de 

l 'Algarve. Tandis que sur les flancs de l 'Arrabida le Caroubier reste sou­

vent à l'état de buisson, on le voit en Algarve prendre place à côté des 

grandes espèces forestières du pays et jouer dans certains arrondissements 

un rôle important dans le boisement. 

Aussi voit­on souvent les bois de Caroubier exploités par le laboureur 

algarvien qui taille les arbres et en cultive les dessous comme le sont en 

Alemtejo les forêts de Chêne liège et d 'Yeuse, en Ext remadure celles 

d'Olivier et de Chênes portugais, en montagne les bois de Châtaignier. 

Le Caroubier abonde surtout à ΓΕ. près Castro Marim, non loin de 

l 'embouchure du Guadiana; il suit les calcaires qui occupent en grande 

partie le versant S. des montagnes algarviennes, jusqu'à l 'W. aux envi­

rons du Cap S' Vincent, 

Dans la garigue où il reste livré à lui même, il se présente, comme les 

oliviers sauvages et les jeunes chênes, sous la forme buissonnante qu'il 

affecte en Arrábida. Il y vit associé à une flore peu différente de celle que 

nous yenons de décr i re ; le Genisla algarbiensis remplace le G. decipiens 



5 3 

et Γ Ulex densus disparus, on voit'apparâître YEldésolînwn tenuifolium, le 

Prasium majûs, le Plumbago europaea, Ylnula revolula, les Sideritis li­

gneux (S. arborescens, S. angustifolia), YOsyris lanceolata, etc. 

Près de Tavira, c 'est­à­dire non loin du cordon littoral, le Caroubier, 

le Palmier nain s'associent aux Cislus monspeliensis, Genista algarbiensis, 

Elaesolinum Lagascae, avec eux croissent: 

Helianthemum ledil'olium. 

H. intermedium. 

Plantago albicans. 

Astragalus hamosus. 

Hedypnois tubael'ormis. 

H. polymorpha. 

Iris Sisyrinchium. 

Nonnea nigricans. 

Anacyclus radiatus. 

Atractylis çancellata. 

Anthyllis tetraphylla. 

Astragalus pentaglottis. 

A. epiglottis. 

Lathyrus angulatus. 

Fedia Cornucopiae. ' 

F . gracilillora. 

Euphorbia falcata. 

Trifolium suffocatum. 

Teucrium pseudo­Chamaepitys. 

En se rapprochant de la montagne, près S. Braz d'Alportel, l 'élément 

ligneux prédomine avec: Ceratonia Siliqua, Cislus monspelienses, Rhamnus 

oleoides, Pistacia Lentiscus, Quercus coccifera, Phlomis purpurea, Chamae­

rops humilis, Ulex argenteus, Thymus capilalus et T. Maslichina, Jasminum 

frulicans, Ulex argenteus. Des fissures des rocs s 'échappent Cachrys Mari­

soni, Poterium Spachianum, Phagnalon rupestre. 

La végétation sous ligneuse et herbacée est encore constituée p a r : 

Phlomis Lychnitis. 

Micromeria graeca. 

Lithospermum prostratum. 

Fumana viscida. 

F . laevipes. 

Phaca baetica. 

Thapsia decussata. 

Andropogon hirtus. 

Asparagus acutifolius. 

Gladiolus segetum. 

Cynoglossum pictum. 

C. clandestinum. 

Salvia viridis. 

Asphodelus aestivus. 

A. lusitanicus. 

tandis que le tapis végétal est formé par Plantago Serraria, Anthyllis 

tetraphylla, Scandix Peclen Veneris, S. auslralis, Ranunculus choerophyl­

los, Hippocrepis cïliala, H. unisiliquosa, Convolvuluspentapetaloides. h'Oro­

banche foelida abonde sur Medicago orbiculala, Scorpiurus subvillosa et 

autres légumineuses (Trifolium Cherleri, T. slellalum, T. lappaceum), tandis 

que Galium saccharatum nourrit Orobanche nana. 

La encore croît Inula revolula avec Orobanche Picridis pour parasi te . 
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Cette composée devient de plus en plus fréquente vers l ' W . , elle abonde 
au delà du Cap S' Vincent près Villa do Bispo. 

La garigue calcaire en Algarve présente ainsi certaines modifications 
suivant qu'elle est plus ou moins éloignée de la montagne et plus ou moins 
rapprochée du littoral, la constitution physique du sol est peut-être dans 
ce cas un facteur plus important que l'altitude. Près de Faro , Y Helminlhia 
spinosa devient commun ainsi que Paeonia Broteri, Daphne Gnidium, Car­
duncellus coerulens; ailleurs dominent l 'Amandier, le Grenadier mêlés au 
Pislacia Lentiscus, à Y Inula recolula, tandis que près de S, João da Venda 
entre Faro et Loulé, la garigue est peu différente de celles observées près 
Tavira, très analogue même avec celles des environs de Lisbonne avec 
quelques plantes méditerranéennes inconnues dans la vallée du Tage comme : 
Atraclyllis cancellata, Plantago albicans, Asparagus aculifolius, Euphorbia 
serrala, Mercurialis tomentosa et ces plantes suffisent pourtant à en modi­
fier la physionomie. 

Vers Loulé, reparaissent avec le Chamaerops humilis, les Phlomis pur­
purea, Pistacia Lentiscus, etc. , mais de nouveaux éléments s'y ajoutent: 
Dorycnium suffruticosum, Aristolochia baetica, Coronilla juncea, Malthiola 
parviflora, Prasium majus, Osyris lanceolata. 

Le domaine des chênes à feuilles persistantes s'étend à une portion de 
l'Algarve et se confond avec celui du Caroubier, les environs de Loulé en 
sont un exemple ; vers Barreiras brancas l 'Yeuse à l'état d'arbrisseau 
forme avec le Caroubier, le Phlomis purpurea, Cislus monspeliensis, Ulex 
argenteus, etc., le fond de la végétation avec Lithospermum prostralum, 
Euphorbia Clementei, Glossopappus chrysanlhemoides, Sideritis angustifolia, 
Thymus Mastichina, Aristolochia baetica, Teucrium Pseudo-Chamaepilys, 
Cachrys Morisoni, Plumbago europaea, Cynoglossum cheirifolium, Iris Xi­

phium, Ranunculus gramineus, etc. 
Enfin dans les environs de Silves, le Quercus Ilex joue encore un rôle 

important dans la végétation de la garigue qui est la même qu'à Loulé 
avec adjonctions telles que Juniperus phoenicea, Slaehelina dubia, Helmin­
lhia lusitanica, Nepeta tuberosa, N. lusitanica, Helianlhemum aegyptiacum, 
H. intermedium, Ononis Nalrix, Hippomaralhrum pterochlaenum, Hedysa-
rum capitalum, Bellevalia Hackelii, Tulipa Clusiana, etc. 

Tels sont les principaux groupements qui accompagnent le Caroubier 
en Algarve; voici la liste générale des espèces qui en font partie. 

Espèces ligneuses communes aux deux régions 

Cistus albidus M. 
C. monspeliensis M. 

Cistus salvifolius M. 
Fumana glutinosa M. 
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Fumana laevipes M. 

Rhamnus oleoides M. 

Pistacia Lentiscus M. 

Ceratonia Siliqua M. 

Bupleurum fruticosum M. 

Lonicera implexa M. 

Viburnum Tinus M. 

Phagnalon Tenorei M. 

Stoehelina dubia M. 

Phillyrea media M. 

Olea Oleaster M. 

Jasminum fruticans M. 

Lithospermum prostratum M. 

Ces espèces communes aux de 

toutes au bassin méditerranéen, s 

la Péninsule ibérique. 

Micromeria graeca M. 

Thymus capilatus M. 

Th. Mastichina M. 

Lavandula Stoechas M. 

Phlomis purpurea I. 

Rosmarinus officinalis M. 

Daphne Gnidium M. 

Osyris alba M. 

Quercus coccifera M. 

Q. Ilex M. 

Juniperus phoenicea M. 

Chamaerops humilis M. 

χ régions du Caroubier, appartiennent 

luf le seul Phlomis purpurea propre à 

Espèces ligneuses spéciales à l'Alemtejo 

On en compte seulement trois : Genista decipiens, G. Tourneforlii et 

Thymus silvestris, toutes trois sont spéciales à la Péninsule ibérique. Il 

convient d'y ajouter une forme endémique, le Lonicera implexa, var. lusi­

tanica. 

Espèces ligneuses spéciales à l'Algarve 

Dorycnium suffruticosum M. 

Genista algarbiensis P. 

Inula revoluta P. 

Thymus tomentosus I. 

Prasiwm majus M. 

Sideritis arborescens I. 

S. angustifolia I. 

Soit 7 espèces dont deux méditerranéennes (M.) 

spéciales au Portugal (P.). 

3 ibériques (I) et deux 

Espèces herbacées communes avec deux stations 

Ranunculus gramineus M. 

Paeonia Broteri I. M. 

Dianthus Broteri L M. 

Malva hispânica M. 

Phaca baetica M. 

Trigonella monspeliaca M. 

Trifolium Cherleri M. 

Tr . stellatum M. 
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Trifolium scabrum M. 

Tr . lappaceum M. 

Anthyllis Vulneraria Ε. 

Hippocrepis unisiliquosa M. 

H. ciliata M. 

Ononis reclinata M. 

Psoralea bituminosa M. 

Argyrolobium Linnaeanum M. 

Astragalus pentaglottis M. 

A. hamosus M. 

Scorpiurus subvillosa M. 

S. vermiculata M. 

Alchemilla microcarpa I. 

Geum silvaticum M. 

Poterium Spachianum I. M. 

Paronychia argêntea M. 

Umbilicus hispidus I. M. 

Pimpinella villosa I. M. 

Scandix pecten Veneris E. 

Daucus crinitus l . M. 

Vaillantia muralis M. 

Bupleurum paniculatum I. M. 

Rúbia peregrina M. 

Asperula aristata M. 

Fedia Cornucopiae M. 

F. graciliflora I. M. 

Valeriana tuberosa M. 

Bellis silvestris M. 

Achillea Ageratum M. 

Anthémis nobilis M. 

Anacvclus radiatus M. 

Echinops strigosus I. M. 

Calendula algarbiensis P. 

Atractylis gummifera M. 

A. cancellata M. 

Carlina corymbosa M. 

Bourgaea humilis I. M. 

Carduncellus caeruleus M. 

Helminthia lusitanica I. 

Hedypnois polymorpha M. 

Convolvulus althaeoides M. 

Nonnea nigricans I. M. 

Echium tuberculatum M. 

Cynoglossum pictum M. 

C. clandestinum I. M. 

Linaria lanígera P. 

Orobanche Mutelii M. 

O. foetida L M. 

0 . lucorum E . 

Lavandula multifida M. 

Teucrium Haenseleri I. 

Origanum virens M. 

Calamintha Nepeta M. 

Salvia multifida M. 

S. lusitanica I. 

Phlomis Lychnitis M. 

Sideritis hirtula I. 

Plantago serraria M. 

Osyris alba M. 

Mercurialis ambígua M. 

Oplirys Speculum M. 

0 . Scolopax M. 

0 . tenthredinifera M. 

0 . lutea M. 

O. fusca M. 

0 . atrata M. 

Orchis papilionacea M. 

E. tridentata M. 

0 . longicruris M. 

Iris Sisyrinchium M. 

1. Xiphium M. 

Gladiolus, segetum M. 

Muscari racemosum M. 

Tulipa Clusiana M. 

Endymion campanulatus M. 

Asparagus acutifolius M. 

Agrostis Beuteri I. 

Vulpia Broteri I. M. 

V. membranacea M. 

Dactylis hispânica M. 

Andropogon hirlus M. 

Melica minuta M. 

Sorghum halepense M. 
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Quelques espèces localisées en Arrábida né se retrouvent pas en Al­
garve, ce sont : 

Matthiola tristis M. 
Linum tenue I. M. 
Dauc'us setifolius I. M. 
Euphorbia nicaeensis M. 
Hebenaria cordata M. 
Chaenorrhinum crassifolium 1. 

Bartsia áspera I. M. 
Odontites hispânica I. 
Lavandula multifida M. 
Allium triquetrum M. 
Ornithogalum arabicum M. 
Nothochlaena Vellaea M. 

Le Matthiola tristis habite encore la région montagneuse du N. Bartsia 
áspera, Linum tenue, Daucus setifolius, Ornithogalum arabicum se r en­
contrent dans la vallée du Tage . 

Espèces absentes de la station du Caroubier en Arrábida: 

* Matthiola parviflora M. 
Silène bipartite M. 
Coronilla juncea M. 

* Lotus ornithopodioides M. 
Anthyllis tetraphylla M. 
Astragalus epiglottis M. 

* Elaeoselinum tenuifolium I. 
Thapsia decussata I. 

* Scandix australis I. 
Cachrys Morisoni M. 
Hippomarathrum pterochlaenum 

I. M. 
* Asperula hirsuta ï. M. 
* Vaillantia hispida M. 

Valerianella eriocarpa M. 

* Glossopappus Chrysanthemoides I. 
* Convolvulus pentapetaloides M. 

Cynoglossum cheirifolium M. 
* Orobanche Picridis E. 
* Salvia viridis M. 
* S. oblongata I. M. 

Nepeta lusitanica P. 
* Teucrium pseudo-Chamaepitys M. 
* Plumbago europaea M. 
* Plantago albicans M. 
* Aristolochia baetica I. M. 

Osyris lanceolata I. M. 
* Euphorbia rupicola I. M. 
* E. Clementei I. 

Bellevalia Hackelii P. 

Les espèces marquées d'un astérisque sont localisées en Algarve, les 
autres s'étendent jusqu'en Alemtejo oriental, sauf Osyris lanceolata et 
Bellevalia Hackelii qui s'avancent en Alemtejo littoral. 

En résumé la végétation ligneuse de l'association du Caroubier et du 
Palmier nain, est représentée par 3 8 . espèces dont près de 80 % appar­
tiennent au bassin méditerranéen et aucune au centre de l 'Europe. 

Les Labiées dominent dans ce groupe avec 1 I espèces dont 4 ibér i ­
ques. C'est aussi à cette famille qu'appartiennent la plupart des espèces 
sociales. Les autres espèces sociales sont des Cistinées qui ne comptent 
que 5 espèces toutes méditerranéennes et des Genislées représentées seu­
lement par 3 espèces dont 2 ibériques et 1 spéciale à l 'Algarve. 
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Les espèces méditerranéennes dominent encore dans la végétation her ­
bacée, elles y figurent dans la proportion de 6 7 , 6 9 °/o (88 espèces sur 
130) . Les espèces ibéro-mauritaniennes viennent en seconde ligne 16 ,15 % 
(21 espèces sur 130) . 

Si aux espèces méditerranéennes, nous opposons celles de provenance 
ibérique (13 espèces) et ibéro-mauritaniennes (21 espèces) en y ajoutant 
les 4 espèces endémiques, nous arrivons a un total de 38 espèces sud-
occidentales sur 130 ce qui nous donne près de 3 0 ° / o . La végétation 
herbacée de l'association du Caroubier est donc composée pour les 2 tiers 
environ d'espèces méditerranéennes l 'autre tiers étant représentée par les 
espèces ibériques et ibéro-mauritaniennes. Quant aux espèces du centre 
de l 'Europe (4 espèces) il est permis de les négliger. 

Pour conclure, nous rappellerons que l'association du Caroubier en A r ­
rábida a de nombreux points de ressemblance avec la Pinède et qu'en 
Algarve elle se confond davantage encore avec celle des chênes à feuilles 
persistantes. On voit en effet, en Alemtejo, les espèces silicicoles et calci­
coles cohabiter ainsi que les Pins avec le Caroubier et le Chêne vert grâce 
à la nature du terrain argilo-calcaire suffisamment siliceux pour les Pins 
et pour permettre souvent au Chêne liège d'y vivre. Les mêmes conditions 
existent en Algarve, aussi la végétation ligneuse est-elle a peu près iden­
tique dans les deux provinces. Les différences ne s'observent nettement 
que sur les plantes herbacées, modifications justifiées par le climat et le 
voisinage de la côte marocaine qui explique la proportion appréciable 
d'espèces de cette provenance. 

Enfin la flore du Caroubier a un caractère bien moins social que celle 
du Chêne portugais ou des Chênes à feuilles persistantes. 

Terres cultivées ou en jachère, baies, murs, 
bord des chemins 

Les terres cultivées ou en jachères, le bord des chemins, les murs , les 
haies, les abords des habitations présentent une flore spéciale. Par ce r ­
tains points, celle-ci se rattache aux garigues ou aux maquis Voisins, en 
ce qui concerne surtout les jachères dans lesquelles la végétation pr imi­
tive a toujours tendance à reparaî t re . De même, les vieux murs, offrant 
une station sensiblement analogue aux rochers, reproduisent souvent la 
même florule. 

Ces stations différent notablement suivant les secteurs, pour des causes 
climatiques ou agrologiques; mais un grand nombre d'espèces se rencon­
trent du N. au S. du pays. Ces plantes ubiquistes, croissant partout, sont, 
citées dans la liste suivante sans indication de leur station particulière, qui 
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est connue de tous. Cette élimination permettra de mieux met t re au relief 
les espèces propres à chaque secteur. 

Listes des espèces très répandues et croissant dans les haies, sur les 
murs , les décombres, dans les champs de la zone des plaines et collines. 

A. Appartenant à l'Europe centrale 

Fumaria officinalis. 
F . capraeolata. 
F . parviflora. 
F . muralis. 
Bunias Erucago. 
Sisymbrium Irio. 
S. officinale. 
Teesdalia nudicaulis. 
Thlaspi perfoliatum. 
Lepidium latifolium. 
L. graminifolium. 
Senebiera didyma. 
S. Coronopus. 
Cardamine hirsuta. 
Raphanus Raphanistrum. 
Sinapis alba. 
S. Schkuhriana. 
S. arvensis. 
S. nigra. 
Diplotaxis viminea. 
Reseda luteola. 
Sagina apetala. 
Alsine tenuifolia. 
Silène gallica. 
S. inflata. 
Vaccaria vulgaris. 
Linum angustifolium. 
Malva silvestris. 
M. vulgaris. 
Oxalis corniculata. 
Erodium moschatum. 
E . cicutarium. 
E . lucidum. 
E. dissectum. 

Vicia saliva. 
V. angustifolia. 
V. lutea. 
V. varia. 
Trifolium fragiferum. 
Melilotus officinalis. 
Medicago lupulina. 
M. hispida. 
Rosa canina. 
Bryonia dioica. 
Sedum album. 
S. rubens. 
Umbilicus pendulinus. 
Tilliaea muscosa. 
Herniaria hirsuta. 
Polycarpon tetraphyllum. 
Spergula arvensis. 
Portulaca oleracea. 
Torilis infesta. 
T. nodosa. 
Conium maculatum, 
Anthriscus vulgaris. 
Ammi majus. 
Sherardia arvensis. 
Valerianella Morisoni. 
Erigeron canadense. 
Filago germaniea. 
F. gallica. 
Anthémis arvensis. 
Maruta Cotula. 
Pyrethrum Parthenium. 
Chrysanthemum segetum. 
Calendula arvensis. 
Centaurea Calcitrapa 
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Carduus tenuiflorus. 
Silybum Marianum. 
Cichorium lntybus. 
Helminthia echioides. 
Hypochaeris glabra. 
Lactuca scariola. 
L. saligna. 
Crepis taraxacifolia. 
C. virens. 
Xanthium strumarium. 
Solanum Dulcamara. 
Antirrhinum Orontium. 
Veronica agrestis. 
Stachys arvensis. 
Ballota foetida. 
Marrubium vulgare. 
Plantago lanceolata. 
PI. Coronopus. 
PI. major. 
Chenopodium Vulvaria. 
Ch. album. 
Ch. opulifolium. 
Ch. urbicum. 

B. Appar 

Amaranthus retroflexus. 
Polygonum Convolvulus. 
Euphorbia exigua. 
Parietaria diffusa. 
Allium sphaerocephalum. 
A. vineale. 
Cyperus (lavescens. 
Mibora verna. 
Setaria glauca. 
S. viridis. 
S. verticillata. 
Digitaria sanguineus. 
Cynodon Dactylon. 
Avena barbata. 
A. sterilis. 
Poa trivialis. 
Eragrost is megastachya. 
Scleropoa rigida. 
Vulpia Myuros. 
V. sciuroides. 
Bromus sterilis. 
Br. mollis. 
Lolium temulentum. 

à la région méditerranéenne 

Ranunculus muricatus. 
Astrocarpus Clusii. 
Reseda Gussonei. 
Teesdalia Lepidium. 
Erucastrum incanum. 
Velezia rigida. 
Lavatera cretica. 
Erodium Botrys. 
Vicia atropurpurea. 
Chaetonychya cymosa. 
Paronychia argêntea. 
Ridolfia segetum. 
Conyza ambígua. 
Inula viscosa. 
Asteriscus aquaticus. 

Filago spathulata. 
Achillea Ageratum. 
Anacyclus radiatus. 
Ormenis mixta. 
Perideraea fuscata. 
Coleostephus Myconis. 
Senecio gallicus. 
Centaurea melittensis. 
Galactites tomentosa. 
Scolymus hispanicus. 
ITedypnois cretica. 
IL polymorpha. 
Rhagadiolus stellatus. 
Thrincia hispida. 
Th. hirta. 
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Xanthium spinosum. 
X. raacrocarpurn. 
Campanula Er inus . 
Trachelium çòeruleum. 
Echium plantagineum. 
E . tuberculatum. 
Borrago officinalis. 
Heliolropium europaeum. 
Plantago Psyllium. 
Pl. lusitanica. 
Chenopodium ambrosioides. 
Euxolus deflexus. 
Bumex Bucephalophorus. 
Urtica membranacea. 
Gladiolus segetum. 
Gl. illyricus. 

Anthoxanthum aristatum. 
Panicum repens. 
Agrostis pallida. 
A. C a s t e l l a n a . 
Gastridium lendigerum. 
Triseturn neglectum. 
Koeleria phloeoides. 
Lamarkia áurea. 
Vulpia cjliata. 
V. geniculata. 
Bromus maximus. 
Br. madritensis. 
Brachypodium distachyum. 
Lolium rigidum. 
Gaudinia fragilis. 

Telles sont les espèces qui se rencontrent partout du N. au S 
les diverses stations dont nous allons nous occuper. 

I. Murs 

La végétation des murs des environs de Porto offre un type très varié. 
Un certain nombre d'espèces méditerranéennes y trouvent les conditions 
favorables qui leur permet de s'avancer au delà de leurs limites. 

La flore locale s'y manifeste par la présence de YAquilegia dichroa, 
propre à la région submontagneuse au N. de la vallée du Mondego, de 
YAnarrhinum duriminium, qui croît sur les murs humides en compagnie 
du Siblhorpia europaea, tandis qu'une jolie composée originaire de Port 
Jackson, le Vittadinia triloba pullule partout. 

On note encore çà et là sur les m u r s : 

Corydalis claviculata. 
Erigeron acre. 
Draba muralis. 
Andryala integrifolia. 
Lamium maculatum. 
Tunica Saxifraga. 

Reseda media. 
Rumex scutatus. 
Centranthus ruber . 
C. Calcitrapa. 
Cheilanthes hispânica. 
Asplenium ruta-murar ia . 

L'Umbilicus pendidinus. abonde toujours dans cette station, et avec lui la 
série des Sedum: S. album, S. acre, S. anglicum, S. hirsulum, S. brevifolium. 
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Les murs des environs de Coimbra sont de véritables garigues où se 
mêlent les flores spontanée et exotique. D'après notre ami Mr. Moller 
Inspecteur du Jardin Botanique, cette végétation comprend même des a r ­
b r e s : Ailantus glandulosa, Fraxinus angustifolia, Olea silveslris, Ficus 
Carica, Rhamnus Alalernus, Pislacia Lentiscus, etc. , on y observe fré­
quemment : 

Phagnalon saxatile. 
Calendula arvensis. 
Centaurea Salmantica. 
Sonchus oleraceus. 
Muscari comosum. 
Celsia glandulosa. 
Foeniculum officinale. 
Rubus discolor. 
Rosa scandens. 

et beaucoup d'autres espèces, mais le plus généralement, les plus typiques 
sont les suivantes, en outre des inévitables pariétaires: Centranthus ruber, 
Antirrhinum hispanicum, Melica Magnolii, Fumaria capraeolala, Galium 
murale, Mercurialis amhigua, Campanula Erinus, Trachelium coeruleum, 
Urospermum picroides. Enfin les murs ombragés et frais se couvrent de 
fougères: Polypodium vulgare, Celerach oßcinarum, Asplenium Trichoma-
nes, A. Adianthum nigrum. 

Enfin on remarque en abondance sur les murs de l 'aqueduc avoisinant 
le Jardin Botanique et sur d'autres murs voisins le Micromeria Juliana 
évidemment adventice Au pied de ces murs croit une autre espèce proba­
blement adventice, Scrophularia grandiflora déjà notée par Tournefort en 
1689 2 et par Link et rloffmansegg au commencement du X I X e siècle. 
Brotero ne la cite pourtant pas. On sait que de Candolle attribuait cette 
plante à l 'Amérique méridionale 3 . 
. Dans les puits croît abondamment Adianlum capillus Veneris; près de 

Piptatherum m u i a c e u m . 
Trifolium stellatum. 
Salvia verbenacoides. 
Erodium moschatum. 
Plantago Psyllium. 
Pl. lusitanica. 
Echium pustullatum. 
Oxalis cernua. 
Scilla mari t ima. 

1 D'après Mr. Rouy, ce serait le M- tenuifolia et non le M. Juliana. (Voyez extr. 
du Naturaliste, 1882, p. 35). 

2 Scrophularia maxima sambuci folio villoso lusilanica Tournef. Topographie bota­
n i q u e — Bolet. Soc. Broter., vol. VIII, 1890, p. 231 et 232, n.° 496. — Scroplmlaria 
maxima lusitanica sambuci folio lanuginoso Tournef. Instit- R. Herb. p. 169. — Scro­
phularia sambucifolia Link et Hotïm. Fl. Port. I, p. 272 (Voy J. Daveau, Bolet. Soc. 
Broter., vol. VIII, p. 56). 

3 Scroplmlaria grandiflora DC. in Catalog, plant, hort. bot. Monspeliensis, 1813, 
p. 143. 
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Lisbonne on y trouve fréquemment le Scolopendrium officinarum et surtout 
aussi YAsplenium marinum. 

Les murs des environs de Lisbonne, les toits des maisons nous mon­
trent comme espèces dominantes: Diplolaxis virgata, Centranthus Calci-
trapa, Lamarkia aurea, Scleropoa rigida, Conyza ambigua. On y trouve 
en outre les mêmes plantes que sur les murs de Coïmbre sauf Antirrhinum 
hispanicum. 

Citons encore Picrïdium vulgare, P. intermedium, Saxifraga tridaclylis, 
Valerianella carinala. Le Sempervivum arboreum des Canaries est fré­
quent sur les crêtes des murs ; à leur base, dans les joints des cailloux 
de basalte et de calcaire qui forment la mosaïque des trottoirs, pullule 
le Soliva lusilanica. 

A quelques lieues vers l ' W . se trouve la ville de Cintra, station fraîche 
et ombragée, située à une certaine altitude et à proximité de l'Océan et 
du Cap Roca ; les fougères dominent sur la plupart des m u r s : Asplenium 
Hemionitis, A. lanceolalum, A. Adianlum nigrum, Polypodium vulgare, 
Davattia canariensis, Cyslopleris fragilis, qui abondent aussi dans les fentes 
et sur les crêtes des roches ainsi que sur les écorces des arbres . Le Tra-
chelium coeruleum est fréquent sur ces murs humides tandis que les par­
ties ensoleillées nous mont ren t : Cynosurus elegans, Aira multicidmis, Moe-
hringia pentandra, etc. 

En Alemtejo les murailles de Serpa par exemple présentent une végé­
tation rare , on y note : Sedum rubens, Alyssum collinum, Linaria ame-
thystea, Rumex scutalus. Le Hyoscyamus niger pousse au pied de ces murs 
avec Sisymbrium Iris et Conium maculatum. 

Ces quelques exemples pris du N. au S. suffisent pour donner une idée 
de cette station, sans qu'il soit nécessaire croyons nous d'insister davantage. 

I I . H a i e s 

Aux environs de Porto c 'est-à-dirë dans le N. du pays, les haies ne 
présentent qu'un petit nombre d'espèces l igneuses: Lonicera Periclyme-
num, Clematis Vitalba, Laurus nobilis, Solanum Oulcamara, Rubus dis­
color, Osyris alba. 

Certaines de ces haies empruntent une physionomie particulière à la 
présence du Senecio mikanioides, composée grimpante de l'Afrique australe. 

Les espèces herbacées qui se rencontrent communément dans ces haies 
sont : Arenaria monlana, Stellaria Holoslea, Rúbia peregrina, Scrophularia 
Scorodonia, Calamintha Clinopodium, Viola odorata, V. silvalica, Picris 
hieracioides. Cette dernière espèce appartient à la zone montagneuse. 

Au delà de la vallée du Mondego la haie change d'aspect, les Lonicera 
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etrusco, Ulex scaber, s'ajoutent au Lonicera Periclymenum dont l'aire d 'ex­
tension ne s'étend guère au delà de la vallée du T a g e ; on y voit fréquem­
ment une variété ibérique du Clematis Viticeila, le C. campaniflora Brot . On 
y note encore Lathyrus Clymenum, L. articulatus, L. lingitanus, L. hirsutus. 

Plus au S. domine alors Lonicera implexa que nous retrouvons désor­
mais des plaines avoisinant la vallée du Tage jusqu'en Algarve. Aux en ­
virons de Lisbonne, le Lycium europaeum est fréquent. On y voit souvent 
Fumaria agraria, Vinca media, plus rare est l''Umbilicus Coutinhoi'1, enfin 
on y trouve aussi une plante de l 'Amérique australe Muelhembeckia sagit-
taefolia. 

Dans les haies siliceuses près Montemór-o-Novo (Alemtejo littoral) le 
Sarolhamnus baelieus forme les haies associé aux Crataegus monogyna, 
Rhamnus Alalernus, Pislacia Lentiscus, Phillyrea angustifolia, P. latifolia, 
Ruscus aculeatus. Sous cet abri la végétation herbacée est constituée par 
Thapsia garganica, Ranunculus blepharicarpos, Endymion campanulatus, 
Anthriscus vulgaris, Asplenium Adianlum nigrum, Grammitis leptophylla, 
Selaginella denticulata. 

Ailleurs, à la base de la Serra d'Arrabida par exemple, les haies sont 
constituées par Laurus nobilis, Pistacia Lentiscus, Rhamnus Alaternus au 
milieu desquels serpentent et s'enchevêtrent les rameaux épineux des 
Smilax mauritanica et Rubus discolor. Les contreforts de ces haies sont 
couverts sur la partie exposée au bord d'un véritable tapis de Grammitis 
leptophylla et de Selaginella denticulata. 

Enfin les haies de l'Algarve présentent un type de végétation différent 
suivant qu'elles sont plus au moins éloignées du littoral. Aux environs de 
Lagos non loin du cordon marit ime, YEphedra fragilis est fréquent ainsi 
que Lycium intricatum, Osyris lanceolata, Clematis Flammula, C. cirrhosa, 
Limoniastrum monopelalum, Artemisia arborescens. Ailleurs, près de Loulé 
par exemple, prédominent : Prasium majus, Lonicera implexa, Asparagus 
albus, Rúbia peregrina, Melica ramosa, Aristolochia baetica, Elaeoselinum 
tenuifolium. Ces haies, servant ainsi d'asile à la végétation spontanée pour­
suivie par les défrichements, offrent en quelque sorte une réduction de la 
flore des garigues. 

III. Bord des chemins 

Les plantes ubiquistes qui bordent les chemins de tous les pays sont 
également communes en Portugal ; elles sont trop connues pour qu'il soit 

i Voy Mariz, Bol. Soc. Brot., vol. XX, p. 188. 
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nécessaire de les énumérer . A part ces plantes répandues partout et d'ail­
leurs portées sur les listes précédentes (pages 8 4 , 85) nous noterons So-
liva lusitanica qui abonde portout dans le N. en compagnie de Semblera 
didyma ainsi que Veronica serpyllifolia, Trifolium glomeralum, T. cer-
nuum. Il en est de même de Soliva Barklayana originaire de l 'Amérique 
du Nord. 

Citons encore une espèce ibero-mauritanienne à large diffusion dans la 
zone des plaines et collines, Senecio foliosus, plante voisine du S. praeallus. 

Dans le centre du pays cette llorule s'enrichit des espèces calcicoles, ou 
rencontre fréquemment alors : Malva parviflora, M. microcarpa, Astragalus 
hamosus, Ecbalium Elaterium, Scolymus maculalus, Notobasis syriaca, Sal­
via Verbenaca, etc. 

Le Sisymbrium polyceratium, YHyoscris scabra, le Roubiaeva multifida 
sont plus rares et paraissent localisés dans les chaussées basaltiques. Le 
Trifolium Cupani est assez fréquent dans le Centre et l'Alemtejo littoral, 

'non loin du cordon maritime, il en est de même a'Echinops strigosus, 
tandis (\\i'Orlegia hispânica, Loefflingia micrantha, Brassica sabularia, B. 
oxyrrhina, Centaurea polyacanlha, Arclolis acaulis (de l'Afrique australe) 
abondent dans les chemins sableux de la presqu'île de Sétubal. 

Citons encore pour l'Alemtejo oriental Sisymbrium hirsulum, Carduus 
Reuterianiis, C. pycnocephaloides, Onopordon nervosum et l'inévitable So­
liva lusilanica, la plante classique des chemins, des chaussées, des aires. 

En Algarve, Y Hippocrepis ciliala s'associe à Y H. unisïliquosa, au Salvia 
viridis. Le Mercurialis lomentosa occupe les talus avec Euphorbia serrula, 
Helminlhia spinosa, Teucrium pseudo-Chamaepilys, Elaeoselinum tenuifo­
lium, toute une llorule échappée des garigue,s avoisinantes. 

I V . C u l t u r e s , M o i s s o n s , J a c h è r e s 

De même que les stations qui précèdent, celle des champs cultivés r e ­
flète en partie le type de végétation herbacé de la garigue. Par suite des 
remaniements fréquents du sol, en particulier des labours, les plantes an­
nuelles dominent. Quant aux espèces vivaces, assez rares , de cette station, 
elles appart iennent presque toutes à cette catégorie de plantes à rhizome 
souterrain que les labours annuels multiplient souvent au lieu de les d é ­
truire . U en est ainsi pour les Graminées, les Cyperacées r ampan tes : Cy-
nodon, Agropyrum, Cyperus, et les [dantes bulbeuses appartenant aux 
genres Allium, Narcissus, Ornithogalum, Oxalis, etc. 

Dans le chapitre consacré à l'association des Chênes à feuilles persis­
tantes, et à propos des cultures périodiques auxquelles on soumet souvent 
la cistaie, il,a déjà été question de la reprise de la garigue sur la jachère, 

5 ' X X ! 
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de la reconstitution du sous bois (p. 8) . On a vu les plantes annuelles p r é ­
céder les plantes vivaces, les espèces ligneuses repoussant de la souche ou 
apparaissant en dernier lieu. Nous ne reviendrons pas sur ce sujet, la p r é ­
sente étude étant limitée aux cultures et jachères de peu de durée. 

Les champs siliceux des environs de Porto nourrissent un grand nom­
bre d'espèces communes à toute la zone, la liste générale en a été donnée 
d'autre part (pages 8 4 - 8 5 ) . En outre de ces espèces, on y remarque 
entr 'autres : 

Ranunculus parviflorus. 
Lepidium heterophyllum. 
Teesdalia nudicaulis. 
Ornithopus sativus. 
Trifolium minus. 
Tr . procumbens. 
Tr . glomeratum. 
Tr . cernuum. 
Tr . angustifolium. 

Trifolium arvense. 
Scleranthus annuus. 
Chaenorrhinum minus. 
Serrafalcus racemosus. 
Eragrost is minor. 
E. megastachya. 
E. pilosa. 
Antboxantum aristatum. 
Nardurus tenellus. 

Le Cyperus esculentus paraît être localisé dans les champs siliceux, aussi 
faisonne-t-il dans les cultures du Douro, aussi bien qu'au delà du Tage 
dans celles de l'Alemtejo littoral. Le même fait s'observe pour certaines 
plantes annuelles, Myosotis versicolor, Mibora verna. Le Linaria sparlea 
est plus répandu ; Campanula Loefjlngii semble ici cantonné dans les mois­
sons tandis qu'au sud de la vallée du Mondego il fait partie de la flore de 
la Pinède. 

Un certain nombre de plantes bulbeuses s'observe dans les cultures du 
Douro ce sont principalement: Arizarum vulgare, Allium spliaerocephalum, 
Narcissus Bulbocodium, Oxalis cernua. 

Au delà de la vallée du Mondego le sol calcaire motive l'apparition d'un 
grand nombre de Légumineuses, no tamment : 

Scorpiurus subvillosa. 
S. vermiculata. 
Coronilla scorpioides. 
Ornithopus ebracteatus. 
Biserrula Pelecinus. 
Vicia vestita. 
V. hirsvta. 
V. tetrasperma. 
V. Ervilia. 

Lathyrus Ochrus. 
L. aphaca. 
L. annuus. 
L. Cicera. 
L. sativus. 
L. hirsutus. 
Trifolium scabrum. 
Tr . lappaceum. 
Medicago minima. 
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Medicago obscura. 

Melilotus officinalis. 

Avec quelqu'autres espèces telles q u e : Cenlaurea pullala, Convolvulus 

tricolor, Kenlrophyllum lanalum, Carduncellus coeruleus, Tordylium maxi­

mum, Orlaya plalycarpus. 

Ces mêmes espèces se représentent dans les cultures des environs de 

Lisbonne, accompagnées de beaucoup d'autres dont l 'énumeration suit. On 

aura ainsi une idée assez exacte de la physionomie de cette station dans la 

section du Centre. 

E s p è c e s m é d i t e r r a n é e n n e s 

Medicago orbiculata. 

M. rigidula. 

Adonis dentata. 

Nigella damascena. 

Platycapnos spicatus. 

Silène nocturna. 

S. apetala. 

S. rubella. 

S. muscipula. 

S. fuscata. 

Malva nicaeensis. 

Lavatera trimestris. 

Scorpiurus sulcata. 

S. subvillosa. 

S. muricata. 

Vicia disperma. 

V. cordata. 

V. peregrina. 

V. pubescens. 

Lathyrus articulatus. 

L. Ochrus. 

L. annuus. 

Trifolium spumosum. 

Melilotus inferta. 

M. parviflora. 

Medicago orbicularis. 

M. scutellata. 

M. inter texta. 

M. ciliaris. 

M. rigidula. 

Medicago turbinata. 

M. tuberculata. 

Ononis alopecuroides. 

Orlaya platycarpos. 

Valerianella microcarpa. 

Anthémis incrassata. 

Tanacetum annuum. 

Pinardia coronária. 

Pulicaria hispânica. 

Carlina racemosa. 

Centaurea pullata. 

Cichorium divaricatum. 

Hedypnois tubaeformis. 

Anagallis latifolia. 

Convolvulus tricolor. 

Stachys hirta. 

Amarantus albus. 

Euphorbia ptericocca. 

Crozophora tinctoria. 

Mercurialis ambígua. 

Allium nigrum. 

A. roseum. 

Α. neapolitanum. 

Sorghum halepense. 

Aegilops ovata. 

A. triumcialis. 

Psilurus nardoides. 
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Les Orobanche crenata, 0. amelhyslea et 0. foelida sont communes sur 

les Légumineuses annuelles; 0. dènsiflora, 0. minor, O. Mulelii princi­

palement sur les Composées; YO. mauritanica abonde sur le Convolvulus 

tricolor et sur les Légumineuses; ΓΟ. nana sur diverses plantes. 

Les plantes ibériques appartenant à cette station sont peu nombreuses; 

quelques unes habitent les terres siliceuses et légères ; Loefflingia micran­

tha, Brassica sabularia, B. oxyrrhina, Cleome violácea; les autres préfè­

rent les sols argilo­calcaires : Anthémis granatensis, Adonis baetica, Calen­

dula malacilana, Linaria racemigera (variété ibérique du Z . spuria); enfin 

deux espèces spéciales au Portugal abondent également dans certaines 

moissons Melïlolus segelalis, Daveaua anlhemoides. 

Quant aux espèces ibéro­mauritaniennes, les unes abondent par tout : 

Fumaria agraria, Trifolium islhmocarpum, Fedia graciliflora, Otosper­

mum glabrum, Linaria Broussonetii, Cleonia lusilanica, d'au!res soul plus 

rares Malope trifida, Silene micropetala. 

Toute cette llorule des terres cultivées se retrouve dans le reste du 

pays à quelques exceptions près et avec quelques adjonctions comme on 

le verra plus loin. A l 'automne, la llore des jachères du Centre, réduite 

par les chaleurs estivales, se limite à quelques espèces. La note dominante 

est alors donnée par Tanacetum annuum, Pulicaria hispânica, Inula vis­

cosa, Lactuca saligna (plus rare) et Anacyclus valentinus. 

Les champs incultes de l'Alemtejo présentent à peu près le même type 

de végétation. A peine notons­nous Delphinium peregrinum qui fleurit à 

l 'automne Coleostephus hybridus, Melilotus elegans, mais ces deux dernières 

espèces sont rares . Les champs sableux donnent en outre Diplotaxis vir­

gata, Lupinus reticulatus, Reseda media, Linaria filifolia, Mibora Des­

vauxii, Cyperus esculenlus, plantes envahissantes pour la plupart. 

La même station en Alemtejo oriental offre les plantes caractéristiques 

suivantes : 

Salvia argêntea. 

Convolvulus meonanthus. 

Heliotropium supinum. 

Silene muscipula. 

S. portensis. 

Cnicus benedictus. 

Nigella hispânica. 

Linaria linogrisea. 

Raphanus microcarpus 1 . 

Astragalus cymbaecarpos. 

Asleriscus aureus. 

L'Anlhyllis tetraphylla est fréquent dans les cultures, nous le retrouve­

1 Commun également, en Alemtejo littoral. 
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rons en Algarve de même que Linaria hirta, var. scmiglabra (L. algar-
biensis) qui pullule dans les moissons des environs de Serpa. 

Enfin les cultures. algarviennes présentent un contingent appréciable 
d'espèces spéciales à celte province. Les plus répandues sont : Scaudix 
auslralis, Euphorbia medicaginea, Linaria algarviensis, L. linogrisea, Hy­
pericum procumbens. Les suivantes sont beaucoup plus rares : Silène Iri-
dentata, Lotus edidis, L. ornilhopodiùides. Astragalus epiglottis, A. Sesameus, 
A. Stella, A. algarbicnsis, Pinardia anisocephala, Kenlrophyllum baelicum. 
Enfin VAlchemilla cornucopioides n'a été trouvé que dans les moissons de 
la partie montagneuse, il est commun au Trás-os-Montes. 

Les eaux et leur voisinage 

Ce chapitre comprend les prairies naturelles qui occupent les alluvions 
des bords ou de l 'embouchure des ruisseaux et des rivières; les terrains 
submergés tels que ruisseaux, fossés, mares, etc. 

Des étangs, des marais, parfois d'une assez grande étendue s'observent 
près du littoral. Ils sont formés par des cours d'eau dont l 'embouchure est 
obstruée par la dune. C'est souvent au voisinage de ces lagunes que s'éta­
blissaient les rizières qui naguère occupaient 7 :000 hectares de marais. 

Enfin les tourbières des pinèdes sont des stations particulièrement riches 
en plantes endémiques, nous les avons décrites avec le domaine des Pins, 
il n'y a pas lieu d'y revenir. 

Dans le N. du pays, les rives des cours d'eau sont habituellement bor­
dés de Paupliers (Populus alba, P. tremula, P. alba, P. nigra), d'Aulnes 
(A. glulinosa), de Frênes (Fraxinus angustifolia), de Saules, notamment : 
5. fragilis, S. alba, S. salvifolia, S. cinerea. Le Salix aurita plus rare 
est souvent associé au S. cinerea. Enfin les S. purpurea et S. triandra 
dans la vallée du Douro et au N. de cette vallée. 

Trois espèces de Tamarix peuplent les bords des fleuves portugais. Le 
T. gallica se rencontre du Haut Douro à l 'Algarve. Le T. africana atteint 
sa limite septentrionale dans la baie d'Aveiro à l 'embouchure du Vouga. 
Quant au T. anglica, sa distribution semble restreinte au Mondego et au 
Tage. 

La basse vallée du Vouga entre le Mondego et le Douro abrite un des 
arbustes les plus curieux au point de vue phytogéographique. Le Rhodo­
dendron baelicum est une espèce très voisine du R. ponlicum, lequel est 
localisé à l'Orient du bassin méditerranéen, comme le Rhododendron bae­
licum l'est à l'Occident du même bassin. 

D'après le dr. J. Henriques, ce Rhododendron se rencontre successive­
ment près d'Agueda, à une très faible élévation supra-marine ( 1 5 m ) ; sur 
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les bords du rio Alfusqueiro ( 5 2 m ait.) et çà et là sur divers points de cette 
rivière jusqu'à Campia (474™ ait.). Cet arbuste croît un peu plus vers le 
N. aux environs de Oliveira d'Azemeis ( 2 5 0 m ait.). La zone d'altitude y 
est limitée entre 1 5 m e t 4 7 4 m . 

On sait que ce Rhododendron habite encore les ruisseaux du flanc N. 
de la Serra de Monchique, au dessus de 4 0 0 m . 11 est beaucoup plus com­
mun en Espagne principalement en Andalusie où il croit entre 6 5 0 et 
1 3 0 0 r o d'altitude. 

Les cours d'eau et les «barrancos» de l'Alemtejo sont bordés de Lau­
riers-roses qui au moment de la floraison tracent en lignes fleuries l 'hy­
drographie de cette province. Une Euphorbiacée ligneuse, à port de R h a ­
mnus, le Securinega buxifolia s'associe aux Lauriers-roses en Alemtejo, 
au Tamarix gallica dans les lits du Douro et du Tage . 

C'est un arbrisseau aux rameaux fastigiés et spinescents dont la distr i ­
bution géographique est limitée à la région ibéro-mauritanienne. Il est à 
remarquer que cet arbrisseau est absent du Mondego, du Vouga, du Sado, 
du Zezere en général de tous les fleuves ou rivières prenant leur source en 
Portugal, tandis qu'il est fréquent sur les bords du Douro , du Tage, du 
Guadiana qui ont en Espagne une partie de leur parcours. Le Securinega 
descend le cours du Tage jusqu'à proximité de Tancos, un peu au N. de 
Santarém et semble y être arrêté par la limite des plus fortes marées. 

Stations 

Les prairies naturelles ont leur plus grande extension dans la zone sub­
montagneuse et montagneuse du Minho. 

Dans la Beira abondent aussi les pâturages naturels que l'on retrouve 
ailleurs, çà et là, le long des cours d'eau. Ceux qui bordent le Tage au 
dessus de Lisbonne et en occupent les rives sur une large surface sont 
connus sous le nom de «Lezir iass . 

La province du Douro où les cours d'eau abondent, présente une série 
de stations bien explorées par Mr. Johnston 1 qui y distingue principale­
ment les bords des ruisseaux et les champs humides, les terres fangeuses, 
les marais. 

1 Esboço d'um Calendario da Flora dos arredores do Porto (Annaes de Sciencias 
Naturaes, 1894, vol. V. 
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I . B o r d d e s r u i s s e a u x , r i v i è r e s ; c h a m p s h u m i d e s 

Thalictrum glaucum. 

Ranunculus repens. 

R. trilobus. 

Ficaria ranunculoides. 

* Cardamine pratensis. 

Nasturt ium officinale. 

* Viola palustris. 

Saponaria officinalis. 

* Oxalis purpurea. 

Hypericum undulatum. 

* Circaea lutetiana. 

Lythrum acutangulum. 

Heracleum Sphondylium. 

* Angelica silvestris. 

Oenanthe crocata. 

0 . fislulosa. 

* 0. Phellandrium. 

Sambucus nigra. 

Galium Broteriannm. 

G. debile. 

Eupator ium cannabinum. 

Doronicum plantagineum. 

Senecio aquaticus. 

Centaurea rivularis. 

Primula officinalis. 

Lysimachia vulgaris. 

Calystegia sepium. 

* Gentiana Pneumonanthe. 

Scrofularia auriculata. 

* Limosella aquática. 

Ulricularia vulgaris. 

Ajuga reptans. 

Lycopus europaeus. 

Mentha rotundifolia. 

M. Pulegium. 

Polygonum Hydropiper. 

Euphorbia pubescens. 

* E. dulcis. 

Alnus glutinosa. 

* Narcissus cyclamineus ä . 

Phalaris arundinacea. 

S eta ria glauca. 

Echinochloa crus galli. 

Bidens tripartita. 

Equisetum maximum. 

* E. palustre. 

Ε. arvense. 

I I . T e r r e s f a n g e u s e s 

Ranunculus Lenormandi. 

R. ophioglossifolius. 

Eudianthe laeta. 

Drosera intermedia. 

Elodes palustris. 

* Genista anglica. 

* G. berberidea. 

* Spiraea Ulmaria. 

1 # localisées au N. du Mondego. 
2 Cette jolie espèce considérée longlemps comme fantaisiste, croît d'après Mr. 

Johnston au bord des ruisseaux, presqu 'au niveau de l'eau, et fleurit de Décembre 

à Mars. 
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Peplis Portula. 
Isnardia palustris. 
Montia minor. 
Eryngium corniculatum. 
Apium nodiílorum. 

* Peucedanum parisiense. 
Carum verticillatum. 
Cotula coronopifolia. 
Arnica montana. 
Pulicaria dvsenterica. 
Centaurea uliginosa. 
Cirsium palustre. 
Laurentia tenella. 
Samolus Valerandi. 
Anagallis tenella. 
Calystegia sepium. 
Cicendia fiiliformis. 
Veronica anagalloides. 

* V. scutellata. 
Eufragia viscosa. 
Pinguicula lusitanica. 
Myosotis palustris. 

* Scutellaria galericulata. 
S. minor. 
Iris pseudo-acorus. 
Orchis incarnata. 

* 0. maculata. 
Serapias lingua. 
Spiranthes aestivalis. 

* Triglochin palustre. 
Alisma Plantago. 
A. ranunculoides. 

* Typ ha lati folia. 
Sparganium ramosum. 
Eleocharis multicaulis. 
Scirpus Savii. 
Carex glauca. 

* C. leporina. 
C. laevigata. 

* C. panicea. 
Cyperus (lavescens. 

* C. longus. 
* Ophioglossum vulgatum. 

0 . lusitanicum. 

III. Marais 

Nymphaea alba. Scirpus pungens. 
Myriophyllum spicatum. Sc. iluitans. 
Hydrocharis morsus ranae. Sc. Tabernaemontana. 
Potamogeton natans. Phragmites communis. 
Iris pseudo-Acorus. 

Les étangs et marais littoraux formés par les eaux exlravasées aux­
quelles les dunes opposent une infranchissable barr ière sont peuplés en 
majeure partie de Juncus acutus, J. marilimus, Scirpus marilimus, Eu­
phorbia pubescens, var. crispata, Fuirena pubescens, Carex extensa, etc. A 
l 'embouchure du Tage, et en Algarve il s'y joint de rares colonies de 
Juncus subulalus et de Sparlina versicolor. Dans les mares, croissent 
Ranunculus trichophyllus, Chara crinila, Ruppia rostellala, Polamogelon 
natans. 

La vaste lagune d'Obidos présente un type de végétation qui peut don­
ner une idée de la flore aquatique des plaines du Centre. Déjà au bord 
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des ruisseaux qui alimentent cette lagune croît Scrofularia tnellifera
x et 

sur ses rives les Tamarix africana et T. gallica, les Salix salvifolia, S. 

cinerea, S. alba, Myrica Gale, ainsi que les espèces qui suivent: 

Thalictrum glaucum. 

Althea officinalis. 

Hypericum Elodes. 

Melilotus messanensis. 

Trifolium maritimum. 

Dorycnium rectum. 

D . hirsutum. 

Lathyrus palustris. 

Hydrocotyle vulgaris. 

Apium graveolens. 

Oenanthe Lachenali. 

Galium palustre. 

G. debile. 

Chrysanthemum lacustre. 

Arnica montana. 

Centaurea uliginosa. 

Cirsium palustre. 

C. Welwitschii . 

Lobelia urens . 

Er ica Tetralix. 

E. ciliaris. 

Lysimachia vulgaris. 

Lysimachia Ephemerum. 

Gentiana Pneumonanlhe. 

Calyslegia sepium. 

Myosotis Welwitschi i . 

Scutellaria minor. 

Mentha aquática. 

M. Pulegium. 

Euphorbia uliginosa. 

Polygonum equisetiforme. 

P. serrulatum. 

P. lapathifolium. 

Echinodorus ranunculoides. 

Orchis incarnata. 

Juncus lamprocarpus. 

J . Fontanesii . 

J. inllexus. 

J. obtusiflorus. 

Sparganium ramosum. 

Scirpus Savii. 

Se. setaceus. 

Fuirena pubescens. 

Glyceria festucaeformis. 

Çà et là, émergent de fortes touffes de Carex pendula et de C. lusita­

nica [C. paniculata, var. lusilanica). De grands Cladium Mariscus élèvent 

à près de 2m

 leurs chaumes fleuries, pendant que les parties plus profon­

des, sur la surface desquelles surnagent ΓHydrochafis Morsus­ranae, le 

Lemna gibba, recèlent entr 'autres plantes: 

Myriophyllum spicatum. 

Utricularia vulgaris. 

Potamogeton pusillus. 

P. lucens. 

P. crispus. 

Zostera marina. 

Z. nana. 

Zannichellia palustris. 

Ruppia rostellata. 

1 On retrouve cette espèce ibéro­mauritanienne dans les mêmes conditions, près 

de Torres Vedras, do Bellas en Extremadure, en Alemtejo non loin de Béjà, enfin en 

Algarve. 
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Au delà du Tage, les marais offrent une flore à peu près analogue. 
Ceux d'Algeruz et de Pontes près Setubal, ont été explorés par Mr. Lui -
sier 1 qui y trouva : 

C'est en grande partie la flore des tourbières de la péninsule de Setubal, avec quelques espèces des tourbières du «Pinhal do Urso» notamment 
Rhynchospora alba, Carex pseudo-Cyperus, Centáurea uliginosa, Euphorbia 
uliginosa, etc. 3 . Les parties inondées du Rio Judeu, affluent du Tage, 
présentent à peu près la même végétation. 

Quelques espèces notables sont fournies par les cours d'eau ou les pa r ­
ties marécageuses de l'Alemtejo. Les rives du Sorraia entr 'autres ont donné 
Pilularia globulifera, Euphorbia androsaemifolia, grande Euphorbe aqua­
tique ayant le port de \'E. Esula, trouvée en Août 1798 par Schousböe 
qui la décrivit; elle ne fut retrouvée que près d'un siècle plus tard (en 
Août 1889) . 

1 Alphonse Luisier — Catalogue des plantes des environs de Setubal (Bolet. Soc. 
Broter., XIX, 1902). 

2 Probablement G. ancistrocarpvs Spach. 
3 Voir Bol. Soc. Brot., XIX (1902), p. 112 et 133. 

H. Elodes. 
Ulex nanus. 
Genista anglica s . 
Potentilla Tormentilla. 
Lythrum Salicaria 
Galium palustre. 
Hydrocotyle vulgaris. 
Oenanlhe Lachenalii. 
Anagallis tenella. 
Lysimachia vulgaris. 
Utricularia exoleta. 
Myosotis Welwitschii. 
Erica mediterrânea. 
E . ciliaris. 
E . lusitanica. 
Gnaphalium luteo-album. 
Centaurea uliginosa. 
Scorzonera fistulosa. 

Ranunculus ophioglossifolius. 
R. tripartitus. 
Hypericum undulatum. 

Euphorbia uliginosa. 
Callitriche stagnalis. 
Iris pseudo-Acorus. 
Juncus striatus. 
Potamogeton natans. 
Lemna minor. 
Sparganium ramosum. 
Typha angustifolia. 
Cladium Mariscus. 
Rhynchospora alba. 
Fuirena pubescens. 
Eleocharis palustris. 
E. multicaulis. 
Scirpus Savii. 
Se. lacustris. 
Se. mucronatus. 
Carex paniculata. 
C. (lava. 
C. pseudo-Cyperus. 
Phragmites communis. 
Osmunda regalis. 
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Plus au S. les rives de la Maria Delgada près Castro Verde, bordées 
de Nerium Oleander, sont couverts en certains endroits de Marsilea pu-
bescens associés à Juncus pygmaeus, Monlia fontana, Oenanthe fistulosa, 
etc. Le Marsilea pubescens raparaît non loin delà près Albornoa associé à 
Ylsoetes selacea. Une station de Ylsoetes Duriaei se montre plus à l ' W . 
dans la Serra de Grândola et près de Villa Nova de Milfontes, croîfr 
Ylsoetes hyslrix dans les près humides qui bordent les rives du rio Mira. 
Ces deux Isoetes se rétrouvent en plusieurs localités au N. du Tage, no ­
tamment près de Coimbra. 

En Algarve le Cyperus distachyos est fréquent dans les cours d'eau voi­
sins d'Olhào, de Tavira; près de Faro il habite Je «ribeiro» do Laranjal. 

IV. Rizières 

Les cultures de riz commencent un peu au sud de la vallée du Douro 
à l 'embouchure du Vouga. La «ria» d'Aveiro par exemple est un centre 
de rizières de même que les parties marécageuses avoisinant les estuaires 
du Mondego, du Tage, du Sado, etc. Cette culture n'est pas limitée au 
littoral, on connaît des rizières dans les arrondissements d 'Evora, de Por­
talegre par exemple. 

La florule des rizières est très réduite en espèces, ce sont pour la plu­
part des espèces annuelles: 

Bidens pilosa. 
Myosotis pusilla. 
M. palustris. 
Polygonum Hydropiper. 
Ranunculus ophioglossifolius. 
Cyperus flavescens. 

Scirpus mucronatus. 
Sparganium erectum. 
Alisma Plantago. 
Echinodorus ranunculoides. 
Setaria glauca. 
Echinochloa crus galli. 

Certaines espèces sont spécialisées tel YElaline paludosa dans les rizières 
d'Aveiro, le Cyperus difformis dans celles du Tage et du Sado. Cette der ­
nière espèce, largement répandue dans toute la région équatoriale a été 
vraisemblablement introduite dans le bassin méditerranéen et en Portugal 
par la culture du riz. 

Telles sont les principales stations aquatiques de la zone des plaines et 
collines. Nous donnons ci-après la liste des plantes qui les habitent, clas­
sées d'après leur distribution géographique. Les espèces de l 'Europe cen­
trale y dominent par leur nombre, mais les espèces sociales appartiennent 
plutôt à la Péninsule ibérique et à la région ibéro-mauritanienne. 
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Espèces amphibies ou aquatiques, de la zone des plaines et collines 

A . A p p a r t e n a n t à l ' E u r o p e c e n t r a l e 

Répandues par toute la zone: 

Ranunculus pseudo-fluitans. 
R. Baudotii. 
R. repens. 
Ficaria ranunculoides. 
Nuphar luteum. 
Nymphaea alba. 
Saponaria officinalis. 
Hypericum Elodes. 
Lathyrus palustris. 
Lotus uliginosus. 
Epilobium hirsutum. 
Isnardia palustris. 
Myriophyllum spicatum. 
Lythrum Salicaria. 
L. Hyssopifolia. 
Peplis Portula. 
Montia minor. 
Heracleum Sphondylium. 
Oenanthe f is tulosa. 
0 . pimpinelloides. 
0 . crocata. 
Carum verticillatum. 
Apium nodiflorum. 
Hydrocotyle vulgaris. 
Sambucus Ebulus. 
Galium palustre. 
Bidens t r ipart i ta . 
Arnica montana. 
Senecio aquaticus. 
Lobelia urens. 
Anagallis tenella. 
Cicendia filiformis. 
C. pusilla. 

Calystegia sepium. 
Veronica Anagallis. 
V. anagalloides. 
Eufragia viscosa. 
Mentha rotundifolia. 
M. Pulegium. 
M. aquática. 
Lycopus europaeus. 
Scutellaria minor. 
Polygonum hydropiper. 
P. Persicaria. 
Salix alba. 
S. fragilis. 
S. cinerea. 
S. viminalis. 
Alisma Plantago. 
Echinodorus ranunculoides. 
Ruppia spiralis. 
R. rostellata. 
Potamogeton natans. 
P. polygonifolius. 
Zannichellia palustris. 
Lemna gibba. 
L. minor. 
Sparganium erectum. 
Typha angustifolia. 
Spiranthes aestivalis. * 
Iris pseudo-Acorus. 
Juncus inflexus. 
.1. effusus. 
J . pygmaeus. 
.1. supinus. 
J. lampocarpus. 
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Juncus obtusiflorus. 

Cyperus fuscus. 

C. flavescens. 

Cladium Mariscus. 

Eleocharis palustris. 

Ε . multicaulis. 

Scirpus fluitans. 

Sc. Savii. 

Sc. setaceus. 

Sc. Holoschoenus. 

Scirpus mucronatus. 

Carex vulpina. 

C. glauca. 

C. distans. 

C. pseudo­Cyperus. 

Selaria glauca. 

Panicum crus­galli. 

Arundo Pbragmites . 

Equisetum maximum. 

Ε . ramosissimum. 

L'Heracleum Sphondylium gagne la zone montagneuse au delà de la 

vallée du T a g e ; tout au contraire, l'Arnica montana abandonne la mon­

tagne et se rapproche du littoral au S. de la vallée du Douro. 

Localisées ao N. du Mondego (sect, du Douro) : 

Ranunculus Flammula. 

Cardamine pratensis. 

Roripa amphibia. 

Genista anglica. 

Spiraea Ulmaria. 

Oenanthe Phellandrium. 

Apium inundalum. 

Sium angustifolium. 

Myosotis palustris. 

Limosella aquática. 

Veronica scutellata. 

Staehys palustris. 

Scutellaria galericulata. 

Littorella lacustris. 

Rumex obtusifolius. 

R. Friesii. 

Euphorbia dulcis. 

Salix tr iandra. 

Sagittaria sagittaefolia. 

Orchis maculata. 

Juncus acutiilorus (type) 1 . 

Cyperus longus. 

Eleocharis aeicularis. 

Scirpus parvulus. 

Sc. pungens. 

Carex leporina. 

C. stricta. 

C. OEderi. 

C. panicea. 

Phalaris arundinacea. 

Molinia coerulea. 

Ophioglossum vulgatum. 

Marsilea quadrifolia. 

Equisetum palustre. 

Ε. hyemale. 

1

 Juncus acutiflorus Ehrh. est confiné dans la région montagneuse du Ν. et de l 'E. 
Dans la partie de la zone des plaines et collines qui s'étend au S. de la vallée du Mon­
dego, ce jonc n'est représenté que par sa variété rugosus (Juncus rugosus Steudel). — 
Voy. P. Coutinho, Juncacées, p. 54 (Bol. Soc. Brot, 1890, vol. VIII, p. 118). 
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Bornées au S. par la vallée du T a g e : 

Ranunculus peltatus. 
R. Lenormandi . 
Drosera intermedia. 
Stellaria uliginosa. 
Althaea officinalis. 
Montia rivularis. 
Galium Helodes. 
G. debile. 
Succisa pratensis. 
Eupatorium cannabinum. 
Doronicum plantagineum. 
Pulicaria dysenterica. 
Cirsium palustre. 
Centáurea pallida. 
Lysimachia vulgaris. 
Utricularia vulgaris. 
Pinguicula lusitanica. 
Limnanthemum nymphoides. 
Polygonum lapathifolium. 

Polygonum amphibium. 
Butomus umbellatus. 
Hydrocharis morsus ranae. 
Potamogeton crispus. 
P. perfoliatus. 
P. (luitans. 
P. pusillus. 
P. pectinatus. 
Lemna trisulca. 
Juncus conglomeratus. 
Scirpus tr iqueter. 
Carex muricata. 
C. maxima. 
C. flava. 
C. laevigata. 
Glyceria fluitans. 
Osmunda regalis. 
Blechnum spicant. 
Equisetum palustre. 

Quelques espèces semblent loca 
Mondego : 

Galega officinalis. 
Potamogeton lucens. 
Najas major. 
N. minor. 

entre les vallées du Tage et du 

Wolfia arrhiza. 
Bhynchospora alba. 
Carex cyperoides. 
C. riparia. 

Le Ranunculus tripartilus n'a été trouvé que dans la vallée du Tage et 
le Taraxacum palustre se retrouve dans la zone montagneuse. 

Enfin les espèces suivantes sont répandues au S. de la vallée du Tage , 
elles ne semblent pas avoir été trouvées au N. du Mondego, sauf dans la 
région montagneuse : 

Ceratophyllum demersum. 
Oenanthe Lachenalii. 
Lysimachia Ephemerum. 
Salix aurita. 

Potamogeton densus. 
Cyperus pygmaeus, Var. michelianus. 
Pilularia globulifera. 
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Β . D u B a s s i n m é d i t e r r a n é e n 

Sont également répandues partout les espèces suivantes appartenant au 

bassin médi te r ranéen: 

Ranunculus ophioglossifolius. 

R. trilobus. 

Trifolium resupinatum. 

Lythrum Graefferi. 

Laurentia Michelii. 

Chlora perfoliate. 

Scrophularia auriculata. 

Polygonum equisetiforme. 

P. serrulatum. 

Euphorbia pubescens. 

Ophioglossum lusitanicum. 

Répandues au S. de la vallée du Mondego: 

Hypericum tomentosum. 

Trifolium squarrosurn. 

Oenanthe globulosa. 

Myosotis pusilla. 

Vallisneria spiralis. 

Juncus bufonius, var. foliosus. 

J . striatus. 

Juncus heterophyllus. 

J. Fontanesii. 

Fimbristylis dichotoma. 

Carex hispida. 

Glyceria spicata. 

Isoetes Duriaei . 

I. hystrix. 

Localisées entre les vallées du Tage et du Mondego: 

Lythrum Thymifolia. 

Glinus lotoides. 

Cressa cretica. 

Damasonium polyspermum. 

Damasonium slellatum. 

D. Bourgaei. 

Cyperus congestus. 

C. vegetus. 

Enfin Myosotis pusilla, Cyperus difformis et Isoetes setacea restent con­

finées dans l'Alemtejo littoral. En Algarve sont localisés Allhenia filifor­

mis, Cyperus distachyos, Carex serrulata (C. glauca, var. serrulatd). 

C . P l a n t e s i b é r i q u e s e t i n é r o - m a u r i t a n i e n n e s 

Parmi les plantes communes à toute la Péninsule ibérique quelques 

unes sont répandues par toute la zone, ce sont: Eryngium corniculatum, 

Agroslis Juressii, Cirsium palustre, var. spinosïssimum qui habitent les 
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mares ; Galium Broterianum qu'on trouve au bord des ruisseaux et dans 

les endroits frais et humides. D'autres sont localisées au N. .du Douro 

comme le gracieux Narcissus cyclamineus et se répandent dans la région 

montagneuse comme : Genista berberidea, Centáurea rivularis, Gratiola 

officinalis, Echinodorus alpeslris, Carex Duriaei, C. Reuleriana. On sait 

que Rhododendron baelicum abondant sur les rives de certaines rivières 

du N. se retrouve au S. sur les rives des ruisseaux qui sillonnent les 

pentes de la Serra de Monchique. 

Entre les vallées du Mondego et du Tage, nous notons Carex Camposii 

localisé à Cintra où il n'atteint pas 5 0 0 m d'altitude tandis qu'en Espagne 

il atteint plus de 2 :590 '" dans la Sierra Nevada. Le Nasturtium Boissieri 

est dans le même cas ; habitant aux les environs de Lisbonne les ruisseaux 

de la plaine, il s'élève en Espagne jusqu'à 2:000" ' d'altitude. Cirsium fili­

pendulum est une des plantes caractéristiques des tourbières de la pinède 

avec le Cirsium Welwilschii. Citons encore Agroslis Reuleri, Epilobium hir­

sutum, var. villosissimum, Dipsacus ferox, var. ambiguus, Scorzonera hu­

milis, var. angustifolia et var. ramosa. 

Le Ranunculus dicholomiflorus est commun à l'Alemtejo et aux envi­

rons deTCoïmbre, le R. Broleri à ceux de Lisbonne en même temps qu'à 

l'Algarve et à Γ Alemtejo oriental, sa variété grandi folius est spéciale à 

cette dernière section. 

Les espèces des stations humides et de provenance ibéro­mauritanien­

nes sont naturellement rares au N. du Mondego, ce sont des plantes r é ­

pandues dans toute la zone: Thaliclrum glaucum, Hypericum undulatum, 

Juncus fasciculalus (J. bufonius, var. fasciculalus) aucune espèce de ce 

groupe ne s'y trouve localisée. 

Le Scirpus pseudo­ setaceus de Bellas près Lisbonne a été découvert d e ­

puis en Algérie. Plusieurs espèces sont assez répandues au S. de la vallée 

du Mondego, ce sont : Scrofularia mellifera, Juncus valvalus, Fuirena pu­

bescens; on les retrouve jusqu'en Algarve. Le Securinega buxifolia com­

mun également à l'Afrique boréale et à la Péninsule ibérique habite plus 

particulièrement la partie orientale du Portugal . 

Restent les espèces aquatiques ou amphibies, spéciales au Portugal. 

Parmi elles, Centaurea uliginosa, Euphorbia uliginosa appartenant aux 

tourbières de la Pinède sont répandues partout dans ce domaine Carex 

lusitanica (C. paniculata, var. lusitanica) s'avance jusqu'à la limite de 

l 'Algarve. 

Aucune n'est spéciale au N. du Douro, tandis qu 'entre le Mondego et 

le Tage on note Leucanthemum lacustre, Myosotis Welwilschii, Lycopus 

laciniatus. Le Leuzea longifolia l 'une des plantes dominantes et carecté­

ristiques des tourbières de la Pinède s'avance jusqu'à Monchique, enfin les 

Joncs offrent dans celte région plusieurs variétés endémiques : Juncus 
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Welwitschii (var. du ./. supinus), J. rugosus (var. du J. aculiflorus) et / . 
bufonius, var. condensatus. 

L'Aleratejo oriental ou l'Algarve n'offrent d'espèces endémiques pro­
pres aux stations humides, on observe plusieurs localisées en Alemtejo 
littoral: Y Euphorbia androsaemifolia par exemple, le Genista ancislrocarpa, 
forme australe du G. anglica, le Carex divisa, var. longiculmis (C. ammo-
phila Wil ld.) , le C. Welwitschii (var. du C. laevigata) et le Scirpus glo-
bifer W e l w . (var. du S. lacuslris). 

Remarques générales 

Caractères de la flore des plaines et collines 

Au N. du Douro, la flore est nettement silicicole. On y observe une 
prédominance notable d'espèces du Centre de l 'Europe et de son versant 
atlantique, en même temps qu'une certaine proportion d'espèces ibériques 
appartenant au N. W. de la Péninsule et à la zone montagneuse. Toutes 
ces espèces sont rares ou manquent totalement dans les autres secteurs. 
Par conlre on y constate l 'absence totale ou l 'extrême rareté d'espèces 
ibéro-mauritaniennes et en particulier d'espèces méditerranéennes. Les 
arbres forestiers dominants sont le Pin maritime et le Quercus pedun-
culata. 

La région comprise entre les vallées du Mondego et du Douro est le 
siège d'une transition très marquée entre les deux flores. C'est là que 
s'arrêtent la plupart des espèces spéciales à la région du N . , et qu 'appa­
raissent les premiers jalons de la flore du Centre sous forme de nombreux 
espèces méditerranéennes, ibériques ou ibéro-mauritaniennes 

La caractéristique de la section du Centre est la prédominance notable 
de la flore méditerranéenne en même temps que d'un certain nombre de 
types ibériques et endémiques. Citons par exemple l'apparition de genres 
qui manquent à la flore du Douro tels que : Phlomls, Sideritis, Lalhyrus, 
Astragalus, Scorpiurus, Bupleurum, Ophrys, Stauracanthus ; les unes, à 

1 Nous rappellerons que la delimitation exclusivement littorale de certaines espè­
ces et leur localisation au S. de la vallée du Mondego n'est pas toujours le seul l'ait 
d'influences climatiques. Il s'y ajoute des raisons d'ordre agrologiques, le sol calcaire 
n'apparaissant pas au N. du Mondego il en résulte l'absence d'un grand nombre d'es­
pèces, notamment d'Orchidées, de Labiées, de Légumineuses, qui ne pourraient pros­
pérer dans cette région môme si les conditions météorologiques leur permettaient d'y 
vivre. 

G XXI 
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peine représentées dans le N. par une seule espèce, abondent dans le 
Centre, tels sont: Statice, Teucrium, Thymus. D'autres , les Cistinées par 
exemple, représentées au N. du Douro par 9 espèces, en comptent 30 
dans le secteur central ; il en est de même des Génistées représentées au 
N. du pays par 10 espèces et qui en comptent SO entre le Mondego et 
le Tage. Le Pin maritime dominent dans les terrains siliceux, le Chêne 
portugais [Quercus lusitanica) dans les sols calcaires. 

Le voisinage de la côte mauritanienne se traduit dans la section du 
Centre par la présence de 87 espèces dont 13 y sont localisées. Au N. 
du Mondego on ne rencontre que 22 espèces ibéro-mauritaniennes dont 
20 sont répandues dans toute la zone des plaines et collines. 

La transition de la flore du Centre avec celle qui s'étend au delà de la 
vallée du Tage est encore très appréciable quoique n'offrant pas des diffé­
rences aussi tranchées que les deux précédents secteurs. Le Pin Pignon 
y remplace le Pin maritime; les Armeria du groupe «Astegiées»; les Slau-
racanthus dominent; les Nepa font leur apparition ainsi que plusieurs 
autres espèces des genres Ulex, Cistus, Halimium, Thymus, Calendula, 
Euphorbia, etc. En même temps apparaissent également un certain nom­
bre d'espèces appartenant à la flore de l 'Algarve, Caroubier, Palmier 
nain, etc. 

L'Algarve présente une flore analogue à -celle de l'Andalousie sauf à 
l 'extrême W. (Cap S' Vincent) où abondent les types endémiques avec 
une proportion notable de plantes ibéro-mauritaniennes. Ce fait n'a pas 
lieu de surprendre, ces pays étant placés dans les mêmes conditions de 
climat et de température . Le Chêne vert, le Caroubier, y sont les essences 
forestières dominantes. 

Enfin l'Alemtejo oriental est intermédiaire par sa flore comme par sa 
situation géographique entre la zone des plaines et collines et. en part i ­
culier l'Algarve avec la zone sèche et montagneuse de l'Est.. C'est dans ce 
secteur que s'observe la plus forte proportion d'espèces méditerranéenne 
et la plus faible d'espèces ibériques et ibéro-mauritaniennes. L'endémisme 
y est nul. C'est le domaine des chênes à feuilles persistantes [Quercus Llex, 
Q. Suber). 

Ainsi que l'a fait remarquer Wil lkomm, un des traits caractéristiques 
de la zone des plaines et collines, si l'on compare cette région avec les 
provinces espagnoles, c'est l'indigence frappante et même l'absence totale 
de certains genres représentés en Espagne par de nombreuses espèces 
endémiques Hieracium, Saxifraga, Statice, etc. Ce dernier genre par 
exemple n'est représenté en Portugal que par 12 espèces dont aucune 
n'est endémique alors que la flore espagnole sur 29 espèces n'en compte 
pas moins de 8 endémiques. 
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Par contre et comme opposition frappante nous citerons le genre Ar-
meria représenté en Portugal par 25 espèces dont 20 spéciales à la Pé ­
ninsule et 12 exclusivement limitées au Portugal, alors qu'en Espagne, 
sur 30 espèces 10 seulement lui appartiennent en propre. O r l e territoire 
de l 'Espagne est 5 fois plus grand que celui du Portugal. 

Un fait digne de remarque , c'est que les Ârmeria spéciales à l 'Espagne 
habitent la région montagneuse tandis qu'en Portugal les espèces qui lui 
appartiennent en propre sont presque toutes du littoral. 

Aussi, le S. W. du Portugal, notamment la partie qui s'étend de la 
basse vallée du Mondego jusqu'à l'Algarve peut être considéré comme un 
véritable foyer d 'endemisme. Les formes endémiques se montrent surtout 
sur les parties de la côte qui s'avancent dans l'Océan, tandis qu'elles sont 
très rares dans l 'intérieur du pays. 

Les vents violents de l'Atlantique semblent avoir une certaine influence 
dans les modifications des lormes végétales et c'est précisément dans les 
parties exposées à ces vents du large, sur la côte et plus encore sur les 
promontoires que s'observent les formes rabougries et denses, prenant 
suivant les espèces une apparence érinacée ou prostrée analogue à cer­
tains végétaux de la flore alpine. Comme Welwitsch l'avait déjà r emar ­
qué, la flore du Cap S 1 Vincent par exemple, à l 'extrême S. W. de la 
Péninsule, est dans ce cas. 

D'autres fois cette action s'exerce surtout sur les feuilles comme on 
peut très bien l 'observer sur le Scrofularia frutescens (S. canina, var. 
frutescens). Le type S. canina habitant l ' intérieur du pays a les feuilles 
t rès découpées, multifides pour ainsi d i r e ; la variété croissant dans la pi­
nède voisine du littoral, les falaises, a des feuilles ovales lancéolées mais 
encore plus ou moins découpées, exactement intermédiaires entre le type 
et la forme à feuilles ovales oblongues plus ou moins arrondies, à bords 
entiers, parfois révolutés qui habite les sables maritimes au S. de l'estuaire 
du Tage et qui est le vrai S. frutescens Brot. Des variations s'observent de 
même dans la forme de la capsule, depuis celte ovale aigiie appartenant 
au type à feuilles pinnatifides (S. canina), jusqu'à la forme sphérique qui 
est celle de la var. à feuilles entières (S. frutescens). Du reste Brotero 
lui même déclare que des graines de cette dernière espèce, semées au 
Jardin Botanique de Coïmbre, ont donné des exemplaires à feuilles di­
visées i . 

Certaines espèces semblent se modifier sous l'influence du changement 
des conditions athmosphériques qu'on observe du N. au S: Plusieurs des 

1 Brotero — Flora Lusitanica, I, p. 201-202. 
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-espèces du genre Armeria semblent n'avoir point d 'autre origine et leur 
localisation si remarquable appuierait celle hypothèse. Certains caractères 
importants ce sont du reste modifiées par la culture, notamment l 'appari­
tion de bractées inlerilorales sur les réceptacles du groupe Âstegiées 1 la 
forme des écailles de l'involucre, etc. Il en est probablement de même 
pour les Linaria du groupe lusitanica ( L . Broteri, L. Lamarki et peut 
être L. caesia) ainsi que pour Y Ornilhopus islhmocarpus, que nous r ega r ­
dons comme une forme australe de YO. roseus. Ce dernier abonde en effet 
au N. du Tage sa limite australe; au, sud de cette vallée apparaît YO. 
islhmocarpus qui s'étend bien au delà jusqu'en Algarve et dans le N. de 
l'Afrique. On pourrait encore citer les Calendula et bien d'autres dans ce 
même ordre d'idées. 

L'influence atlantique s'est également exercée d'une remarquable façon 
sur les Geuistées. Les espèces de Genista qui vivent en Portugal sont 
presqu'en totalité ibériques ou ibéro-maurilaniennes (24 espèces sur 26 ) 
or plus de la moitié appartiennent au S. W. de la Péninsule et au Maroc. 
Le genres JSepa, Slauracanthus y sont localisées en totalité ainsi que la 
plus grande partie des espèces du genre Ulex. Or la grande majorilé de 
ces espèces sont sociales! 

La même observation peut s'appliquer aux Thymus dont 18 espèces sur 
19 sont ibériques (2 en commun avec l'Afrique boréale, 1 avec les îles 
atlantiques), 10 sont spéciales au Por tugal! 

L'endémisme si marqué de cette côte se manifeste également dans les 
stations aquatiques, notamment dans les tourbières. Bans l'Alemlejo lit­
toral par exemple, les espèces européennes de la tourbière sont représen­
tées par 23 espèces desquelles 3 seulement sont sociales, tandis que les 
espèces endémiques au nombre de 9 en comptent 4 sociales et ce sont 
précisément les plus répandues. 

La question des courants migrateurs est intéressante et la présence, 
dans la Péninsule, de nombreuses espèces communes à la llore d'Orient a 
été attribuée à l'un de ces courants. 11 semble logique d 'admettre pour le 
Portugal un courant migrateur en sens inverse c'est-à-dire venant de 
l'Occident. Le littoral lusitanien compte en effet un certain nombre d 'es­
pèces communes avec les îles atlantiques, les unes sont même des espèces 
dominantes de ce littoral ou des régions voisines de la côte comme Myrica 
Faya, Corema album, Lavandula viridis, d'autres moins importantes mais 
plus ou moins répandues comme Erylhraea diffusa, Luzula purpurea, Da-

1 Voyez Daveau — Plumbaginêes du Portugal, pages 10 à 14 (Bolet. Soc. Broter., 
vol. VI, 1889, p. 150-154. 
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vallia canariensis, Woodwardia radicans, Trichomanes radicam, Pleris ar­
guia, Asplenium Hemionilis, Habenaria cordata, Umbilicus hispidus, Sem-
pervivum arboreum, ele. 

. Ces exemples suffisent pour faire ressortir le rôle assez appréciable joué 
par la végétation des îles atlantiques dans la dore portugaise. Les rapports 
de végétation de cette flore avec la Gallice et le versant atlantique français 
ne sont pas moins nets. Les Narcissus Calalhinus, Juncus heterophyllus, 
Hypericum undulalum, Peucedanum land folium, Daboecia polifolia en sont 
des exemples ainsi que Erica mediterrânea, E. lusitanica, Halimium occi­
dentale, Cistus hirsulus qui sont les plus importantes de ces espèces occi­
dentales. 
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PRIMA C O N T R I B U Z I O N E A L L O S T U D I O D E L L A F L O R A I P O G E A 

D E L P O R T O G A L L O 

P E R IL 

Prof.Mattirolo Oreste 

delia R. Università di Torino 

I I REGNO D E L PORTOGALLO , che pure occupa una superficie assai limi­

tata, présenta le condizioni edafiche e climaticlie più adatte alio sviluppo 

di una ricca flora solterranea; perciò che ivi, in piccolo spazio riuriiti, 

crescono i pi ù svariali tipi di piante, sulle radiei delle quali vhono in r e ­

lazione simbiótica i funghi ipogei. 

I I PORTOGALLO infatti, formato dal declivio dcgli allipiani monluosi della 

Spagna, ora svolgentisi in dislinli gruppi monluosi, a forme originali, a 

conlorni strani ; ora declinanti di terrazza in terrazza, di giogaia in giogaia 

verso l'Atlantico, présenta i piu curiosi contrasli climalici che immaginar 

si possano. 

Al Nord, le regioni monlanose di Beira, e quelle che si elevnno fra il 

Douro ed il Minho, esposte alla influenza dei venti e dei contro­alisei, 

sempre carichi di vapori raccolti nei mari equaloriali, sono caratlerizzate 

da una atmosfera umidissima, da pioggie continue e da ricca vegetazione 

di boschi. 

Traz­os­Monles, botanicamente parlando, apparlienc piuttoslo alia zona 

dell 'Europa centrale che a quella del mondo mediterraneo. 

L'Estremadura portoghese invece, è una zona privilegiata, una delle con­

trade maggiormente celebrate, il cui mite clima si avvicina come osserva 

il Rectus'
1

, a quello delle «Isole forlunalc» e delle «Felici Antillen. 

Ε. Reclus — Nuova Geografia universale, vol. V. Milano, Vallardi. 
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Le vaste pianure dell'Alemtejo hanno qualche cosa di africano, sia per 
la triste loro monotonia, sia per l'aspetto délia loro flora, soggetta alla in- . 
fluenza di temperature estreme invernali ed estive. 

Ad eccezione délia Serra d'Arrabida, che si drizza tra gli estuarii di 
Lisbona e di Setubal, è ivi tutto un succedersi di pianure, di lande nude, 
di colline basse, a declivi monotoni, tristi, coperti di boschi e boscaglie. 

Le terre che costeggiano la sinistra del Tago, sono formate da un denso . 
strato di sabbie fini, accumulatesi sopra argille compatte, coperte ancora 
quà colà da boschi di Pini e di Quercie da sughero, avanzi delle antiche 
maestose foresle che un tempo coprivano il paese. 

Le grandi lande (Charnecas) sono coperte da piante dei gener i : Erica, 
Cistus1, Helianlhemum, JJlex, Genista, Myrtus, Quercus*, Juniperus, Pi-
nus, etc. 

L ' A L G A R V I A infine, sembra una regione tropicale; ivi la temperatura 
media, supera i 17° centigradi; ivi, corne si dice dai portoghesi, «ardem 
os montes!». 

Al Nord del l 'ALGARViA, vaste solitudini, lande desolate, quasi il de ­
serto. 

Al Sud, verso il mare, fra gli annosi boschi di castagno, quasi estese 
macchie di color verde intenso, ridono al sole paesaggi incantevoli, sfog-
gianti una flora ricca di specie, notevoli per vivi contrasti di colori. 

Questi cenni sulle condizioni climatiche delle varie provinde portoghesi, ' 
mi paiono sufficienli per dare al lettore una idea, sia delle condizioni spe-
ciali sotto l ' impero delle quali deve svolgersi nel sottosuolo una ricchissima 
flora; sia del consegucnte desiderio intenso che mi spingeva alio studio di 
quanto sino ad ora era stalo raccolto dai naturalisti del luogo in fatto di 
ipogei. 

Tale studio forma appunto il soggelto di questo «Primo contributo alla 
conoscenza delia Flora ipogea del Portogallo», il quale, come è naturale, 
si dovette occupáre delle indagini sistemaliche inlorno alle specie più ovvie, 
note per le propriété alimentäre 

Possa ben presto questo «primo» contributo alio studio della Flora ipo­
gea del Portogallo essero seguito da molti al l r i ! 

1 Le piante dei generi Cistus ed Hctianthemum sono parti col arm en te abboiidanti 
mW Alemtejo; ivi grandi superficie di terreno risultano coperte da Cistus ladcmifei~us 
Lino. 

2 Le specie più comuni in Portogallo sono le seguenti : Quercus Ilex Linn., Q. su-
ber Linn, e quelle particularmente note sotto il nome di Quercie nane; e Ira queste 
Q. coccifera Linn, e 0· humilis. Lam. 
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Ecco il voto che io mi compiaccio indirizzare a me ed ai colleghi por­

toghesi eccitandoli alia ricerca dei tesori che indubbiamente rinserra il 

sotlosuolo delia Ioro bella pát r ia ; mentre adempio con lielo animo al do­

vere di ringraziare e di esprimere i sensi delia piu viva gralitudine ai 

Sig. Adolfo Federico Moller dell'Universilà di Coimbra, alia cortese solle­

citudine del quale, io sono debitore delia soddisfazione di aver poluto stu­

diare gli Ipogei noti finora in Porlogallo ?. 

Agli amici Abate Bresadola di ï r e n l o ; prof. P. A. Saccardo di Padova; 

al prof. Henriquez deU'Università di Coimbra, i quali, sia col mettere a 

disposizione mia i materiali delle loro racco l t e 2 , sia col favorirmi indica­

zioni, facilitarono il mio compito, sono lieto di esprimere i più vivi rin­

graziamenti. 

* 

* * 

Dal complesso delle notizie raccolte e gentilmente trasmessemi dal Sig. 

Moller risulta, che 1'importanza económica degli Ipogei, noti sotto il nome 

volgare di «Tuberas» è nel Portogallo assai limitata. 

Non praticandosene, come in Francia, la coltivazione, il minuscolo com­

mercio degli ipogei si riduce a quello dei materiali che si raccolgono in 

alcune località coll'impiego di maiali addestrati , in altre, con quello di cani, 

come ad es. a Marinha Grande. 

Questi materiali trovano smercio unicamente sui mercati áeWAlemlejo 

e di Beira Baixa; mentre altrove servono al consumo diretto degli stessi 

ricercatori. 

Nei Portogallo nessuna specie ipogea è rilenuta velenosa ; tutte ugual­

mente si usano a scopo alimentäre. 

I Tartufi profumati [T. Magnatum Pico, T. melanosporum Vitt, ad es.) 

che finora non furono raccolti in Portogallo, vi vengono in piccola quantité 

importati, preparati in scatlole ed usati a deliziare speciali preparati culi­

narii (Pâtés). 

1 Tutte le specie studiate si eonservano ora nel Museo dello Islituto botanico di 
Coimbra, tenute in alcoho* Nei Musei di Lisbona e di Porto non esiste materiale. 
Dalla Direzione del Museo di Coimbra ebbi gentilmente in dono alcuni esemplari delle 
specie studiate e queste pure si trovano a disposizione degli studiosi nella mia col­
lezione privata. 

2 Dalla gentilezza dell'Abate Bresadola, oltre a quelli dei suo Erbario, ebbi i mate­
riali raccolti dal Bev. P. Torrend, neue Pinele di S.1 Fiel ; e dal prof. P. Α. Saccardo 
comunieazione importantíssima del suo clássico erbario. 
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La ricerca degli ipogei eduli si fa in modo esclusivo, là dove esistono 
grandi boschi di quercie delle specie ricordate più sopra. 

Premesse queste cose, ecco ora il risultato degli sludi fatti sui maleriali 
del Museo di Coimbra; i quali, se non porlarono aile scoperta di forme 
nuove, portarono a conoscenze non meno importanti per lo studio siste­
mático e per quello delia distribiizione geográfica dêgli Ipogei. 

Avverto il lel tore, che non avendo in animo, nò potendo per ora com-
piere un lavoro monográfico, ho segnato per ogni specie ricordata le opere 
principali ove si trovano le descrizioni e le figure relative; limitandomi 
alla discussione dei caratteri diagnostici e differenziali delle varie specie, 
solo quando mi parve necessário, e ciò per amore di brevità e per non 
r ipetere quanto ognuno pue- trovare compendiato nella Sylloge del Sac-
cardo. 

Maltirolo Oreste. 



90 

T U B E R A C E A E V i t t . 

Tuber Mich. 

T u h e ι* l a c i i i i o s i i a i Mattirolo — Gli Ipogei di Sardegna e di Si­

cilia. Malpighia, Genova, anno XIV, 1900 , p. 1 0 ­ 1 8 , tab. I , fig. 2 3 ­ 2 7 . 

Terfezia Gennadii Chatin — Truffes (Terfaz) de Grèce. Terfezia Gen­

nadii, Bull. Soc. bot . de France . Paris, 1 8 9 6 , p. 6 1 1 . Compt. Rend. 

2 . e Sem: p. 5 3 7 , 1 8 9 6 . 

Tuber Gennadii (Chatin) Patouillard —Addit ions au Catalogue des Cham­

pignons de la Tunisie. Bull. Soc. Myc. de France, tom. XIX, fase. III, p. T l , 

1 9 0 3 . 

Questa specie già trovata nel Péloponnèse dal Chalin ( 1 8 9 6 ) ; da me in 

Sardegna ed in Sicilia ( 1 9 0 0 ) ; in Algeria dal Patouillard, appare piuttosto 

comune nel Portogallo, ove fu raccolta nelle localilà seguenti : 

Barca d'Alva (Moller, 1 9 0 2 ) ; Selubal: Herb . Bresadola (Moller, 1 9 0 2 ) ; 

Moncorvo (Moller, 1 9 0 5 ) ; Moura: Alemtejo (Moller, 1905) . 

Aggiungerò che il Dotlore Giovanni Negri assistente presso il R. Orlo 

botanico di Torino, incontrava pure questo fungo, nel mese di Febbraio 

dei corrente anno, a Santa Cruz de la Palma (Isole Canarie) nel Barranco 

Juan Mayor, fra le radiei di una Erica arbórea. 

Queste localitá tra loro cosi distanli, e più di tutto i nomi volgari di 

«Quiza» (Peloponneso) e di «Tarlufi blanchi» (Sicilia), e l'uso alimentäre 

a cui serve, tanto in Grccia, come in Sicilia, farino r i tenere, che il Tuber 

lacunosum (che io trovai nelle collezioni molle volte confuso con altre specie 

principalmente del gen. Terfezia), debba essere assai più comune di quanto 

finora si crede, e che la sua distribuzione geográfica sia da paragonarsi a 

quella della Terfezia Leonis, colla quale pare abbia comune la pianta ospite. 

lnfatli, tanto le osservazioni del Chalin, quanto quelle del Baccarini (V. 

Maltirolo, loc. cit. p. 73 Estralto) convengono nel rilenerla una specie del 

genere Hclianthemum. 

La descrizione che il Chalin ci ha dato di questa Tuberacea è e r ra ta ; 

e non si comprende come egli abbia poluto assegnare questo tipico Tuber 

al genere Terfezia; e come abbia poluto scrivere questa osservazione a 
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propósito delia forma delle spore : «il n'est pas douteux que le type de la 
spore ne soit la forme ronde» ; mentre poi le spore Stesse non sono tali. 

Le spore del T. lacunosum non sono già sferiche, ma fatte a mandorla, 
ellittiche cioè, oflalmiformi; corne si può riconoscere agevolmente, facen-
dole rotare sotto al vetrino dei microscópio. 

Il perinio loro é formato da deposito di materiali albuminosi, che r i s -
pondono egregiamente al reattivo del Millon. 

La reticolatura elegante présenta maglie per lo più esagonali, a contorni 
marcati , di colore più o meno intensamente luteo-fosco o fulvo, a seconda 
delle condizioni di maturazione. 

La membrana propria délia spora è molto assotigliata ai poli, i quali 
cosi appaiono come i port germinalivi noti in molti tipi di funghi. Se essi 
realmente sieno tali, lo si potrà solo dimostrare con apposite culture, che 
io, per lo stato del materiale (conservato in alcohol) non ho potuto ten-
ta re . 

Le dimension! delle spore, variano da 30 a 36 microm. In media il 
loro diâmetro maggiore può cssere valutato uguale a 33 microm. con diffe-
renze di 3 a 5 microm. fra i diametri. 

Notisi pero che in questi numeri non è considerato lo spessore del re t i -
colo, il quale può essere valutato a 6, a 10 e anche a 12 microm. 

Cosi, in conclusione, le spore, compreso il relicolo, varierebbero da 36 
a 4 8 ; in media avrebbero 4S microm. nel diâmetro maggiore. 

Gli aschi sono ovato-rotondati, con piede ristretlo, allungato, provvisto 
dei típico rigonfiamento nel punto di altacco colle ife da cui derivano. 

Essi contengono una, due e certe volte Ire, quallro spore mature, aventi 
dimerisioni variabili e ciò in rapporto diretto col minore o maggior numero 
di esse nell'asco. 

La lunghezza délia parte sporifera dell'asco varia da 90 a 120 microm. 
La larghezza può variare da 45 a 60 . Le parafisi sono seltate e sottili. 

Per quanto ha rapporto all'esame dei caratteri esterni, alla disposizione 
delle venature, delle aree imeniali, etc. , nonchè dei rapporti colle specie 
congeneri, credo inviare il leltore al mio precedente lavoro, ritenendo cosa 
inutile ripelere quanto sla scritto già in quelle pagine. 

Che p'oi la nostra specie debba essere un Tuber e non Terfezia, lo si 
arguisce anche dalle Stesse osservazioni di Chatin, il quale parlando del 
«Quiza» cosi si espr ime: 

«Le presque isolement du «Quiza» à spores réticulées au milieu des Trrfaz 
à spores papilliferes, suggère assez naturellement la pensée de le rapprocher 
du groupe des Tuber réticulés et plus specialment du T. Magnatum (?), qui 
a les sporanges allongés et parfois des spores arrondies». 

Le spore ellittiche (chë egli avèva pure dovulo riconoscere nella Ter­
fezia Gennadii), egli le voile considerare non altro che eccezioni od aborti 



92 

(avortons). «Sorte d'arrêt de développement de la spore ronde» 1 perché 
egli riteneva che dovesse essere una «Terfezia!) e dovesse necessariamente 
avère le spore sferiche! 

Del resto, la consistenza dei tessuti délia trama, la disposizione delle 
venature; la forma degli aschi, la struttura delle spore, il tipo di reticola-
tura del loro perinio, non lasciano diihbi intorno alla sistemazione di questa 
specie nel génère Tuber. 

Che poi la Terfezia Gennadii di Chatin ed il Tuber Gennadii di P a ­
touillard sieno identici col mio Tuber lacunosum, mi fu dimostrato, non 
solo dalle diagnosi, ma dal diretto esame di esemplari autoptici avuti dalla 
cortesia del Sig. Boudier e del Sig. Patouillard. 

Terfezia Tul. 

T e r f e z i a L e o u i s T u l a s n e — F u n g i hypogaei. Paris, 1 8 6 2 , p . 
173 (V. ivi ciò che ha riguardo alla bibliografia). 

T. Leonis Tui . — Mattirolo, Gli Ipogei di Sardegna e di Sicilia. Mal-
pighia, Genova, anno XIV, 1 9 0 0 , p. 3 9 . 

T. Leonis Tul. — Pirolta e Albini, Osservazioni sulla biologia del T a r ­
tufo giallo. Rendiconti delia R. Accademia dei Lincei. Roma, 1 9 0 0 , p. 7, 
Genn. 

T. Leonis Tui . — A. Chalin, Lavori comparsi nei Comptes Rendus e 
nei Bulletins de la Societ. Botan. de France dell'anno 1891 al 1 8 9 8 . 

La Terfezia Leonis Tul. è la specie caratteristica di tutte, si può dire , 
le regioni costiere, sabbiose, bagnate dal mediterrâneo, dall'adriatico e dal 
jonio : essa è propria delle regioni atlantiche sabbiose del sud e del nord, 
e si incontra in una zona che sta tra il 45° e il 30° di latitudine set ten-
trionale. 

La T. Leonis fu raccolta in : Italia, Francia, Spagna, Morocco, Algeria, 
Tunisia, Grecia, Asia minore, Albania, e t c . 2 . 

Ricordata già sino dall'anno 1601 da Clusius'0 per la Spagna, si dimostra 

1 V. Chatin — Parallèle entre les Terfaz, ou Kamés d'Afrique, d'Asie et les Truffes 
de France (Bull. Soc. Bot. de France, 1892, p. 19): 

2 V. a questo riguardo i numerosi lavori citati di A. Chaim, nei quali sono regis­
trar' i particolari relativi aile località délia T. Leonis. 

3 Solo indirettamente Clusius (Rar. plant, hist., 1601, p. 77) accenna alla Terfezia, 
quando tratta dei suo Cistus annuus (Cislus salicifolius Linn., sp. 742) colle seguenti 
parole : Castellani, Turmera , vocant quia forsitan ubi haec nascitur, Tubera quae Ulis 
Turmas dicuntur crescant. Y. Tulasne, loc. cit., p. 174. Chatin, 1896. Un Terfaz d'Es-
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pure assai comune nel Portogallo, dove si raccpglie in tale quantità da poter 
servire per gli usi alimentari e formare oggetto di un discreto commercio. 

Anche nel Portogallo manifesta quesla specie le consuete relazioni sim-
hiotiche colle piante del gerere Helianlhemum 1 ed ivi si incontra nella 
forma lipica nelle seguenti localité aûY Alemtejo e delia Estremadura. 

Evora: Alemtejo (Moller, aprile 1892) , Herb . Bresadola; Elvas (Mol­
ler, aprile 1 8 9 2 ) ; Aldeia da Malta (Crato), Alemtejo (Moller, maggio 
1 9 0 5 ) ; Niza: Alemtejo (Moller, maggio 1 9 0 5 ) ; Paul das Lavouras (Sa­
mora Correia, Bonavente), Estremadura (Moller, aprile 1 9 0 5 ) ; Pinhal do 
Cabeçudo (Samora Correia, Bonavente), Estremadura (Moller, maggio 
1905) . 

T e r f e a i i i i H a f i z i i A. Chatin — Nouvelle contribution à l'histoire 
botanique de la Truffe: Kamès de Bagdad [Terfezia Hafizii et T. Mela-
xasi) et de Smyrne (T. Leonis) : parallèle entre les Terfaz ou Kamès 
d'Afrique et d'Asie et les Truffes de France. Compt. Rendus, tom. CXIV. 
Paris, 1 8 9 2 , p. 4 6 , et Bull. Soc. bot. de France, vol. XXXIX, 2 . e serie, 
XIV, 1 8 9 2 , p. 10 . 

A. Chatin — La Truffe. Paris, Baillière, 1892 , p. 7 7 - 7 8 , tab. XV, 
fig. 1, a, b, c. 

M. N. Patouillard—Les Terfaz de la Tunisie, 2 . e note. Journal de 
Botanique, num. 16 , avril de 1 8 9 4 . 

Questa specie nota sotto il nome di «Kamé blanc » datole dal Chatin, e 
che si conosceva soltanto di «Bagdad» e di «Tatahouine» nell 'estremo 
sud Tunisino, compare qui per la prima volta come specie europea. 

Essa infatti fu r ipetutamente raccolta in Portogallo dal Reverendo Tor­
rend nella segiiente localité: In Pinelis, S. Fiel (Beira-Baixa), dicembre e 
novembre, 1 8 9 2 - 1 8 9 3 , lég. Tor rend ; prope Coimbra, leg. Moller. 

Credo conveniente ricordare, che questa Terfezia ha dimension! assai 
piccole, variant! di quelle di un pisello, o di una piccole noce a quelle di 
un uovo di piccole dimensioni. 

II peridio sferoidale ha colore rossastro ed è più o meno bernoccoluto. 
Le spore, misuranti da 18 a 20 microm. di diâmetro, hanno perinio con 

finíssima retieolatura a piccolissime maglie, simile a quella délia Terfezia 

pagne et trois nouveaux Terfaz du Maroc (Bull. Soc. bot. franc, p. 397 ; Compt. Rend., 
1896, 1 ° Sem., p. 211. 

1 In Grécia indicate col nome di «nutrici delle Terfezie». Y. Chatin, loc. cit. 
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Claveryi Chat. colle quale ha molti pünti di contatto e dalla quale, come 
osserva Patouillard 1 , in specie si distingue per la forma e le dimension! 
del ricettacolo. 

Ricorderò qui ancora, che avendo avuto dalla cortesia del Sig. prof. W. 
Tichomirow* di Mosca alcuni esemplari délia sua Terfezia Transcaucasica, 
ho potuto paragonarli con autoptici di Chalin e quindi cogli esemplari 
raccolti dala Rev. Torrend a S. Fiel. 

I paragoni e le misurazioni dimostrarono la identità delle due specie; 
ciò che d'altronde era già stato anche sospettato dallo stesso Tichomirow. 

Le presenti osservazioni valgono quindi ad estendere enormemente l'area 
di distribuzione délia Terfezia Hafizii; perocchè la specie trovata di Ti­
chomirow nel Cáucaso; del Chalin in Mesopotamia; del Patouillard in 
Tunisia, compare ora anche in Europa. 

Sono spiacente di non poter dare indicazioni intorno aile relazioni sim-
biotiche di questo ipogeo. 

II Torrend non dice se, nelle Pinete dove fu trovata, esistano Cislus, 
Helianlhemum, Erica od altre specie tarttififere. 

Le Terfezia Hafizii è ovunque ritenuta specie edule ; assai ricca di ma­
tériau glicogenici, deve comportarsi per quanto ha riguardo al gusto, come 
le altre congeneri. 

T e r f e z i a F a u f a ni Mattirolo — Gli Ipogei di Sardegna e di Si­
cilia. Malpighia, Genova, 1 9 0 0 , vol. XIV, p. 2 9 , tav. I, fig. 2 8 a 3 2 . 

La Terfezia Fanfuni, che ho fatto conoscere nel 1900 , è una specie 
che ha moite analogie colla T. Goffarli di Chalin, appartenente pure alla 
Sezione delle Terfezie echinale. Essa lia non pochi rapporti colle due 
specie descritte dal Tulasne coi nomi di olbiensis e di leploderma. 

Del valore sistemático e delle differenze e delle analogie délia T. Fan-
fani lio a lungo discusso nel mio lavoro, al quale mi permetto rinviare il 
leltore. 

In Portogallo la specie fu raccolta nelle sequenti Iocalità: 
Moncorvo (Moller, aprile 1 9 0 2 ) ; Barca d'Alva (Möller, aprile 1 9 0 2 ) ; 

1 V. toc. cit., 2.° note, 16 Mai, 1894. Journal de Botanique. 
2 W. Tichomirow — Die Kaukasische Trüffel. Terfezia Transcancasica, und die Ver­

fälschung der Französischen Handelslruffeln in Moskau. Pharm. Zeitschrif fur Rüssland, 
S. Petersburg, 1896. In questo lavoro l'A'., dopo aver deito d ie egli non aveva potuto 
fare paragoni con esemplari autoptici delle specie di Chalin, esce in questo parole : 
«•Natürlich Kann erst die Zukunft darüber entscheiden ob meine Kaukasische Trüffel mit 
der von Chatin festgestellten art, zu verschmelzen ist oder nicht», loe. cit., p. 23. 
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Setubal (Moller, maggio 1 9 0 2 ) ; Moura (Moller, marzo e maggio 1 9 0 5 ) ; 
Evora (Moller, marzo e maggio 1905) . 

Intorno a questo ipogeo che trovai frammisto ad altri nel materiale 
conservato in alcohol, inviatomi dal Sig. Moller, non ho potuto avère indi-
cazioni relative alle piante ospiti. Le analogie mi indurrebbero a credere 
che anche nel Portogallo esso viva in relazione colle specie del génère 
Pinus, cosi comuni sulle dune di Beira, delia Estremadura e nelle pianure 
àe\Y Alemtejo. 

La Terfezia Fanfani, che forse è stata confusa colle T. Goffarti, e che 
deve avère una vastíssima area di distribuzione, come le altre congeneri, 
possiede un peridio pseudo-parenchimatico. 

D e l a s t r e o p s i s Mattirolo (nov. gen.) 

B l e l a s t r c o p s i e o l i g o e p c r n i u Mattirolo. 
Terfezia oligospermaTu].— Fungi Hypogaei, p. 1 7 6 , tab. XXI, fig. XV. 

Questa specie é ricordata pure dal Saccardo nella Sylloge — dal Fis­
cher nell 'Engler e Prantl Pflanzenfamilien; e dal Chatin nel volume La 
Truffe. 

Ho adottato questo nuovo nome genérico per indicare l'antica specie di 
Tulasne, ritrovatasi ora in moite localitá del Portogallo, per c iò : 

1.° Che essa. présenta un tipo di spora affatto différente da quello ca-
ratteristico delle spore del génère Terfezia, concordante invece con quello 
delia Delastria. 

2.° Che differisce dalle Terfezie, alie quali la avvicinano i caratteri 
es terni ; sia per la strultura degli aschi; sia per la disposizione e il de -
corso ganglionato delle venature delia trama ; sia per la presenza nelle 
aree imeniali di ife centrali che ricordano le venature (vene aeree) dei 
veri Tuber. 

3.° Che présenta questa specie un peridio, il quale si può classificare 
fra i peridii pseudo-parenchimatici. 

Le spore délia Delastreopsis sono sjeriche con dimensioni diametrali 
variabili fra 30 a 45 microm.; in media 35 circa. 

Il perinio é reticolato, le maglie del reticolo esagonali, piccole (4-6 mi ­
crom.) ben disegnate, regolari, formate da un materiale molto rifrangente 
giallo o giallo scuro. 
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Il reticolo pochissimo prominente, présenta i nodi che si prolungano in 
piccole protuberanze, bastonciniformi (5-6 microm.) ad apice tronco; le 
quali a debole ingrandimento appaiono corne punte nodali. 

La spora si può quindi classificare fra quelle a «perinio areolalo-reli-
colalo muricalo», precisamente come si può indicare quella délia Delaslria. 

Tulasne le distinse col nome di «relicidato-echinalae» ed a questo riguardo 
cosi" si espresse : 

Sporae. . . aculeolis oblusis exilibus et laxiusculis de specie echinanlur sed 
{accuralae inspeclae), acideis inier se junclis, minute reticulalae dicendae sunt. 

Le spore délia Delaslreopsis differiscono pot da quelle dei veri Tuber 
reticolati, per la mancanza delia membrana decorrente tra le punte che si 
svolgono ai nodi del reticolo. 

In conclusione la Delaslreopsis, che ha spore costrutte secondo il tipo di 
quelle délia Delastria; che per il colore, il tipo del peridio, i caratteri 
organolettici si avvicina aile Terfezie, si riannoda ai veri Tuber per i ricor-
dati caratteri del peridio, delia gleba, per la forma oblunga degli aschi 
pedicellati, a parete spessa, contenenli sempre un numero assai esiguo di 
spore, mature 

Questo ipogeo costituisce un tipo di passagio fra le Terfeziacee vere e 
le Tuberaceae colle quali ultime sta in più inlimi rapporti anatomici. 

La Delaslreopsis, che Tulasne studio soltanto alio slato secco, è una 
Tuberacea di piccole dimension! ; da quelle di una nocciola a quelle di 
una noce. Ha forma generalmente globosa ; ma non raramente si osser-
vano individui gibberoso-solcati, irregolari, ed anche marginalo-lobati; ha 
colore luteolo od ocraceo pallido (esemplari osservati in alcohol); forme e 
caratteri esterni che la possono facilmente far confondere colle piccole 
Terfezia e col Tuber lacunosum, coi quali Ia trovai ffammista, e coi quali 
ha comune le proprietà alimentari. 

Da una nota scritta dall 'Abate Bresadola, che osservò la specie alio 
stato di freschezza, rilevo che la Delaslreopsis ha odor di cacio (odor-casei), 
e che vive fra le sabbie sotto ai Pini ed alle Quercie. 

Finora questa specie fu osservata nel Portogallo nelle localité seguenti : 
Cantanhede (Moller, 1 8 9 0 - 1 8 9 5 e marzo 1905) , Herb . Bresadola, 

Herb . Saccardo; Coimbra: He rb . Bresadola (prof. Henriquez, Luglio 
1 8 9 2 ) ; Figueira da Foz (Moller, maggio 1 8 9 3 ) . 

La Delastreopsis, per le struttura delle sue spore, ha relazioni anche col 
Choiromyces Terfezioides Mattirolo {Terfezia Matlirolonis Fischer) — tipo 

1 II numero delle spore varia da 1 a 2 a 3; è raramente di quattro. 
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assai curioso, intorno alia sistemazione del qualè, non è pur anco detta 
1'ultima parola. 

A giudicare dalla descrizione del Tulasne, qualche rapporto avrebbe 
pure la nostra specie colla dubbiosa Terfezia Berberidiora di Lespiault 
(in mss. V. Tulasne, Fungi Hypogaei) nella quale si noterebbero spore 
«retículo- prominenli segnatae»; specie che cresce pure in analoghi lupghi 
e della quale si hanno insufficient! dati diagnost ic! i . 

Oboiromyces Vitt. 

C h o i r o i i i y c c s M l n g u u s i i Mattirolo. 
Terfezia Magnusii Malt. — lllustrazione di tre nuove specie di Tube -

racee italiane. Mem. delia R. Accad. delle Scienze di Torino, serie If. 8, 
tom. XXXVIII , tab. I e II, 1 8 8 7 . 

Choiromyces Magnusii Matt. Paoletti in Saccardo — Sylloge Fungorum, 
vol. VIII, p . 9 0 1 . 

Terfezia Magnusii M a t t . — Reliquiae Morisianae. Atti del Congresso botanico internazionale di Genova, 1892 , p. 4 1 , 

Choiromyces Magnusii Matt. Chatin — Le Truffe. Paris, 1 8 9 2 , tav. XV, 
fig. III . 

0. Mattirolo— Che cosa sia il Choiromyces meandriformis (Sardous) 
di Gennari e De Notaris. Bullettino della Societá botanica italiana, aprile, 
1 8 9 6 . 

0. Matliroïo — Gli Ipogei di Sardegna^e di Sicilia. Malpighia, vol. XIV, 
1 9 0 0 . 

O. Matíirolo — Sul valore sistemático del Choiromyces meandriformis e 
del Choiromyces gangliformis di Viltadini. Malpighia, anno VI , 1892 . 

Choiromyces Magnusii Matt. — Fischer ; Tuberineae in Rabenhorst. 
Krypt. Flora e in Engler et Prantl. Pflanzenfamilien. 

Choiromyces Magnusii 0. Mattirolo—-1 Funghi Ipogei italiani raccolti 
da Beccari, Caldesi, Carestia, Cesati, Saccardo — Memoria della B. Accad. 
delle Scienze di Torino, serie IL", tom. LUI, 1 9 0 3 , p. 3 4 6 . 

1 Tulasne — Fung. Hyp., p. 176: «Sicca vidimus specimina, próxima videtur T. le-
ptoderma utrum quidem ab ea diversa sit nec ne incerte prndemus— dice Tulasne a pro­
pósito di questa specie, non ricordando che. la T. leploderma ha spore «exiguae den-
sissime echinatae, aculeis aciculaeformibus et non reticuîatis». Forse qui si tratta di un 
errore tipográfico I perche evidentemente il Tulasne non avrebbe potuto contendere 
due specie cosi distanti tra loro. 

7 XXI 
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Questo interessante ipogeo edule, noto finora di Sardegna, compare 
oggi oltre i confini dell'isola nelle seguenli stazioni portoghesi : 

Sabugal (Moller, aprile 1902 e 1 9 0 5 ) ; Moura: Herb . Bresadola, Col­
lect. Herb . Coimbra (Moller, aprile 1 9 0 2 e 1903) . 

Devo ricordare che questa specie fu confusa col Choirornyccs meandri-
formis Vitt, e che io la incontrai nelle collezioni, confusa pure con esem-
plari di Terfezia Leonis Tui. e di Tuber lacunosum Matt irolo; cio che mi 
induce a ri tenere che ulteriori ricerche potranno riescire ad allargarne 
1'area di distribuzione in tutta la zona allantico-mediterranea. 

In Sardegna il Choiromyces Magnusii matura dal febbraio a tullo maggio, 
e lo si incontra nel mercato anche nel mese de giugno (V. Mattirolo, loc. 
cit.). Vive nei terreni sabbiosi distanti dal mare , né finora ho potuto ol te-
nere dati positivi intorno alia specie che lo ospita. 

H Y M E N O G Á S T R E A E Tui. 

Kaizopogon Tui. * 

R h i z o p o g o n r u h e s c e n s Tulasne. 

Hyslerangium rubescens Tui . — Ann. de Sciences Naturelles, 2 ." édi­
tion, tom. XIX, 1 8 4 3 , p. 3 7 5 . Champignons hypogés de la Famille des 
Lycoperdacées observés dans les environs de Paris et les départements de 
la Vienne et d'Indre et Loire. 

Rhizopogon rubescens Tul. — Fungi nonnulli hypogaei novi vel minus co-
gniti. Giornale botanico italiano, anno I, fase. 7 e 8, 1844 (V. ivi l'antica 
sinonímia). 

Bysleromyces vulgaris Vitt. — In Notizie naturali e civili delia Lombar ­
dia, vol. I , p. 3 4 0 . Tuberaceae, 1 8 4 4 , Milano. 

Rhizopogon rubescens T u l . — F u n g i Hypogaei, p. 8 9 . 
Rhizopogon rubescens Tul . — V. Hesse, Mattirolo, Bucholtz, etc. 

Questo ipogeo, comune ovunque esistono specie del génère Pinus, fu 
raecolto nelle seguenti localité del Portogallo: 

Leiria (Moller, 1 9 0 5 ) ; Evora: H e r b . P. A. Saccardo (Moller). 
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I X h i z < » p o g o » It i teolt is Tul . — Giornale botanico italiano, II , 
p. 5 7 , 1 8 4 4 . Fungi Hypogaei, p. 8 7 , tab, I , fig. V, tab. XI, fig. V, V. ivi 
Bibliografia. 

Hysleromyces graveolens V i t t .—Not i z i e iiaturali e civili sulle Lombar­
dia, vol. I . Milano. 1844 , p. 3 4 1 (V. Tulasne, Fungi Hypogaei, p. 88 ) . 
Mattirolo, I Funghi Ipogei italiani. Torino, 1 9 0 3 . B. Accad. delle Scienze. 
Memoria, serie 1 1 / , tom. LUI , p . 3 5 9 . 

Rhizopogon luleolus T u l . — H e s s e , Die Hypogeaen Deutschlands, vol. I, 
'p. 8 7 , 1 8 9 1 . Win te r , In Rabenhorst Krvptog. Flora, vol. I , p . 8 8 0 , 
n. 2 6 1 0 . 

Questá specie, la quale, quanlunquè matura sia puzzolente e giovane 
quasi insipida 1 , è rilenuta edule in Russia (teste Buchollz) ed in Germa­
nia (teste Hesse), si distingue assai facilmente dal congénere Rhizopogon 
rubescens per alcuni caratteri essenziali, quali : 

I. II peridio dapprima bianco, poi giallo sporco, quindi òlivaceo fosco» 
caratteristico per la presenza di numerose fibrille rizomorfiche tenuissime 
che lo circondano e 1'avviluppano. 

II . Lo spessore dei peridio stesso subcoriaceo, che raggiunge un quarto 
di mill imetre; formato dalle ife che si continuano alio esterno colle fibrille 
rizomorfiche e all'interno colle reticolature imenofore delle gleba. Notisi 
che il peridio del R. rubescens appena appena raggiunge i 50 microm. ed 
in pochi punti dei peridio stesso. 

III. Gleba minutamente cellulosa con cellule od aréole imenifere dap­
prima vuote, nei giovanissimi individui, poi ripiene di sporetline olivacee 
più scure di quelle del R. rubescens. 

IV. Setti imeniferi brillant), assai rifrangenti. 
V. La carne dei i?. luteolus, essiccata appare continua, omogonea, p re -

sentandosi coll'aspetto di quella di un Melanogaster. 

Nel Portogallo questa specie si ritrovò nelle localilá seguenti : 
Leiria (Moller, 1 9 0 2 e 1 9 0 5 ) ; S. Fiel (Moller, 1 9 0 5 ) ; Figueira da 

Foz (Moller, 1905) . 

f ê l i i z o p o g o u p r o v í n c i a Sis Tub — F u n g i Hypogaei, p . 88 
a 8 9 . 

1 Ritengo, che tanto in Russia, quanto in Germania si faceia uso soltanto degli in­
dividui giovani, come da noi si fa per i Lycoperdon. 
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Rhizopogon provincialis Tui . — Hesse, Hypogeaen Deutschlands, vol. I, 
p . 8 9 . 

II R. provincialis si distingue : per avère il peridio coriaceo assai spesso, 
il cui spessore raggiunge anche la mela di un millimelro, ed è quindi quasi 
doppio di quello del R. luteolus; per una colorazione assai più scura ed 
una minor quantilá di fibrille rizomorfiche di quanle ne presenti il con­
génere. 

Le camere o celle imenifere della gleba scura si mantengono costanle-
mente vuote, anche negli esemplari essiccati; e presentano spore ana-
loghe per dimensioni, ma più scure di quelle del R. luteolus, col quale si 
potrebbe confondere. 

Questa specie fu trovata del Signor Moller in Portogallo a Marinha 
Grande in una unica loca l i ta— sotto alle quercie ^ 

I Rhizopogon sono i tipi degli Ipogei cosmopolili ; ovunque si trovano 
Pini, compariscono i Rhizopogon, e talora in localita cosi tra loro distanti, 
da ingenerare il dubbio di errate determinazioni. 

Cosi il Rhizopogon rubescens Tul . citato nelle Monografie come specie 
comune in Francia, Germania, Inghilterra, Russia, Siberia, Bocmia, Car-
nia, Ilalia, dappertutto dovo sono i Pini, fu da me osservato in esem­
plari di R A V E N E L della Carolina del Sud; in altri di E L L I S della Nuovu 
Jersey; in altri &ÛY Australia e ultimamente in numerosi esemplari giap-
ponesi cortesemente comunicalimi dal Sig. Nomura. 

II Rhizopogon luleolus, noto già di Germania, di Francia, di Russia, di 
Boemia, di Svezia e àelYIlalia, fu da me ultimamente riconosciuto in m a ­
terial! ricevuti dal Sig. Ronomi di Cagliari, da lui stesso raccolti nella Co-
Ionia del Capo a Woodsloch (Salt River), in terreno sabbioso, non lungi 
dalla spiaggia del mare . 

11 Rhizopogon provincialis, che, unitamente al suo congénere R. luleo­
lus, e nelle Stesse condizioni di stazione, fu trovato già in Francia ed in 
Germania, compare ora nel Porlogallo ed è annoverato anche nelle Syl-
loge di Saccardo (vol. VII) come una specie di California! 

Dappertut to, sempre nei terreni sabbiosi, specialmente nella Pinete, 
tanto nelle rive del Báltico, come in quelle de\Y Atlântico, del Mediterrâ­
neo, compaiono queste specie di ipogei nelle condizioni nelle quali furono 
raccolte nel Portogallo, nella Província di Beira, in quelle famosé dune 
che ricordano ai posteri la sagace previdenza del RE D I N I Z . 

1 Hesse (loc. clt.) lo dice invece in rapporto colle piame di Pinns. 
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Lo ubiquismo, o cosmopolitismo è una delle propriété caratteristiche 
non solo delle specie del génère Rhizopogon, ma di tutti i funghi ipogei 
tanto basidio, come ascomiceti. Fat te pochissime eccezioni (corne Corse si 
deve fare per il Tuber Magna tum Pico) 1 , le quali certamente andranno r idu-
cendosi col progredire delle conoscenze intorno alle Flore ipogee locali, 
gli Ipogei dimoslrano tutti di essere distribuiu sopra aree vastissime, cor-
rispondenti a quelle delle specie e dei generi coi quali essi vivono in re la-
zione simbiótica. 

É vero che si notano fra questi funghi due tipi. L 'uno caratterizzato da 
corpi frultiferi odoranti, di color in generale scuro e nero, notati il più 
delle volle da aspérité peridiali, proprio ai climi nordici e temperat i . L'altro 
invece da corpi frutlil'eri poco o nulla odoranti, di color chiaro, con pe ­
ridio liscio, proprio invece aile regioni nettamente meridionali. 

Ma è vero pure che tutti e due questi tipi concordano nella forma ge -
neralmente sferoidale, la quale è la forma câralteristica che assumono tutti 
i funghi sotterranei, analogamente a tut te le produzioni sotterranee che 
non hanno un accrescimento apicale; e che tutti presentano una nolevole 
uniformité di slruttura non solo dei corpi fruttiferi, ma anche degli appa^-
rati di vegetazione. 

Uno strato peridiale esterno dal quale si origina la cosidetta trama, che 
divide la cavité sporilera, limitata dal peridio stesso, in un numero variabile 
di cavité imenofore, le quali possono o non, rimanere a maturité vuote nella 
loro parte centrale; un micelio omogeneo nella sua struttura in tutte le spe­
cie nelle quali finora è stato riconosciuto ; svolgentesi quasi sempre nelle 
identiclie condizioni e con identiche reíazioni colle radiei delle piante ospiti ; 
che risponde ovunque nello stesso modo alie qualilá fisiche e chimiche dei 
t e r r eno ; la manchevole inlluenza di quelle radiazioni luminose che si perce-
piscono come luce ordinária, nelle condizioni speciali in cui vivono gli ipo­
gei, ci possono in certo modo'spiegare il facile e costante adattamento dei 
corrispondenti funghi sotterranei, ovunque si trovano riunite tutte quelle 
condizioni che rendono possibile la vita dellOspite. 

Cosi il Rhizopogon, che si adatta alie radiei dei Pinus e dei Quercus„ 
compare ovunque si svolgono condizioni adatte alia vita di queste piante; 
cosi gli Elaphomyces si adattano ai Castagni, ai Pinus. Le specie del gé ­
nère Tuber (culcicole), si incontrano pure ovunque si trovano le loro corris­
pondenti specie di Cupuliferae calcicole, tanto al livello del mare , quanto ad 
altitudini notevoli, corne è stato osservato sia nelle Alpi, sia nella catena 

1 Che però Harkness {CalÍfomiaii Hypogaeous Fungi, p. 272. S. Francisco, 1899) 
avrebbe osservato in California! 
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dell 'Himalaya e come mi fu recentemente comunicato dal mio egrégio atli­

vissimo corrispondente il Sig. Dr. Alessandro Garofoli di Sassoferrato (Pro­

víncia di Ancona), il quale a 1700 metri sul mare vide raccolto ancora, in 

abbondanza, il Tuber melanosporum Vitt, sotto gli annosi Faggi Crescenti 

nelle selve dell'Apennino Irpino! Cosi ancora, ovunque, nelle stazioni m e ­

ridionali, agli Helianlhemum, ai Cistus. . . si associano le Terfezie. . .. 

Del resto, il cosmopolitismo, frutto delia semplicilá e omogenitá di s t rut ­

tura , non è propriété esclusiva degli Ipogei ; perocchè esso si rivela anche 

largamente nel campo dei funghi epigei saprofiti e parassiti. 

Parecchi dei più noti funghi, come si sá, si adattano al cosmopolitismo, 

e tra questi ricorderò, secondo Saccardo, i seguenti : 

Schizophyllum commune Fr ies . 

Agaricus campestris Linn. 

Coprinus micaceus (Buli.) F r . 

Tulostoma mammosum (Mich.) F r . 

Scleroderma vulgare F r . 

Puccinia graminis Pers . 

Xylaria Hypoxylon (L.) G rev. 

Xijlaria polymorpha (Pers.) Grev. 

Mucor Mucedo Linn. 

Torula herbarum Link. 

Penicillum glaucum Link. 

Aspergillus glaucus ( L ) Link. 

Botrytis vulgaris F r . 

e molti altri dei gener i : Ustilago, Erysiphe, Oidiitm, Rhizopus, Cladospo­

rium, etc., non parlando poi dei fitoparassili umani, dei Saccaromiceli, 

"degli Schizofiii, che aecompagnano l'uomo, etc. , e che sono perciò cosmo­

politi. 

Ricorderò ad esempio con quali espressioni di gioia Odoardo Beccari
 1 

salutava il nostro comune porcino (Boletus edulis) a Mallang nelle Foresle di 

Borneo, dove rilrovava pure la Poromia Oedipus da lui prima raccolta presso 

Pisa. Anche la spedizione di S. A. K. il Duca degli Abruzzi rilrovava al 

Capo Auck nell'Isola del Principe Rodolfo, estremo Nord del gruppo di 

Francesco Giuseppe, la nostra comune Naucoria Pediades Fr ies ä , che 

Twailes e Gardner raccolsero a Ceylon, e Mac Oran inconlrò al Capo di 

Buona Speranza e che da altri fu pure ritrovata in Australia, e nella Ca­

rolina del Sud, e in molti altri paesi ! 

1 0. Beccari — Nelle Foreste di Borneo. Fircnze, Landi, 1902. μ. 177. 
2 0 . Mattirolo e S. Belli — Note botaniche sul materiale raccolto dalla Spedizione 

polare di S. A. R. (Luigi Amedeo di S;ivoia, 1899—1900)— Osservazioni scientifiche ese­
guite durante la Spedizione di S. A. R. il Duca degli Abvuzzi. Milano­Hoepli, 1903. 
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DISCOMYCETES Fries. 

Hydnoeystis Tul. 

Hydnoscystis B e c c a r i Mattirolo — Gli Ipogei di Sardegna Θ 

di Sicilia. Malpighia, anno XIV, 1 9 0 0 , p. 65 (V. ivi descrizione e figure 

relative). 

O. Mattirolo — I Funghi lpogei italiani, raccolti da O. Beccari, L. Cal­

desi, A. Carestia, V. Cesati, P . A. Saccardo. Torino, 1 9 0 3 . Memorie della 

R. Accademia delle Scienze, serie I I , tom. LUI, p. 3 6 4 . 

Alcuni esemplari raccolti a S. Fiel (Beira Baixa) nelle pinete, nel 

novembre 1 9 0 3 dal Reverendo Torrend, cortesemente comunicatimi dall'— 

Abate Bresadola, rappresentano questo curioso discomicete sotterraneo, 

che io avevo già precedentemente osservato in Italia; in Toscana e nella 

Sicilia; e rinvemito fra i materiali raccolti in Francia alie Isole Hyères dal 

celeberrimo Tulasne. 

La nuova localitâ portoghese, dimostra che 1'area di distribuzione di 

questa specie è assai più vasta di quanto si potesse presumere. Attorno 

alia questione risollevata recentemeute dal Sig. G. Poirault; se cioè le 

specie del génère Hydnocyslis debbano essere riguardate come vere Tube­

raceae o quali Discomiceti, credo essermi espresso in modo esauriente nei 

lavori sopracitati r . 

1 V. O. Mattirolo — Gli Ipogei della Sardegna e della Sicilia, loc. cit. — 6. Poirault 
— Sur l'Hydnocystù piligera Tul. — Associât, française pour l'Avancem, des Sciences. An­
gers, 10 Août, 1903, publié en Nov. 1904. — V. Bot. Centralblatt, v. 4,1903, vol. XCVIII. 
— Il Sig. Poirault considera la Hydnocyslis piligera Tul. come una Tuberaeea; pereioe­
ehè, secondo le sue osservaziom, l'Imenio di questa specie présenta delle parafisi ri­
unite in fasci, limitant! delle cavità ascogene. 
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O o 1 1 < - 1 1 1 s ϊ o 11 o. 

Dal complesso delle delerminazioni raceolte in questo studio, rifcren-
tesi, come si è detto, quasi esclusivamente alie specie ritenute eduli e quindi 
a quelle più ovvie, si possono già t rarre alcune considerazioni di indole 
generale, relative ai caratteri e alla distribuzione areale dei principal] funghi 
ipogei del Portogallo. 

Le specie finora raccolte in Lusitânia'dimoslrano infalti: 

I. Che la Flora sotterranea del Portogallo si svolge con tutti i caratteri 
proprii alla vegetazione ipogea che distingue la zona allantico-mediter-
ranea. 

I I . Che rapporti intimi esistono fra la Flora ipogea delle regioni delle 
steppe dell'Atlante algerino e sahariano, del Marocco, dell'Algeria e délia 
Tunisia, e quella delle regioni varie dei mediterrâneo caratterizzale dalla 
presenza delle specie a foglie persistenti. 

III. Che, sempre in questo ordine di fatti, una equipollenza di forme si 
osserva fra gli ipogei del Portogallo e quelli della Sardegna e delia Sicilia, 
e ciò in rapporto alle affinilá nui caratteri della vegetazione delle piaule 
superiori proprie ai due paesi 1 . 

IV. Che si ripetono nel Portogallo lutte le forme già note nelle regioni 
che gli corrispondono per clima e per tipo di vegetazione. 

V. Che le specie lusitaniche armonizzano cón lutte quelle delle regioni 
at lantico-mediterranee; sia per la loro forma irregolarmente sferoidale ; 
sia per avère il peridio liscio; sia per i colori del peridio stesso in gene­
rale chiaro, fra l'albido, il violáceo, il castaneo, il castaneo-badio ; mentre 
nessuna specie osservata sinora présenta il tipo di colorazione delle specie 
principali del settentrione, nelle quali si incontrano tipiche le colorazioni 
nere o brune ed il peridio generalmente aspcrato, fortemente odoroso. 

1 Sopra sette Tuberacee finora raccolte in Portogallo, due sole, eioè: Terfezia Ha-
fizii Chat, e Delastreopsis oligospermia Mattirolo non furono indicate ancora per le isole 
italiane. 
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VI. Che il tipo delle Terfeziacee si soslituisce nel Portogallo, come nella 
regione atlantico-mediterranea, al tipo delle vcre Tuberacee (gen. Tuber), 
proprio alle regioni settentrionali. 

VII. Che l'area di distribuzione delle varie specie è sempre s tret tamente 
legata alie condizioni climatiche e a quelle fisiche dei suolo che determinano 
la presenza delle varie piante sulle radiei delle quali gli ipogei fissano le 
loro relazioni simbioliche. 

VIII. Che la maggior parte delle Tuberacee deserlicole, già indicate 
dalle Canarie all'Asia centrale, in una zona che va dal 4-5° al 30° circa di 
latitudine seltentrionale, si incontrano anche nel Portogallo, il quale r a p -
presenta il paese europeo più ricco in Terfeziacee. 

IX. Delle 10 specie di funghi sotterranei finora raccolti in Portogallo 
risidtano : 

N.° 9 trovati in 15 localitá della província di Beira; e di queste 6 nella 
sola Beira Baixa. 

N.° 5 trovati in 10 localitâ delYAlemtejo. 
N.° 2 in 4 localitá de\Y Estremadura. 

Mancano dati relativi agli ipogei tanto dû\' Algarvia, come delle provin­
de nordiebe. Finora nessun ipogeo pare sia stato ancora raccolto tanto in 
«Traz-os-Montes» quanto in «Entre Dovro et Minho». 

Nolisi che i dati statistici che presento, se danno una idea approssima-
tiva della distribuzione areale delle specie ritenute ediili, non possono dare 
un giudizio sulla ricchezza e sulla varietá della Flora ipogea del Por to­
gallo, che speriamo di veder presto rivelate da nuove ricerche. 
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A S B O R A G I N A C E A S D E P O R T U G A L 

CONTRIBUIÇÕES PARA O ESTUDO DA FLORA PORTUGUEZA 

POR 

A n t o n i o X a v i e r P e r e i r a C o n t i n l i o 

Ha proximamente uns trinta annos, o Conde de Ficalho encetou a r e ­
visão do herbario portuguez da Escola Polytechnica, reduzido então quasi 
apenas ás plantas colhidas por Welwitsch, ß publicou, com o titulo de 
Apontamentos para o estudo da flora portugueza, no Jornal de Sciencias 
Mathemalicas, Physicas e Naluraes, as monographias de quatro famílias: 
Labiadas (1875) , Asperifolias (1877) , Escrophulariaceas (1877) , e Rosá­
ceas (1879) . No prologo com que antecede a primeira d'estas publicações, 
declara que o seu trabalho é de simples revisão provisória, com o fim prin­
cipal de ordenar a collecção, pois que lhe faliam os elementos para obra 
mais conscienciosa e definitiva. 

Elementos bem valiosos se reuniram, no nosso paiz, durante o tempo 
decorrido desde aquella data. Hoje, a revisão da flora portugueza póde ser 
emprehendida sobre bases incomparavelmente mais seguras, e tem por 
isso mesmo tomado nos últimos annos grande incremento; conjugaram-se 
neste objectivo os esforços da Universidade de Coimbra e da Polytechnica 
de Lisboa, facilitando todos os numerosos elementos de que dispõem, com 
o fim duplo de tornarem mais completo o estudo da família que vae ser 
revista, e de mais rápida e facilmente ordenarem as suas collecções. 

Es te caminhar persistente pedia uma nova revisão das provisórias mo­
nographias publicadas pelo Conde de Ficalho, para collocar essas famílias 
ao lado das outras, a par dos nossos conhecimentos actuaes. O seu proprio 
auctor o sentira, e resolvera em 1899 encetar esse trabalho, tomando-me 
como cellaborador : assim publicámos os dois a revisão das Rosáceas. A 



107 

longa doença do Conde de Ficalho suspendeu o emprehendimento, que a 
sua morte me obriga a continuar agora sósinho. Começo a desempenhar-
me d'esta obrigação com o estudo das Boraginaceas, que, segundo espero, 
será seguido em breve pelo das Escrophulariaceas e das Labiadas. 

Cumpre-me agradecer publicamente, e com grande prazer o faço, a 
todos os que me auxiliaram, e entre os quaes não posso deixar de espe-
cialisar o sr. dr. Julio Henriques, que tão amavelmente pòz á minha dis­
posição os valiosíssimos materiaes por elle reunidos na Universidade; o 
sr. Gonçalo Sampaio, que , do mesmo modo, me facilitou o herbario da 
Academia Polytechnica do Porto, enriquecido com as suas notas e obser­
vações ; o sr. P . e Joaquim da Silva Tavares, que me enviou as Boraginaceas 
do herbario do collegio de S. F ie l ; o sr. Julio Daveau, sempre prompto, 
da melhor vontade, a dar-me todos os esclarecimentos que lhe pedi ; o 
sr. dr. Biiser, conservador do herbario De Candolle, que, a meu pedido, 
estudou proficientemente nesse herbario e no herbario Boissier as confusas 
questões relacionadas com o Echium polycaulon, Boiss., conforme adeante 
indico; e o sr. G. Beauverd, conservador do herbario Boissier, que obse­
quiosamente se prestou a comparar no herbario a seu cargo as plantas que 
lhe enviei. 

Enumera este meu trabalho 40 especies de Boraginaceas portuguezas, e 
bastantes variedades, algumas das quaes são por varios auctores conside­
radas como boas especies. Das especies enumeradas apenas não vi duas : 
o Lithospermum fruticosum, L. , indicado por Willkomm (Prodr. Fl. Hisp.) 
no Algarve, e o Symphytum officinale, L. , inscripto como planta portu-
gueza, primeiramente por Vandelli, sem determinação de localidade (Fl. 
Lusit. et Bras. Spec), depois por Brotero (Fl. Lusit.), que o não viu, mas 
o aponta no Minho, sob a auctoridade do P . e Christovão dos Reis . 

Não incluo 4 especies, que encontrei mencionadas como existentes em 
Portugal , mas cuja existência me parece ou muito problemática ou muito 
pouco provada: Asperugo procumbens, L. , indicada por Vandelli (1. c ) ; a 
Omphalodes verna, Mnch. (Gynoglossum Omphalodes, L.) , indicada pelo 
proprio Linneu (Sp. Plant.) e por Vandelli (I. c.) ; o Echium Balkum, L. , 
indicado por Willkomm (Prodi: Fl. Hisp.), mas, segundo creio, por con­
fusão com o E. Italicum, Bro t . ; e o Myosotis sparsiflora, Mik., planta do 
centro da Europa , do Cáucaso e da Siberia, indicado por W e b b (lier hisp.) 
nas vinhas de Coitares, provavelmente por engano com o M. intermedia, Lk. 

As Boraginaceas encontram-se cummummente em Portugal, nos campos 
" incultos e cultivados, nas hortas, prados, vinhas e searas, nos entulhos, 

pateos e muros, á beira dos caminhos, nos bosques e nas sebes; algumas 
são proprias dos logares húmidos e pantanosos, das margens dos cursos 
d 'agua, como o Myosotis Welwilschii, Bss. et Reut . , e M. caespitosa, 
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Schultz; outras são exclusivas da orla da bcira­mar, como a Anchusa cal­

carea, Bss., Myosotis globularjs, Samp. , Echium arenarium, Guss., e Om­

phalodes Kusinskyanae, W k . 

Geralmenle habitam as regiões inferiores e montanhosas, mas sem ten­

dência a subirem nas grandes altitudes ; as duas Boraginaceas que em Por­

tugal apenas se encontram na região montanhosa, e nunca fora d'ella, são 

a Pulmonaria langt folia, Bast., e o Myosotis Welwitschii, Bss. et Reut.; 

3. slolonifera (Gay), P. Cout . ; esta ultima é a mais característica das ele­

vadas altitudes portuguezas, conforme já o diz o Conde de Ficalho. 

Varias especies existem abundantemente por quasi todo o paiz: como o 

Echium plantagineum, L. , a Borago officinalis, L . , o Lithospermum pros­

tratum, Lois. , e o Heliolropium europaeum, L. ; outras, embora também 

muito espalhadas, não são todavia tão egualmente frequentes, como o 

Echium rosulatum, Lge. , o Myosotis versicolor, Pers. , . e o Myosotis caespi­

tosa, Schultz; algumas teem habitat restricto, ou mesmo muito restricto, 

pois apenas foram encontradas numa só localidade: como o Lithospermum 

officinale, L. , Echium calycinum, Viv., E. arenarium, Guss., e Omphalodes 

Kusinskianae, W k . 

Umas são exclusivas da região do norte, como o Echium valgare, L . , a 

Anchusa sempervirens, L. , o Lycopsis orienlalis, L . , a Pulmonaria longi­

folia, Bast., o Lithospermum officinale, L. , e o Myosotis globularis, Samp. 

Outras, inversamente, são exclusivas do sul, como a Nonnea nigricans, D C , 

Echium calycinum, Viv., E. arenarium, Guss., Omphalodes linifolia, Mnch., 

O. Kuzinskianae, W k . , e Lithospermum fruticosum, L . ; mas o numero de 

especies proprias ao norte, com grande approximação, equilibra o das do 

sul, ficando assim constante a totalidade das especies nas duas grandes r e ­

giões do paiz. 

As especies, até hoje, encontradas apenas em Portugal, são o Myosotis 

globularis, Samp., Omphalodes Kuzinskyanae, W k . , e Echium Broteri, 

Samp. (que decerto existe na visinha Hespanha) ; são também, até esta 

data, exclusivamente portuguezas algumas das variedades descriptas, con­

forme adeante direi. 

Varias Boraginaceas empregam­se como plantas medicinaes, sobretudo a 

Borago officinalis, L., e o Cynoglossum clandestinum, Desf. O Symphytum 

asperrimum, Sims., está um pouco introduzido, como planta forraginosa, 

sob o nome de Consolda rug'sa do Cáucaso. Cultivam­se nos jardins certas 

especies exóticas, como o Heliolropium peruvianum, L. (com a denomina­

ção vulgar de Baunilha) e o Myosotis palustris, Wi th . , bem como a Om­

phalodes linifolia, Mnch., planta espontânea. 

Escola Polytechnica, maio de 1 9 0 5 . 

Α. X. Pereira Coutinho. ·' 
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B O R A G I N A C E A E , Lindl. 

C o n s p e c t u s t r i b u u m , s u b t r i b u u m e t g e n e r n m : 

Stylus basilaris, inter pistilla 4-2 produetus (Trib. I. Borageae). 

3 

4 

Stylus terminalis; ovarium e carpellis 2 biovulatis coneretis compositum (Trib. II. 
Heliotropieae). Fruetus (rarius abortu I-spermus) 4-spermus, demum 4-parti-
bilis (ΧΜ) Heliotropium, L. 

[Pistilla 4 (ex ovario 2-carpelIari, carpellis spurie biloeularibus, 4-lobo producta); 
\ fruetus acheniis 4 monospermis constans 3 

]Pistilla 2 (ex ovario 2-carpellari, 2-lobo producta); fruetus nuculis 2 spurie bilo-
[ cularibus dispermis constans (Subtrib. V. Cerinlheae) (XII) Cerinthe, L. 

(Achenia basi plana v. subplana 4 

Aehenia basi excavata (perforata), annulo cincta, a stylo libera (Subtrib. III. An-

( chusae) 8 

IAehenia areola basilari toro insidentia, a gynobasi v. stylo libera 5 

Achenia areola laterali inserta radiantia, stylo ad basin v. saltern gynobasi adnata; 

corolla fauce fornicibus S clausa (Subtrib. IV. Cynoglosseae) 12 

[Corolla irregularis, fauce nuda; stamina inaequalia, saepius exserta v. subexserta 
(Subtrib. I. Echieae) (I) Echium, L. 

(Corolla regularis ; stamina aequalia, inclusa (Subtrib. II. Lithospcrmeae) . . . . . . 6 

[Corolla tubo longo infundibuliformis, fauce intus nuda, v. pilosa, v. plicis o sub-

I squamata · ·• · 7 

/Corolla tubo brevi hypocraterimorpha, fauce fornicibus 5 munita; achenia nitida. 
( (III) Myosotis, L. 

[Achenia (alba ν. fusca, laevia v. tuberculata) basi plana; calyces fructiferi haud 
ampliat i ; corolla fauce intus nuda, v. hirsuta, v. plicis S subsquamata. 

(II) Lithospermum, L. 

|Achenia (nigra, laevia) basi subexeavata; calyces fructiferi ampliati ; corolla fauce 
intus penicillis 5 pilorum munita - (IV) Pulmonaria, L. 
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11 

12 

n o 

^Corollae tubus rectus, limbus regularis 9 

iCorollae tubus inflexo curvatus, limbus sub-irregularis fauce fornicibus o clausus ; 
( stamina inclusa (VI) Lycopsis, L. 

[Corolla tubulosa v. infundibuliformis; stamina inclusa, filamentis inappendicula-

tis ......... 10 
j Corolla tubo brevi rotata, fauce fornicibus latis munita; stamina exserta, filamenlis 

a p p e n d i c u l a r , antheris connivenlibus (VIII) Borago, L. 

Corolla sub fauce aperta squamuiis 5 barbatis, brevibus, munita; cymac floriferae 
foliatae; calyces lructiferi vaide ampliati (V) Nonnea, Mnch. 

Corolla fornicibus 5 clausa; cymae floriferae bracteatae v. nudae ; calyces fructi­
feri non v. plus minus ampliati . . . 11 

[Corolla infundibuliformis, Iobala: fornices oblusi, hispido-papillosi; cymae flori­
ferae bracteatae .· , (VII) Anchusa, L. 

(Corolla tubuloso-subventricosa, dentata; fornices lanceolato-lineares, margine 
[ eroso-denticulati; cymae floriferae nudae (IX) Symphytum, L. 

[Corolla tubo brevi infundibuliformis; achenia facie externa haud excavata nec 
j marginata, undique muricato-glochidiata (X) Cynoglossum, L. 

i Corolla tubo brevíssimo sub-rotala; achenia facie externa excavata, excavatione 
[ membrana introflexa late marginatä (XI) Omphalodes, Mnch. 

1 

Trib. I . B o r a g e a e , D C , P r o d r . X , pag. 1 ! 

Sublrib. I . E c h i e a e , D C , 1. c , pag. 4 ! 

1 . E c h i u m , L., Gen. P I . 2 , p.° 1 9 1 ! 

1 Cymae floriferae revoluto-scorpioideae 2 

j Cymae floriferae non aut vix revoluto-scorpioideae. 8 

Cymae floriferae breves densaeque, in thyrsum angustum et longum congestae; 
caules erecti v. subcrecti, simplices 3 

Cymae floriferae plus minus elongatae, late et laxe paniculatae. Plantão monocar-
pae, plerumque ramosae 7 

1 De Candolle — Brodromus Syslrmatis Naturalis Regni Vegetabilis, X. — Parisiis. 
1846. ' 

2 C. v. Linnaei •»- Genera Plantarum.-^- Holmiae, 1764. 
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/Gaulis indumentum simplex, dense h i rsulum; corolla parva (10 mm. non aut vix 
excedens), subregularis, limbo coeruleo v. coerulescente, staminibus longe v. 
longissime exsertis. Plantae elatae perennes, caulibus numerosis sub rosula fo­
liorum basilarium egredientibus; foliis basilaribus magnis, lanceolatis v. lineari­
lanceolatis, nervis lateralibus conspicuis; cynn's floriferis peduneulatis 4 

Caulis indumentum duplex, adpresse denseque pubescens simnlque setis rigidis 
tubereulato­setosum; corolla magna, majuseula v. mediocris (10 mm. excedens), 
irregularis. Plantae monocarpae, caulibus e rosula foliorum basilarium egredien­

/Corolla (10 mm. circa longa) calyce plus duplo longior, limbo late ampliato, extus 
per totam superficiem piloso, lobis glabris (haud cilialis); sepala lanceolata, ca­
rinata, basi saepe glabrata, margine et carina strigosa, facie subglabra; bracteae 
basi late auriculatae; achenia apice breviter conoidea, dorso obsolete 3­costata; 
folia basi ovato­lanceolata, hispido­hirsuta (in Lusit. adhuc non inventum, sed 
inquirendum) E. Salmanticum

l

, Lag. 

Corolla minima (8­9 mm.) calyce vix duplo longior, limbo parum ampliato, secus 
nervos médios longe piloso, lobis ciliatis; sepala lineari­Ianceolata, costata, basi 
praesertim strigosa, pilis erectis brevibus cum longis setosis intermixtis; bra­
cteae parum auriculatae; achenia longius conoidea, dorso rotundata; folia longe 
lineari­Ianceolata, dense et praecipue subtus molliter hirsuta. 

\ E. Broteri, Samp. 

Planta ad 1 m. usque et ultra elata, caule angulato­striato hispidissimo; corolla 
(15­18 mm. longa) limbo pallide carneo, staminibus exsertis;. folia basilaria 

ι magna (2­4 dm. longa), sensim et longe acutata lineari­Ianceolata, nervis late­
' ralibus conspicuis; cymae floriferae subsessiles E. pomponium, Bss. 

|Plantae 6­7 dm. raro excedentes, caulibus teretiusculis; corolla demum azurea v. 
violácea (rarissime alba); folia basilaria mediocria (2 dm. p lerumqnenon exce­

, dentia) 6 

Cymae floriferae primo subsessiles, eximie areuato­recurvatae, in thyrsum plus 
minus dense eongestae; corolla mediocris v. majuseula (13­20 mm. longa), tubo 
lato brevique calycem subaequanti v. paulo excedenti, limbo valde dilatata; 
stamina exserta; nervus foliorum medius solum consp icuus . . . E. vulgare, L. 

Folia sublanceolata, plana, pilis adpressis subsericeis tubérculo párvulo insi­
dentibus dense vestita; corolla 13­14 mm. longa, tubo calyce incluso; ache­
nia parum tuberculata; caules, bracteae calycesque plus minus tuberculalo­
setosi a. genuinum. 

Folia, saepe angustiora et margine subrevoluta, etiam tuberculato­setosa; 
corolla saepe majora (13­20 mm.), tubo calycem paulo excedenti ; achenia 
valde tuberculata. Planta setis validioribus et crebrioribus hispidior. 

ß. pustulalum, de Coiney. 

Cymae floriferae ab initio conspicue pedunculatae, erecto­patentes subflexuoso­
6 j recurvatae, in thyrsum typice laxum dispositae; corolla majuseula v. magna 

1

 E. Salmanticum, Lag. = E. polycaulon, Bss., fide dr. Buser, in litt., ex spec. cult, 
et in herb. Bss. deposit. — Veja­se adeante a nota ao Ε. Broten, Samp. 
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(18­24 rarius 28 mm. longa), tubo angusto elongato calyee exserto, limbo me­
diocriter dilatata; stamina plus minus exserta v. subinclusa. Planta cinerascens 
v. virescens, foliorum nervis lateralibus saepe satis conspirais. 

E. tuberculatum, Hoffgg. et Lk. 

Thyrsus laxus ; corolla 18­24 mm. longa, limbo parum dilatata. Planta cine­
rascens, omnino setis validis crebre hispida v. hispidissima; foiia subcrassa, 
margine saepissime subrevoluta, basilaria lineari­spatulata (6­10 mm. lata). 

α. genuiiium. 

Thyrsus et corolla ut in α. Planta virescens v. subcinerascens, setis debilio­
ribus multo minus hispida; folia subtenuia, margine plana, basilaria oblongo­
spatulata (10­20 rarius ad 30 mm. lata) ß. latifolium, Hfl'gg. et Lk. 

Thyrsus densus; corolla 24­28 mm. longa, limbo magis dilatata. Planta sub­
virescens, caule robusto crebre hispido; folia subcrassa, margine plana, 
oblonga v. ovato­oblonga, obtusíssima, lata ν. latíssima (inferiora 3­4 cent, 
lata) γ. densiflorum, P. Cout. 

Caulis et foliorum indumentum simplex, molliter hi rsutum; folia caulina basi late 
cordato­rotundata, basilaria ovata v. oblonga nervis lateralibus satis conspirais ; 
corolla hirto­pilosa, sed inter pilos longos glabra, azureo­violascens (raro alba), 
limbo valde ampliata; achenia matura fusco­hrunnea E. plantagineum, L. 

Caulis et foliorum indumentum duplex, pubeseens simulque tuberculato­setosum; 
folia caulina basi angustata, basilaria nervis lateralibus parum aut vix conspi­
rais; corolla violácea, piloso­hirta simulque velutino­pubescens, limbo parum 
dilatata; achenia matura albida. Planta setis rigidis longis gracilibus hirta, ty­

\ pice ramosa E. australe, Lam. 

Caulis indumentum duplex, simul dense pubeseente­scabridum et tubereulalo­
setosum; foliorum nervi laterales conspira i ; corolla majuscula v. magna (15­
25 mm. longa), staminibus subexsertis, stylo exserto. Planta perennis, caulibus 
sub rosula foliorum basilarium e radice crassa lateraliter egredientibus; bra­
cteae foliaceae v. subfoliaceae, calyce (et saltem inferiores plerumque corolla) 
majores E. rosulatum, Lge. 

Corolla angusta, subregularis, 15­19 mm. longa, primum rosea demum pal­
lide coerulea; foiia oblongo­lanceolata, tuberralato­setosa. Planta prostrata 
v. ad?cendens, viridis, cymis paucis laxissimc paniculatis . . . a. genuinum. 

Corolla Iatior, subbilabiata, 15­23 mm. longa, demum purpureo­violascens 
(rarius purpurascens); folia saepissime latióra. Planta robusta, subereeta, 
viridis rarius subcinorea, cymis numerosis in paniculam amplam v. angus­
tam d i s p o s i t i s — β. campestre, Samp. 

Corolla magna (22­25 mm. longa) limbo valde ampliata, intense violascens; 
folia pilis adpressis dense subscricea, basilaria subcrassa. Planta subereeta, 
cinereo­viridis, cymis late paniculatis γ. Davaei (Rouy), P. Cout. 

Caulis indumentum simplex, tuberculato­setosum, setis erccto­patulis ; folia spa­
tulata, nervo medio solum conspícuo, adpresse pilosa; corolla parva (13 mm. 
raro attingens). staminibus styloque inclusis.. Plantae, 1­3 dm. longae, diffusae 
v. adscendentes, radice gracili v. parum incrassata annuae v. biennes 9 
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Calyces fructiferi subpedicellati (pedicelli 1-2 mm. longi), valde accrescentes, 
sepalis late lanceolatis (3-5 mm. latis), setis debilibus albis tuborculato-his-
pidi ; stylus ad ramos longos duos terminales usque dense pilosus. 

E. calycinum, Viv. 
9 { 

jCalyces fructiferi subsessiles, demum parum accrescentes, sepalis angustis (1-2 
I mm. latis), setis validis Qavescentibus patentibus v. rellexis dense . tubercu-
! lato-hispidi; stylus ad 2 / 3 usque dense pilosus, infra ramos breves terminales 
\ glaber E. arenarium, Guss. 

1. I s c h i u m K r o t c r i . Sampaio, in herb. Acad. P o h t . Port, et 
in Lusitano, 12 Jan. 1 9 0 0 ! E. Italicum, Brot, (non L.) , F l . ' L u s i t . 1 I , 
pag. 2 9 0 ! E. Italicum, var. lusilanicum, Hoffgg. Lk. , F l . P o r t . 2 , pag. 
1 8 5 ! E. lusitanicum, W k . (non Brot . , nec L.), in W k . et Lge . , Prodr . 
Fl . Hisp. I I 3 , pag. 4 8 5 ! C. de Ficalho, Asperifoliae 4 , pag. 2, et in 
h e r b . ! Soc. Brot. Exsic . n.° 1 6 0 2 ! F l . Lusit. Exsic. n.° 9 1 5 ! 

Hab . ad rivulos et viarum margines, in sabulosis et apricis montosis 
praecipue regionis monlanae, in Duriminia, Beira et T rans t agana .— %. Fl. 
Maj. Sept. (v. s.). 

Alemdouro Kitoral: arredores de Melgaço, S. Gregorio (Moller!); Val -
ladares (R. da Cunha ! ) ; margens do Minho, Valença (R. da Cunha! ) ; 
Caminha, margens do Coura, Ancora (B. da Cunha! ) ; Ponte de Lima 
(Sampaio!) ; Paredes de Coura (Sampaio!) ; Serra do Soajo, Senhora da 
Peneda, Bouças (Moller!); Serra do Gerez, Torgo, Caldas (J. Henr iques! 
D. M. Luiza Henr iques! J. Tavares! ) ; Montalegre (Sampaio!) ; Povoa de 
Lanhoso (Sampaio, Soc. Bröl . Exsic. n.° 1602! ) . — Beira transmontana: 
Serra da Lapa, Corgo do rio Coja (M. F e r r e i r a ! ) ; Trancoso (M. F e r ­
r e i r a ! ) ; Almeida (M. F e r r e i r a ! ) ; Villar Formoso, Moinho Novo, margem 
da estrada (R. da Cunha! ) ; Guarda (Daveau! M . F e r r e i r a ! Sampaio!) . 
— Beira central: Celorico, Quelha da Fonte (R. da Cunha! ) ; Gouveia 
(M. F e r r e i r a ! ) ; Serra da Estrella, Senhora do Desterro (Moller!); Ponte 
de Jugaes, Poço Negro (M. F e r r e i r a ! ) ; S. Romão (Fonseca!) ; Serra do 
Caramullo, Dornas (M. Fe r re i r a ! M o l l e r ! ) . — B e i r a littoral: arredores 
de Coimbra, Villafranca (Brot. ; Henr iques! Moller!). — Beira meridio­
nal: Manteigas (Wehv. , Exsic . n.° 1 4 6 7 ! Daveau!) ; Covilhã, perto da 

1 F. Avellar Broteri — Flora Lusitanica, I. — OlissipOne, 1804. 
2 Comte de Hoífmansegg et H. F. Link — Flore Portugaise, I — Berlin, 1809. 
3 M. Willkomm et J. Lange — Prodromus Florae Hispanicae, II. — Stuttgartiae, 

1870. 
i Conde de Ficalho — Apontamentos para o estudo da flora portugueza — Asperi­

foliae. (Extracto do Jornal de Sciencias Mathemalicas, Physicas e Naturaes). — Lisboa, 
1877. 
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Serra (R. da Cunha! ) ; Idanha-a-Nova, perto do rio Ponsul, Pisão (R. da 
Cunha !) ; Castello Branco, ribeiro da Lyra (R. da Cunha !) ; Serra da 
Gardunha, Louriçal (Senna! ) ; Soalheira ( Z i m m e r m a n n ! ) . — Centro litto­
ral: Albergaria (Moller, F l . Lusit. Exsic. n.° 9 1 5 ! ) . — A l t o Alemtejo: 
Castello de Vide, Senhora da Penha (R. da Cunha !) ; arredores de Mar­
vão (Moller!); Portalegre, Tapada do Carteiro, Ser ra .de S. Mamede (B. 
da Cunha! Moller!). 

NOTA . — Os antigos botanicos que se occuparam mais detidamente da 
flora portugueza negaram-se sempre a identificar esta planta com o Echium 
lusilanicum, L. ; Brotero, que a descreve na Flora com o maior cuidado, 
tomou-a pelo E. Ilalicum, L . , e affirma que o E. lusilanicum, L., é ape ­
nas a forma com os estames subinclusos do seu E. vulgare (hoje E. tuber­
culatum, Hoffgg. et Lk.) ; Hoffmansegg e Link consideram-na como uma 
variedade lusitanica do E. Italicum, e ligam o E. lusilanicum, L . , como 
synonymo do E. plantagineum, L . , bem como o Echium amplíssimo folio 
Lusitanico, de Tournefort, accrescentando — «Echium lusitanicum in her­
bario Linnaei non exsta t ; Echium lusitanicum Milleri et synonymon Tour -
nefortii hujus loci sunt fide herbariorum ; expungatur ilaque E. lusilani­
cum e Systemate». 

Com effeito, como se ha de incluir na curta diagnose de Linneu — 
«Echium corollis staminé longioribus» — uma planta com a corolla tão 
pequena e os estames tão compridos? De resto, nada mais controvertido 
do que esta denominação linneana; se o E. lusilanicum, L . , é para Bro­
tero uma forma do E. puslulatum, Hoffgg. et Lk. , e para Hoffmansegg e 
Link é o E. plantagineum, L. : o E. lusilanicum de Allioni é, segundo De 
Candolle, o E. calycinum, Viv., e o Echium lusilanicum, D C , o E. poly-
caulon, Boissier, segundo o proprio Boissier. 

Wil lkomm, no Prodromus Florae Hispanicae, resuscitou o velho nome 
linneano, chamando, por singular equivoco, E. lusitanicum, Brot., á planta 
que Brotero descrevera com o nome de E. Ilalicum, e resumiu após essa 
estranha denominação a descripção feita pelo nosso illustre botanico. Na 
sua revisão das Asperifolias, o Conde de Ficalho notara o equivoco, mas 
conservou á planta o nome dè E. lusilanicum, L. ; o sr. Gonçalo Sampaio, 
digno naturalista da Secção Botanica da Academia Polytechnica do Porto, 
posteriormente, em 1 9 0 0 , propoz o novo nome de E. Broleri para r ep re ­
sentar esta especie portugueza: e com esse nome, que é de toda a justiça 
dar-lhe, deve ella ser realmente inscripta. 

Restava apenas comparal-a com a especie hespanhola, que recebeu 
de De Candolle também o nome de E. lusilanicum, de que depois Bois­
sier fez o seu E. polycaulon, e que, como vou dizer, parece ser o não 
menos controvertido E. Salmanticum, Lagasca : especie de todas a mais 
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próxima, e para a qual importava accentuai ­ bem os caracteres differen­

ciaes. 

Para esse fim, enviei exemplares portuguezes ao sr. dr. Buser, conser­

vador do berbario De Candolle, e ao sr. G. Beauverd, conservador do 

herbario Boissier, pedindo­lhes para alli os compararem com as plantas 

typicas, e aqui agradeço de novo a amabilidade com que um e outro se 

prestou ao meu pedido. O sr. dr. Buser estudou cuidadosamente a questão 

nos dois herbarios, de De Candolle e Boissier, e os elementos mais impor­

tantes que me forneceu, para a distincção das duas especies, são os que 

indiquei já na clave antecedente. 

Mas d'esté exame do sr. dr. Buser mais alguma cousa resultou ainda, 

além da nitida separação das duas especies peninsulares: foi a approxi­

mação do E. polycaulon, Boiss., ao tão enigmático E. Salmaníicum, La­

gasca. Os argumentos que o levaram a esta identificação, e que me pare­

cem realmente de grande peso, são os seguintes: o ter encontrado no 

berbario Boissier um exemplar de uma planta cultivada no Jardim de 

Genebra (pertencente ao E. lusilanicum, OC. = E. polycaulon, Boiss.), 

colhida por Duby em 1 8 2 2 , tendo no rotulo o nome de Echium Salman­

ticum, sem indicação de auctor, planta que racionalmente só poderia pro­

vir de sementes enviadas pelo proprio Lagasca. Aquella data da colheita de 

Duby (1822) é mais uma prova d'esta affirmativa, se attendermos á data 

da publicação da obra de Lagasca ( 1 8 1 6 ) ; accresce que o logar clássico 

do E. Salmaníicum (arredores de Salamanca) e o do E. polycaulon (pro­

ximidades de Placencia, onde foi primeiro encontrado por Pavon, e depois 

por Bourgeau — Pl. d'Espagne, ann. 1 8 6 3 , Exsic. n.° 2467) são bas ­

tante próximos, e que na diagnose de Lagasca, embora muito resumida, 

nada se oppõe a esta approximação. De Candolle, no Prodromus, já r e ­

unira em duvida o E. Salmanticum ao seu E. lusilanicum, e o proprio 

Boissier, depois de ter publicado o E. polycaulon, impressionado pelo 

exemplar de Duby acima referido, juntou no seu herbario a seguinte nota 

— «probab. est Ε. Salmaníicum, ex spec. cult. H. Genev.» 

Nesta ordem de ideias, a especie deverá ser assim inscripta: 

E c h i u m S a l m a n t i c u m , Lagasca, Nov. Gen. Sp. , n.° 135 

(fide dr. Buser, in litt., ex specim. cult, in hört . Genev. et in herb . Bss. 

depos.) ; E. lusitanicum, D C , Prodr. , pag. 20 et in herb , (non L. nec 

Bro t . ) ; E. polycaulon, Bss., Diagn. PI. Orient. Nov., n.° 1 1 , pag. 92 et 

in h e r b . ; W k . et Lge. , Prodr. Fl. Hisp. II , pag. 4 8 3 ; Bourgeau, PI. 

d 'Esp. (1863) Exsic. n.° 2 4 6 7 , sub E. vulgari. 

Hab . in Hispânia prope Salmanticum (Lagasca), prope Placentiam (Pa­

von, Bourgeau); in Lusitânia adhuc non inventum, sed certe inquirendum in 

próxima Transmontana, Beira transmontana et Beira meridionali praecipue. 
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Quanto ao verdadeiro Ε. Ilalicum, L . , de que vi exemplares hespa­

nhoes, no herbario Wil lkomm, nào ha, pelo menos até esta data, nenhum 

elemento seguro, que eu conheça, para affirmai­ a sua existência no nosso 

paiz. O Conde de Ficalho enumera­o no seu trabalho, mas levado pela 

auctoridade de Wil lkomm, que o indica no Proãromus em Portugal , de ­

certo em virtude da confusão que fez com o E. Ilalicum da Flora de 

Brotero. 

2 . E c h i u m gtoinpoií i i im, Bss., Voy. Bot. E s p . 1 , tab . 1 2 4 ! 

Bss., Diagn. PI. Orient. N o v . 2 , n.° 1 1 , pag. 9 3 ! W k . e t Lge. , 1 . c , 

pag. 4 8 3 , et in he rb . ! de Coincy, Rev. des esp. critiq. du gen. E c h i u m 3 , 

n.° 3 (1902) , pag. 1 0 9 ! Soc. Brot. Exsic. n.° 9 2 4 ! E. glomeratum, Bss. 

(non Poir .) , Voy. Bot. Esp . , pag. 4 2 4 ! E. (lore albo et cárneo, Grisl., 

Virid. lus i t . 4 , n.° 4 5 0 ? 

Hab . in arvis et silvis Lusitaniae centralis, ut videlur rarum. — $. Fl. 

Aug. Sept. (v. s.). 

Beira liltoral: Pinhal do Urso (herb, da Inspecç. dos Serv. Florest. !). 

— Centro littoral: Villa Nova d'Ourem (Daveau, n.° 1 2 0 7 ; Soc. Brot . 

Exsic. n.° 9 2 4 ! ) . 

N O T A . — E s t a especie foi encontrada em Portugal em 1 8 8 4 , e distr i­

buída pelo sr. Daveau como exsiccata da Sociedade Broteriana. A phrase 

de Grisley citada quadra­lhe decerto muito melhor do que a qualquer outra 

especie portugueza ; no emtanto, sendo a planta tão rara no nosso paiz e a 

diagnose de Grisley tão concisa, e de mais sem indicação de localidade a 

apoial­a, a approximação é forçosamente duvidosa. 

3 . E c h i u m v u l g a r e . L. , Sp. P I . 3 , pag. 2 0 0 ! W k . e t Lge . , 

1. c, pag. 4 8 4 et in herb, pro pa r t e ! de Coincy, 1. c, n.° 10 (1900) , 

pag. 3 0 1 ! P. Cout., Apont. para o estud. da (1. transmont. , in Bol. Soc. 

Brot . II , pag. 1 4 6 ! Bourgeau, PI. d 'Esp. , an. 1864 , exsic. in Astúrias 

lecta ! 

1 Ed. Boissier — Voyage Botanique dans le Midi de l'Espagne. — Paris, 1839­45'. 
2 Ed. Boissier — Diagnoses Plantarum Orientalium Novarum, n.° 11. — Parisiis, 

1849. 
3

 A. de Coincy — Revision des espèces critiques du genre Echium (in Louis Morot, 
Journal de Botanique). — Paris, 1900. 

4 G. Grisley — Viridarium lusilanicum (1661). — D. Vandelli — Viridarium Grisley 
lusitanicum linnaeanis nominibus illustration. — Ulysipone, 1789. 

5 C. Linnaei — Species Plantarum (editio tertia). — Vindobonae, 1764. 
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α. genuinum.— Foliis sublanceolatis, planis, pilis adpressis subseri­

ceis tubérculo párvulo insidentibus dense vestitis ; corollis 1 3 - 1 4 

mm. Iongis, tubo calyce incluso; acheniis parum tuberculatis. 

Planta caulibus, bracteis calycibusque plus minus tuberculato­

setosa. 

ß. puslulalum, de Coincy, 1. c. ! (an Sibth. Sm., F l . Graec. II, pag. 

7 8 , tab. 1 8 0 ? non W k . , in W k . et Lge . , 1. c. !) ; E. angústi­

folium, Samp. (non Lam.) , in herb. Acad. Polyt. Por t . ! — F o ­

liis, saepe angustioribus et margine subrevolutis, etiam luber­

culato­setosis ; corollis interdum majoribus ( 1 3 - 2 0 mm.), tubo 

calyce breviter exser to ; acheniis valde tuberculatis. Planta setis 

validioribus et crebrioribus hispida v. hispidissima, sed indu­

mento valde variabilis; formis minus bispidis ad α sensim transit. 

H a b . in arvis et ad vias, χ in Transmontana boreali, β cum α sociale 

et prope Dur ium. — J . Fl. Jun. Aug. (v. v.). 

«. genuinum. — Alemdouro transmontano: Bragança, Capella do Senhor 

dos Perdidos (Mariz, in herb . Univ. ! ) ; Serra de Rebordãos (Moller!); a r ­

redores de Miranda do Douro, Povoa (Mariz!). 

β. puslulalum, de Coincy. — Alemdouro transmontano: Bragança, e s ­

trada de Rica Fé (P. Coutinho, n.° 9 2 2 ! ) ; Capella do Senhor dos Perd i ­

dos (Mariz, in herb. Schob Polyt . ! ) ; arredores da cidade ( S a m p a i o ! ) . — 

Beira Iransmoniana: Barca d'Àlva (Sampaio!) . — Beira littoral: Gaya, 

areaes do Douro (planta adventícia, Sampaio!) . 

NOTA . — Esta especie, que é nova para a nossa flora, pois que o E. 

vulgare, Brot. , se deve referir á especie seguinte, foi encontrada a p r i ­

meira vez em Portugal por mim, em 1877, nas visinhanças de Bragança, 

onde é abundante, e onde depois tornou a ser colhida pelos srs. dr. Ma­

riz, Moller e Sampaio. Foi publicada pela primeira vez, como planta por­

tugueza, na lista de plantas transmontanas que coordenei para este Bole­

tim, conforme acima indico. Tem entre nós habitat exclusivamente boreal, 

sendo subslituida no centro e no sul pelo E. tuberculatum, Hoffgg. e t L k . , 

especie bastante próxima, que começa a apparecer logo na Beira t rans­

montana. 

4 . E c h i u m t u b e r c u l a t u m , Hoffgg. e t Lk. , 1 . c , pag. 1 8 3 ! 
de Coincy, 1. c, n.° 11 (1900), pag. 3 2 2 ! E. vulgare, Brot, (non L. ) , 

1 . c , pag. 2 8 9 ! E. pustulatum, W k . , in W k . e t Lge . , 1 . c , pag. 4 8 4 , 

et in herb, pro pa r t e ! C. de Ficalho, 1. c., pag. 1, pro p a r t e ! . 
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Praeeedenti affinis, sed meo sensu species satis distincta. Planta poly­

morphe, variât praecipiie: 

α. genuinum (Bourgeau, Pl. d 'Esp. et de Port. Exsic. n.° 1 9 6 3 , sub 

E. pustulato! Soc. Brot. Exsic. n.° 8 1 1 " ! E. angustifolium, 

Grisl., 1. c, n." 4­52?). — Planta cinerascens, omnino setis va­

lidis crebre .hispida v. hispidissima ; foliis angustis, subcrassis, 

margine saepissime subrevolutis, setis inaequalibus mullis va­

lidis tubérculo magno insidentibus dense hispidis, basilaribus 

lineari­spatulatis (6 ­10 mm. latis) nervo medio solum conspí­

cuo; thyrso laxo; corolla limbo parum dilatata; staminibus plus 

minus exsertis. Variat (caulibus, bracteis calycibusque eodem in­

dumento hispidis) foliis, pariter angustis et subcrassis, vix setosis. 

ß. latifolium, Hoffgg. et Lk., 1. c. ! (Fl. Lusit. Exsic. n.° 1 1 0 ! E. 

lusitanicum, L , ex Brot . , 1. c. !). — Planta virescens v. sub­

cinerascens, setis debilioribus et rarioribus multo minus his­

pida; foliis saepissime latioribus, subtenuibus, margine planis, 

pilis setaceis tubérculo, parvo insidentibus dense vestitis, setis 

robustioribus paucis v. nullis, basilaribus oblongo­spatulatis 

(10 ­20 rarius ad 30 mm. latis), nervis lateralibus magis cons­

picuis; thyrso et corolla ut in a ; staminibus subexserlis v. in­

clusis. Formas eodem debili indumento angustifolias vidi, et 

formis permultis ambiguis ad α transit; hae varietates duae 

α et β exacte ad duas alteras E. vulgaris, L. respondunt. 

Forma staminibus inclusis E. lusitanicum, L. (ex Brot . , 1. c, 

pag. 290 ! ) constituit. 

γ. densiflorum, P. Cout. — Thyrso denso et latiori; corollis paulo 

majoribus ( 2 4 ­ 2 8 mm. longis) limbo magis dilalatis, stamini­

bus subexsert is; foliis oblongis v. ovato­oblongis, margine pla­

nis, latis v. latissimis (inferioribus ad 12 cent, usque longis et 

4 cent, latis), obtusissimis, nervis lateralibus conspicuis. Planta 

suburescens , caule robusto ad 4 dm. alto, crebre hispido, setis 

longis patentissimis ; foliis piloso­hirtis, simulque inaequaliter 

sparseque tuberculato­setosis. Forma maritima extrema distin­

ctissima, primo visu quasi species diversa; sed, ut credo, per 

fórmas in S. Martinho do Porto a claris. Daveau et Moller le­

ctas, ad β transit. 

Hab . ad vias et muros, in arvis cultis et incultis, in arenosis liltora­

libus, α praecipue circa Olysiponem et in Algarbiis, rarius in Beira ; β 

frequenlius in Lusitânia media; γ in marilimis prope Cabo da R o c a . — 

J . Fl. Apr . Jul . — Lusit. Viperina (v. v.). 
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α. genuinum. — Beira transmontana: Castello Mendo, Moita do Car­

valho (R. da Cunha!) . — Beira lilloi'al: Soure (Molleri). — Centro litto­

ral: Villa Franca , Monte Gordo (R. da Cunha ! ) ; lezíria d'Azambuja (R. 

da Cunha !) ; Lisboa e arredores (Hoflgg. e Link.) , Alcantara (P. Couti­

nho, Exsic. n.° 9 2 3 ! ) , Monsanto (Daveau! R. da Cunha! J. de Men­

donça, Soc. Brot. Exsic . n.° 8 1 1 a ! ) , entre a Ajuda e Queluz (VYelw. !); 

Oeiras (A. Figueiredo! B. Palhinha!) ; Cintra (Welw. !).—Alemtejo lit­

toral: Almada (Moller! ) ; Setubal (Cayeux!) . — Algarve: Faro (Guima­

r ã e s ! ) ; Loulé (Bourgeau, PI. d 'Esp . et de Port . Exsic. n.° 1 9 6 3 ! ) . 

3. lalifolium, Hoffgg. et Lk . — Beira littoral: Coimbra e arredores 

(Hoffgg. e t L k . ; Rodrigues Pereira! Craveiro! H. L e b r e ! F. Coelho! 

Magalhães Ramalho! V. de Sousa! Moller!), Quinta das Maias (Moller, 

Fl . Lusit. Exsic. n.° 110! ) , Penedo da Saudade (M. Fe r re i r a ! Godinho 

de Mello!), Quinta de Santa Cruz (A. de Frei tas! M. Fer re i ra ! ) . — Beira 

meridional: Malpica, margem do Tejo (R. da Cunha!) . — Centro littoral: 

Torres Novas, Casal Velho (R. da Cunha!), Sapeira (R. da Cunha! forma 

de passagem para a), S. Martinho do Porto (Daveau! Moller! fórmas 

de passagem para γ) ; Torres Vedras (Daveau !) ; Lisboa e arredores 

(Hoffgg. e Lk . ) , Perna de Pau (Daveau!), Tapada d'Ajuda (Daveau! forma 

de passagem para a.), entre a Tapada d'Ajuda e Mansanto (Welw. , Exsic . 

n.° 1 4 6 4 ! ) , Monsanto (J. dos Santos!) ; Bellas ( O . David, Soc. Brot. Exsic. 

n.° 811 ! forma de passagem para a) ; entre Cintra e Collares (J. dos San­

t o s ! ) . — Alemtejo littoral: Almada (J. dos San tos ! ) ; Setubal (Cayeux!) ; 

Arrábida (Moller!); Cabo d'Espichel (Daveau! Moller!) . 

γ. densißorum, P. Cout. — Centro littoral: Cabo da Roca (Daveau! J. 

dos Santos !). 

NOTA. — O sr. de Coincy (1. c.) aponta como caracter distinctivo entre 

este E. tuberculatum, Hoffgg. et Lk., e o E. vulgare, L . , embora não 

absolutamente constante, o serem os filetes dos très estames posteriores 

peludos (os très ou pelo menos um d'elles) na primeira d'estas duas espe­

cies, e todos os filetes sempre glabros na segunda. Em tão numerosos 

exemplares do E. tuberculatum que examinei, quer da variedade α ou 3 , 

muitos vivos e outros no herbario, encontrei­lhes quasi sempre os estames 

glabros, e só muito poucas vezes peludos (por exemplo, na exsiccata de 

Bourgeau citada); na nova variedade γ é que observei sempre os esta­

mes com pellos. As especies portuguezas do género Echium em que vi 

quasi sempre pilosos os estames são : E. plantagineum, L . , E. australe, 

Lam. e Ε. rosidalum, L g e . ; mas, como o caracter não é de todo cons­

tante, julguei melhor uão o utilizar na clave das especies. 

As duas variedades descriptas por Hoffmansegg e Link são muito dis­

tinclas, quando se consideram as fórmas ex t remas ; mas estão de tal modo 
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relacionadas por muitas fórmas intermédias ambíguas, que a sua separa­

ção não pode deixar de ser arbitraria. A variedade que innovei é muito 

notável­ e interessante; foi primeiro colhida pelo sr. Daveau em 1 8 9 0 , e 

depois, nos annos successivos de 1904 e 1 9 0 5 , pelo empregado do Gabi­

nete de Botanica, Joaquim do Santos, que por minha ordem a foi pro­

curar ao mesmo local ; parece­me, todavia, que não 6 mais do que uma 

forma maritima, extrema, d'esla especie polymorpha. 

5 . E c h i i s m p l n i g t a g i i k e e i m , L . , Mantis., pag. 2 0 2 ; Brot. , 

1. c, pag. 2 8 9 ! Hoffgg. et Lk. , 1. c, pag. 1 8 6 ! Gren. et Godr., Fl . de 

F r . 1 , II , pag. 5 2 4 ! W k . e t Lge . , I. c , pag. 4 8 7 e t in he rb . ! C. de F i ­

calho, l. c , pag. 2! de Coincy, l. c , n.° 11 (1900) , pag. 3 2 8 ! Bour­

geau, Pl. d 'Esp. et de Port . Exsic . n.° 1964 ! Soc. Brot. Exsic. n.° 3 6 3 

et 3 6 3 e ! Fl . Lusit. Exsic. n.° 3 0 5 ! E. lusitanicum, Mill., Diet. , n.° 4 

(fide Hoffgg. et Lk. !) ; E. amplíssimo folio Lusilanico, Tourn. , Inst. R. 

H e r b . 2 , pag. 1 3 5 ! (fide Hffgg. et L k . ! ) ; E. latifolium, Grisl., 1. c, 

n.° 4 4 9 ? 

Variat caulibus simplicibus v. ramosis, erectis v. adscendenlibus, 1,5­6 

dm. alt is; foliis latioribus v. angustioribus, basilaribus ovalibus, oblongis 

v. oblongo­lanceolatis ; cymis scorpioideis paucis v. plus minus numerosis, 

late e laxe paniculatis; coroUis 1 5 ­ 3 0 mm. longis, typice azureo­violaceis 

rarius albis. Planta plus minus (saepe valde, praecipue formae humiliores 

ex siccis) molliter hirsuta. 

Hab. in cultis incullisque, sabulosis et. bumidiusculis, ad vias et muros, 

in Lusitânia fere tola frequens, magiiis altiludinibiis exceptis. — . Fl. 

Mart. Jul . — Lusit. Soagem. (v. v.). 

Alemdouro transmontano: Bragança, estrada de Bica­Fé, Sabor, Valle 

de S. Francisco (P. Coutinho, Exsic. n.° 9 2 4 ! M. F e r r e i r a ! Moller!) ; 

arredores de Miranda de Douro, Athenor (Mariz!) ; Alfandega da Fé (D. 

M. C. Ochoa!) ; arredores de Moncorvo, Lorinbo (Mariz!); Chaves (Mol­

l e r ! ) ; Murça (M. Fer re i ra ! ) . — Alemdouro littoral: Valladares, Insua de 

D. Thomasia (B. da Cunha! ) ; margem do rio do Mouro, Azenha (B. da 

Cunha! ) ; Monte­Dôr, Gandra (B. da Cunha l ) ; Caminha, Retorta, Senhora 

d'Ajuda (Β. da Cunha! ) ; Ponte de Lima (Β. de Moraes!) ; Caldas do Ge ­

rez (D. M. L. Henriques!) , Pedras Salgadas (D. M. L. Henr iques ! . ; P o ­

voa de Lanhoso (Sampaio!); Braga (Ayres Chaves! S. Tor re s ! ) ; Guima­

rães , Lordello (A. B. Machado!) ; Santo Thyrso (A. de S. Camões ! ) ; 

1 Grenier et Godron — Flore de France. II. — Paris, 1852. 
2 J. P. Tournefort — Institulioncs Rei Herbariae. — Parisiis, 1719. 
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Louzada (J. C. Queiroz!) ; Cabeceiras de Basto (J. Henr iques ! ) ; Ama­
rante, Gatão (Taveira de Carvalho!) ; Bougado (Padrão!) ; Porto, Para ­
nhos (Nogueira d'Oliveira! Sampaio!). — Beira Iransmoniana: Villar F o r ­
moso, Valle Fundo, Valle d'Alpicâo (M. Fer re i ra ! R. da Cunha ! ) ; Guarda 
(herb, da Univ.!). — Beira central: Celorico (M. F e r r e i r a ! ) ; Castello de 
Paiva (J. Sa lema!) ; Vouzella (A. Ferreira Coutinho!); Vizeu, Paços de 
Silgueiros (M. Fe r re i r a ! ) ; Tonclella (Ferraz de Carvalho!); Oliveira do 
Conde (Moller!). — Beira littoral: Serra do Pilar (Velloso d 'Araujo!); 
Ovar (Cunha!) ; Aveiro, Quinta do Picado (Tavares da Silva!); margens 
do Mira (Azevedo Costa! ) ; Coimbra e arredores, Choupal, Quinta de 
Santa Cruz, mottas do Mondego (D. Le i te ! Moller! Vellado da Fonseca! 
B. Ayres ! ) ; Marinha Grande (S. P imente l ! ) ; Leiria (Costa L o b o ! ) . — 
Beira meridional: Covilhã, Unhaes da Serra (Vaz Senna! ) ; Teixoso, prox. 
do rio Zezere (R. da Cunha!) ; arredores de Alpedrinha, Orca (Galvão!); 
Soalheira (Z immermann! ) ; Sernache do Bom Jardim (Marcellino de Bar­
ros, Exsic. n.° 5 9 ! ) ; arredores da Certa, Villa do Rei (Oliveira Xavier!) ; 
entre Constança e Abrantes (Daveau!) . — Centro littoral: Torres Vedras , 
Quinta de Hespanhol (Perestrello, Soc. Brot. Exsic. n.° 3 6 3 ª ! ) ; ar redo­
res de Alemquer, Monte Gil (Moller!); Lisboa e arredores, Perna de Pau 
(Daveau!) , Campo Grande (A. Figueiredo!), Lumiar (Cayeux!) , Bemfica, 
Laranjeiras, Queluz (Welw. , Exsic. n.° 1 1 6 8 ! ) , entre Bemfica e a Por-
calhota (P. Coutinho, Exsic. n.° 9 6 5 ! ) , Bellas (Welw. , Exsic . n.° 1 4 6 9 ! ) ; 
Tapada d'Ajuda (D. Sophia, Soc. Brot. Exsic. n.° 3 6 3 ! ) , Monsanto (B. 
da Cunha! ) ; arredores de Cascaes, Caparide (P. Coutinho, Exsic. n.° 
9 2 6 ! ) . — Alemtejo littoral: Trafaria (Daveau!) ; Alfeite (B. da Cunha ! ) ; 
entre o Seixal e Arrentella (F. Mendes! J. dos Santos!) , entre Arrentella 
e Cezimbra ( F . Mendes! ) ; Pinhal Novo (Daveau!) ; Arrabida, Calhariz 
(D. Sophia! Welw.!); peninsula de Troia (F. Gomes ! ) ; Alcácer do Sal 
(Daveau! ) ; Grândola, Serra da Caveira (Daveau!) ; entre S. Thiago do 
Cacem e S. Bartholomeu (Daveau!) ; Sines (Daveau!). — Alto Alemtejo: 
Portalegre e arredores, Arieiro, Sant'Anna (J. d e B a r a h o n a ! L. Marçal, 
Soc. Brot . Exsic. n.° 3 6 3 ! R. da Cunha !); arredores d'Elvas (Senna, Fl. 
Lusit. Exs ic . n.° 3 0 5 ! ) ; Serra d'Ossa (Daveau! Moller!) ; Évora (Mol­
l e r ! ) . — Baixas do Sorraia: Montargil (Cortezão!). — Baixas do Gua­
diana: Cazevel (Moller!); entre Ourique e Carvão (Daveau!) .—Algarve: 
entre Corte Figueira e Mú, entre Corte Figueira e Almodovar (Daveau!); 
Monchique, Caldas (Moller!) ; S. Braz d'Alporlel (Domingos Santos! ) ; 
Faro (Bourgeau, Pl . d 'Esp. et de Port. Exsic. n.° 1 9 6 4 ! Guimarães! 
Moller!). 

6 . E c h i u m a u s t r a l e , Lam., I I I . I , pag. 4 1 3 , n.° 1 8 6 0 , aim. 
1 7 9 1 , et in herb, (fide de Coincy!); de Coincy, 1. c, n.° 11 (1900) , pag. 
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3 2 6 ! Ε. creticum, W k . pro maxima parle, in W k . e t Lge . , I . c., pag. 

4 8 7 et in h e r b ! Bourgeau, Pl. d 'Esp. ( 1852 ) , Exsic. n.° 1625 sub E. 

anguslifolia (?), L a m . ! Soc. Brot. Exsic. n.° 1 3 0 0 ! 

Planta erecta v. adscendens, typice valde ramosa, corollis mediocribus 

12 ­20 mm. longis. Variat apud nos (forma vernalis ut videtur annua) s ta­

tura humiliori, caule simplici, cymis paucis v. unico, floribus majoribus co­

rollis ad 28 mm. usque longis, quae forma ab Ε. grandifloro, Desf., caute 

distinguenda : ab eo differt corolla minus oblique irregulari limbo minus 

dilatata, indumento setis majoribus et rigidioribus, foliis oblongis pubes­

cenlibus (nec lanceolatis, pilis longis albis adpresse vestitis) magis tuber­

culato­setosis, et acheniis minoribus. 

Hab . in arenosis marit imis, ruderatis , montosis region, infer, et sub­

mont., bine inde, per Lusitaniam ut videtur borealem exceptam dissemi­

natum. — ♂ v . © . F l . Mart . Aug. (v. s.). 

Beira meridional: Manteigas, prox. das margens do Zezere (R. da Cu­

n h a ! ) . — Centro littoral: Serra de Minde (Β. da C u n h a ! ) ; Torres Novas 

(R. da Cunha!) . — Alemtejo littoral: entre Villa Nova de Milfontes e o 

Cercal (Daveau, Exsic. n.° 1 2 7 1 ! Soc. Brot. Exsic. n.° 1 3 0 0 ! ) ; Ode­

mira (Sampaio!). — Baixas do Guadiana: prox. de Serpa, Senhora da 

Guadalupe (C. de Ficalho e Daveau! ) ; Mertola (Moller!). — Algarve: 

Loulé (J. Fernandes !). 

7 . Echium r o s u l a t u m , Lge . , Ind. Sem. H. Hann. , 1854 , 

pag. 2 2 ; Pugillus PI. 1 III, pag. 2 4 ! Descript. Icon. Illust. PI. N o v . 2 , 

pag. 8, tab. X I I ! Wk. et Lge . , 1. c , pag. 4 8 8 ! Exsic. in Gallec. bor. 

Joh. Lge. lecta et in herb . Wk. deposita! Echium creticum flore purpú­

reo, Gris!., I . c, n.° 4 5 1 ? 

Planta in Lusitânia valde polymorpha. Variat praecipue: 

a. genuinum (E. puslulatum, Ficalho, 1. c, pag. 1, pro pa r t e ! Welw. , 

Exsic. n.° 1 4 6 5 sub E. tuberculato! Soc. Brot, e x s i c , n.° 

1 3 0 0 a sub E. cretico!). — Corollis angustis subregularibus 1 5 ­

19 mm. longis, junioribus roseis, adultis pallide coeruleis v. 

lilacinis; cymis floriferis paucis, laxissime paniculatis. Planta 

decumbens v. adscendens, 3 ­6 cent, longa, viridis, pubescentia 

1 Joh. Lange — Pugillus plantarum imprimis hispanicarum quas in itinere 1851­62 
legi. 

2 Joh. Lange — Descriptio iconibus illustrala plantarum novarum vel minus cogni­
tarum praecipue e flora Hispanica. — Hanniae, 1864. 
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brevissime scabrida vestita simulque tuberculato­setosa, setis 

brevibus sed rigidis; foliis basilaribus oblongo­lanceolatis, b r a ­

cteis foliaceis. 

β. campestre, Samp. , Pl. nov. para a Fl. Port. \ pag. 75 et in h e r b . ! 

— Corollis latioribus subbilabiatis 1 5 ­ 2 3 mm. longis, demum 

purpureo­violascentibus rarius pallide purpure is ; cymis ilori­

feris numerosis in paniculam laxam saepe amplam interdum 

angustam et subthyrsoideam conjunclis. Planta robusta, adscen­

dente­suberecta (ad 7 cent, et ultra elata), plus minus saepe 

valde ramosa interdum simplex, virescens v. rarius subcineras­

cens, polymorphe. Variat praecipue cymarum numero, paniculae 

forma et indumento, nunc selis tenuioribus quasi subsericeo, 

nunc setis validioribus et crebrioribus (praecipue in formis aus­

tralioribus) aspero ; foliis oblongis, oblongo­ovatis v. sublanceo­

lalis, angustioribus v. latioribus, interdum latissimis subovatis 

(caulinis ad 5 cent, usque latis), rarissime anguste linearibus ; 

bracteis ovatis v. sublanceolatis majoribus v. minoribus, semper 

calyces excedentibus; staminibus subinclusis v. exsertis. Formis 

intermediis ad α transit et per fórmas subsericeas ad γ. 

γ. Davaei, P. Cout. (E. Davaei, Rouy, pro sp., Le N a t u r a l . 2 , 5 . e 

année, n.° 4 7 , pag. 3 7 2 ! J . Daveau, Excurs . bot. Berlengas, 

in Bol. Soc. Brot. II , 1 8 8 3 , pag. 23 et in h e r b . ! Soc. Brot. 

Exsic. n.° 1 2 1 7 ! ) . — Corollis magnis ( 2 2 ­ 2 8 mm. longis), 

limbo satis ampliatis, intense violaceis; foliis pilis longis ad­

pressis dense subsericeis, basilaribus subcrassis pilis setaceis 

majoribus et crebrioribus supra nervos impositis. Planta adscen­

dente­erecta, valde ramosa, cinereo­viridis, tuberculato­setosa, 

selis ut in α majoribus; cymis flori feris in paniculam latam 

dispositis ; bracteis latis. 

Hab . a praecipue in arenosis et locis mari t imis; β in arvis cultis in­

cultisque, ad vias, in montosis et ad fluviorum ripas per Lusilaniam fere 

totam, in Duriminia et Beira frequenlissimum ; γ in insulis B e r l e n g a s . — 

IL. Fl. Maj. Oct. (ν. ν. β ; v. s. α et γ) . 

α. genuinum.— Alemdouro littoral: Areosa, margens da ribeira das 

Fontes (R. da C u n h a ! ) ; Villa do Conde (Sampaio!) ; Mattosinhos (Sam­

1 G. Sampaio — Plantas novas para a flora de Portugal (Ann. Sc. Nat., vol. VI. — 
Porto, 1899). 

2

 Le Naturaliste, 5 . e année, n.º 47, l.01' decembre, 1883. 
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pa io ! ) ; Leça, areaes da Boa Nova (A. R. Jorge, Soc. Brot. Exsic . n.° 

1 3 0 0 " ! ) ; entre Leça e o 'Porto (Welw, , Exsic. n.° 1 4 6 5 , sub E. pustu­

la te ­ ! ) .— Beira littoral: Buarcos (Goltz de Carvalho!); Coimbra, Villa­

franca (D. Leite!) — Alemtejo littoral: Setubal, Quinta da Commenda (Da­

veau!) ; Serra d'Arrabida, Presa (Daveau, Exsic. n.° 1 1 1 9 ! ) . — A l g a r v e : 

Faro (Guimarães !) . 

β. campestre, Samp. — Alemdouro transmontano: Bragança, Cabeço de 

S. Bartholomen (Mariz!); Chaves, Serra do Brunheiro (Moller!). — Alem­

douro littoral: Melgaço e arredores, margens do Minho (R. da Cunha!) , 

margens do Minho, S. Pedro da Torre , Penso (R. da Cunha! ) ; Valença, 

Urgeira (R. da Cunha! ) ; Villa Nova da Cerveira, Insua da Buega (R. da 

Cunha!) ; Caminha (Sampaio!); Vianna do Castello, Senhora d'Agonia (R. 

da Cunha!) , margem da ribeira d'Ancora (R. da Cunha!) ; margens do 

Lima, Darque (R. da Cunha! ) ; S. Gregorio (R. da Cunha ! ) ; Serra do 

Soajo, Senhora da Peneda (R. da Cunha!) ; Serra do Gerez (Capello e 

To r r e s ! Moller! Sousa Pere i ra ! ) ; entre as Caldas do Gerez e Braga (J . 

Henr iques ! ) ; Terras do Bouro (Sampaio!); arredores de Braga, Monte do 

Grasto, Pinheiro (Alvaro de Sequeira! W e l w . ! ) ; Povoa de Lanhoso (Sam­

pa io! ) ; Vizella (J. Henr ique! ) ; Amarante (Sampaio!) ; arredores do Porto, 

Paranhos (J. T a v a r e s ! ) . — B e i r a transmontana: Taboaço (C. de L i m a ! ) ; 

Moimenta da Beira (M. F e r r e i r a ! ) ; Sernancelhe (A. M. Soveral!) ; T r a n ­

coso (M. F e r r e i r a ! ) ; Guarda (Batalha Re is ! ) ; Villar Formoso, Tapada do 

Monteiro (R. da Cunha!) . — Beira central: Celorico (M. F e r r e i r a ! ) ; For ­

nos (M. F e r r e i r a ! ) ; Linhares (M. F e r r e i r a ! ) ; Mizarella (Moller! M. F e r ­

r e i r a ! ) ; Mello (M. Fe r r e i r a ! ) ; Penalva do Castello (herb, da Univ . ! ) ; 

Caldas de S. Pedro .do Sul (Moller!); Vizeu, Valle de Moinhos, margens 

do Dão (M. F e r r e i r a ! ) ; Tondella (herb. da Univ. !); Oliveira do Conde, 

Valle Travesso (Moller!); Serra da Estrella, S. Romão (J. Henriques!) , 

de S. Romão para Vallezim (Daveau, Exsic. n.° 1 6 ! ) , ribeiro do Valle­

zim e Lapa dos Dinheiros (J. Henriques!) , Alvouco (Batalha Beis!) ; N e s ­

pereira (M, Fer re i ra ! ) , Ponte de Jugaes (M. F e r r e i r a ! ) ; Bussaco (Batalha 

R e i s ! ) . — B e i r a littoral: Coimbra e arredores, Choupal (J. Henriques!) , 

Villafranca (Moller! M. Fer re i ra ! ) . — Beira meridional: Covilhã, mar ­

gens do Zezere (R. da Cunha! ) ; ídanha­a­Nova, Tapada do Tanque (R. 

da Cunha!) ; Alcaide, Barroca do Chorão, margem da Ribeira Velha (R. 

da Cunha ! ) ; Serra da Pampilhosa (J. Hen r iques ! ) .—Al to Alemtejo : Mar­

vão (R. da Cunha!). — Alemtejo littoral: entre Arrentella e o Seixal ( J . 

dos Santos!) ; entre Azoia e a lagoa d'Albufeira (Moller!); Odemira (Sam­

p a i o ! ) . — Algarve: Monchique (Moller!) ; Villa Real de Santo Antonio 

(Moller!); Tavira (Moller!). 

γ. Davaei (Rouy), P. Cout .—Centro littoral: Berlengas (Daveau, Exs ic . 

n . ' s 73 e 1 0 1 6 ! Soc. Brot. Exsic. n.° 1 2 1 7 ! ) . 
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8 . E c h i u m c a l y c i n u m , Viv., Ann. Sc. Bot. I , pars 2 , pag. 
1 6 4 ; Bertol. , F l . I t a l . 5 II, pag. 3 5 3 ! W k . e t Lge . , 1 . c , pag. 4 8 8 e t 

in h e r b . ! Bss., F l . O r i e n t . 2 IV, pag. 2 1 0 ! de Coincy, 1. c , ' η . ° 9 (1901), 

pag. 3 1 1 ! C. de Ficalho, 1. c, pag. 2, pro parte, et in h e r b . ! Bourgeau, 

Pl. d 'Esp. Exsic. n.° 1 6 2 8 ! E. parviflorum, Mnch., in Par lâ t . , Fl. I tal . 3 

VI, pag. 9 3 7 ! E. lusitanicum, All., Ped , n.° 1 8 2 (fide DC. ! ) . 

Hab . in Transtagana, in arenosis maritimis peninsulae Troia, ast ra r i s ­

simum (Welw. , Exsic. n.° 1 4 6 6 , pro maxima p a r t e ! ) . — 0 . Fl. Maj. 

.(v. • . ) • 

9 . E c h i u m a r e n a r i u m , Guss., Ind. sem. H. Boccad. (1825), 

pag: 5 ; B e r t o l , I . c , pag. 3 5 2 ! Parlât. , 1 . c , pag. 9 3 4 ! W k . , Suppl. *, 

pag. 1 6 3 ! Bss., FI. Orient , pag. 2 1 0 ! de Coincy, 1. c, n.° 10 (1901), 

pag. 3 1 3 ! Huet du Pavillon, PI. Sicul. E x s i c , ann. 1855 et 1 8 5 6 , n.° 

5 2 0 ! E. calycinum, Ficalho, pro parte, 1. c. (non Viv.), in h e r b . ! 

Hab . in Transtagana, in arenosis maritimis peninsulae Troia, sociale 

cum praecedenti (Welw. , E x s i c , ann. 1 8 4 6 , n.° 1466 olim, hodie 1466 E 1 ! ) , 

et cum E. plantaginei forma humili (Francisco Gomes! ann. 1 9 0 5 ) . — 

(3? Fl. Maj. (v. v.). 

NOTA. — É esta a primeira menção da existência do E. arenarium em 

Portugal ; dois pequenos exemplares, colhidos por Welwitsch em 1 8 4 6 , 

estavam confundidos e misturados com os exemplares da especie anterior 

em duas folhas do herbario que tinham o n.° 1 4 6 6 ; separei os exempla­

res , deixando aos da primeira especie, melhor representada, o seu antigo 

numero, e dando aos d'esta ultima o n.° 1466". 

Impressionado pelo facto de duas plantas tão raras apparecerem juntas 

no mesmo local, sem nunca mais, nos 59 annos decorridos, terem sido 

vistas por nenhum dos nossos collectores, facto que suggère decerto a 

ideia de uma introducção occasional naquella localidade, mandei este anno 

o empregado do Jardim Botanico, Francisco Gomes, a Tróia, com o fim 

de procurar as duas especies. Não encontrou o E. calycinum, mas trouxe 

óptimos exemplares do E. arenarium, que eu pude assim estudar vivo; 

a planta estava em certa abundância, e com todos os caracteres de espon­

taneidade manifesta; de resto, esta espontaneidade não deve admirar 

muito, poisque a especie se encontra também na Hespanha, conforme 

acima indico. 

1 A. Dertoloni — Flora Itálica, II. — Benoniae, 1833. 
2 Ed. Boissier — Flora Orientalis, IV. — Genevae et Basileae, 1879. 
3 F. Parlatori — Flora Italiana, VI. — Firenze, 1883. 
4 M. Wil lkomm— Supplenientum Prodromi Florae Hispanicae. — Stuttgartiae, 1893. 
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Subti ïb. Π. L i t l i o s p e r m e a e , D C , 1 . c , pag . 571 

IJ. L i t h o s p e r m u m , L., Gen. Pl., n.° 1 8 1 ! 

!

Suffrutiees, floribus majusculis (12­13 mm. diâmetro); corolla purpureo­violacea 

v. azurea, fauce eplicata glabra v. pubescens; achenia subfulva, sub lente mi­

nutissime granulata; folia strigoso­pilosa (Sect. I. Margarospermum)... 2 

Planlae herbaceae (perennes v. annuae), floribus parvis ; corolla alba, luteola v. 

flava, ad faucem plicis velutinis munita 3 

/Corolla calyce 2­plo longior, intus ad faucem (et plerumque extus) glabra; an­
therae lineares. Planta erecta, caespitosa, foliis linearibus v. lineari­lanceolatis, 
margine revolutis L. fruticosum, L. 

Corolla calyce 3­4­plo longior, extus plus minus sericea, intus ad faucem valde 
\ pubescens; antherae ellipsoideae. Planta decumbens, diffuse ramosa, foliis li­
! neari­Ianceolatis v. sublinearibus, margine planis v. plus minus revolutis. 
I L. prostralum, Lois. 

\ Caules erecli v. adscendentes ß. erectum, Çoss. 

3 

4 

[Achenia alba, ecarinata, nitidissima (Sect. II. Euhlhospermum) ; folia lanceolata, 
l nervis lateralibus conspicuis, scabra. Planta perennis, erecta, apice ramosa, co­
J rollis albido luteolis L. officinale, L. 

/Achenia fusca, carinata, tuberculata. Plantae annuae, foliis 1­nervis (Sect. III. 
j Ithylispermum) 4 

[Corolla alba; folia oblongo­v. lineari­lanceolata, adpresse pilosa; achenia valde 
l tuberculata (hand facile secedentia). Planta strigoso­pilosa, saepe a basi parce 

ramosa, pedicellis fructiferis subincrassatis L. anense, L. 

(Corolla flava; folia linearis v. lineari­lanceolata, patule setosa: achenia sparse 
tuberculata. Planta scabro­pilosa, plerumque ramosa, pedicellis fructiferis bre­
vissimís, demum incrassatis L. apulum, Vahl. 

Sect. I . Margarospermum, Rchb. ; D C , 1 . c , pag. 8 0 ! 

10. U i h í t s g í C B - H M B í i m a I V s B t î e < i S B E i ï ï , L., Sp. Pl., pag. 190. ' 

D C , i . c , pag. 8 0 ! Gren. e t Godr., 1 . c , pag. 5 1 8 ! W k . e t Lge . , 1 . c , 

pag. 4 9 9 et in herb. ! C de Ficalho, 1. c, pag. 6 ! 

Hab. in Algarbiis (fide W k . , 1. c ) . — fp. Fl. Mart. Jun. (n. v.). 

NOTA. — Inscrevo esta especie sob a aucloridade de Willkomm ; dada 

a distribuição que tem na Hespanha, é decerto muito plausível a sua exis­
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tencia no Algarve ; mas devo advertir que ella é muito fácil de confundir 

no aspecto com o L. proslralum, Lois., β. ereclum, Coss., de que examinei 

varios exemplares do Algarve, onde não parece ser ra ro . 

1 1 . L i i h o s j p e n m s i i i p r o s t r a lai IM , Lois., Fl . Gall. I , pag. 

1 0 8 , tab. 4 ; DC. , 1 . c , pag. 8 1 ! Gr. e t Godr., 1 . c , pag. 5 1 8 ! W k . e t 

Lge . , 1. c, pag. 4­99 et in h e r b . ! C. de Ficalho, 1. c, pag. 6 ! Bourgeau, 

P). d 'Esp. Exsic . n.° 2 6 9 3 ! Soc. Brot . Exsic. n.° 1 4 9 6 ! Fl . Lusit . Exsic. 

n.° 3 0 8 ! L. fruticosum, Brot, (non L.) , F l . Lus i t I , pag. 2 9 2 et Phyt. 

L u s i t . 1 II, pag. 1 7 1 , tab. 1 5 5 ! L. fruticosum, Hoffgg. et Lk. , 1. c, pag. 

1 7 0 , tab. 2 1 ! Anchusa frutescens tenuifolia, f lore coeruleo vivacissimo, 

Grisl., 1. c, n.° 9 6 ! Tournef., Denombr. des pl. en P o r t . 2 , n.° 5 8 ! 

Variat foliis latioribus v. angustioribus, majoribus v. minoribus, planis 

v. margine plus minus saepe valde revolutis, pilis plus minus asperis plus 

minus densis hispidis; calycibus plus minus hirsutis. 

ß. erectum, Coss., Notes sur quelques pl. c r i t iques 3 , pag. 4 2 ! W k . 

et Lge. , 1. c. ! Bourgeau, Pl. d 'Esp. et de Port. Exsic. n.° 

1 9 6 6 ! Soc. Brot. Exsic. n.° 1 3 0 2 et 1 3 0 2 a , sub L. fruticoso! 

— A L . fruticoso, cui habitu valde simile, caute distinguendum. 

Hab . α frequens inter pinetes et frutices, ad sepes, totius fere Lusi ta­

niae, sed ut videlur rarius in Transmontana; β praecipue in arenosis lit­

loralibus. — ïp. Fl. Dec. ad Sept. — Lusit. Herva das sele sangrias, (v. v.). 

α. lypicum.— Alemdouro transmontano: Serra do Marão (P. Coutinho, 

Exsic. n.° 940 ! ) .—Alemdouro littoral: Prox. a Melgaço, S. Gregorio 

(Moller!); Monção, nos pinhaes (R. da Cunha! ) ; Valença, Pinhal da Ra­

poseira (R. da Cunha! ) ; Caminha, nos pinhaes (R. da Cunha!) ; Serra do 

Soajo (Moller!); Serra do Gerez, Borrageiro, Aguas do Gallo, Lomba de 

Pau (Capelle e Tor re s ! D. M. L. Henriques! J. Henr iques! Moller!:, P e ­

dras Salgadas (D. M. L. Henr iques! ) ; arredores de Braga, Figueiredo 

(A. de Sequeira e Rodrigues B r a g a ! ) ; Vizella (Wenceslau de L i m a ! ) ; 

arredores de Villa do Conde (Craveiro); Povoa de Lanhoso (Couceiro!) ; 

Cabeceiras de Basto (J. Henriques !) ; Amarante , Galão (Taveira de Car­

valho!); arredores do Porto (Tournefort), Mattosinhos (Velloso d'Araujo!), 

1 F. Avellar Brotero — Phytographia Lusitaniae Selectior. — Olysipone, 1816­1827. 
2 Tournefort — Dénombrement des plantes que j'ai trouvé en Portugal en 1689 (em 

J. Henriques — Exploração botanica em Portugal, por Tournefort — Boi. Soc. Brot, 
Yl\l, pag. 191). 

3 Cosson — Notes sur quelques plantes critiques, rares ou nouvelles. — Paris, 1848. 
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Monte das Antas (Sampaio!), ribeiro d'Avintes (Marquez do Faya l ! ) .—• 
Beira transmontana: Serra da Lapa, corgo do rio Còja (M. F e r r e i r a ! ) ; 
Guarda, Pero Soares (M. Fe r re i r a ! ) . — Beira central: Vizeu e arredores, 
margens do Dão (herb, da Univ.!), Paços de Silgueiros (Cortez!) ; Sabu­
gosa (herb, da Univ. ! ) ; Lobão (Moller!); Serra da Estrella, Senhora do 
Desterro, Vallezim, S. Romão (Daveau! Fonseca!) , Ponte da Murcella, 
Sobreira (M. F e r r e i r a ! ) ; Serra do Caramullo (Moller! Sousa P i n t o ! ) ; 
Luso, charnecas (Daveau! ) ; Bussaco (Loureiro! Dias!) . — Beira littoral: 
Serra do Pilar (Velloso d'Araujo !) ; Mogofores (Lopes Baptista !) ; Coim­
bra e arredores (Brot.) , Fonte do Gato, Tovim (Moller! P. Marinho! D. 
Leite!) , Penedo da Meditação (Moller!), Matta do Rangel (Moller, F l . 
Lusit. Exsic. n.° 3 0 8 ! ) , Cabrizes (J. Henr iques! ) ; Miranda do Corvo 
(Moller !) ; Chão do Couce, Furadouro (Adriano de Vasconcellos !) ; Pinhal 
do Urso (Lourei ro!) ; Pinhal de Foja (herb, florestal!); prox. de Leiria e 
Marinha Grande (Pimentel!). — Beira meridional: Manteigas, Carvalheira 
(R. da Cunha!) ; Covilhã, perto da Serra (R. da Cunha !);, Teixoso, char­
neca (B. da Cunha! ) ; Alcaide, Barroca do Chorão (R. da Cunha! ) ; Alpe­
drinha, Anjo da Guarda (R. da Cunha ! ) ; Castello Branco, Monte de S. 
Martinho (R. da Cunha! ) ; arredores de S. Fiel , Nossa Senhora da Orada. 
(Zimmermann!) ; Figueiró dos Vinhos (J. Victorino de Fre i tas ! ) ; ar redo­
res da Certa, Villa de Rei (J. d'Oliveira Xavier ! ) ; Dornes, Zezere (Sousa 
Pinto!). — Centro littoral: Caldas da Rainha, Pinhal d'Aguas Santas (R. 
da Cunha !) ; arredores de Torres Vedras, Barro (Menyharlh !) ; arredores 
de Lisboa, Caneças, nos pinhaes (Daveau!), Bellas (A. F igue i redo!) ; Cin­
tra e arredores (Tournefott, P. Coutinho! Winkler ! We lw . , Exsic. n.° 
1 4 7 1 ! ) ; arredores de Cascaes, pinhaes do Liwamento (P. Coutinho, E x ­
sic. n.° 1282! ) . — Alemtejo littoral: entre Porto Carvalho e Moita (Tour-
nefort) ; Serra de Palmeila (Daveau! ) .—Al to Alemtejo: Castello de Vide, 
Prado (R. da Cunha, Soc. Brot. Exsic. n.° 1 4 9 6 ! ) ; Portalegre, Senhora 
da Penha, Outeiro da Forca (R. da Cunha! ) ; Elvas (Senna!). — Algarve: 
Monchique, Caldas ( W e l w . ! Moller!), Serra da Picota (J . Brande i ro ! ) ; 
prox. de Loulé, charneca d A t o r (Daveau!) ; Cabo de S. Vicente ( W e l w . , 
Exsic . n.° 1472! ) . 

ß. ereclum, Coss. — Alemdouro littoral: Monte-Dor, na praia (R. da 
Cunha!) ; Careço, na praia (R. da Cunha!) . — Centro littoral: S. Marti­
nho do Porto, Santo Antonio (R. da Cunha ! ) ; Azambuja, nos pinhaes (R. 
da Cunha!). — Alemtejo littoral: Alfeite, nos pinhaes (R. da Cunha! J. de 
Mendonça, Soc. Brot . Exsic. n.° 1 3 0 2 ! ) ; Piedade, nos pinhaes (Daveau!); 
charneca de Coina (We lw . , Exsic. n.° 1 4 7 0 ! ) ; Pinhal de Val de Zebro 
(Moller!); Palmella (Daveau!) .—Algarve: Faro e arredores (Bourgeau, 
PI. d 'Esp. et de Port. Exsic. n.° 1 9 6 6 ! Guimarães!), Bella, Curral (J. 
Brandeiro, Soc. Brot . Exsic. n.° 1 3 0 2 a ! ) . 
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Sect. II. Eulithospermum, D C , I . c , pag. 76! 

12. L i t h o s p e r m u m o f f i c i n a l e , L. , Sp. Pl . , pag. 1 8 9 ! D C , 

1. c , pag. 7 6 ! Gr. et Godr., 1 . c , pag. 5 2 0 ! W k . et Lge . , 1 . c , pag. 

5 0 0 , et.in h e r b . ! 

Hab . in Transmontana septemtrionali. — 2f. Fl. Jun . (v. s.). 

Alemdouro transmontano: arredores de Bragança, França (Moller!), 

entre França e Rabal (M. Fer re i ra ! ) . 

NOTA. — E s t a especie, nova para a flora portugueza, foi pela primeira 

vez encontrada pelo sr. Moller, em 1 8 8 4 , e posteriormente colhida pelo 

empregado do Jardim Botanico da Universidade, Manuel Ferre i ra . 

Sect. III. Rhyt ispermum (Lk.) , D C , 1. c , pag. 7 3 ! 

1 3 . Lithospermum arvense L. , Sp. Pl., pag. 1 9 0 ! Brot., 

F l . Lusit., pag. 2 9 2 ! Hffgg. e t Lk. , \ . c , pag. 1 6 8 ! D C , I . c , pag. 7 4 ! 

Gren. el Godr. , 1. c , pag. 5 2 0 ! Bss., Fl. Orient. , pag. 2 6 1 ! W k . et Lge. , 

1. c, pag. 5 0 1 , et in h e r b . ! Bourgeau, Pl. d 'Esp. et de Port, exsic. n.° 

1 9 6 6 ! Soc. Brot, exsic. n.° 1021 et 1 0 2 1 a ! L. incrassatum, W e l w . (non 

Guss.), in h e r b . ! L. incrassatum, Ficalho, 1. c., pag. 7! 

Hab. in cultis et incullis, inter segetes region, infer, et submont. L u ­

sitaniae orientalis, mediae e t australis, hinc i n d e . — 0. Fl. Febr . Sept. 

(V.V.) . 

Alemdouro transmontano: Bragança, Castello, Font 'Arcada, Capella de 

S. Sebastião (M. Fe r r e i r a ! P. Coutinho, exsic. n.° 9 4 1 ! Moller!) ; a r r e ­

dores do Vimioso, Pedreiras de Santo Adrião (Mariz!). — Beira transmon­

tana: Barca d'Alva (Hermínio Gomes!) ; Villar Formoso, Valle d'Alpicâo 

(Β. da C u n h a ! ) . — Centro littoral: Torres Novas, Casas Altas (B. da Cu­

nha, Soc. Brot, exsic. n.° 1 0 2 1 ! ) ; Lisboa e arredores (Brot.), Ponte Nova 

(Daveau!) , prox. de Alcantara (We lw . , exsic. n.° 1 4 7 3 ! ) , Pimenteira ( R . 

da Cunha !) ; arredores de Cascaes, Caparide (P. Coutinho, exsic. n.° 9 4 2 !). 

—Alemtejo littoral: Trafaria (Daveau, Soc. Brot, exsic. n.° 1 0 2 1 a ! ) ; Ode­

mira, Milfontes (Sampaio !). — Alto Alemtejo: Elvas (Senna !). — Baixas do 

Guadiana: Serpa, nos restolhos (Daveau!). — Algarve: entre Loulé e Ator 

(Daveau!) ; arredores de Faro (Bourgeau, PI. d 'Esp . et de Port , exsic. 

9 XXI 
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n.° 1 9 6 6 ! Guimarães! ) ; Moncarapaxo (Welw. , exsic. n.° 1 4 7 4 ! ) ; Lagos 

(Mol1er!). 

NOTA. — Os nossos exemplares todos, comprehendendo os dos arredores 

de Lisboa e do Algarve, são bem d'esla especie e não do L. incrassalum, 

Guss., como o julgou Welwi tsch e posteriormente o Conde de Ficalho; 

dislinguem­sc do L. incrassalum pelas corollas sempre brancas, pelos 

achenios maiores, muito tuberculosos, mais adhérentes, e pelos pedicellos 

fructiferos menos engrossados, bastante menos espessos do que o tubo do 

calyce. 

14 . Lithospermum apulum , Vahl., Symb. II, pag. 3 2 ; 

Brot . , F l . Lusit . , pag. 2 9 2 ! Hoffgg. e t Lk. , 1 . c , pag. 1 6 9 ! D C , 1 . c , 

pag. 7 5 ! Gren. e t Godr., 1 . c , pag. 5 2 1 ! W k . e t Lge . , 1 . c , pag. 5 0 1 , 

et in h e r b . ! C. de Ficalho, 1. c, pag. 7 ! Soc. Brot, exsic. n.° 2 2 3 et 

2 2 3 a ! Fl . Lusit. exsic. n.° 1 1 3 ! Myosotis apula, L. , Sp. Pl., pag. 1 8 9 ! 

Echium pumilum flore luteo annuum, Grisl., 1. c, n.° 4 5 3 ! Anchusa lutea 

minor Lob. , Tournf., Denombr. des pl. en Port. n.° 3 0 8 ! 

Hab. in aridis, cultis et incullis, inter segetes praecipue Lusita'niae m e ­

diae et auslralis, rarius in Lusitânia boreo­orienlali . — 0. Fl. Mart . Ju l . 

(v. v.). 

Alemdouro transmontano : arredores de Bragança, Ricafé (P. Coutinho, 

exsic. η . 0 9 4 4 ! M a r i z ! ) . — Beira meridional: Castello Branco, Monte 

Cancello (R. da Cunha!) . — Centro littoral: Lisboa e arredores (Brot., 

Hoffgg. e Lk . ) , Tapada d'Ajuda (We lw . , exsic. n.° 1 4 7 5 ! Daveau! B. 

da Cunha, Soc. Brot, exsic. n.° 2 2 3 ! ) ; arredores de Cascaes, Caparide 

(P. Coutinho, exsic. n.° 9 4 3 ! ) . — Alemtejo littoral: Serra da Arrabida 

(Welw. , exsic. n.° 1 4 7 6 ! ) ; entre S. Thiago de Cacem e Sines (Daveau!). 

—Alto Alemtejo: Portalegre, Outeiro da Forca (R. da Cunha ! ) ; arredores 

d'Elva s (Senna, 'F l . Lusit. exsic. n.° 1 1 3 ! ) ; entre Elvas e Olivença (Tour­

ne fo r t ) .— Baixas do Guadiana: Beja, Herdade da Calçada, estrada da 

Herdade da Rata (R. da Cunha! ) ; Albernoa (Daveau!) ; Serra de Ficalho 

(C. de Ficalho e Daveau!) ; Ferreira (Moller!). — Algarve: Castro Marim 

(Moller!) ; Tavira (Moller!); prox. de Loulé, Barreiras Brancas, S. João 

da Venda (Daveau!) ; entre Bemsafrim e Alte (Moller!); Faro e ar redo­

res. Atalaia, Santo Antonio do Alto, Caminho de Fer ro , Quinta da Pena 

(Welw. , exsic. n.° 1 4 7 6 ! Guimarães! J . Brandeiro, Soc. Brot, exsic. 

n.° 2 2 3 a ! ) ; entre Faro e Silves (Tourneforf). 
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III. M y o s o t i s , L., Gen. Pl. , n.° 180! 

Pili ealycis adpressi, nunquam apice uncinati ; folia oblongo­lingulata; stylus bre­
vis (calyce subdimidio brevior) v. breviss imus; caules teretiusculi 2 

Pili calycis patuli, in basi patentissimi, extremitate plus minus uneinato­recurvati; 
corolla parva ν. parvula '. 3 

Caules patule hirsuti (rarissime dense adpresseque strigosi), ramis demum sub­
divaricatis; coi­olla majuscula (6­8 mm. diâmetro); calyces infra medium 5­fidi; 
pedicelli fructiferi sub maturitate deflexo­arcuati. Planta plerumque robusta, 
8­80 cent, alta, rhizomate perennis, interdum stolonifera. 

M. Welwitschii, Bss. et Reut. 

Caules adpresse strigulosi, rarius patule hirsuti. Planta minor, gracilis, typice 
dehilis et basi radicans, semper valde stolonifera; corolla 5 mm. diâmetro 
circa β. stolonifera (Gay), P. Cout. 

Caules adpresse pilosiusculi subglabrescentes (rarissime ad basin sparse pilosi), 
ramis demum erecto­patulis ; corolla parva v. párvula (5­2 mm. diâmetro); ca­
lyces ad medium usque 5­fidi; pedicelli fructiferi subrecti, subhorizontali v. de­
llexi. Planta minus robusta, 3­40 cent, alta, biennis v. annua v. perennis. 

ilí. caespilosa, Schultz. 

Planta radice fibrosa biennis, saepe graci l is ; cymae fructiferae elongatae, 
valde laxae, pedicellis praecipue inferioribus saepe calyce valde longiori­
b u s ; calyces fructiferi plerumque subcampanulati. 

a. vulgaris, Loret et Barrand. 

Planta rhizomate perennis, robustior; corolla paulo major; relíquia ut in a. 
β. perennis, Loret et Barrand. 

Planta radice fibrosa annua (an semper?),"­saepe basi radicans, gracilis; cy­
mae fructiferae valde elongatae, minus laxae, pedicellis brevioribus caly­
cem plerumque subaequantibus; corolla minor; calyces fructiferi sepalis 
magis conniventibus subcylindriei γ. s'icula, Guss. ipro sp.). 

Corolla coerulea, tubo calycem s u b a e q u a n t i — 4 

Corolla saltern novella plerumque lutea, tubo calyce demum longiori; calyces fru­
ctiferi elongati, sepalis subconniventibus clausi; pedicelli calyce fructifero bre­
viores. Plantae annuae 6 

Pedicelli calycem fructifernm subaequanles v. eo breviores ; cymae fructiferae 

eaulem ipsum superantes ; calyces fructiferi aperti, subcampanulati. Plantae 

annuae · 5 

Pedicelli saltem inferiores calyce fructifero 2­plo longiores, demum patuli ; cymae 
fructiferae caule breviores; calyces fructiferi elongati, petalis subconniventibus 
subclausi. Planta biennis, saepe robusta, 2­6 dm. alta, patule hirsuta. 

M. intermedia, Lk. 
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Pedicelli calyee fructifero breviores, demum erecto­patuli ; calycis tubus dentes 

subaequans ; achenia nigricantia; folia basilaria late obovata. Planta pros trata, 

scabrido­pubescens, 8­15 cent, longa M.
1

 globularis, Samp. 

Pedicelli calycem fructiferum subaequantes, demum patentissimi; calycis tubus 

dentibus brevior; achenia brunnea; folia basilaria oblonga. Planta erecta v. 

adscendens, patule pubescens, 1­4 dm. alta M. hispida, Schtdl. 

/Corolla párvula (2­3 mm. diâmetro) saepissime versicolor, primo lutea, deinde 
[ coerulea, demum violácea (rarius semper omnino pallide flava, rarissime omnino 
Ι coerulea); cymae fructiferae caule ipso breviores; pedicelli fructiferi paluli. 
j Planta erecta, 1­4 dm. alta, plus minus ramosa, longe patuleque pubescens. 

6 / M. versicolor, Pers. 

I Corolla parva (3­4 mm. diâmetro) semper omnino áurea ; cymae fructiferae de­
[ mum caule longiores; pedicelli fructiferi erecto­patuli. Planta saepissime multi­
\ caulis, 1­2 dm. alta, pilis minoribus et subadpressis pubescens. M. lutea, Pers. 

1 5 . Myosotis W e l w i t s c h i i , Bss. et Heut., in Bss., Diagn. 

PI. Orient. Nov., pag. 138 (descriptio mala), et in herb . W e l w . , exsic. 

n.° 1438 et 1 4 3 9 ! C. de Ficalho, 1. c , pag. 9 ! W k . , Supph, pag. 1 6 5 ! 

Soc. Brot, exsic. n.° 1731 ! M. maritima, W e l w . , in herb, exsic. n.° 1 4 3 8 

et 1439 (non Höchst. , fide Bss. et Reut . ) ! M. palustris, Hoffgg. et Lk. , 

1. c, pag. 174 (non W i t h . ) ! F l . Lusit. exsic. n.° 701 sub M. palustr i! 

M. palustris (non W i t h . ) , in herb . omn. lusit .! Echium scorpioides pa­

lustre, Tournef., Denombr. des pl. en Port . n.° 4 7 1 ! 

Planta rhizomate perennis (nec «annna, radice \erticali brevi truncata 

fibrosa» ut in descriptione legitur), caulibus plerumque plurimis, distan­

tibus, infra terram subhorizontale radicanlibus, radieibus gracilibus, elon­

gatis, numerosis; extra terram interdum stolonifera, caulibus erectis v. 

adscendentibus, subteretibus, ad 8 dm. usque elongalis, saepissime ro ­

bustis, pilis patentibus longis hirsulissimis v. hirsutis, rarissime adpresse 

pilosis (et eadem planta interdum utroque indumento vestitis), ramosis, 

saepe a basi, rarius subsimplieibus, ramis demum subpatulis v. subdiva­

rical is; foliis ultra medium latioribus, oblongo­lingulatis, obtusis, infra 

apitem subcucullato­mucronalis, nervis lateralibus subconspieuis, utrinque 

adpresse pilosis, saepe hirsutis, rarius subglabrescentibus ; cymis floriferis 

primo subcorymbosis, demum elongatis, basi plus minus folialis; calyeibus 

infra medium usque 5­fidis, segmentis acutiusculis tubo corollae longiori­

bus, adpresse pilosis; corollis in alabastro roseis, aperlis tubo brevíssimo 

(1,5 mm. circa), limbo piano (6­8 mm. diâmetro) pallide coeruleo, se ­

gmentis obovatis integris, secus lineas segmentorum albo­plicato; fornici­

bus luteis; stylo brevíssimo v. brevi (rarissime calyce subdimidio longiori); 

pedicellis frucliferis elongatis, sub maluri tate deflexo­arcuatis ; acheniis 

nigricantibus, nitidis. 

Plantas vivas circa Olysiponem sponlaneas ejus speciei et alias cultas 



1 3 3 

M. palustris, With . , comparavi: ab ea multo differt, caule basi subtereti 

(nec anguloso), indumento hirsuto, foliis oblongo­Iingulatis obtusis (nec ad 

medium latioribus sublanceolatis), calycibus profunde 8­fidis (nec 5­den­

tatis), corolla dilution, stylo breviori (in palustri stylus calycem subae­

quans), pedunculis fructiferis recurvis. A M. caespitosa, Schultz, cui certe 

valde affinis (et forsan ejus extrema varietas, sed fórmas intermédias non 

vidi), praecipue differt indumento hirsuto, ramis patentioribus, corollis 

majoribus, calycibus magis profunde 5­fidis, pedunculis fructiferis recurvis 

et semper rhizomate perenni. 

β. stolonifera, P. Cout. (M. stolonifera, Gay, Ann. Sc. Nat. 1 8 3 6 ; 

M. caespitosa, γ stolonifera, DC. , 1. c., pag. 1 0 6 ! M. lingulata, 

Lehm, β stolonifera, D C , in W k . et Lge . , 1. c , pag. 5 0 3 ! 

C. de Ficalho, 1. c , pag. 8, et in h e r b . ! ) . — P l a n t a minor 

(7 ­20 cent.), gracilis, typice debilis et basi radicans, semper 

stolonifera (in herbario subtenella) ; caulibus adpresse strigulo­

sis, rarius patule hirstitis (in Juresso et Montezinho) ; corolla 

5 mm. diâmetro circa. Forma praealtis incola, et formis gra­

datis intermediis ad typum transit. 

H a b . J n uliginosis et humidis, in pratis, graminosis, paludibus et ad 

rivos Lusitaniae borealis et mediae α frequentíssima, rarius ut videtur 

Lusitaniae austral is ; β in praealtis Transmontanae, Duriminiae et Bei­

rensis. — %. Fl. Mart. Sept. (v. v. s p . ; v. s. var.) . 

a. typicum. — Alemdouro transmontano: Bragança (P. d'Oliveira !) ; Se ­

rapicos (Costa Lobo!) ; arredores de Moncorvo, Assureira (Mariz!) ; Chaves 

(Moller!); Montalegre, Pilões (Möller! Sampaio!). — Alemdouro littoral: 

prox. de Melgaço, S. Gregorio (Moller!), margens do Minho (R. da Cu­

nha! ) , Valladares (B. da Cunha!) , Penso (R. da Cunha!), margens do rio 

Mouro, ponte do Mouro (R. da Cunha!), ribeira d 'Arào (R. da Cunha! ) ; 

Caminha, nas marinhas (R. da Cunha! ) ; Vianna do Castello, praia dAreosa 

(R. da Cunha!) , margens da ribeira dAncora (R. da Cunha!), Darque, 

margens do Lima (R. da Cunha! ) ; Ponte do Lima, Sá (Sampaio! ) ; Caldas 

do Gerez, Borrageiro (Moller!), Pedras Salgadas (D. M. L. Henr iques!) , 

Cabeceiras de Basto (D. M. L. Henr iques ! ) ; prox. de Braga (Alvaro de 

Sequei ra! ) ; arredores de Guimarães, S. Thiago de Lordello (Velloso de 

Araujo!) ; prox. a Villa Nova de Famalicão (Welw. , exsic. n.° 1 4 3 9 ! ) ; 

Vizella (Velloso d 'Araujo!) ; Santo Thyrso (A. de Sousa Camões!) ; Val­

longo, perto do rio Ferreira (Sampaio!), Ermesinde (Sampaio!), Leça do 

Bailio, margens do rio Leça (Joaquim Tavares!) , Porto, Ataes, margens 

do Douro (Sampaio!). — Beira transmontana: Serra da Lapa , Corgo do 
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rio Coja (M. F e r r e i r a ! ) ; Guarda, Pero Soares (M. Fer re i ra ! ) . — Beira 

central: Algodres (M. F e r r e i r a ! ) ; Celorico e arredores, ribeiro de Santo 

Antonio, margens do Mondego (M. Fe r r e i r a ! Bernardo d 'Almeida! R. da 

Cunha!) , entre Celorico e Fornos (M. Ferre i ra !) ; Mello (M. F e r r e i r a ! ) ; 

Lobão (Moller!); arredores de Vizeu, Paços de Silgueiros, Villa de Moi­

nhos (M. Fe r re i r a ! ) ; prox. de Oliveira do Conde, ribeira d'Albergaria 

(Moller!); Caldas de S. Gemil (Moller!); Serra do Caramullo (Moller!) ; 

Serra da Estrella, S. Romão (J. Henriques! Fonseca!), Vallezim (herb, da 

Univ.!), ribeiro Branco (Moller!); Ponte da Murcella, Moira Morta (M.. 

F e r r e i r a ! ) . — B e i r a littoral: Ílhavo, Ria (Sampaio! ) : prox. á barra do 

Mira (Thiers D. dos Reis ! ) ; Coimbra e arredores, Santo Antonio dos 

Olivaes (M. Fe r r e i r a ! Bernardo Ayres!) , Calçada do Gato (J. Henr iques! ) , 

Boa Vista (Moller!), ribeiro de Coselhas (A. de Carvalho, exsic. n,° 5 6 7 ! 

Moller, Fl . Lusit. Exsic . n.° 7 0 1 ! ) ; Serra da Louzã (Moller!), Louzâ (M. 

F e r r e i r a ! ) ; ponte de Sotam (J. Henr iques! ) ; prox. de Miranda do Corvo 

(R. F. de Mel lo!) ; Lavos (M. F e r r e i r a ! ) ; arredores de Louriçal, pinhal 

do Urso (Loureiro! Moller!) ; pinhal de Leiria (Pimentel!). — Beira me­

ridional: Covilhã, Unhaes da Serra (Vaz S e r r a ! ) ; Matta do Fundão (J. S. 

Tavares! ) ; Alcaide, Barroca de Chorão, Ribeira Velha, Sitio da Serra (R. 

da Cunha ! ) ; Castello Branco (R. da Cunha! ) ; Soalheira (Zimmermann!) ; 

Villa Velha de Ródão, margem do Tejo (R. da Cunha! ) ; Sernache do 

Bom Jardim (Marcellino de Barros, exsic. n.° 8 2 ! ) ; Figueiró dos Vinhos 

(J. Viclorino de Frei tas !) ; Serra da Pampilhosa (J . Henriques !). — Centro 

littoral: Caxarias (Daveau! ) ; arredores de Torres Novas, Ent re­Aguas 

(R. da Cunha!) , rio Almonda (Daveau!) ; Lagoa d'Obidos (Daveau!) ; Cin­

tra e arredores (Tournefort, W e l w . ! P. Coutinho! Daveau! B. Jorge , 

Soc. Brot, exsic. n.° 1731! ) , Monserrate (B. da Cuuha! ) ; Cabo da Boca 

(Daveau! J. dos Santos! ) ; Bellas ( W e l w . , exsic. n.° 14­38!); arredores 

de Cascaes, ribeiro de Caparide (P. Coutinho, exsic. n.° 9 4 5 e 9 4 6 ! ) , 

ribeiro de Manique (Daveau!). — Alemtejo littoral: Pinhal Novo (Daveau!) ; 

entre S. Thiago de Cacem e Santo André (Daveau! ) ; entre Villa Nova 

de Milfontes e o Cercal (Daveau!). — Alto Alemtejo: Castello de Vide, 

Prado (R. da Cunha! ) . — Algarve: Serra de Monchique (Moller! J. Bran­

deiro!) , Caldas, Picota (Guimarães! ) ; entre Salir e Bensafrim (Guima­

rães !). 

β. stolonifera (Gay), P. Cout. — Alemdouro transmontano: Serra de 

Montezinho, rigueiro do Villar (Moller!), prox. da povoação (Mol l e r ! ) .— 

Alemdouro littoral: Serra do Soajo, Nossa Senhora da Peneda (Moller!), 

prox. ao rio Lima (Moller! ) ; Serra do Gerez (J. Henr iques! M. Ferrei ra !), 

Caldas (D. M. L. Henriques!) , Leonle, Albergaria (Moller!), Ponte Feia 

(Moller!). — Beira central: Serra do Caramullo (J . Henr iques ! ) ; Serra da 

Estrella (Fonseca!), Vidoal do Sabugueiro (Welw. , exsic. n.° 1 4 4 1 ! ) , 
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rio do Sabugueiro (M. Fe r re i r a ! ) , Alvouco (Batalha Reis!) , Fonte do Ca-
nariz (Daveau!), Vallezim (herb, da Univ.!), S. Romão (herb, da Univ.!), 

NOTA. — 0 M. Welwilschii tem andado confundido cm todos os mo­
dernos herbarios portuguezes com o M. palustris, W i t h . , provavelmente 
pelo erro da diagnose de Boissier e Reuter , que lhe attribue raiz annual, 
fibrosa. Estudei , como digo acima, esta especie em planlas vivas espontâ­
neas, com particular a t tenção: os caules subterrâneos desenvolvem abun­
dantes e longas raizes, principalmente na parte mais próxima a superficie 
da t e r r a ; quando a planta c arrancada com pouco cuidado, o caule sub­
terrâneo quebra, e o exemplar traz apenas na base um feixe de compridas 
raizes, que podem assemelbar-se, effectivamente, a uma raiz annual fibrosa: 
estão neste estado alguns dos exemplares do herbario de Wehvitsch, e 
decerto assim estariam os que Boissier e Beuter examinaram, o que e x ­
plica o seu engano. 

Não me foi possível comparal-o com o M. maritima, Hochstt. , dos 
Açores, planta que no Supplemenlum de Wil lkomm vejo citada na Hes -
panha, e a que Wehvitsch tinha referido em duvida os seus exemplares, 
Mas, como Boissier e Reuter conheciam decerto essa approximação, feita 
por quem lhe enviou as plantas, e a regei taram, creando a nova especie, 
fiado na auctoridade d'estes botanicos, admitto o M. Welwilschii como 
especie dislincta. 

A forma com os caules vestidos de indumento adprcsso é pouco fre­
quente nas baixas altitudes. Não tem nenhuma constância: encontram-se, 
é certo, alguns exemplares, sobretudo em agosto, em que todos os caules 
têm o mesmo revestimento uniformemente encostado; mas é mais vulgar 
existirem, no mesmo rhizoma, uns caules hirsutos, com pellos typicamente 
patentes, e outros com pellos mais curtos, encostados; e alé ao longo do 
mesmo caule, em situação variável, mais acima ou mais abaixo, ou no eixo 
ou nos ramos, se encontram ás vezes longos pellos patentes, succedendo a 
uma região de pellos adpressos (ou glabrescente, nas planlas mais desen­
volvidas). O sr. G. Sampaio, nas notas acerca d'esta especie que teve a 
amabilidade de me communicar, apresenta observações semelhantes. Julgo, 
pois, que a forma de pellos encostados não da margem para a constituição 
de uma boa variedade. 

O M. slolonifera, Gay, foi reunido por De Candolle, como variedade, 
ao M. caespilosa. No emtanto, é innegavel que todas as suas affinidades o 
approximam muito mais d'esté M. Welimlschii; approximam-no mesmo 
tanto, que o supponho apenas uma simples forma peculiar ás grandes alti­
tudes, ligada ao lypo por muitas fórmas extremamente ambíguas. Com 
effeito, o M. Welwilschii typico, de caules bem robustos e bem hirsutos, 
emitte com certa frequência estolhos à ílôr da terra (separei no herbario 
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da Uuiversidade uns poucos de exemplares com os estolhos bem visíveis) : 
pois á medida que a altitude acanha e debilita o porte da planta, parece 
que lhe promove mais abundante formação d'estes estolhos; por outro 
lado, se no M. stolonifera o indumento dos caules é quasi sempre curto e 
adpiesso, existem no berbario da Universidade exemplares, trazidos do 
Gerez e de Montezinho, com os caules tão patentemente hirsutos como 
no typo. D'es té modo, tirada a difference de porte, sem duvida devida á 
altitude, nenhum dos outros caracteres do M. stolonifera lhe é exclusivo. 

Quanto ao verdadeiro M. palustris, W i t h . , direi que não vi nenhum 
exemplar portuguez que lhe pudesse referir. Talvez mesmo nem elle exista 
espontâneo em Portugal. Na Hespanha, Willkomm, no Prodromus, cita-o 
da Catalunha, do Aragão, dos arredores de Madrid e de Leão, mas parece 
ser pouco frequente: pelo menos, no berbario de Wil lkomm, onde quasi 
todas as especies representadas tem numerosos exemplares, apenas existe 
um único exemplar do M. palustris, colhido perto de Irun. 

Notarei , por ultimo, que o M. Welwitschii deve decerto encontrar-se 
na Hespanha, além da estação já indicada por Boissier nos arredores de 
Cadix, principalmente na Galliza. Não vi a planta colhida na Galliza por 
Lange , e por elle referida ao M. repens, Don. (Pugil., pag. 1 9 3 ! W k . et 
Lge . , I. c. !), mas, por ser o M. Welwitschii tão abundante no Minho, por 
ser o M. repens a variedade ou subespecie do M. palustris que mais se 
approxima á espeeie de Boissier e Reuter, e pela leitura da curta dia­
gnose de Lange, julgo muito possível que essa planta se incluísse neste 
M. Welwitschii. 

16 . M y o s o t i s c a e s p i t o s a , Schultz, Fl . Starg. Suppl. I I ; Koch, 
Syn. Fl . Ger. et Helv. \ pag. 5 0 5 ! D C , 1. c, pag. 1 0 5 ! Bss., F l . Orient. , 
pag. 2 3 5 ! M. lingulata, Lehm., Asperif., pag. 1 1 0 ; Gr. et Godr., 1. c, 
pag. 5 2 9 ! W k . et Lge . , 1. c , pag. 5 0 3 ! M. palustris, Brot, (non With. ) , 
Fl Lusit., pag. 2 9 4 ! M. palustris, Ficalho, 1. c, pag. 8, et in h e r b . ! 

«. vulgaris, Loret et Barrandon, F l . de M o n t p . 2 , II, pag. 4 5 3 ! F. 
Schultz et F. Winter , Herb. Norm. cent. 2 exsic. n.° 1 1 1 ! — 
Planta statura variabilis 3-4Ö cent, alta, caulibus crassiusculis 
v. gracilibus, glabrescentibus v. tenuiter adpresseque pilosius-
culis, rarius praecipue ad basin sparse subpatente pilosis; pe­
dicellis fructiferis plus minus saepe valde elongatis, interdum 

1 Koch — Synopsis Florae Germanicae et Helveticae. — Francofurti ad Moenum, 1837. 
2 Loret et Barrandon — Flore de Montpellier, II . — Paris, 1876. 
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calycem paulo excedentibus ; cálycibus fructiferis majoribus ν. 

minoribus, subcampanulatis rarius sepalis subconniventibus. 

ß. perennis, Loret et Barrandon, 1. c. ! Exsic. ex herb. Montpellier! 

— Planta glabrescens, plerumque elata. 

γ. sicula, Guss. (pro spec ) , Syn. F l . Sic. 1, pag. 2 1 4 ; Parlât. , 1. c, 

pag. 8 6 7 ! DC. , 1. c , pag. 1 0 6 ! Wk . et Lge. , 1. c , pag. 5 0 3 , 

et in h e r b . ! M. micrantha, Guss., in Bertol., 1. c, pag. 2 6 0 ! F. 

Schultz, H e r b . Norm. nov. ser. cent. 15 exsic. n.° 1 4 3 0 ! M. 

gracillima, Ficalho, 1. c, pro pl. dubia (non L o s e et Pard.) , 

pag. 9 ! M. pusilla, Welw. , pro pl. dubia (non Lois.), exsic. 

n.° 1 4 4 0 ! M. caespitosa, var. stolonifera, Samp. (non Gay), 

F l . Lusit. exsic. n.° 1 6 5 4 ! — Planta humilis (6 ­10 cent.) ν. 

ad 20 cm. usque elata, caulibus plerumque densius adpresse 

pilosiusculis ; corolla parva (2­3 mm. diâmetro). E brevitate 

pedicellorum, forma calycis fructiferi, corolla párvula, etc. , dis­

tinctissima; sed formis valde ambiguis ad α transit. 

Hab . in uliginosis et humidis, pratis, stagnibus et ad rivos α per Lusi­

taniam fere totam hinc inde ; β et γ in Lusitânia ceíitrali sed r a r i u s . — 

(5 v. 2í v. 0. Fl. Mart. Jul . (v. s.). 

α. vulgaris, Loret et Bar rand .—Alemdouro littoral: Lanhellas, Murra­

ceira (B. da Cunha! ) ; Vianna do Castello, Lanhoses (Sampaio!), ribeira 

d'Ancora (R. da Cunha! ) ; Ponte de Lima (Sampaio!) ; arredores do Porto, 

Mattosinhos (Velloso d'Araujo!), S. Christovão (Sampaio!). — Beira trans­

montana: Villar Formoso (M. Ferre i ra! ) . — Beira central: Serra da E s ­

trella, rio do Sabugueiro (herb, da Univ.!) ; prox. do Bussaco (M. F e r ­

r e i r a ! ) . — Beira littoral: arredores d'Aveiro, areaes da Gafanha (Egberto 

de Mesqui ta!) ; arredores de Coimbra, insuas do Padrão (Moller! forma 

ambígua próxima de γ) . — Beira meridional: Castello Branco, ribeira da 

Lyra, Monte­Brito (R. da Cunha!) . — Centro littoral: pântanos d'Azam­

buja (Daveau! exsic. in herb. Univ., forma muito próxima de γ). — Alem­

tejo littoral: Seixal (R. da Cunha!) ; Arrentella, rio Judeu (R. da Cunha!), 

Poceirão (Daveau!) ; Odemira (Sampaio!) . — Alto Alemtejo: Castello de 

Vide, Prado (R. da Cunha ! ) ; Marvão, r ibeiro, perto da ponte da Magda­

lena (R. da Cunha! ) ; Portalegre, ribeiro de Niza (R. da Cunha !)· — Bai­

xas do Sorraia: Salvaterra de Magos (Daveau!) ; entre Coina e Vendas 

Novas ( W e l w . ! ) ; Montargil (Gor l ezão ! ) .—Baixas do Guadiana: entre 

Corte Figueira e Mú (Daveau!) .—Algarve: entre Villa do Bispo e o Cabo 

de S. Vicente (We lw . , exsic. n.° 1 4 3 7 ! ) . 

β. perennis, Loret et Barrand. — Beira transmontana: Villar Formoso, 

Tapada do Monteiro (R. da Cunha!) , Valle do Pervejo (M. Fe r re i r a ! ) . 
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— Beira littoral: Pinhal de Leiria (Mendia, Soc. Brot, exsic. n.° 8 3 ! ) . — 

Beira meridional: Castello Branco, ribeiro da Sapateira (R. da Cunha!) . 

— Centro littoral: pântanos d'Azambiija (Daveau, exsic. in herb. Scol. 

Polyt. !). — Baixas do Sorraia: entre Coina e Vendas Novas (Welw. , 

exsic. n.° 1 4 3 6 ! ) . 

γ. sicula, Guss. (pro s p . ) . — B e i r a transmontana: Villar Formoso, r i ­

beira dos Torrões (R. da Cunha! ) ; Castello Mendo, margens, do Côa 

(R. da Cunha!) . — Beira littoral: Villa Nova de Gaya, Senhor da Pedra 

(Sampaio, Fl. Lusit. exsic. n.° 1 6 5 4 ! sub M. stolonifera); arredores 

de Coimbra, margens do Mondego (Welw. , exsic. n.° 1 4 4 0 ! sub M. pu­

silla dubia). — Beira meridional: arredores de Manteigas, margens do 

Zezere (R. da Cunha! ) ; Covilhã, margens da ribeira de Beijames (R. da 

Cunha !). 

NOTA. — O M. sicula, que reuni como variedade do M. caespitosa, con­

forme jâ diversos têm feito, é, quando bem typico, na verdade muito dis­

tincto; mas notei que os seus caracteres différenciées nem sempre são 

concordantes, d'onde resultam fórmas mais ou menos ambíguas, que só 

um tanto arbitrariamente se podem determinar. Assim, ás vezes, apre­

senta os pedicellos mais compridos, ou os calyces fructiferos menores e 

com as sepalas menos approximodas ; por seu lado, o M. caespitosa tem 

frequentemente os pedicellos fructiferos mais curtos e os calices mais 

compridos, subcylindricos, não variando menos na grandeza relativa das 

cymeiras fructifères e na sua maior ou menor frouxidão. As fórmas do 

M. caespitosa com os pedicellos menores são, mesmo, no nosso paiz quasi 

tão communs como as de longos pedicellos. 

17 . I M y o s o t i s g l o b u l a r i s , Sampaio, Ann. Sc. Nat . VII (1901) 

et in herb . ! 

«Species parva seu mediocris, pilis crassis, rigidis scabrisque, radice 

annua et fibrosa; caulis prostratus, tenuis, basi ramosus, hirtus et valde 

fragilis; folia subcrassiuscula, breve ovata, basi rotundata seu leviter a t te­

nuata, caulinia subamplexicaulia ; racemi fructiferi subconferti, pediculis 

subrectis, erecto­patulis, calyce brevioribus; calyx pilis uncinatis, dentibus 

late triangularibus tubo brevioribus, in maturat ione subglobosus et satis 

caducus; corolla valde parva, limbo concavo 2 mm. lat. coeruleo, tubo 

albo, sicut faux, calycem aequanti ; nuculae nigrae nitidae.» (Samp., 

Inter M. slrictam, Lk,, et M. hispidam, Schlecht., collocanda, sed ab 

Hab . in arenosis maritimis Duriminiae. — 0 . Fl. Apr. Maj. (v. s.). 

ulraque distinctissima. 
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Alemdouro littoral: Espozende (Sampaio!); Villa do Conde (Sampaio!) ; 
arredores do Porto (Sampaio!). 

1 8 . M y o s o t i s h i s p i d a , Schlecht., Mag. Nat . Berl . 8 , pag. 2 2 9 ; 
D C , 1. c, pag. 1 0 8 ! Koch., 1. c, pag. S 0 6 ! Gren. et Godr., 1. c, pag. 
5 3 1 ! W k . et Lge . , 1. c., pag. 5 0 4 , et in h e r b . ! Bss., F l . Orient. , pag. 
2 3 9 ! F l . Lusit . exsic. n.° 3 0 9 ! Bourgeau, Pl. des Alpes marit . exsic. 
n.° 2 3 4 ! M. arvensis, var. minor, Brot., F l . Lusit. , pag. 2 9 4 ! M. arven-
sis, S minor, Parlât . , 1. c, pag. 8 7 2 ! M. intermedia, Welw. , exsic. n.° 
1 4 3 5 et M. stricta, W e l w . (pro parte), exsic. n.° 1 4 3 3 ! M. stricta et 
M. intermedia, Ficalho, pro parte (non Lk.) , I. c , pag. 9 et 1 0 ! 

Hab . in arvis, herbidis, arenosis et ad silvarum margines region, infer, 
et submont. Lusitaniae fere totius-passim. — 0 . Mart. Jun . (v. s.). 

Alemdouro transmontano: arredores de Moncorvo, Ligares (Mar iz! ) ; 
arredores de Freixo d'Espada á Cinta, Carviçaes (Mariz !) ; Alijó, Cheires 
(Queiroz de Sousa!) . — Alemdouro littoral: Villa do Conde, Azurara (Sam­
pa io ! ) ; Povoa de Lanhoso, rochedos do Castello (Sampaio! ) ; Amarante , 
Gatão (Taveira de Carvalho!); Porto, Ataes, margens do Douro (Sam­
p a i o ! ) . — Beira transmontana: arredores de Lamego (Coelho da Silva!); 
Taboaço (C. de L i m a ! ) ; Adorigo (Schmitz, Soc. Brot, exsic. n.° 2 2 4 ! 
pro maxima par te) ; Almeida (M. F e r r e i r a ! ) ; Villar Formoso, Tapada do 
Monteiro, Valle do Pervejo (B. da Cunha! M. Fer re i ra ! ) . — Beira cen­
tral: Caramullo (Moller!); Lobão (Moller!) ; Serra da Estrella, Lapa dos 
Dinheiros (M. Fe r re i r a ! ) . — Beira littoral: Villa Nova de Gaya, Serra do 
Pilar (J. Tava re s ! ] ; arredores de Coimbra (A. de Carvalho, exsic. n.° 
5 6 8 ! D. Soares!) , Baleia, (J. Craveiro!), Sete Fontes (Moller, F l . Lusit. 
Exsic. n.° 3 0 9 ! Duar te Leite!) . — Beira meridional: Soalheira, Monte 
das Lameiras (Z immermann! ) ; Figueiró dos Vinhos (Victorino de F r e i ­
t a s ! ) . — Centro littoral: arredores d 'Albergaria, Alquerubim (Meirelles 
Gar r ido! ) ; Torres Novas, Casas Altas |R. da Cunha! ) ; Tapada de Queluz 
(Welw. , exsic. n.° 1 4 3 5 ! ) ; Cintra (Welw. !). — Alemtejo littoral: prox. 
do Alfeite (Welw. , exsic. n.° 1 4 3 4 ! R. da Cunha! Daveau ! ) ; Costa de 
Caparica (R. da Cunha!) ; península de Tróia (Daveau!). — Algarve: Mon­
chique (Moller!). 

19 . M y o s o t i s v e r s i c o l o r , Pers . , Syn. I, pag. 1 5 6 ; Koch, i. c , 
pag. 5 0 6 ! Gr. e t Godr., 1 . c , pag. 5 3 1 ! Bertol. , 1 . c , pag. 2 6 4 ! Parlât . , 
1. c , pag. 8 7 5 ! W k . et Lge . , 1. c , pag. 5 0 4 , et in h e r b . ! Bourgeau, Pl. 
des Alpes marit . exsic. n.° 2 3 3 et exsic. ex Hisp. in herb. W k . ! Soc. 
Brot, exsic. n.° 2 2 5 (sub M. lutea), et exsic. n.° 2 2 4 " ! M. stricta, Welw. 
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(pro parte), exsic. n.° 1 4 3 3 ! M. stricta et M. intermedia, Ficalho, pro 
parte (non Lk. ) , 1. c, pag. 9 et 1 0 ! 

Variat corollis, lypice versicoloribus, rarius omnino pallide flavis (quae 
forma a especie seq. cante distinguenda), rarissime omnino coeruleis. 

Hab. in arvis, graminosis, pinetis et siccis, ad muros region, infer, et 
submont. Lusitaniae fere totius frequens. — © . Fl. Mart. Jul . (v. v.). 

Alemdouro transmontano: Serra de Montezinho (M. Ferreira!) ' ; B r a ­
gança, Font 'Arcada (P. d'Oliveira! P. Coutinho, exsic. n.° 9 4 8 ! ) ; Serra 
de Rebordàos (Moller!); arredores de Miranda do Douro, Paradella (Ma-
r i z ! ) ; Alfandega da Fé (D. M. C. Ochoa!) ; arredores de Moncorvo, P e ­
redo ( M a r i z ! ) . — Alemdouro littoral: Cabeceiras de Basto (D. M. L. H e n ­
riques !) ; Povoa de Lanhoso, Rendufinhp (Sampaio !) ; arredores de Braga 
(Alvaro de Sequei ra! ) ; Amarante, Gatão (Taveira de Carvalho!); Vallongo, 
S. Pedro da Cova (Schmitz!); arredores do Porto, Paranhos (C. Barbosa, 
Soc. Brot, exsic. n.° 2 2 5 ! sub M. lutea). — Beira transmontana: Ado-
rigo (Schmitz, Soc. Brot, exsic. n.° 2 2 4 ! pro par te) ; Trancoso (M. F e r ­
r e i r a ! ) ; Almeida (M. F e r r e i r a ! ) ; Villar Formoso, Folha da Rasa (R. 
da Cunha!) ; Valle do Pervejo (M. Fer re i ra ! ) . — Beira central: Celorico, 
Quinta do Chafariz (R. da Cunha!) ; Tondella (Ferraz de Carvalho!); Serra 
da Estrella, S. Romão (Fonseca!), Labrunhal (M. F e r r e i r a ! ) ; ponte da 
Murcella (M. F e r r e i r a ! ) ; ) ; Bussaco (Loureiro!). — Beira littoral: prox. de 
Aveiro (J. Henr iques! ) ; Coimbra e arredores, Choupal (J. Henr iques! Mol­
ler! Duar te Lei te!) , Alcarraques (Moller!), Rol (M. Fer re i ra ! ) , Santo An­
tonio (F . Vieira!), Penedo da Meditação (Costa Guer ra ! ) ; pinhal de Val 
de Cannas (Möller!); pinhal de Foja (herb. Florest. !).—Beira meridio­
nal: Covilhã, TJnhaes da Serra (Vaz Serra! ) , ribeira da Carpinteira (R. da 
Cunha! ) ; Alpedrinha, Orca (Galvão!); Castello Branco, ribeiro da Dança, 
Feteira (B. da Cunha!) ; arredores de S. Fiel (Zimmermann!); Sernache 
do Bom Jardim, cerca do Collegio (Marcellino de Barros, exsic. n.° 151 !); 
Figueiró dos Vinhos (J. Victorino de Frei tas!) . — Centro littoral: Torres 
Vedras, Barro (Menyharth !) ; Tapada de Mafra (Daveau, exsic. n.° 1 1 6 6 ! ) ; 
Cintra (Daveau!) ; entre Cintra e Mafra (Welw. , exsic. n.° 1 4 3 3 ! ) ; prox. 
de Collares, Eugaria (Daveau! ) ; Montelavar (B. da Cunha ! ) ; arredores 
de Bemfica, Alfornel (O. David, Soc. Brot, exsic. n.° 2 2 4 a ! ) . — Alto 
Alemtejo: Marvão (Moller!). — Alemtejo littoral: entre o Seixal e Ar ren ­
tella ( F . Mendes! ) ; base da Serra de S. Luiz (A. Luiz ier ! ) ; Grândola, 
Serra da Caveira (Daveau!) ; entre S. Thiago do Cacem e S. Bartholomeu 
(Daveau! ) ; Odemira (Sampaio!). — Baixas do Guadiana: Mertola (Mol­
l e r ! ) . — Algarve: Monchique (Moller!). 

2 0 . ÍIIy<»sotis l u t e a , Pers . , Syn. I, pag. 1 5 6 ; Hoffgg. et Lk. , 
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1. c, pag. 1 7 3 ! W k . et Lge . , 1 . c., pag. 5 0 4 et in 'herb . ! C. de Ficalho, 

1 . c , pag. 1 0 ! Bourgeau, Pl. d 'Esp. exsic. n.° 2 1 9 9 ! F l . Lusit . exsic. 

n.° 9 1 7 ! Anchusa lutea, Cav., l e . 1 I , pag. 5 0 , tab. 6 9 , f ig . 1 ! M. Chry­

santhe, W e l w . , exsic. n.° 1 4 4 2 , et in Fl . Lusit . exsic. edit, lond., 

n.° 5 1 0 ! 

Vix a praecedenti species diversa. 

Hab . in arvis, argis arenosisque, cum praecedente hinc inde. — 0 . Fl. 

Apr. Jun. (v. v.) . 

Alemdouro transmontano : Serra de Montezinho, prox. da povoação (Mol­

l e r ! ) ; Bragança, Font 'Arcada (P. Coutinho, exsic. n.° 9 4 9 ! ) . — B e i r a 

Iransmontana: Villar Formoso, Valle Fundo (M. Ferreira , F l . Lusit. exsic. 

n.° 9 1 7 ! ) . — Beira central: Serra da Estrella, Sabugueiro (M. Ferreira Γ). 

— Beira littoral: Gaya, Areinho d'Avintes (Sampaio!). — Beira meridio­

nal: Alpedrinha, Orca (J. Galvão!); Castello Branco, Monte Brito (R. da 

Cunha!) . — Alemtejo littoral: do Poceirão aos Pegões (Daveau!) ; entre 

Comporta e Melides ( W e l w . , exsic. n.° 1 4 2 2 ! ) . — Baixas do Sorraia: 

prox. de Vendas Novas (Hoffgg. e Lk. ) . 

2 1 . Myosot is intermedia, Lk. , E n u m . bort. Berol. I , pag. 

1 6 4 ; Koch, 1 . c , pag. 5 0 5 ! Gren. e t Godr., 1 . c , pag. 5 3 2 ! W k . e t 

Lge . , 1 . c , pag. 5 0 4 et in h e r b . ! F l . Lusit. exsic. η . υ 1 6 5 3 ! M. arven­

sis, α major, Parlât . , 1. c, pag. 8 7 2 ! M. arvensis, Brot, (pro parte), F l . 

Lusit., pag. 2 9 4 ! Hoffgg. et Lge . (saltem pro parte), 1 . c , pag. 1 7 2 ! 

Alsine myosotis sive aurícula mûris Lobelii, Grisl., 1. c, n.° 4 5 3 ? 

Hab. in cultis et incultis, pratis, humidiusculis et ruderat is , inter segetes 

et ad muros region, infer, et submont. Lusitaniae borealis et centralis hinc 

inde. — ♂Fl. Apr. Jun . — Lusit. Orelha de rato. (v. v.). 

Alemdouro transmontano: Bragança, Font 'Arcada (P. Coutinho, exsic. 

n.° 9 5 0 e 9 5 1 ! M. Fer re i ra ! ) . — Alemdouro littoral: ribeiro d'Arão (Β. 

da Cunha ! ) ; Braga (Alvaro de Sequei ra! ) ; Porto, Ataes , margens do 

Douro (Sampaio, F l . Lusit. exsic. n.° 1 6 5 3 ! ) . — Beira littoral: arredores 

de Coimbra (A. de Carvalho, exsic. n.° 5 6 9 ! ) , Pedrulha (Moller!), Santo 

Antonio dos Olivaes (M. Ferre i ra! ) , Fonte do Castanheiro ( S a m p a i o ! ) . — 

Centro littoral: entre Caxarias e Mosquitos, Valle de Frades (Daveau!) ; 

1 A. J. Cavanilles — ícones et descriptiones plantarum quae aut sponte in Hispânia 

crescunt aut in horlis hospitanlur. — Matriti, 1791. 
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Torres Novas, Casas Altas ( R . da Cunha ! ) ; Lisboa, nos muros do Insti­
tuto Agricola (A. Figueiredo!) . 

NOTA. — O M. arvensis, Brot. , deve claramente referir-se a esta especie 
e ao M hispida (variat toto habitu minori), mas tambem talvez inclua o 
M. versicolor, o mais frequente dos tres em Portugal; é mais difficil iden­
tificar o M. arvensis, Hoffgg. et Lk. , e o n.° 4 5 3 de Grisley acima indi­
cado, mas decerto correspondem, ao menos em parte, a este M. interme­
dia, sendo provavel que incluam simultaneamente uma das duas outras 
especies, senão ambas. 

Com já disse, W e b b , no seu Iter Hispaniense ', pag. 2 8 , indica nas vi­
nhas dos arredores de Collares o M. sparsiflora, Mik., planta da Allema-
nha, Austria, Cáucaso e Siberia, cuja existência no nosso paiz é muito 
improvavel. Julgo que a citação de W e b b se deve antes referir ao M. in­
termedia, ou a alguma forma do M. hispida mais desenvolvida, notando 
que realmente o M. sparsiflora lembra um tanto no aspecto a primeira 
d'estas duas especies. 

IV. P u l m o n a r i a , L., Gen., n.° 184, pro parte 1 
(Bth. et Hook., Gen. P l . 2 , pag. 857!) 

2 2 . Pulmonaria longifolia, Bast., Suppl. Fl . Maine-et-
Loire, pag. 4 4 ; Boreau, Fl. Centr., ed. 3 , II, pag. 4 6 0 ; A. Kerner , 
Monogr. Pulm. 3 , pag. 1 3 , tab. I i ! P. angustifolia, Hoffgg. et Lk . (non 
L ) , 1 . c , pag. 1 8 2 ! Brot., Fl . Lusit., pag. 2 8 8 ! C. de Ficalho, 1 . c , 
pag. 6 ! P. tuberosa, W k . (non Schrank.) et P. saccharata, W k . (non 
Mill.), in W k . et Lge. , I . c, pag. 4 9 8 et in he rb . ! 

Hab . in graminosis, humidiusculis et inter frulices Transmontanae b o -
realis et ad radices orientales Herminii. — IL. Fl. Maj. Jim. (v. v.). 

Alemdouro transmontano: Serra de Rebordãos (Hoffmmansegg, P. de 
Oliveira!). — Beira meridional: Fundão, margem da Ribeira Velha, na 
matta (R. da Cunha! J. Silva Tavares! ) ; Alcaide, Sitio da Serra e Bar­
roca do Chorão (R. da Cunha !). 

1 Ph. Webb — Iter Hispaniense, or a synopsis of plants collected in the southern pro­
vinces of Spain and in Portugal..— Paris and London, 1838. 

2 J. Bentham et J. D. Hooker— Genera Plantarum, vol. II, pars II. — Londini, 1876. 
3 A. Kerner—Monographia Pulmonariarum. — Oeniponte, 1878. 
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NOTA. — Esta planta peninsnlar, identificada em 1 8 7 8 por Kerner , na 

sua celebre Monographia, com a P. longifolia, Bast. , julgava­se localisada 

em Portugal na Serra de Rebordãos, proximo a Bragança, onde primeiro 

a encontrara o Conde de Hoffmansegg, e depois, em 1877 , o dr. Paulino 

d'Oliveira. Foi, porém, colhida proximo á Serra da Estrella, pelo fallecido 

conservador do herbario da Escola Polytechnica de Lisboa, Antonio R i ­

cardo da Cunha, no Alcaide e no Fundão, e d'este ultimo ponto me en­

viou exemplares vivos o sr. P . e J. da Silva Tavares no presente mez. 

Creio que esta nota é a primeira indicação da existência da P. longifolia 

em Portugal fora do seu logar clássico, no alto Traz­os­Montes. 

Subtrib. III. Ane lmsae , D C , 1. c , pag. 271 

V. Nonnea, Moench., Menth. 421 (Blh. et Hook., L e , pag. 8561) 

2 3 . Nonnea n igr icans , D C , Fl . F r . ed. 3 , vol. III, pag. 6 2 6 
adn . ; Prodr. X, pag. 3 1 ! W k . et Lge . , 1 . c , pag. 4 9 0 et in he rb . ! C. 

de Ficalho, 1. c , pag. 3! F l . Lusit. exsic. n.° 9 1 6 ! Soc. Brot, exsic. 

n.° 1 2 1 8 ! Bourgeau, PI. d 'Esp. et de Port , exsic. n.° 1 9 6 5 ! Anchusa 

nigricans. Brot., Fl. Lusit., pag. 2 9 8 et Phyt. Lusit. I, pag. 5 1 , tab. 2 3 ! 

Lycopsis nigricans, Hoffgg. et Lk. , 1. c, pag. 180 , tab. 2 3 ! Anchusa su­

pin a annua ílore ferrugineo, Gris!., 1. c, n.° 9 7 ! 

Hab . in locis sterilibus, rupestribus, inter segetes et ad agrorum mar­

gines region, infer, et submont. Lusitaniae mediae et australis praecipue. 

— 0 v. ♂ FL Febr . Jun. (v. v.). 

Alemdouro transmontano: Moncorvo (Mariz !)— Centro littoral : Villa 

Nova (Wink le r ! ) ; Lisboa e arredores, Alcantara (Brot.), Tapada d'Ajuda 

(Welw. , exsic. n.° 1 4 7 8 ! B. da Cunha! ) ; de Carcavellos a Oeiras (Da­

v e a u ! ) ; prox. de Cascaes, Caparide (P. Coutinho, exsic. n.° 9 2 7 ! ) . — 

Alemtejo littoral: Cacilhas (R. da Cunha!) , Almada (P. Coutinho, exsic. 

n.° 9 2 8 ! Soc. Brot, exsic. n.° 1 2 1 8 ! ) , Piedade (Welw. , exsic. n.° 

1 4 7 7 ! ) ; Setubal, prox. ao Castello de S. Filippe (A. Luis ier! ) . — Alto 

Alemtejo: Elvas (Senna!) . — Baixas do Guadiana: Torrão (Sampaio!) ; 

Beja, Senhora do Carmo (R. da Cunha! ) ; Serpa (Daveau!) .—Algarve: 

Castro Marim (Moller!); Tavira (Moller!); Faro e arredores, Campina 

(Welw. , exsic. n.° 1 4 7 8 ! Bourgeau, PI. d 'Esp . et de Port , exsic. n .° 

1 9 6 5 ! J. de Cast ro! J. Brandeiro, F l . Lusit. exsic. n.° 9 1 6 e Soc. 

Brot, exsic. n.° 1 2 1 8 ! ) ; de Faro a S. Braz (Daveau!) . 
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VI. Lycopsis, L... Gen. Pl . , n.° 190 ! 

Corollae tubus calyce breviier exsertus, versus medium curvatus ; sepala lineari-
Ianceolata, demum subpatula; folia lineari- v. oblongo-lanceolata, sinuata v. re -
pando-dentala, superiora basi rotundata. Planta setis validis hispido-hirsuta, 
saepe ramosa, cymis brevibus plerumque geminis L. arvensis, L. 

Corollae tubus calyce aequilongus, infra medium curvatus et sub curvatura ma-
gis constrictus; sepala linearia, demum patentia; folia latiora ovato-oblonga, 
subintegra, superiora basi asymetrica subdecurrentia. Planta setis debiiioribus 
et brevioribus minus hispida, e ramis patentioribus subdichotomo-ramosa, cy­
mis laxioribus L. orientalis, L. 

2 4 . Lycops i s a r v e n s i s , L . , Sp. Pl., pag. 1 9 9 ! Brot. , FI . 
Lusit . , pag. 2 9 9 ! DC. , 1. c , pag. 5 4 ! Gren. et Godr., 1. c., pag. 5 1 5 ! 
W k . et Lge. , 1. c, pag. 4 9 5 et in herb, (forma humilis)! C. de Ficalho, 
1. c, pag. 6 ! Exsic. plura in herb, europ . ! Anchusa arvensis, Hoffgg. et 
Lk. , 1. c., pag. 1 7 9 ! Bss., F l . Orient. , pag. 1 6 0 ! Echium sive Lycopsis 
hispidissima, Grisl., 1. c, n.° 4 5 4 ! 

Planta robusta 2 dm. alta et ultra, rarius humilis caulibus subsimpli-
cibus et foliis anguste linearibus. 

Hab . in arvis et agris, inter segetes, ad vias et fluminum margines r e -
gionis monlanae orientalis praecipue, Lusilaniae australis r a r i u s . — 0 . Fl. 
Febr. Jul . (v. v.). 

Alemdouro transmontano: de Bragança a Montezinho (M. Fe r re i r a ! 
forma humilis), Bragança e arredores, Font 'Arcada (Hoffmmansegg, P. 
Coutinho, exsic. n.° 9 3 8 ! ) , França (Sampaio!); Chaves (Moller!); V i -
nhaes, perto da Villa (Sampaio!). — Beira transmontana: Taboaço (C. J. 
de L ima! ) ; Trancoso (M. Fe r r e i r a ! ) ; arredores da Guarda, Faia (M. Fer- V 

reira! forma humilis). — Beira meridional: Monteigas, margens do Zezere, 
prox. da Ponte (R. da Cunha! ) ; Castello Branco (R. da Cunha! ) ; Mal-
pica, margem do Tejo (R. da Cunha!) . — Baixas do Guadiana: Beja, 
prox. do Castello (R. da Cunha!) . 

2 5 . Lycops is or ienta l i s , L. , 1 . c , pag. 1 9 9 ! D C , 1 . c , pag. 
5 4 ! W k . e t Lge. , 1 . c , pag. 4 9 5 ! Cosson, Not. pl. crit., pag. 1 2 2 ! W k . 
Supph, pag. 1 6 4 ! Anchusa orientalis, Bss., 1. c , pag. 1 6 1 ! 
. Hab . cum praecedenti, ut videtur rarius. — 0 . Fl. Jun. Jul . (v. v.). 

Alemdouro transmontano: Bragança, Font 'Arcada (P. Coutinho, exsic. 
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n.° 938" ! ) ; arredores do Vimioso, Argozello (Mariz!); arredores de Mi­

randa do Douro, Villa Chã (Mar iz ! ) .—Beira transmontana: Almeida, 

Porias da Cruz (R. da Cunha !). 

NOTA. — Apezar de não ter podido comparar os nossos exemplares Com 

exemplares aulhenticos, não duvido referil­os a esta especie, tão perfeita­

mente elles lhe correspondem em todos os caracteres differenciaes. É a 

primeira indicação da existência do L. orientalis em Por tugal ; a especie, 

como o seu nome o diz, é principalmente oriental, mas já tem sido en­

contrada na Hespanha, embora com pouca frequência; de resto as plantas 

orienlaes (oriundas da Arabia, Palestina, Syria, Asia Menor, Armenia, 

Mesopotamia e Persia, decerto importadas pela influencia do homem, na 

maior parte durante os tempos históricos) não são muito raras na penín­

sula hispânica, e Wil lkomm, no seu estudo sobre As Begiões Botanicas de 

Portugal, enumera 40 (in Bui. Soc. Brot. XVII, pag. 110) . 

VII. A n c h u s a , L., Gen. Pl., n.° 182! 

Í
Achenia (erecta, ovoidea) basi in appendiculam fractiflexam latere interiori con­

tracta (Sect. I. Caryolopha). Cymae floriferae breves, geminatae, in peduneulum 

commune longum nudum axillare inser tae; bracteae duae inferiores magnae 

foliaceae, reliquae parvae calyces haud excedentes A. sempervirens, L. 

.Achenia appendicula lateraliter destituta 2 

Achenia valde incurva; fornices breviter papillosi (Sect. II. Euanchusa); corolla 
10 mm. diâmetro non aut vix excedens 3 

Achenia erecta, oblonga, recta v. vix curvula; fornices longius papillosi (Sect. III. 
Buglossum); corolla magna (15­20 mm. diâmetro). Planta setoso­hispidissima, 
cymis numerosis laxilloris, paniculatis A. Itálica, Reiz. 

/Folia inferiora lineari­lingulata, in petiolum angustum et longum attenuata; caly­
ces 5­dentali (denlibus tubo parum brevioribus), fructiferi suberecti, vix am­
pliati; folia tuberculis albis guttulis calcareis similibus ornata. 

A. calcarea, Bss. 

Planta saepissime elata (12­40 cent, alta), cymis in paniculam elongatam 
laxe dispositis; caules, hinc inde setosi, glabrescentes; folia subnitida, tu­
berculis magnis vix setiferis; calyces adpresse setulosi. 

a. glabrescens, Bss. 

Planta habitu a. similis; caules sparse setosi; folia subopaca, tuberculis ma­
' gnis setiferis; calyces patule tuberculato­setosi ß. scaberrima, Bss. 

Planta humilis (6­15 cent, alta), cymis lale aggregatis ; caules dense setulosô­
tomentosi; folia opaca, setulis inaequalibus vestita, tuberculis setularam 
minimis, mediocribus v. majusculis γ. nana (Mariz), P. Cout. 

10 . X X I 
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3 I Folia inferiora oblongo­lanceolata v. sublinearia, plus minus sinuato­undulata, in 
petiolum breviore minus auguste at tenuata; calyces S­fidi (dentibus tubo lon­
gioribus v. eum subaequantibus), fructiferi dellex'i ampliatique; folia saepe tu­
berculato­setosa, tuberculis setarum albis A. vmdulata, L. 

Bracteae subcordato­ovatae calyce breviores; calyces fructiferi minus am­

I pliali; folia plerumque margine valde sinuato­unduläta: 

Calyces, ut planta tota, dense adpresseque subvelutino­pubescentes, setis 

I paucis v. nullis. Planta cinerascens, foliis lanceolatis v. linearibus. 

a. subvelutina, P. Cout. 

Calyces setoso­strigosi ; caules retrorsum pubescentes simulque patule 

pilosi v. setosi. Planta typice strigosa, subeinerascens, foliis lanceolatis 

v. linearibus ß. typica. 

Bracteae ovato­lanceolatae v. lanceolatae calycem subaequanles v. superan­
t e s ; calyces fructiferi magis ampliati. Plantae virescentes v. subflavido­
virescen'tes, foliis saepissime latioribus et minus undulatis: 

Caules patule pilosi v. setosi simulque retrorsum pubescentes; folia pu­
bescentia v. glabrescentia plus minus setosa, tuberculis setarum me­
diocribus. Planta typice setoso­hispida . . . γ. hybrida (Ten.), P. Cout. 

ι Caules patule setosi, praeter setas glabrescentes; folia setis inaequali­
I bus tubérculo mujusculo impositis hispida, inter setas glabra. Planta 
1 typice hispidissima, setis validioribus. 3. Grcmatensis (Bss.), P. Cout. 

Sect. I. Caryolopha, Fish. (Bth. et Hook., 1. c , pag . 80S!) 

2 6 . A u e h u s a s e n i g i e r v i r e a s s , L. , Sp. Pl . , pag. 1 9 2 ! Brot. , 

F l . Lusi t . , pag. 2 9 8 ! Hoffgg. et Lk. , 1. c, pag. 1 7 8 ! Gr. et Godr., 1. c, 

pag. 5 1 4 ! Fl. Lusit . Exsic . n.° 1 1 1 ! Soc. Brot, exsic. n.° 1129 et 

1 1 2 9 a ! Bourgeau, Pl. d 'Esp. exsic. ann. 1 8 6 4 ! Caryolopha sempervi­

rens , Fisch., in W k . et Lge . , I . c , pag. 4 9 3 et in h e r b . ! C. de Ficalho, 

1. c , pag. 4! Borrago sempervirens, Lob. , Grisley, 1. c , n.° 2 1 2 ! Bu­

glossum latifolium sempervirens, Tournf., Denombr. des pl. en Port . , 

n.° 5 4 5 ! 

Variat foliis lanceolatis, ovalo­lanceolatis v. ovatis, integris v. subcre­

nato­dentatis , plus minus pubescenlibus, interdum albo­maculatis ; cauli­

bus, pedunculis pedicellisque plus minus saepe valde setoso­hispidis. 

Hab . in umbrosis et pratis, ad lluminum ripas et muros Lusitaniae bo ­

realis et subcentralis. — 2f. Fl. Apr. Jul. — Lusit. Olho de gato (in D u ­

riminia). (v. v.). 

Alemdguro transmontano: Bragança e arredores, Font 'Arcada (P. Cou­

tinho, exsic. n.° 9 3 4 ! ) , perto de França (Mariz!), entre Bragança e Babai 

(M. F e r r e i r a ! ) ; arredores de Vimioso, Angueira (Mariz, Soc. Brot, exsic. 
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n.º 1129!) —Alemdouro littoral': perto do Minho (Welw. ! ) , Melgaço, 

Valladares (R. da Cunha!), S. Gregorio (Moller!), Valença (R. da Cunha!), 

Monte­Dôr, Lagoa (R. da Cunha !), Ponte do Mouro, margem do Mouro 

(R. da Cunha! ) ; Villa Nova da Cerveira (li. da Cunha! ) ; Caminha, R e ­

torta (R. da Cunha! ) ; Paredes de Coura, bordas dos campos (Sampaio!) ; 

Gerez, perto das Caldas (Sampaio!) ; Terras de Bouro (Sampaio!) ; Povoa 

de Lanhoso, S. Gens de Calvos (Sampaio!); margens da ribeira d'Areosa 

(R. da Cunha! ) ; arredores de Braga, Monte do Crasto (S . Povos! Alvaro 

de Seque i ra ! ) ; Barcellos, Souto (B. da Cunha! ) ; arredores.de Vizelin (Vel­

loso d 'Araujo!) ; entre Guimarães e Amarante (Tournefort) ; arredores do 

Porto, Vallongo (Schmitz!).­—­ Beira' transmontana: Almeida, prox. do rio 

Côa (M. Ferreira !) ; Guarda (M. Ferreira !). — Beira central: Vouzella (Fer­

reira Coutinho!); Serra do Caramullo, S. João do Monte (Ferraz de Car­

valho!) ; Serra da Estrella, S. Romão (M. Fer re i ra ! ) , ribeiro Branco (M. 

Fe r r e i r a ! ) , perto do Cântaro Gordo (R. da Cunha! ) ; Bussaco (H. de Men­

dia! Loure i ro! M. Fe r re i r a ! F. Mendes!). — Beira littoral: Villa Nova 

de Gaya, Sezedo (Araujo e Castro, Soc. Brot, exsic. n.° 1 1 2 9 a ! ) ; a r r e ­

dores de Coimbra, Villa Franca (Duarte Lei te! A. de Carvalho, exsic. n.° 

5 6 2 ! Moller, Fl . Lusit. exsic. n.° 1 1 1 ! ) , — B e i r a meridional: Covilhã, 

margem do Zezere (R. da Cunha !). 

Sect. II. Euanchusa, Rchb. (Blh. et Hook., 1. c. !) 

2 7 . Anchusa c a l c a r e a , Bss., Voyag. Bot. en Esp. , pag. 4 3 1 , 

tab. 1 2 3 " ! W k . e t Lge. , 1 . c , pag. 4 9 4 e t in he rb . ! D C , 1 . c , pag. 4 2 ! 

Buglossum lusitanicum foliis angustioribus bullis minimis exasperatis, 

Tournf.. Inst. B. Herb . , pag. 1 3 5 ! et in herb , (fide ipso Bss.) ; Buglos­

sum Cnici coerulei foliis glabris et bullatis, Tournf., Denombr . des pl. en 

Port . , n.° 4 4 1 ! Buglossum marinum­ elegans, Grisl., 1. c., n.° 2 3 1 ? 

Achenia ex descriplionibus inler rugas reticulatas laevia, sed omnia ex 

exsiccatis v. Hispaniae v. Lusitaniae a me observata (α ν. β ν. γ.) sub 

lente minute granulosa. 

α. glabrescens, Bss., 1. c. ! W k . et Lge . , 1. c, et­in h e r b . ! 

β. scaberrima, Bss., I. c. ! W k . et Lge. , 1. c, et in h e r b . ! — Formis 

intermediis frequentibus ad α transit. 

γ. nana, P. Cout. (A. calcarea, e. glabrescens, forma nana, Mariz, 

Soc. Brot, exsic. n.° 1 1 3 0 ! A. nana, Samp. , pro s p e c , in 

herb . Acad. Polyt. Por t . ! ) . — Planta humilis 6 ­ 1 2 cent, alta, 

caulibus a medio v. infra medium floriferis, setulis tenuibus 

http://arredores.de
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brevissimis tubérculo saepissime minimo insidentibus dense r e ­

trorsum tomentosis ; foliis opacis, setis inaequalibus vestitis, se­

tarum tuberculis minimis, mediocribus v. majusculis; cymis 

floriferis late aggregates; calycibus subadpresse setulosis, setis 

non aut vix tuberculatis ; fornicibus densius papulosis, stamina 

subexcedentibus. Variat setulis caulium rarius paulo majoribus, 

subpatentibus, sparsis (forma ad ajaccedens). Planta habitu dis— 

linctissima, sed meo sensu ejus speciei extrema varietas septem­

trionalis. 

Hab . in arenosis máritimis Transtaganae α e t ß , Duriminiae γ . — e t 

ultra. Fl. Mart. Jun. (ν. ν. β ; v. s. α et γ ) . 

α. glabrescens, Bss.—Alemtejo littoral: Odemira (Sampaio!); entre Villa 

Nova de Milfontes e o Cercal (Daveau !) ; entre Melides e Comporta (Tour­

nefort, an α aut β? ) . 

β. scaberrima, Bss. — Alemtejo littoral: prox. de Setubal, peninsula de 

Tróia (Daveau! Moller! Francisco Gomes!). 

γ. nana, P. Cout. — Alemdouro littoral: Vianna do Castello, Cabedello 

(R. da Cunha! ) ; Villa do Conde (C. Barbosa, Soc. Brot, exsic. n.° 1 1 3 0 ! 

Sampaio!). 

NOTA. — O sr. G. Sampaio, que estudou esta A. nana em exemplares 

vivos, no proprio local, considera­a bastante distincta da Â. calcarea para 

dever ser considerada como especie nova. Estudei os exemplares do her ­

bario do sr. Sampaio e os dos herbarios da Universidade e da Polyte­

chnica ; não lhes encontrei caracteres differenciaes suficientes para a se­

paração especifica, mas julgo que devem constituir uma variedade bem 

autónoma. No meu modo de entender, esta planta das costas do Minho, 

tão densamente protegida no seu revestimento de sedas curtíssimas, aca­

nhada no porte e que concentra todo o vigor na inflorescencia, é a ultima 

forma septemtrional do typo elegante meridional. 

2 8 . Anchusa undulata , L. , Sp. Pl., pag. 1 9 1 ! Brot. , F l . 

Lusit . I, pag. 297, ! Exsic . plura in herb. W k . et in herb, europ. ! 

' Planta valde polymorpha. Variat praecipue: 

α. subvelutina, P. Cout. (A. undulata, Ficalho, 1. c, pag. 5 et in 

h e r b . ! Buglossum marinum flore coeruleo pulcherrimo, Grisl., 

1. c, n.° 2 3 2 ! . — C a l y c i b u s , ut planta tota, dense subvelutino­

pubescentibus, setis nullis v. paucis; bracteis subcordato­ovatis, 
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calyce brevioribus; cymis demum laxiusrulis, calycibus fructi­

feris parum ampliatis­ Planta cinerascens, nec semper humilis 

foliis anguste linearibus (A. undulala, var. angustissima, W k . , 

in W k . et Lge . , 1. c, pag. 4 9 4 et in he rb . ! an D C , 1. c, 

. pag. 4 4 ? ) , sed etiam elata foliis late lanceolatis (ideoque no­

men novum propono) ; foliis undulato­sinuatis, pubescentibus, 

saepe setis brevissimis tubérculo albo majusculo insidentibus 

simul vestitis. 

ß . typica (A. undulata, auct. plur. ; Grèn. et Godr., 1. e, pag. 5 1 5 ! 

Wk. et Lge . , 1. c, et in h e r b . ! Bourgeau, PI. d 'Esp. exsic. 

n.° 2 4 6 9 ! Buglossum angustifolium foliis undulatis bullatis, 

Tournf., Denombr. des pl. en Port. , n.° 38 ! ) — A praecedenti 

praecipue differt calycibus setoso­strigosis, caulibus retrorsum 

pubescentibus simulque patule setosis v. pilosis. Planta sub­

einerascens, typice strigosa ; foliis undulato­sinuatis, pubescen­

tibus hirsutis v. rarius glabrescentibus, saepe simul tuberculato­

setosis, setis quam in α majoribus. Variat interdum caule h u ­

mili, foliis angustissimis (an Ä. undulata, β angustissima, D C , 

1. c .?) . Formis varus aliis ad α aliis ad γ transit . 

γ. hybrida, P. Cout. (Α. hybrida, Ten. , pro s p e c , F l . Nap. I, pag. 

6 5 , t. 11 ; Syllog. PI. V a s e Neap. \ pag. 8 1 ! Bss., F l . Orient. , 

pag. 1 5 2 ! Wk . et Lge . , 1. c, pag. 4 9 4 et in h e r b . ! A. undu­

lata, B r o t , Phyt., pag. 1 7 5 , tab. 1 5 7 ! Hoffgg. et Lk. , 1. c, 

pag. 177 , tab. 2 2 ! A. Granatensis, Lge . [non Bss . ] , Pugill. III, 

pag. 25 et in herb. Wk. ! A. Granatensis, Welw. , pro pl. du­

bia, exsic. n.° 1 4 8 4 prope Conimbricam lecta ! A. Granatensis, 

Daveau, Cat. des PI. des Berlengas, in Bol. S o c Brot. II , pag. 

2 4 ! ) . — Bracteis sublanceolatis v. ovato­lanceolatis cälycem 

subaequantibus v. superantibus; calycibus demum magis a m ­

pliatis; caulibus palule setosis v. pilosis simulque plus minus 

retrorsum pubescentibus ; corollae limbus majusculus. Planta 

virescens v. subllavescente­virescens, interdum robusta, typice 

hispida, foliis saepissime latioribus et minus sinuatis, pubescen­

tibus v. glabrescentibus, simulque saepe tuberculato­setosis, 

tuberculis setarum medioeribus. Variat cymis demum laxius­

culis v. subdensis, calyce adpresse (forma mari t ima?) subpatulé 

v. patule setoso. 

1 Miehaele Tenore— Sylloge Plantarum Vascularivm Florae Neapolitanae.— Nea­

poli, 1831. 
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Granalensis, P. Cout. (A. Granatensis, Bss., pro s p e c , Voy Bot. 

en Esp . , pag. 4 3 0 , tab. 1 2 3 ! W k . et Lge . , 1. c , pag. 4 9 3 et 

in h e r b . ! C. de Ficalho, 1. c, pag. 4. et in he rb . ! ) . — A prae­

cedenti praecipue difl'ert caulibus praeter setas glabrescentibus; 

foliis setis inaequalibus tubérculo majusculo impositis i'estitis et 

inter setas g labr is ; limbo corollae minori. Planta typice setoso­

hispidissima setis validis, bracteis vix calycem aequanl ibus ; va­

riât apud nos setis debilioribus minus hispida, bracteis interdum 

calyces superantibus. Formis ambiguis ad γ transit. 

H a b . α hinc inde, et praecipue in sabulosis maritimis Lusitaniae me­

diae et auslralis; β, γ et S in arvis, incultis et sabulosis maritimis, inter 

segetes et ad vias, β Lusitaniae fere totius, γ praecipue in Lusitânia media 

et australi rara ut videtur in Lusitânia boreali, ï in Lusitânia Cisdu­

riensi et praecipue australi. — $ et ultra. Fl. Feb r . Aug. — Lusit. Bu­

glossa ondeada, Chupa­mel (in Beira), (α, β et γ v. v . ; δ v. s.). 

α. subveluiina, P. Cout. — Beira transmontana: Pinhel (Rodrigues da 

Costa!). — Beira littoral: Coimbra e arredores, Baleia, cerca de S. Bento 

(P . e Sanchez! Moller! Sampaio!) . — Beira meridional: Castello Branco, 

junto ás muralhas do Castello (R. da Cunha! forma de passagem para β) . 

— Centro littoral: Cabo da Roca (Welw. , exsic. n.° 1 4 8 0 ! ) ; praia das 

Maçãs (Daveau!) . — Alemtejo littoral: Costa de Caparica (R. da Cunha!) , 

Costa da Trafaria (Daveau, Soc. Brot, exsic. n.° 6 6 4 ! forma de passa­

gem para ß ) ; entre o Alfeite e o Seixal (Welw., exsic. n.° 1 4 7 9 ! ) ; L a ­

goa dAlbufeira (Welw., exsic. n.° 1 4 8 1 ! ) ; prox. a Setubal, Quinta da 

Talha (Welw. ! A. Luis ie r ! ) ; Alcácer do Sal (Daveau!) ; Odemira (Sam­

paio !). 

ß. typica. — Alemdouro transmontano: Bragança (P. Coutinho, exsic. 

n.° 9 2 9 ! P. dOliveira ! exemplares, em floração atrazada, que talvez per ­

tençam a γ ) .—Alemdouro littoral: margens do Lima, Darque, Tapada 

(R. da Cunha !) ; Porto, Ataes, margens arenosas do rio (Sampaio ! forma 

humilis). — Beira transmontana: Almeida, Junca (M. F e r r e i r a ! ) ; prox. 

a Villar Formoso, Valle do Pervejo (M. F e r r e i r a ! ) ; Guarda (M. F e r ­

re i ra! ) .— ­Beira central: Coimbra e arredores, Cumiada, Cidral, Santa 

Clara, Baleia, cerca de S. Bento, Villa Franca (E. Vieira! H. Lei tão! J. 

Craveiro! D. Le i t e ! F. Vieira! S. Saraiva! Moller, F l . Lusit. Exs i c n.° 

3 0 6 ! exemplar mau) ; Marinha Grande (Sousa Pimentel!). — Beira meri­

dional: arredores dAlpedr inha, Orca (Galvão!); Castello Branco, Milha 

(R. da Cunha! ) ; Soalheira e arredores de S. Fiel (Zimmermann! J. Silva 

Tavares ! ) ; Belver (P . Coutinho, exsic. n.° 9 3 0 ! ) ; Abrantes (Daveau!). 

— Centro littoral: Tancos (Daveau! e x s i c pro pa r t e ) ; Entroncamento, 



151 

Quinta da Cardiga (Cayeux!) ; Collares (J. dos S a n l o s ! ) . — A l t o Alemtejo : 

Portalegre, Senhora da Penha (R. da Cunha! ) ; Évora (Daveau!) . — Alem­

tejo littoral: Almada (P. Coutinho, exsic. n.° 9 3 1 ! 1'orma de passagem 

para a ) ; Costa de Caparica ( D a v e a u ! ) . — B a i x a s do Sorraia: Montargil 

(Cortezão!). — Baixas do Guadiana: Beja, S. Pedro (R. da Cunha ! ) ; 

prox. de Serpa, Salsa, nos restolhos (Daveau !), entre Serpa e Aldeia da 

Cova (Tournefort). — Algarve: entre Bensafrim e Lagos (Daveau!) ; de 

Albufeira a Boliqueime (Daveau!). 

γ. hybrida (Ten.), P. Cout. — Alemdouro littoral: Vianna do Castello, 

Senhora da Agonia (R. da Cunha!) ; arredores do Porto, Areinho (C. Bar­

bosa, Soc. Brot, exsic. n.° 6 6 4 6 ! Sampaio!). — Beira transmontana: L a ­

mego (Aarão de Lacerda! ) ; Guarda (Daveau, exsic. in herb. Sch. Polyt. ! 

forma de passagem para 8 in herb . Univ.!). — Beira littoral: Coimbra e 

arredores (Welw. , exsic. n.° 1484­, sub A. Granatensi dubia!), Cumiada, 

S. João do Campo, Santo Antonio dos Olivaes (D. Pinheiro! B. Ayres ! 

Moller, F l . Lusit . exsic. n.° 1 1 2 ! mais ou menos, fórmas de passagem 

para β). — Beira meridional: Castello Branco, S. Martinho (R. da Cunha !), 

matta do Fundão (J. da Silva Tavares!) . — Centro littoral: Berlengas (Da­

veau, exsic. n.° 7 4 , sub A. Granatens i ! ) ; Tancos ÍDaveau! exsic. pro 

parte). — Alto Alemtejo: Marvão, Covaes (R. da Cunha! forma de passa­

gem para S) ; Portalegre, Arieiro, prox. da ribeira de Niza, Senhora da 

Penha (R. da Cunha! fórmas de passagem para â ) ; Montemór­o­Novo 

(Daveau!). — Baixas do Guadiana: S. Pedro (R. da Cunha!) . — Algarve: 

Monchique (Moller! ) ; arredores de Fa ro , Campina (Guimarães!) . 

Granalensis (Bss.), P. Cout. — Beira littoral: Montemor, Moinho da 

matta, Capella de Santo Antonio (M. Fe r r e i r a ! ) . — Beira meridional : Co­

vilhã, perto do Zezere (R. da Cunha! ) ; Castello Branco, Monte Fidalgo 

(R. da Cunha !); Villa Velha de Ródão, passagem da Barca (R. da Cunha!) . 

— Alto Alemtejo : deEvoramente para Extremoz (Daveau !); Évora, estrada 

para Montemor (Daveau!). — Alemtejo littoral: Lagoa dAlbufeira (O. D a ­

vid, Soc. Brot, exsic. n.° 664" ! ) . — Baixas do Guadiana: Beja, Coitos, 

arredores do Castello (R. da Cunha! ) ; Aljustrel (Daveau!) ; entre Car re ­

gueira e Castro Verde (Daveau!) .—Algarve: Monchique (Welw., exsic. 

n.° 1 4 8 5 ! ) , Serra da Picota, Malhadas (J. Brandeiro!). 

NOTA. — A A. undulala, L. , A. hybrida, Ten., e A. Granalensis, Bss. , 

são geralmente consideradas como especies distinctas, e, se algumas dúvi­

das se têm levantado sobre a legitimidade especifica da A. hybrida, creio 

que nenhuma se apresentou quanto á da A. Granalensis. 

Os exemplares da A. Granalensis colhidos no logar clássico, a Serra 

Nevada, e que examinei no herbario de Willkomm, ou alguns dos exem­

plares portuguezes, como por exemplo o que encontrou o sr. Brandeiro 
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na Serra da Picota, quando comparados unicamente com a forma typica 
da A. undulata, são na verdade muito diversos, e podem bem conside-
rar-se como pertencendo a uma especie distincta : outro tanto acontece, 
se compararmos os exemplares da A. hybrida provenientes dos arredores 
de Athenas (G. Orphanides, F l . Graec. exsic. ann. 1 8 5 1 , n.° 61! ) , ou os 
nossos do Minho, com a mesma forma typica da A. undulata. Mas, seguindo 
as variações da polymorphe A. undulata no nosso paiz, sobre exemplares 
numerosos, aquellas separações especificas tornam-se, a meu ver, impossíveis. 

A A. Granatensis, de sedas muito fortes e glabra entre as sedas, ap re ­
senta-se successivamente com as sedas mais fracas (e estas fórmas são 
frequentes em Portugal) , ao mesmo tempo que, por seu lado, a pubes-
cencia existente entre as sedas da A. hybrida vae variando não menos, 
attenua-se até quasi desapparecer, e neste limite extremo a separação das 
duas pretendidas especies perde a sua base mais segura. Considerada a 
questão noutro ponto, a A. hybrida typica, com os calices vestidos de 
sedas adpressas e a inílorescencia mais frouxa (que é talvez uma forma 
marí t ima), torna-se pouco a pouco, nas diversas fórmas que examinei, 
mais robusta, apresenta a inílorescencia mais densa e as sedas do calice 
mais patentes, confundindo-se nest 'outro limite da sua variação com a A. 
undulata typica, pois que a grandeza das bracteas soffre idênticas modi­
ficações: são boa prova d'esta affirmativa varios dos exemplares colhidos 
nos arredores de Coimbra. 

O que o exame comparativo de todas estas plantas indica, na minha 
opinião, é uma série de fórmas, em que o indumento vae variando muito 
— primeiro simplesmente adpresso e subavelludado, depois misturado com 
sedas mais ou menos asperas, e por ultimo reduzido apenas a estas sedas 
— com todas as possíveis graduações intermédias; graduações não só na 
natureza do indumento, como na largura e ondulado das folhas, na gran­
deza das bracteas, no intumescimento do calice fructifero, etc. , e cuja se­
paração, mesmo em variedades, não póde deixar de ser um tanto artificial. 

Não terminarei esta nota, sem chamar a attenção sobre o equivoco de 
De Candolle, no Prodromus, reproduzido depois por Grenier et Godron, 
e mais tarde por Willkomm e Lange , ao citarem como synonymo da A. 
undulata, L. , a fig. 175 da Phytographia de Brotero, que indicam como 
sendo a Anchusa (Nonnea) nigricans, Brot, (tão bem figurada na fig. 23 
da mesma Phytographia). 

Sect. III. Buglossum, Rchb. (Bth. et Hook., 1. c. !) 

2 9 . A n c h u s a I t á l i c a , Retz. , Observ., pag. 1 2 ; Brot . , Phyt. , 
pag. 1 7 3 , tab. 1 5 6 ! Hoffgg. e t Lk. , 1 . c , pag. 1 7 5 ! D C , 1 . c , pag. 4 7 ! 
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Gren. et Godr,, 1. c., pag. 5 1 4 ! W k . et Lge . , I . c , pag. 4 9 5 et in h e r b . ! 
C. de Ficalho, 1. c, pag. 5 ! FI. Lusit. exsic. n.° 3 0 7 ! Soc. Brot, exsic. 
n.° 1 3 0 1 ! A. officinalis, Brot, (non L.), F l . Lusit. , pag. 2 9 7 ! A. pani-
culata, Ait., Kew I, pag. 7 7 7 (ex DC. !); Buglossum vulgare, Grisl., 1. c, 
n.° 2 3 3 ! 

Variat praecipue statura plus minus alla, indumento plus minus hispido, 
foliis latioribus v. angustioribus, corollis typice coeruleis rarius albis. 

Hab . inter segetes, in incultis, ad viarum et agrorum margines region, in­
fer, et submont. Lusitaniae mediae et australis frequentíssima, rarius Trans -
montanae. — 2f. Fl. Apr. Aug. — Lusit. Buglossa, Lingua de vacca. (v. v.). 

Alemdouro transmontano: Bragança e arredores, Font 'Arcada, perto do 
Fervença (P. Coutinho, exsic. n.° 9 3 2 ! Mar iz! Sampaio!). — Beira trans­
montana: Barca d'Alva (Sampaio!). — Beira littoral: Coimbra e ar redo­
res , Penedo da Meditação (Brot., Saraiva !), Quinta de Santa Cruz (M. Le i ­
tão !), estrada de Taveiro (D. Le i t e ! ) ; Montemor (M. F e r r e i r a ! ) ; prox. 
de Miranda do Corvo,' Ferreira (Balthazar!) ; Pombal (Moller!); Vermoil 
(Moller!). — Beira meridional: Manteigas (R. da Cunha ! ) ; Covilhã, Santa 
Cruz (B. da Cunha! ) ; Castello Branco, S. Martinho (R. da Cunha! ) ; Villa 
Velha de Ródão (R. da Cunha!). — Centro littoral: Torres Novas, Casas 
Altas, Sapeira, Figueiral (R. da Cunha ! ) ; Santarém, Malagueiro (R. da 
Cunha !); Cartaxo (Cardoso J u n i o r ! ) ; Villa Franca (P. Cout inho!) ; Lisboa 
e arredores (Brot., Welw. , exsic. n.° 1 4 8 2 ! ) , Marvilla (D. Sophia!), Cam­
polide (J. de Mendonça, Soc. Brot, exsic. n.° 1301! ) , Valle do Pereiro 
(B. da Cunha, Fl. Lusit. Exsic. n.° 3 0 7 ! ) , Tapada dAjuda (R. da Cunha!), 
Serra de Monsanto (Moller! R. da Cunha! Daveau!) , Bemfica, Porcalhota, 
Bellas (A. F iguei redo!) ; Oeiras (Ruy Palhinha!) ; arredores de Cascaes, 
Caparide (P. Coutinho, exsic. n.° 9 3 3 ! ) . — Alto .Alemtejo: Castello de 
Vide, Prado (R. da Cunha! ) ; Marvão (R. da Cunha!) ; Portalegre, Senhora 
da Penha (R. da Cunha! ) ; Campo Maior (Moiler!); Elvas (Moller!); Serra 
d'Ossa (Moller!); Redondo (Moller!); Évora (Moller!). — Alemtejo littoral : 
Cova da Piedade ( W e l w . !) ; Caparica (Brot.) ; Alcochete (A. Leite !) ; ar ­
redores de Cezimbra (Molíer!); Setubal e arredores, collegio de S. F r a n ­
cisco (C. Machado! A. Machado, exsic. n.° 5 6 0 ! A. Luis ier ! ) ; prox. da 
Serra d'Arrabida (D. Sophia! ) ; Alcácer do Sal (Batalha Reis !) ; Grândola 
( D a v e a u ! ) . — B a i x a s do Sorraia: Montargil (Cortezão!). — Baixas do 
Guadiana: Montemór-o-Novo, Nossa Senhora da Visitação (Daveau!) ; 
Beja, Senhora das Neves (R. da Cunha ! ) ; Serpa (herb, da Univ . ! ) ; Al ­
modovar (D. Sophia!) . — Algarve: Castro Marim (Mol le r ! ) ; Villa Real 
de Santo Antonio (Moller!); Tavira (Daveau!) ; Loulé (J. Fe rnandes ! ) ; 
S. Braz d'Alportel (A. Santos!) ; entre Salir e Bensafrim (Moller!) ; Faro 
(Guimarães !) ; prox. de Lagos, Ator (Daveau !). 
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VII Borago, L., Gen. Pl . , n.° 188! 

3 0 . Borago officinalis, L . , Sp. Pl. , pag. 1 9 7 ! Brot . , F l . L u ­
sit., pag. 2 9 5 ! Hoffgg. et Lk., 1. c., pag. 1 8 8 ! Gren. et Godr., 1. c., 
pag. 5 1 0 ! Wk. et Lge . , 1. c., pag. 4 9 2 et in h e r b . ! C. de Fcalho, 1. c., 
pag. 4! Soc. Brot, exsic. n.° 4 9 5 et 4 9 5 " ! Fl . Lusit. Exsic. n.° 5 0 2 ! Bo­
rago, Grisl., 1. c, n.° 2 1 1 ! 
, Variat foliis latioribus v. angustioribus, corolla typice azurea rarius alba 
(Borago flore albo, Grisl., 1. c, n.° 2 1 3 ! ) . Hanc formam albifloram e h e -
riditate fixam prope Olysiponem observavi. 

Hab . in cultis et ruderatis , ad hortos, fossas et rivos region, infer, et 
submont. Lusitaniae fere totius. — 0. Fl. Feb r . Oct. — Lusit. Borra­
gem, (v. v.). 

Alemdouro transmontano: Bragança e arredores (P. Coutinho, exsic. 
n.° 9 3 6 ! P. d'Oliveira!); arredores de Moncorvo (Mariz!) ; Alijó (Queiroz 
de Sousa !). —Alemdouro littoral: Monsào, Portas do Rosal (R. da Cunha !). 
— Beira central: Oliveira do Conde (M. F e r r e i r a ! ) ; Bussaco (Lourei ro!) ; 
Ponte da Murcella (M. Fer re i ra ! ) . — Beira littoral: Ovar (S . C u n h a ! ) ; 
Aveiro, Quinta do Picado (Tavares Justiça !) ; Coimbra e arredores, cerca 
de S. Bento (A. de Carvalho, exsic. n.° 5 6 8 ! P. Garcia! Moller!), Santo 
Antonio dos Olivaes (Moller, Fl . Lusit. Exsic. n.° 5 0 2 ! ) , Quinta de Santa 
Cruz (Couceiro!). — Beira meridional: Covilhã, Unhaes da Serra (Vaz 
S e r r a ! ) ; arredores de Alpedrinha, Orca (Galvão!); Castello Branco, ribeiro 
da Sapateira (R. da Cunha!) ; Certa, Villa do Rei (Oliveira Xavie r ! ) ; F i ­
gueiró dos Vinhos (A. Ramalho!) . — Centro littoral: Alhandra (R. da 
Cunha! ) ; Lisboa e arredores (Welw., exsic. n.° 3 7 7 8 ! ) , Alcantara (Da­
veau!), Tapada d'Ajuda (R. da Cunha! D. Sophia, Soc. Brot, exsic. n.° 
4 9 5 ! ) . Serra de Monsanto (Daveau, exsic. n.° 9 8 4 ! B. da Cunha!), es ­
trada da Charneca (P. Coutinho, exsic. n.° 9 7 3 ! flore albo), Bemfica (O. 
David, Soc. Brot, exsic. n.° 4 5 9 " ! ) ; arredores de Cascaes, Caparide (P. 
Coutinho!). — Alto Alemtejo: Portalegre, Senhora da Penha (R. da Cunha !); 
Elvas (Pinto Bugalho! Moller!) ; Serra d'Ossa (Moller!). — Alemtejo litto­
ral: Piedade (Welw. , exsic. n.° I 4 8 6 ! ) ; Alfeite (R. da Cunha! ) ; Alco­
chete (P. Coutinho!) ; S. Thiago de Cacem (Daveau!). — Baixas do Sor-
raia: Montargil (Cortezão!). — Baixas do Guadiana: Beja, S. Pedro, 
Boa Vista (R. da Cunha ! ) ; Serpa (Daveau!) ; Cazevel (Moller!). — Al­
garve: Loulé (Daveau!) ; Faro (Moller! Guimarães! ) ; S. Braz d'Alportel 
(Assumpção Santos!). 
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IX. S y m p h y t u m , L., Gen. Pl. , n.° 1 8 5 ! 

3 1 . S y m p h y t u m o f f i c i n a l e , L. , Sp. Pl., pag. 1 9 5 ! Va η d el., 
Fl. Lusit . Brasil. S p . 1 , pag. 1 0 ! Brot. , F l . Lusit., pag. 2 9 8 ! C. de F i ­

calho, 1. c , pag. 3 ! Gren. et Godr., 1 . c , pag. 5 1 1 ! Wk . et Lge . , 1 . c , 

pag. 4 9 1 ! 

Hab . in Lusitânia (Vandelli), in umbrosis humidis Duriminiae (Brotero, 

ex fide P. Christophori dos lieis). — %. Fl. aestate. (v. cult .) . 

N O T A . — A p e s a r de serem tão numerosas as recentes herborisações na 

província do Minho, esta planta não tem modernamente apparecido; no 

emtanto, a sua existência ahi é bastante plausível, pois que ella está indi­

cada na Galliza. 

Subtrib. IV. Cynog los seae , DC., 1. c , pag. 1 1 7 ! 

X. C y n o g l o s s u m , L., Gen. Pl. , n.° 1 8 3 ! 

/Cymae floriferae bracteatae, bracteis foliaceis; achenia subtomentella undique 
i echinata; stylus fructiferus brevis (5 mm. non excedens); corolla demum pur­
] pureo­violacea. Planta albo­tomentosa, tomento tenniter velutino. 

1 t C. cheirifolium, L. 

[Cymae floriferae ebracteatae; achenia undique muricata et inter murices tuber­
\ enlata, eniarginata 2 

/Corolla inaperta, petalis apice hirsutis, calycem subaequans ; pedicelli fructi­
feri erecto­patuli, calyce longiores. Planta molliter villoso­tomentosa, indu­
mento cymarum juvenilium crasso, flavescenti; corolla violácea, rubro­viola­
cea v. rubra C. clandestinum, Desf. 

1 / Indumentum cymarum juvenilium tenuius adpressumque, album, subargen­
t eum; corolla violaceo­coerulescens ß. fallax, Samp. 

Corolla'aperta, petalis glabris, coerulea venis violaceis reticulata, calycem exee­
dens ; pedicelli fructiferi arcuato­recurvati , subreflexi, calyce longiores; ealy­

\ ces fructiferi fructo majores. Planta v e l u t i n o ­ c a n e s c c n s — ' . . . C. piclum, Ait. 

3 2 . C y n o g l o s s u m c l i e i r i f o l i u m , L. , Sp. Pl . , pag. 1 9 3 ! 
Brot., F l . Lusit., pag. 2 9 6 ! Hoffgg. et Lk., 1. c, pag. 1 9 1 ! D C , 1. c. 

1 D. Vandelli — Florae Lusitanicae et Brasilie­nsis Specimen. — Conimbricae, 1788 



pag. 1 5 4 ! Gren. et Godr., 1. c., pag. 5 3 5 ; W k . et Lge . , 1". c., pag. 5 0 7 

et in h e r b . ! C. de Ficalho, 1. c, pag. 1 1 ! Bourgeau, Pl. d 'Esp. exsic. 

n.° 1 3 0 8 ! Soc. Brot, exsic. n.° 1 3 8 8 ! 

Hab. in incultis et ruderatis, ad vias et agrorum margines hinc inde, et 

praecipue ut videtur in Transmontana et Algarbiis. — <5 et ultra. — Fl. 

Apr. Jun. (v. v.). 

Alemdouro transmontano: arredores de Bragança, caminho de Rica­Fé, 

Valle de S. Francisco (Hoffmansegg, P. d'Oliveira! P. Coutinho, exsic. 

n.° 9 5 2 ! M. Fer re i ra ! Mol ler! ) ; arredores, de Moncorvo, Ligares (Ma­

riz !) ; confluência do Douro e do Tua (Hoffmansegg). —Alemdouro littoral: 

arredores de Valladares, margens do Minho, Vellinhas (B. da Cunha!) .—• 

Alto Alemtejo: Povoa e Meadas, perto da Bibeira de Vide (R. da Cunha!) . 

— Baixas do Guadiana: de Mertola para Beja (R. da Cunha ! ) ; entre 

Mertola e Alcoutim (Brot.). — Algarve: de Loulé a Ator (Daveau!) ; Villa 

Nova de Portimão (Moller!) ; de Bemsafrim a Lagos (Daveau!) ; de Sa­

gres a Lagos (Daveau, Soc. Brot, exsic. n.° 1 3 8 8 ! ) ; Cabo de S. Vicente 

(Daveau!). 

3 3 . C y n o g l o s s u m c l a m l e s t i u u m , Desf., FI . AU. I 1 , pag. 

159 , tab. 4 2 ! Brot., Phyt. Lusit., pag. 177 , tab. 1 5 8 ! Hoffgg. e t Lk. , 

1 . c , pag. 1 9 0 ! Bss. , Voy. en Esp . , pag. 4 3 4 ! Parlât. , I. c , pag. 8 5 3 ! 

W k . et Lge. , 1. c, pag. 508 et in h e r b . ! C. de Ficalho, 1. c, pag. 1 1 ! 

Soc. Brot, exsic. n . o s 4 9 6 , 4 9 6 " et 496" ! Bourgeau, PI. d 'Esp. et de 

Por t . n.° 1 6 9 6 ! C. officinale, Brot, (non L. ) , FI . Lusit., pag. 2 9 5 ! Cy­

noglossum lusitanicum vernum buglossifolia, Tournf., Denombr. des pl. en 

Port . n.° 5 0 8 ! 

Variat foliis angustioribus v. latioribus, tomento flavido plus minus 

crasso, corollis rubro­violaceis, rubris v. violaceis. 

ß. fallax, Samp. in Bol. Soc. Brot. XVIII , pag. 66 et in h e r b . ! 

Hab . in collibus graminosis, cultis et incultis, ad vias et agrorum mar ­

gines region, infer. Lusitaniae mediae et australis frequens, β rara in 

T r a n s t a g a n a . — J et ultra. — Fl. Febr . Jun, — Lusit. Cynoglossa de flôr 

fechada, (v. v. α ; v. s. β) . 

Beira littoral: arredores de Coimbra, Conchada (Moller!), Ourentão 

1 R. Desfontaines — Flora Atlântica, I. — Parisiis, anno sexto reipublicae gallicae. 
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(A. de Carvalho, exsic. n.° 5 7 1 ! ) ; pinhal de Foja (herb, dos Serv. F l o -
rest. !). — Centro littoral: Torres Novas, Figueiral (R. da Cunha !) ; Torres 
Vedras e arredores, Barro (Daveau! Menyhar th! ) ; entre Alverca e Arruda 
(Daveau!) ; Villa Franca, Cevadeiro, Monte Gordo (K. da C u n h a ! ) ; entre 
Azambuja e Alhandra (Tournefort), Alhandra (R. da Cunha! ) ; arredores 
de Lisboa (Hoffgg. e Lk. , Brot.) , Valle d'Alcantara (Tournefort), Tapada 
d'Ajuda (R. da Cunha!), Serra de Monsanto (We lw , , exsic. n.° 1 4 4 6 ! 
R. da Cunha!) , Cruz da Oliveira (R. da Cunha!) , Algés (D. Sophia, Soc. 
Brot, exsic. n.° 4 9 6 a ! ) , Bemfrca (Daveau! O. David, Soc. Brot, exsic. 
n.° 4 9 6 ! ) ; Cintra ( W e l w . ! ) ; perto do Cabo da Roca, Santo André (J . 
dos Santos! ) ; arredores de Cascaes, Carcavellos (Tournefort), Caparide 
(P. Coutinho, exsic. n.° 9 5 3 ! ) . — Alemtejo littoral: prox. de Coina (Welw., 
exsic. n.° 1 4 4 6 ! ) ; Setubal, â beira dos caminhos (Daveau! A. Luis ier ! ) ; 
Serra dArrab ida , Calhariz, El -Carmen (Daveau!), Serra de S. Luiz (Da­
veau ! ) ; entre S. Thiago do Cacem e Sines (Daveau!). — Baixas do-Gua-
diana: Reja, herdade da Calçada (R. da Cunha! ) ; prox. de Serpa (Da­
v e a u ! ) . — Algarve: Ferreira (Correia Leote , Soc. Brot, exsic. n.° 4 9 6 6 ! ) ; 
Tavira e arredores (Welw. , exsic. n.° 1 4 4 7 ! Daveau! ) ; entre Fa ro e 
Loulé (Daveau!); Faro (Bourgeau, PI. d 'Esp. et de Port , exsic. n.° 1 9 6 9 ! 
Guimarães !). 

ß. fallax, Samp. — Baixas do Guadiana: Torrão, nas searas (Sam­
paio!) . 

3 4 . C y n o g l o s s i i i u n i e t u m . Ait., Hort . Kew. I , pag. 1 7 9 ; 
Brot. , Fl . Lusit., pag. 2 9 6 ! Phyt. Lusit. , pag. 179 , tab. 1 5 9 ! Hoffgg. 
ßt Lk. , 1. c , pag. 1 8 9 , tab. 2 4 ! Gren. et Godr., 1. c , pag. 5 3 6 ! Wk." 
et Lge . , 1. c, pag. 5 0 8 et in h e r b . ! Bss. , Fl . Orient. , pag. 2 6 5 ! C. de 
Ficalho, 1. c, pag. 1 1 ! Soc. Brot, exsic. n." 1 1 3 1 ! C. creticum, Vill., 
Hist . pl. Dauph. 2 , pag. 4 5 5 ; Parlât . , 1 . c , pag. 8 5 2 ! Cynoglossum vul­
garis, Grisl., 1. c, n.° 4 2 6 ? 

Variat foliis, typice lanceolatis, interdum angustioribus sublineatis r a ­
rius latioribus oblongo-lanceolatis, plus minus tomentosis, typice canescen-
tibus rarissime subvirescentibus ; corollis calyce Iongioribus, rarius eum 
subaequantibus (forma vernalis), coeruleis v. pallide purpureis venis viola-
ceis reticularis, rarissime omnino albis. 

Hab . in cultis, incultis et ruderatis, ad sepes et vias region, infer, et 
submont. Lusitaniae fere totius. — et ultra. — El. Mart . J u l . — L u s i t . 
Cynoglossa de flôr listrada, Orelha de Lebre (in Transtagana), (v. v.). 

Alemdouro transmontano: Bragança, Font 'Arcada, Capella de S. Se­
bastião (P. Coutinho, exsic. n.° 9 5 4 ! Moller!) ; arredores do Vimioso, 
Angueira, Santulhão (Mar iz ! ) ; Mirandella (Sampaio!) ; arredores de Mon-
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corvo, Assureira (Mariz!). — Alemdouro littoral: Pedras Salgadas (D. M. 
L. Henriques!) . — Beira littoral: Coimbra e arredores (Brot., A. de Car­
valho, exsic. n.° 570! Sampaio!), Cellas, Loreto (J . Henr iques! Moller! 
Araujo e Castro, Soc. Brot, exsic. n.° 1131 !), Villa Franca (D. L e i t e ! ) ; 
Figueira da Foz (Loureiro !); ' Montemór-o-Velho (herb, da U n i v . ! ) . — 
Beira meridional: Castello Branco, Milha, Sant 'Anna, Tapada da Mina 
(R. da Cunha! ) ; Malpica, margem do Tejo (R. da Cunha! ) ; Pampilhosa 
(J. T a v a r e s ! ) . — Centro littoral: Porto de Moz, Fete i ra (R. da Cunha! ) ; 
Torres Novas, Figueiral, Cova do Fidalgo (R. da Cunha! ) ; prox. de San­
tarém (Barros Gomes !) ; Torres Vedras , Barro (Menyharth !) ; Villa Franca, 
Cachoeiras, Monte Gordo (F. Mendes! ) ; Alhandra (B. da Cindia!) ; Lisboa 
e arredores (Brot., Batalha Beis!) , Alcantara, Tapada d'Ajuda (Welw. , 
exsic. n.° 1443! B. da Cunha! Daveau!), Serra de Monsanto (R. da 
Cunha! A. Figueiredo!' J. dos Santos!), entre a Ajuda e Queluz (Welw. , 
exsic. n.° 1444!); Bellas (Welw. , exsic. n.° 1443!); Cintra (Batalha 
Beis!) , Collares (J, dos Santos! ) ; Oeiras (A. Figuei redo!) ; arredores de 
Cascaes, Caparide (P. Coutinho, exsic. n.° 955!). — Alto Alemtejo: Cas­
tello de Vide, Prado (B. da Cunha ! ) ; Portalegre, Senhora da Penha (R. 
da Cunha !) ; Serra d'Ossa (Moller !) ; Elvas (Senna !) ; Redondo (herb, da 
Univ.!).—Alemtejo littoral: Arrentella (J. dos Santos!);- do Barreiro ao 
Lavradio (Moller!); Setubal (C. Machado! Luis ier ! ) ; Serra d'Arrabida, 
Portinho (R. da Cunha! ) ; Troia ( F . Gomes! ) ; S. Thiago do Cacem (Da­
v e a u ! ) . — Baixas do Guadiana: Torrão (Sampaio!); Beja, margem da 
Ribeira dos Frades (R. da Cunha! ) ; prox. de Serpa, Salsa ( D a v e a u ! ) . — 
Algarve: prox. de Castro Marim (Moller!); prox. de Tavira, S. Bar tho-

'lomeu (Daveau! herb, da Univ . ! ) ; Loulé (J. Fe rnandes ! ) ; Faro (Welw. , 
exsic. n.° 1445! Guimarães! Moller!); S. Braz d'Alportel (Assumpção 
Santos! ) ; Alte (Moller!). 

NOTA. — Creio que a prioridade do nome especifico pertence ao C. creli-
cum, Vill. ; mas está tão geralmente admittida a denominação apropriadíssima 
de C. piclum, que julgo não haver nenhuma conveniência em a substituir. 

XI. Ompnalocles, Much., Melli. 419 (Blh. et Hook., 1. c, pag. 847!) 

Í
Planta perennis, laete v i rens ; folia nervis valde conspicuis (secundariis in nervis 

b i n i s margine parallelis arcuato-confluentibus), lanceolata, supra nitida, basi­
laria longe petiolatà, summa subamplexicaulia; pedicelli fructiferi gracillimi, 
reflexi, calyce multo longiores; cymae laxissimae, ebractealae; corolla coeru­
lea; achenia margine excavatione dentata 0. hisitanica, Pourr. 

Plantae annuae, glaucescentes; nervi foliorum vix conspicui; pedicelli graciles, 
calyce 2-3-plo longiores : achenia margine excavatione dentata 2 
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Í
Cymae ebracteatae, fructiferae laxissimae; pedicelli fructiferi patuli ; corolla alba, 

rarissime çoeruleseensj folia basilaria spatulata tenuiter petiolata, caulinia ses-
silia lineari-lanceolata v. oblougo-linearia. Planta 2-4 dm. alta. 

O. linifolia, Mnch. 
Cymae bracteatae, fructiferae laxiuseulae; pedicelli fructiferi arcuato-recurvati : 

corolla lilacina, rarissime alba; folia basilaria spatulata late petiolata, media 
elliptica, superiora (ut bracteae) ovala, obtusíssima. Planta 3-9 cent. alta. 

0. Kuzinskyanae, Wk. 

3 8 . O n i | » I i a B o « ã c s I s t s Ê í a n í e a . Pourr. herb . , teste Lge. , Pu -
gil. 3, pag. 2 8 ! W k . et Lge . , 1. c , pag. 8 1 0 et in he rb . ! C. de Ficalho, 
1 . c , pag. 1 2 ! Soc. Brot, exsic. n.° 2 2 7 ! F l . Lusit. Exsic. n.° 1 1 8 ! Bour­
geau, Pl. d 'Esp. exsic. n . ° 2 9 4 ! Cynoglosstim lusitanicum, Lam. , in Brot. , 
F l . Lusit . , pag. 2 9 6 et Phj t . Lusit. I , pag. 8 3 , tab. 2 4 ! Omphalodes ni­
tida, Hoffgg. et Lk. , 1. c, pag. 194 , tab. 2 8 ! Çynoglossa altera, Lusitana, 
Grisl., 1. c, n.° 4 7 2 ! Omphalodes lusitanica glabra elatior flore coeruleo, 
ïournf . , Denombr. des pl. en Port . n.° 507 ! Omphalodes lusitanica elatior 
Cynoglossi folio, ïournf . , Inst. R. He rb . , pag. 1 4 0 ! 

Hab . in humidis et umbrosis silvaticis Duriminiae et Beirensis rarius ut 
videtur in Transmontana. — %. Fl. Apr. Sept. (v. s.). 

Alemdouro lransmohla.no: Serra de Montezinho (Moller!) ; Serra de R e -
bordàos (Mariz! Moller!). — Alemdouro littoral: (Hoffgg. e Link) ; rio do 
Mouro, ponte do Mouro (K. da Cunha ! ) ; Villa Nova cia Cerveira, mar ­
gem do Minho (R. da Cunha!) ; Caminha, margem do Coura (R. da Cu­
nha !) ; Serra do Soajo, Nossa Senhora da Peneda (R. da Cunha !) ; Serra 
do Gerez, Caldas, Tojeiro, Carvalheira (Seraphim dos Anjos! W e l w . , 
exsic. n.° 1 4 5 1 ! D. M. L. Henr iques! Moller!) ; Vieira, Salamonde (Sam­
paio !) ; Povoa de Lanhoso, S. Gens de Calvos (Couceiro ! Sampaio !) ; Ca­
beceiras de Rasto (D. M. L. Henr iques! ) ; arredores de Braga, Monte do 
Crasto (A. de Sequeira e Rodrigues B r a g a ! ) ; Barcellos, margens da r i ­
beira, bouças da Marnota (R. da Cunha ! ) ; entre Braga e Guimarães 
(Tournefort), Guimarães, Lordello (A. R. Machado!) ; Villa Nova de F a ­
malicão (J. da S. Cas t ro ! ) ; visinhanças de Vizella (A. Velloso d'Araujo! 
F. de F re i t a s ! ) ; arredores de Villa do Conde (J. Craveiro!) ; entre Gui­
marães e Amarante (Tournefort), Amarante , Gatão (A. Taveira de Car­
valho!); S. Pedro da Cova (Schmitz, Soc. Brot, exsic. n.° 2 2 7 ! ) ; Val-
longo, Alfena (Sampaio! ) ; entre o Porto e Braga (Tournefor t ) ; arredores 
do Porto (Tournefort, We lw . , exsic. n.° 1 4 5 0 ! C. Barbosa!) . — Beira 
transmontana: Taboaço (M. F e r r e i r a ! ) ; Lapa e Matta da Vide (M. F e r ­
r e i r a ! ) ; entre a Guarda e Teixoso (Tournefort) .-—Beira central: entre 
Celorico e Fornos (herb, da Univ. !) ; entre S. Pedro do Sul e o Porto 
(Tournefort) ; S. João do Monte (A. Ferraz de Carvalho ! A. Sousa Pinto !) ; 

http://lransmohla.no
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Serra do Caramullo (J. Henriques! Mol ler! ) ; Tondeila (herb, da Un iv . ! ) ; 
Lobão (Moller! ) ; Serra da Estrella, S. Romão, Senhora do Desterro 
(Fonseca! Daveau!) ; Ponte da Murcella, Moira Morta (M. F e r r e i r a ! ) ; 
Bussaco (Tournefort, W e l w . ! Daveau! Barros Gomes! F . M e n d e s ! ) ; 
Taboa (A. da Costa Carvalho!). — Beira littoral: entre Coimbra, Aveiro 
e Porto (Tournefort), arredores de Coimbra (Brot., Hoffgg. e Lk. , W e l w . , 
exsic. n.° 1450! ) , Choupal, Ingotte (A. de Carvalho, exsic. n.° 5 7 3 ! A. 
de F re i t a s ! L. Roset te!) , Matta da Baleia (Moller, FI. Lusit. exsic. n.° 
115 ! ) , Penedo da Meditação (J. Henr iques! Moller! Moura Neves! Costa 
Guerra !), Valle Bom (Welw. ! ) , Santo Antonio (II. Le i tão! ) ; pinhal de 
Valle de Cannas (Moller!); Serra da Louzã (J. Henriques!) . — Beira me­
ridional: Covilhã, margem do Zezere (B. da Cunha ! ) ; Castello Novo 
(Zimmermann!) ; Castello Branco, margem da ribeira de S. Bartholomeu 
(R. da Cunha! ) ; Soalheira (Zimmermann!) ; Serra da Pampilhosa (J. H e n ­
r iques ! ) ; Sernache do Bom Jardim (Callisto Netto, exsic. n.° 1 0 8 ! ) ; F i ­
gueiró dos Vinhos (J. Victorino de Frei tas !) ; Dornes, margens do Zezere 
(Sousa Pinto!) . 

NOTA. — Linneu e posteriormente \ 7 andelli citam de Portugal o Cyno-
glossum Omphalodes, L. , hoje identificado com a Omphalodes verna, Mnch. 
Parece que esta citação é devida a ter Linneu confundido com a sua especie alguns exemplares que, depois de a 1er creado com uma planta 
septemtrional, viu da nossa Omphalodes lusitanica (Hoffgg. et Lk. , I. c ) . 
Não se póde referir esta ultima especie ao Cynoglossum lusilanicum, L . , 
que é apenas a forma com as folhas mais largas da Omphalodes linifolia 
(veja-se Brot., in F l . Lusit .) . 

3 6 . O m p h a l o d e s l i n i f o l i a , Mnch., Meth. 4 1 9 ; Hoffgg. et 
Lk. , 1 . c , pag. 1 9 3 ! D C , 1 . c , pag. 1 6 1 ! Gren. e t Godr., 1 . c , pag. 
5 3 9 ! W k . et Lge. , 1. c, pag. 5 1 0 et in h e r b . ! C. de Ficalho, 1. c, 
pag. 1 2 ! Bourgeau, Pl. d 'Esp. exsic. n.° 1 3 1 0 ! Soc. Brot, exsic. n.° 
2 2 6 ! Cynoglossum linifolium, L. , et C. lusilanicum, L. (ex Brot . ) , Sp. 
Pl. , pag. 1 9 3 ! Brot. , Fl. Lusit., pag. 2 9 6 ! Omphalodes lusitanica, L in i -
folio, Tournf., Inst. R. .Herb. , pag. 1 4 0 ! 

Variat caule majori, foliis lalioribus superne subpilosis [C. lusilanicum, 
L. , ex Brot.) , corollis saepissime albis interdum coerulescentibus. 

Hab . in collibus siccis Lusitaniae mediae et australis p a s s i m . — 0. Fl. 
Apr. Jun . (v. v.). 

Centro littoral: Torres Novas, Entre-Aguas (R. da Cunha!) ; Monte­
junto ( W i n k l e r ! ) ; arredores de Lisboa (Hoffgg. e Lk.) , Alcantara (Brot., 
Welw. , exsic. n.° 1 4 4 8 ! ) , Serra de-Monsanto (P. Coutinho, exsic. n.° 
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9 5 6 ! Daveau!), Tapada d'Ajuda (Brot., W e l w . , exsic. n.° 1 4 4 8 ! B. da 
Cunha, Soc. Bröl , exsic. n.° 2 2 6 ! A. Figueiredo!) ; Tapada de Queluz 
(Daveau!). — Alto Alemlejo: arredores d'Elvas (Senna!). — Alemlejo litto­
ral: Setubal (Luisier!) ; Serra d'Arrabida, Portinho (Moller!). — Baixas 
do Guadiana: Serra de Ficalho (Daveau!). — Algarve: (Hoífgg. e L k . ) ; 
prox. de Faro (Welw. , exsic. n.° 1 4 4 9 ! ) ; prox. de Silves ( W e l w . ! ) . 

3 7 . O m p l t a l o f l e s K . u z i n s k y a i i a c , Wk . , Illustr. F l . H i s p . 1 

II, pag. 1 2 3 , tab. CLXI, B ! Exs ic . a claris. dom. Kuzinsk. laecta et in 
herb . Univ. Conimbr. deposita ! 

Planta 3-9 cm. alta, ramosa, corollis lilacinis rarissime albis. 
Hab . in arenosis maritimis ad Cabo da Boca (Kuzinsk. ! Joaquim dos 

Santos!). — © . Fl. Apr. Maj. (v. v.). 

NOTA . — Esta curiosa especie foi colhida pela primeira vëz pela se ­
nhora Kuzinsky, no anno de 1 8 8 9 . O empregado da Secção Botanica da 
Polvlechnica, Joaquim dos Santos, que a foi procurar, por minha ordem, 
ao Iogar clássico, tornou a encontral-a nos dois annos successivos de 1 9 0 4 
e 1 9 0 5 , e d'essas colheitas provêem os exemplares que pude estudar vivos 
e os que se encontram no herbario. Não tem apparecido, até hoje, que 
me conste, noutro logar. 

Subtrib. V. Ce r in t l i e ae , DC , 1. c , pag . 2 ! 

XII. Cerinthe, L . , Gen. Pl., n.° 186 ! 

3 8 . ( e r i n t h e m a j o r , ' L . , Sp. Pl., pag. 1 9 5 ! Brot. , F l . Lusit. , 
pag. 2 8 9 ! Koch, 1 . c , pag. 5 0 1 ! Bss., Voy. en Esp . , pag . 4 2 1 ! W k . e t 
Lge . , 1. c, pag. 5 1 1 et in h e r b . ! C. de Ficalho, 1. c, pag. 1 3 ! C. ma­
jor . Lam , Diet. IV, pag. 6 7 ; Bss., Fl . Orient. , pag. 1 4 9 ! C. aspera, 
Roth. , Cat. I , pag. 3 3 ; Hoffgg. e t Lk . , I . c , pag. 1 9 6 ! Cerinthe quo-
rundum, Clus., Rar . aliq. stirp. 2 , pag. 4 1 0 cum ic. ! Tourne!'., Denombr. 
des pl. en Port. , n.° 9 7 ! 

Corollis 1 5 - 2 0 mm. longis, denticulis brevibus demum reflexis; an-
theris filamento paulo longioribus v. eum subaequantibus, subinclusis v. 

1 M. Willkomm — Illustrationes Florae Hispanicae insidarumque Balearium, I I . — 
Stuttgart, 1886-1892. 

2 C. Clusii — Bariorum aliquot stirpium per Bispanias observatarum Historia.— 
Anttterpiae, 1576. 

U XXI 
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breviter exsert is ; b r ade i s cordato­ovatis, obtusissimis ; foliis plus minus 

tuberculato­subsetosis. 

α. purpurascens (L.), Bss., Voy. en Esp. ! Curtis, Bot. Mag. *, t ab . 

3 3 3 ! Bourgeau, Pl. d 'Esp. et de Port . , exsic. n.° 1 9 6 1 ! Soc. 

Brot, exsic. n.° 1 2 1 9 ! Cerinthe major versicolor, Grisl. , 1. c, 

n.° 3 1 9 ! — Corollis atro­purpureis , tubo saepissime inferne fla­

vescenli bicoloribus; bracteis virescentibus v. saepe a t ro­purpu­

re is ; antheris plerumque inclusis. 

β. flavcscens, L. , 1. c. ! Bourgeau, Pl. d 'Esp. et de Port., exsic. n.° 

1 9 6 0 ! Soc. Brot, exsic. n.° 1 6 5 9 ! FI. Lusit. Exsic. n,° 7 0 2 ! 

C. minor flore albo luteo vario, Grisl., 1. c, n.° 3 1 9 ! — Co­

rollis (lavis, tubo saepe albido, interdum inferne v. ad medium 

annulo fusco­purpurascenti picto ; bracteis virescentibus ; an­

theris rarius inclusis plerumque leviter exsertis. 

Hab. α in arvis, incuHis, vincis et humidiusculis region, infer, et sub­

mont. Lusitaniae mediae et australis, β cum praeced. hinc inde et p rae ­

cipue in littorali. — 0 . Fl. Febr . Jul. — Lusit. Flôr­Mel, Chupa­Mel (in 

Transtagana), (v. v.). 

α. purpurascens, L . — Beira littoral: Coimbra e arredores (Brot., A. 

de Carvalho, exsic. n.° 5 5 7 ! J. Craveiro!), prox. d 'Eiras (M. Fe r r e i r a ! ) , 

Coselhas (J. B. Lourei ro!) . — Beira meridional: Covilhã, perto da ribeira 

da Carpinteira (R. da Cunha! ) ; Castello Branco, ribeira da Farropinha 

(R. da Cunha! ) ; S. Fiel, Quinta do Collegio (J. S. T a v a r e s ! ) . — Centro 

littoral: Torres Novas, Casal Velho (R. da Cunha! ) ; arredores de Lisboa 

(Tournefort), Tapada d'Ajuda (R. da Cunha!) , Campo Grande, Lumiar , 

Telheiras (P. Coutinho, exsic. n." 9 5 9 ! Welw. , exsic. n.° 1 4 6 2 e 1 4 6 3 ! ) , 

Montelavar (R. da Cunha!) ; Cintra (Welw. ! ) , Collares (Daveau! J. dos 

Santos!) ; arredores de Cascaes, Caparide (P. Coutinho, exsic. n.° 9 5 8 ! ) . 

— Alto Alemtejo: Elvas (Senna! ) ; Villa Viçosa (Moller!). — Alemtejo lit­

toral: Almada (Daveau!). — Baixas do Guadiana: Torrão (Sampaio!) ; 

Beja, Valle dAlgui lhão (B. da Cunha!) ; Serpa (C. de Ficalho e Daveau!) . 

.­­—Algarve: Faro e arredores, Campina (Bourgeau, PI. d 'Esp. et de Port . , 

exsic. n.° 1 9 6 1 ! Moller! J . Brandeiro, Soc. Brot, exsic. n.° 1 2 1 9 ! ) ; entre 

Salir e Bemsafrim (Moller!); Villa Nova de Portimão (Moller!); Lagos e 

arredores (Moller!); Espiche (Daveau!). 

1 W. Curtis — The Botanical Magazine, X. — London, 1796. 
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β. flavescens, L . — B e i r a littoral: arredores da Figueira da Foz, prox. 

a Quiaios (Loureiro !) ; arredores de Coimbra, estrada de Cantanhede (M. 

Ferreira !), perto de Barcouço, Azenha Nova (herb, da Univ. !). — Centro 

littoral: Torres Novas, Ent re­Aguas (R. da Cunha! ) ; Cintra ( W e l w . ! ) . 

— Alemtejo littoral: Trafaria (Daveau!), entre a Trafaria e a Costa de 

Caparica (Welw. , exsic. n.° 1 4 6 0 ! ) , Costa de Caparica (R. da Cunha!) , 

rochedos da Torre do Bugio (Candeias!); de Azoia á Lagoa d'Albufeira 

(Moller!), Lagoa d'Albufeira (Daveau!) ; prox. de Villa Nova de Milfontes 

(Welw., exsic. n.° 1 4 6 1 ! Sampaio, Soc. Brot, exsic. n.° Í6591). —Al­

garve: entre Monchique e Aljezur (Daveau!) ; Lagos (Bourgeau, PI. d 'Esp. 

et de Port . , exsic. n.° 1 9 6 0 ! Moller, F l . Lusit. Exsic. n.° 7 0 2 ! ) ; Cabo de 

S. Vicente (Daveau! Moller!). 

NOTA. — A variedade β é muito próxima da C. gymnandra, Gasparr. , 

planta que habita na Argelia e na Hespanha; caracterisa­se esta ultima 

pelas corollas maiores (30 mm. de comprimento), os fructos menores, as 

bracteas menos largas e menos acerescentes, e as antheras sempre salientes. 

Trib. II. H e l i o t r o p e a e , Endi. , Gen. Pl . , pag. 646 

( D C , 1. c. IX, pag. 531!) 

XIII. Heliotropium, L., Gen. Pl., n.° 1 7 9 ! 

Calyces o­fidi, fructiferi segmentis stellato­patentibus, fructu delapso persisten­
t e s ; fruetus demum acheniis 4 constantes; achenia ovato­subglobosa, 2 mm. 
circa longa, emarginata, rugosa, subpubescentia; folia elliptica, scabrido­pu­
bescentia. Planta erecta, adpresse villosa, subcanescente­viridis. 

ff. europaeum, L. 

Planta, magis piloso­canescens, fructibus piloso­hispidis, corollis profundius 
dentatis • ß. tenuiflorum (Guss.), Parlât. 

Calyces 5­dentati, demum fructui adpressi et cum eo caduci; fruetus (ex acheniis 
3 abortivis) achenio único constantes; achenia ovata, 4 mm. circa longa, mar­
ginata, leviter rugulosa, glabra; folia ovato­elliptica v. subrotunda, supra ele­
valo­nervosa. Planta pluricaulis, caulibus lateralibus prostratis, incano­tomen­
tosa ff. swpinum, L. 

3 9 . H e l i o t r o p i u m e u r o p n e i i m , L . , Sp. Pl., pag. 1 8 7 ! 
Brot . , F l . Lusit . , pag. 2 9 3 ! Hoffgg. e t Lk. , 1 . c , pag. 1 6 6 ! Gren. e t 

Godr., 1 . c , pag. 5 3 9 ! Parlât. , 1 . c , pag. 8 3 1 ! Bss., F l . Orient. , pag. 

1 3 0 ! W k . et Lge . , 1. c , pag. 5 1 3 et in h e r b . ! C de Ficalho, 1. c , 

pag . 1 3 ! F l . Lusit. Exsic. n.° 9 1 8 ! Soc. Brot, exsic. n.° 4 9 7 e t 4 9 7 e ! 

Heliotropium majus vulgare, Grisl., 1 . c , n.° 7 1 1 ! 
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Corollis parvis subinòdoris. Variat lomento plus minus denso, foliis saepis­

sime e cùneata basi ellipticis v. oblongis, rarius basi subrotundata obovalis. 

β. tenuiflorum (Guss., Enum. pl. Inard., pag. 213) , Parlât. , 1. c. ! 

Bss. , 1 . c ! W k . , Suppl. , pag. 1 6 7 ! 

Hab . in ruderatis, ad vias et agrorum margines, in cultis et incultis r e ­

gion, infer, et submont, per totam fere Lusitaniam. — © . Fl. Jun. O c t . — 

Lusit. Turnasol, Verrucaria ou Herva das Verrugas, (ν. ν. α; v. s. β). 

Alemdouro transmontano: Bragança (P. Coutinho, exsic. n.° 9 6 1 ! M. 

F e r r e i r a ! ) ; Miranda do Douro (Mariz!); Alfandega da Fé (D. M. C. 

Ochoa! ) ; Chaves (Moller!); Murça ( M . F e r r e i r a ! ) ; Pinhão, margens do 

Douro (J . Henriques!) . — Alemdouro littoral: Amarante , Galão (Sam­

pa io! ) ; Porto, perto da Arrábida (J. Tavares!) , Foz do Douro, Salva­

vidas (C. Barbosa!) . — Beira transmontana: Adorigo (Schmitz!); Guarda, 

Faya (Daveau! M. Fe r r e i r a ! ) . — Beira central: Celorico (M. F e r r e i r a ! ) ; 

Gortiçô (M. F e r r e i r a ! ) ; Oliveira do Conde, Valle Travessa (M. Fe r r e i r a ! ) ; 

Bussaco (Balalha R e i s ! ) . — B e i r a littoral: Coimbra e arredores (Brot., 

A. de Carvalho,. exsic. n.° 5 7 4 ! ) , cerca de S. Bento (Moller!), cerca de 

Thomar (Moller, F l . Lusit. Exsic. n.° 9 1 8 !), Villa Franca (Duarte Leite !) ; 

Figueira da Foz (Loureiro !) ; Cabo Mondego, Quiaios (M. Ferre i ra ! 

Schmitz, exsic. n.° 3 3 ! ) ; Montemór­o­Velho, Eire i ra , Moinho da Matta, 

Capella de Santo Antonio (M. F e r r e i r a ! ) ; Soure (Moller!); pinhal de Foja 

­ (herb, dos Serv. Florest. !). — Beira meridional: arredores da Covilhã (B. 

da Cunha!) ; Castello Branco, prox. da ribeira da Lyra (Β. da Cunha! ) ; 

Villa Velha de Bodão (Β. da Cunha!) ; Serra da Pampilhosa (J. Henr i ­

ques ! ) ; Abrantes, margem do Tejo (R. da G u n h a ! ) . — Centro littoral: 

Pederneira (R. da Cunha ! ) ; Torres Novas, Cova do Fidalgo (B. da Cu­

n h a ! ) ; Valle de Figueira (R. da Cunha ! ) ; mouchões do Tejo, defronte de 

Almourol (Perestrello, Soc. Brot, exsic. n.° 4 9 7 a ) ; Torres \ r e d r a s , Quinta 

do Hespanhol, Santa Cruz (Perestrello! Batalha Re is ! ) ; lezíria d A z a m ­

buja, Alqueidão (R. da Cunha !) ; Lisboa e arredores, Rabicha (J. de Men­

donça, Soc. Brot, exsic. n.° 4 9 7 Π,• praia da Torre de Belém (R. da 

Cunha! ) ; Queluz (Welw. , exsic. n.° 14­56!); Cintra ( W e l w . ! ) ; arredores 

de Cascaes, Caparide (P. Coutinho, exsic. n.° 9 6 0 ! ) . — Alto Alemtejo: 

Portalegre, Senhora da Penha (R. da Cunha! ) ; Alter do Chão (Cosia 

L o b o ! ) ; Campo Maior (Daniel Fi l ippe!) ; Elvas, margens da ribeira do 

Can­Câo (Senna!) .—Alemtejo littoral: Cacilhas (D. Sophia! ) ; Setubal 

(Luisier!) ; Alcácer do Sal (Batalha Be is ! ) ; Odemira (Sampaio!). — Bai­

xas do Sorraia: Montargil (Cortezão!). — Baixas do Guadiana: Beja, 

arredores do. Castello (R. do Cunha!). — Algarve: Loulé (J. Fe rnandes ! ) ; 

Faro (Guimarães!) . 



β. tenuiflorum, Guss. — Algarve: arredores de Villa Real de Santo An­

tonio (herb, da Univ . ! ) ; Fa ro , Atalaia (Guimarães!) . 

NOTA. — Não pude comparar os exemplares portuguezes com exem­

plares authenticos do H. tenuiflorum, Guss., no emtanto, principalmente 

os exemplares de Villa Real, existentes no berbario da Universidade, são 

bem distinctos, e creio que se podem referir â planta de Gussoni, já indi­

cada não longe na Hespanha, na província de Cadix. 

4 0 . I l e l i o t r o p i u m s u ρ i n u m (Clus., 1. c , pag. 3 9 3 , cum 

icon.!) , L. , Sp. Pl. , pag. 1 8 7 ! Brot . , F l . Lusit., pag. 2 9 3 ! Hoffgg. e t 

Lk. , 1. c , pag. , 1 6 7 ! Gren. et Godr., I . c , pag. 5 4 0 ! Parlât. , 1. c , pag. 

8 3 0 ! W k . et. Lge . , 1. c, pag. 5 1 3 et­ in h e r b . ! Bss., FI. Orient., pag. 

1 2 7 ! C. de Ficalho, 1. c, pag. 1 3 ! Bourgeau, Pl. d 'Esp. et de Port . , 

exsic. n.° 1 9 6 7 ! Soc. Brot, exsic, n.° 4 9 8 ! H. supinum Clusii, Grisl., 

1. c, n.° 7 1 2 ! H. supinum, Tournf., Denombr. des pl. en Port . , n.° 3 0 7 ! 

H. minus supinum, Tournf., Inst. R. He rb . , pag. 1 3 9 ! 

Hab. in locis hyeme inundatis, ad agrorum margines et vias, in rude ­

ratis region, infer, et submont, praecipue Lusitaniae mediae et australis. 

— 0 . Fl. Jun. Sept. (v. v.). 

Alemdouro transmontano: Pinhão, margem do Douro (J. Henr iques!) . 

— Alemdouro littoral: Porto, margens do Douro (J. Tavares!) . — Beira 

littoral: a r redores .de Coimbra, junto ao Mondego, Choupal (Brot., Mol­

l e r ! ) ; Alfarellos (M. Ferreira !). — Beira meridional: Villa Velha de R ó ­

dão, Fonte das Virtudes (R. da Cunha! ) ; Malpica, margem do Tejo (R. 

da Cunha! ) ; Abrantes, margem do Tejo (R. da C u n h a ! ) . — Centro litto­

ral: arredores de Thomar (Hoffgg. e L k . ) ; Santarém, Caes da Ribeira 

(R. da Cunha !) ; Lourinha (Daveau !) ; arredores de Torres Vedras , praia 

de Santa Cruz (Zimmermann!) ; leziria d'Azambuja, Alqueidâo (R. da 

Cunha ! ) ; entre Frielas e a Povoa (Welw. , exsic. n.° 1 4 5 8 ! ) ; entre Sa­

cavém e Alhandra ( W e l w . ! ) ; entre Sacavém e Villa Nova da Rainha 

(Welw., exsic. n.° 1 4 5 7 ! ) ; arredores de Lisboa, praia da Torre de B e ­

lém (Hoffgg. e Lk. , R. da Cunha!) , Cruz Quebrada, Dá­Fundo (Daveau!). 

— Alto Alemtejo: entre Elvas e Olivença (Tournefort). — Alemtejo littoral: 

Barreiro (R. da Cunha ! ) ; Alcochete (P. Coutinho, exsic. n.° 9 6 2 ! ) . — 

Baixas do Sorraia: prox. de Coruche, margens do Sorraia (Daveau!). 

— Baixas do Guadiana: Beja, arredores do Castello (R. .da C u n h a ! ) . — 

Algarve: Faro e arredores, caminho de Ferro (Bourgeau, Pl. d 'Esp. et de 

Port . , exsic. n.° 1 9 6 7 ! Guimarães, Soc. Brot, exsic. n.° 4 9 8 ! ) ; prox. de 

Silves (Welw. , exsic. n.° 1459 ! ) . 

http://arredores.de
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F L O R A L U S I T A N I C A EXSICCATA 

C e n t ú r i a X V I I I 

Fungi 

1 7 0 1 . Lepiota áspera Pers . , var. acutesquamosa W e i n m . — Coimbra: 
cerca de S. Bento (Leg. M. Fer re i ra — dezembro 1902) . 

1 7 0 2 . Mycena galericulata F r . — Soalheira: S. Fiel e arredores [nos 
troncos] (Leg. J. da Silva Tavares — novembro 1 9 0 2 ) . 

1 7 0 3 . Lenzites betulina F r . — Soalheira: S. Fiel e arredores [nos t ron­
cos do amieiro, carvalho, etc.] (Leg. J. da Silva Tavares — d e ­
zembro 1902) . 

1 7 0 4 . Schizophyllum commune F r . — Soalheira : S. Fiel e arredores [nos 
ramos e troncos seccos] (Leg. J. da Silva Tavares — dezembro 
1 9 0 2 ) . 

1 7 0 5 . Volvaria speciosa Fr . — Arredores de Torres Vedra s : prox. a 
Runa, Bempostas (Leg. J. G. de Barros e Cunha — dezembro 
1901) . 

1 7 0 6 . Stropharia melanosperma B. — Arredores de Torres Vedras : Runa, 
Bempostas [na terra] (Leg. J. G. de Barros e Cunha — novem­
bro 1901) . 

1 7 0 7 . Hypholoma fasciculare Huds . — Arredores de Torres Vedras : Runa 
[nos cepos do Eucalyptus globulus] (Leg. J. G. de Barros e 
Cunha — dezembro 1 8 9 9 ) . 

1 7 0 8 . Polyporus crispus Pers . — Soalheira: S. Fiel e arredores (Leg. J. 
da Silva Tavares — dezembro 1903) . 

1 7 0 9 . Daedalea unicolor F r . — Soalheira: S. Fiel e arredores (Leg. J. 
de Silva Tavares — dezembro 1902) . 

1 7 1 0 . Odontia bugellensis Ces. — Covilhã [nos troncos do castanheiro] 
(Leg. J. da Silva Tavares — setembro 1902) . 
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1 7 1 1 . Ilymenochaete ferruginea (Bull.) Brez. — Soalheira: S. Fiel e a r ­

redores [nos troncos do Quercus pedunculata] (Leg. J. da Silva 

, Tavares — dezembro 1 9 0 2 ) . 

1 7 1 2 . Cortieium coeriileum Schrad. — Soalheira: S. Fiel e arredores [na 

madeira secca] (Leg. J. da Silva Tavares — dezembro 1902) . 

1 7 1 3 . C. quercinum (Pers.) F r . — Soalheira: S. Fiel e arredores [nos 

ramos seccos dos carvalhos] (Leg. J. da Silva Tava res—­no­

vembro 1902) . 

1 7 1 4 . Coniophora gigantea F r . — Soalheira: S. Fiel e arredores [nos 

troncos dos pinheiros] (Leg. J. da Silva Tavares — dezembro 

1902 ) . 

1715' . C. olivacea F r . — Soalheira: S. Fiel e arredores [nos troncos dos 

pinheiros] (Leg. J. da Silva Tavares — dezembro 1902) . 

1 7 1 6 . Bhizopogon rubescens Tul . — Soalheira: S. Fiel e arredores [nos 

pinhaes] (Leg, J. da Silva Tavares — setembro 1902) . 

1 7 1 7 . Uromyces appendiculatus Lk. (U. Phaseolorum De Bary) — Prox. 

a Cascaes: Caparide [nas folhas do Phaseolus vulgaris] (Leg. 

Α. X. Pereira Cout inho—julho 1902) . 

1 7 1 8 . Melampsora Helioscopiae Cast. — Prox. a Cascaes: Caparide |na 

Euphorbia falcala L.] (Leg. Α. X. Pereira Cout inho—julho 

1902) . 

1 7 1 9 . Hypoxylon fuscum Pers . ­—Soalhe i ra : S. Fiel e arredores [nos 

ramos seccos do amieiro] (Leg. J. da Silva Tavares — dezem­

bro 1902) . 

1 7 2 0 . Spbaerella Patouillardi Sacc. — Prox. a Cascaes: Caparide [nas 

folhas do Buxus sempervirens L . l (Leg. A, X. Pereira Couti­

nho — agosto 1902) . 

1 7 2 1 . Phyllachora Cynodontis (Sacc.) Niessl. — Prox. a Cascaes: Ca­

paride [nas folhas do Cynodon dactylonj (Leg. Α. X. Pereira 

Coutinho — agosto 1902) . 

1 7 2 2 . Fusicladium Eryobotryae Cav. — Prox. a Cascaes: Caparide [nas 

folhas da Eryobotrya Japonica] (Leg. Α. X. Pereira Coutinho 

julho 1902 ) . 

1 7 2 3 . Cercospora smilacina S a c c . — A r r e d o r e s de Cascaes: Caparide [nas 

folhas do Smilax áspera L. , ß.] (Leg. Α. X. Pereira Coutinho 

— agosto 1902) . 

Lichenes 

1 7 2 4 . Nephromium lusilanicum S c h . — P o v o a de Lanhoso: S. Gens [nas 

arvores] (Leg. Gonçalo Sampaio — dezembro 1902) . Nota 1." 
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1 7 2 5 . Parmelia physodes A c h . — P o v o a de Lanhoso : S. Gens [nos t ron­

cos dos pinheiros, etc.] (Leg. Gonçalo Sampaio — dezembro 

1902) . 

1 7 2 6 . Physcia speciosa Ach. , var. hypoleuca N y l . — P o v o a de Lanhoso : 

S. Gens [nas oliveiras] (Leg. Gonçalo Sampaio—­dezembro. 

1902) . 

1 7 2 7 . Ph. tribacia Ash. — Povoa de Lanhoso: S. Gens [nos muros] 

(Leg. Gonçalo Sampaio — dezembro 1902 ) . 

1 7 2 8 . Platisma glaucum Nyl. — Povoa de Lanhoso: Hor to [nos roche­

dos] (Leg. Gonçalo Sampaio — dezembro 1902 ) . 

Equiseteae 

1 7 2 9 . Equisetum arvense L. — Coimbra : Fonte do Castanheiro (Leg. 

M. Ferre i ra — março 1902) . 

Gr amine ae 

1 7 3 0 . Agrostis C a s t e l l a n a Bss. Reut . , d. mutica, γ . setifolia Hack. — Pi ­

nhal do U r s o : Juncal Gordo (Leg. M. Ferrei ra — julho 1903) . 

1 7 3 1 . Avena Hackelii Henr iq . — Villa Nova de Milfontes: Villa F o r ­

mosa (Lecta in loco clássico Welwitschii — maio 1903) . Nota 2 . " 

1 7 3 2 . Daclylis glomerata L . , γ. maritima Hack. — Buarcos: estrada da 

Mina (Leg. M. Ferrei ra — maio e junho 1904) . 

1 7 3 3 . Festuca rubra L . , subvar. grandiflora Hack. — Mattosinhos: prox. 

do Castello do Queijo [areias] (Leg. Gonçalo Sampaio — maio 

1898) . 

Oyperaceae 

1 7 3 4 . Carex acuta Fr . , var. — Coimbra : Villa Franca , margem do Mon­

dego (Leg. M. Ferrei ra — maio 1901) . 

1 7 3 5 . C. arenaria L . — Figueira da F o z : Galla (Leg. M. Ferreira — 

abril 1904) . 

1736 . C. distans L. — Figueira da F o z : Tavarede (Leg. M. Ferreira — 

abril 1904) . 

1 7 3 7 . C. divisa Huds. , ß. longiculmis W k . — F i g u e i r a da F o z : Tava­

rede (Leg. M. Ferreira — abril 1904) . 

1 7 3 8 . C. pilulifera L . — Povoa de Lanhoso (Leg. Gonçalo Sampaio — 

março 1895) . 
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1 7 3 9 . Schoenus nigricans L . , var. longiculmis Mar. — Arredores do Lou­

r içal : Pinhal do Urso (Leg. M. F e r r e i r a — j u l h o 1903) . Nota 3 . a 

Callitrichlneae 

1 7 4 0 . Callitriche stagnalis Scop., var. minor K t z g . — Coimbra: porto dos 

Bentos [nos lameiros] (Leg. M. Ferre i ra — abril 1904) . 

Cupuliferae 

1 7 4 1 . Quercus lusitanica Lam. , a. faginea Bss., form. B. submembra­

nacea Cout. — Coimbra : Valle Meão (Leg. M. Ferreira — ou­

tubro 1904) . 

1 7 4 2 . Q. lusitanica Lam. , a. faginea Bss. , form. D. bullata C o u t . — 

Coimbra: Valle Meão (Leg. M. Ferre i ra — outubro 1904 ) . 

1 7 4 3 . Q. pedunculate Ehrh . , form. Β. longipedunculata Cout. — Coim­

b r a : Arregaça (Leg. M. Ferrei ra — outubro 1904) . 

1 7 4 4 . Q. Suber L . , β. genuína Cout. (forma vulgaris) — Coimbra: matta 

do Rangel (Leg. M. Ferre i ra — outubro 1904) . 

Oompositae 

1 7 4 5 . Diotis maritima Coss. — Arredores de Torres Vedra s : praia de 

Santa Cruz [nas areias] (Leg. J. da Silva Tavares — agosto 

1902) . 

1 7 4 6 . Senecio gallicus Chaix — Figueira da Foz (Leg. M. Ferre i ra — 

abril 1904) . 

1 7 4 7 . Centaurea polyacantha W. (C. caespitosa Brot, non Vahl.) . — F i ­

gueira da Foz (Leg. M. Ferreira — maio 1 9 0 4 ) . 

1 7 4 8 . Scorzonera humilis L . , ß. angustifolia W k . — Prox. ao Bussaco: 

Vacariça (Leg. M. Ferreira — abril 1895) . 

1 7 4 9 . Picridium Gaditanum W k . — Figueira da F ö z : Galla (Leg. M. 

Ferrei ra — abril 1904) . 

1 7 5 0 . P. intermedium Schultz, α. robustum W k . — Coimbra : Santa 

Clara (Leg. M. Ferreira — a b r i l 1904) . 

1 7 5 1 . Andryala Ragusina L . , ß. minor Lge . — Portas do Bodão : areaes 

do Tejo (Leg. J. da Silva Tavares — maio 1 9 0 2 ) . 
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Campanulaceae 

1 7 5 2 . Jasione humilis Lois. , «. montaria W k . — Serra da Es t re l la : Cân­

taro Magro (Leg. M. F e r r e i r a — j u l h o 1894­). 

Rubiaceae 

1 7 5 3 . Crucianella marít ima L . — Arredores de Torres Vedras ; praia de 

Santa Cruz (Leg. J. da Silva Tavares — agosto 1902) . 

Plumb agineae 

1 7 5 4 . Statice Dodartii Girard — Arredores de Torres Vedras : praia de 

Santa Cruz (Leg. J. da Silva Tavares — agosto 1902) . 

1 7 5 5 . S. ferulacea L . — Arredores de Torres Vedras : praia de Santa 

Cruz (Leg. J. da Silva Tavares — setembro 1902) . 

Asperifolieae 

1 7 5 6 . Myosotis Welwilschii Bss. Beut . — Cintra [logares húmidos] (Leg. 

Arthur R. J o r g e — j u n h o 1902) . 

1 7 5 7 . Cynoglossum clandestinum Desf. — Coimbra: entre a Estação Β e 

Eiras (Leg. M. Fe r r e i r a '—abr i l 1903 ) . 

1 7 5 8 . C. pictum Ait. — Coimbra: Villa Franca (Leg. M. Ferreira — 

maio 1902) . 

Oonvolvulaceae 

1 7 5 9 . Convolvulus lineatus L . — Cabo Mondego: prox. do Pharol (Leg. 

M. Ferrei ra — maio e junho 1 9 0 4 ) . 

Solanaceae 

1 7 6 0 . Solanum Sodomeum L. — Ent re o Cabo Mondego e Quiaios: Mur­

tinheira (Leg. A. Goltz de Carvalho — outubro 1901) . 
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Scrophulariaceae 

1 7 6 1 . Scrophularia frutescens L. — Figueira da F o z : Galla (Leg. M. 

Ferreira — abril 1904 ) . 

1 7 6 2 . Gratiola officinalis L . , β. angustifolia W k . — S. Pedro do S u l : 

Covas do Rio (Leg. J. Henriques — setembro 1901 ) . 

1 7 6 3 . Veronica peregrina L . — Coimbra: porto dos Bentos (Leg. M. 

Ferre i ra — abril 1904 ) . 

Gentianaceae 

1 7 6 4 . Chlora imperfoliata L . — F i g u e i r a da F o z : entre a Galla e a Cova 

(Leg. M. Ferreira — agosto 1903) . , 

1 7 6 5 . C. perfoliata L . , γ. compacta Lge . — Entre o Cabo Mondego e 

Quiaios: Murtinheira (Leg. M. Ferrei ra — agosto 1 9 0 3 ) . 

1 7 6 6 . Erythraea spicata P . — Figueira da F o z : prox. a Tavarede (Leg. 

M. Ferrei ra — agosto 1903) . 

Oleaeeae 

1 7 6 7 . Olea Europaea L. , a. Oleaster DC. (O. Oleaster Hffgg. L k . — 

Coimbra: Valle Meão (Leg. M. Ferreiaa — outubro 1904) . 

Crassulaceae 

1 7 6 8 . Sedum rubens L. — Arredores de Coimbra: Bemcanta [beira da 

estrada] (Leg. J. de Mariz — maio 1902) . 

Rosaoeae 

1 7 6 9 . Rubus bifrons Vest. , β. duriminius Samp.—­Arredores de Pa ­

ranhos [nas bouças] (Leg. Gonçalo S a m p a i o — j u n h o 1904) . 

Nota 4." 

1 7 7 0 . R. Caldasianus Samp. — Vieira: Ruivães, na base da serra da 

Cabreira (Leg. Gonçalo Sampaio — julho 1904) . Nota 5," 
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1771. Β. Genevieri Bor. — Serra de Montesinho: perto da povoação 

(Leg. Gonçalo Sampaio — agosto 1 9 0 3 ) . Nota 6." 

1 7 7 2 . B. Henriquesii Samp. — Montalegre: Ponteira (Leg. Gonçalo S a m ­

pa io—ju lho 1904) . Nota 7 ." 

1 7 7 3 . R. nemorosus Hayn. , 3 . dumetorum W h . N. — Gáya: Quebran­

tões, na margem do Douro (Leg. Gonçalo Sampaio — maio 1899 ) . 

1774 . R. Questieri Lef. et Muell. — Povoa de Lanhoso: Igfeja­Nova 

(Leg. Gonçalo Sampaio — j u l h o 1903 ) . Nota 8 . a 

1 7 7 5 . R. subincertus Samp. — Famalicão: Trofa [nos bosques] (Leg. 

Gonçalo S a m p a i o — j u n h o 1904) . Nota 9 . a 

1776 . R. thyrsoideus W i m m . , subsp. R. phyllostachys P. J . M u e l l . — 

Povoa de Lanhoso: Igreja­Nova [na borda da estrada] Leg . 

Gonçalo Sampa io—ju lho 1904) . Nota 1 0 . a 

Papilionaceae 

1 7 7 7 . Ornithopus perpusillus L. — Coimbra : Villa Franca (Leg. M. F e r ­

r e i r a — abril 1904) . 

1 7 7 8 . Vicia angustifolia All., a. segetalis Koch (V. segetalis Thuill.) — 

Coimbra: Penedo da Meditação (Leg. M. Ferreira — maio 1904) . 

1 7 7 9 . Lathyrus annuus L . — Coimbra: Penedo da Meditação (Leg. M. 

Ferre i ra — maio 1904) . 

1 7 8 0 . L. Cicera L . — Coimbra: Penedo da Meditação (Leg. M. F e r ­

r e i r a — maio 1904) . 

1 7 8 1 . L. odoratus L . ' — C o i m b r a : alto da Conchada (Leg. M. Fer re i ra 

— maio 1904) . 

1 7 8 2 . L. Tingitanus L. — Coimbra: cerca de S. Bento (Leg. M. F e r ­

r e i r a — maio 1904) . 

1 7 8 3 . L. sphaericus R e t z . — Coimbra: pinhal de Marrocos (Leg. M. 

Ferre i ra — maio 1904) . 

1 7 8 4 . Dolichos Monachalis B r o t . — Coimbra: Choupal (Leg. M. F e r ­

r e i r a — agosto 1 9 0 2 ) . 

1 7 8 5 . Melilotus Messanensis Des f .— Figueira da F o z : Tavarede (Leg. 

M. Ferreira — abril 1904) . 

1 7 8 6 . Ononis variegata L . — Algarve: Tavira (Leg. A. Moller — junho 

1887) . 

Euphorbiaceae 

1 7 8 7 . Euphorbia hiberna L . — Matta do Fundão (Leg. J. da Silva T a ­

v a r e s — m a i o e junho 1904 ) . 
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1 7 8 8 . E. Paralias L . — Arredores de Torres Vedras : praia de Santa 

Cruz [nas areias] (Leg. J. da Silva Tavares — agosto 1902) . 

1 7 8 9 . E. terracina L . , γ. angustifoliá Lge . — Algarve: Villa Nova de 

Portimão (Leg. A. Moller — abril 1889) . 

1 7 9 0 . E. terracina L., 3· lalifolia Bss. — Algarve: Lagos (Leg. A. Mol­

l e r — a b r i l 1889 ) . 

Sileneae 

1 7 9 1 . Silene disticha W i l l d . — F i g u e i r a da Foz (Leg. M. Ferrei ra — 

junho 1 9 0 4 ) . 

1 7 9 2 . S. gallica L . , a. genuína, form, petalis albidis W k . — Soalheira: 

S. Fiel (Leg. C. Zimmermann — maio 1900) . 

1 7 9 3 . S. gallica L. , a. genuína, form, petalis rubellis W k . — Soalheira: 

S. Fiel (Leg. C. Zimmermann — maio 1900 ) . 

1 7 9 4 . ,Dianthus Langeanus W k . — M o n t a l e g r e : serra da Mourella (Leg. 

Gonçalo Sampaio — setembro 1902) . 

1795;. I ) . Monspessulanus L. — Castro Da i re : entre Pinheiro e a Ermida 

(Leg. J. Henriques — setembro 1901) . 

Violarie ae 

1 7 9 6 . Viola silvatica Fr ies , γ. rostrata Cout. — Serra da Est re l la : Ponte 

de Jugaes (Leg. Fonseca — maio 1883) . Nola 1 1 . " 

Cistineae 

1 7 9 7 . Halimium multiflorum W k . , a. macrophyllum W k . — Algarve: 

Fa ro (Leg. A. Moller — a b r i l 1888) . 

Cruciferae 

1 7 9 8 . Crambe Hispânica L . , ß. glabrata DC. — Villa Velha do Ródão : 

margem do Tejo [entre os rochedos] (Leg. C. Torrend — maio 

1904) . 

1 7 9 9 . Lepidium ruderale L . — Santa Comba Dão (Leg. J . H e n r i q u e s 

— setembro 1901) . 
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Papaveraceae 

1 8 0 0 . Glaucium luteum Scop. — Buarcos: Viso e caminho da Mina (Leg. 

Α. Goltz de Carvalho — agosto 1901) . 

Emendas d'alguns números anteriores 

8 6 4 . Callitriche stagnalis Scop., var. major Ctzg. — Coimbra: Ribeira 

de Coselhas (Leg. A. Moller — a b r i l 1890) . 

9 5 0 . Epilobium adnatum Gris. — Caldas do Gerez (Leg. A. Moller — 

junho 1 8 9 0 ) . 

1 0 7 0 . Rosa Pousinii Tra t t . , a. nuda Gren. — V i l l a Viçosa (Leg. A. Mol­

l e r — m a i o 1891) . 

9 5 7 . R. tomentosa Sm. — S e r r a do Gerez: Caldas (Leg. A. Moller — 

junho 1890) . 

J. M. 

Colleecion adores para a Centúria XVIII 

Adolpho F. Moller — Coimbra. 

D. Antonio X. Pereira Coutinho — Lisboa. 

Ar thur R. Jorge — Lisboa. 

Prof. Augusto Goltz de Carvalho — Buarcos. 

Prof. Camillo Torrend — Soalheira : S. Fiel. 

Prof. Carlos Z immermann— : Soalheira: S. Fiel (ausente). 

Fonseca — S. Romão, serra da Estrella. 

Gonçalo Sampaio — Porto. 

D r . João G. de Barros e Cunha — Torres V e d r a s : Runa. 

B . e l Joaquim de Mariz — Coimbra. 

Prof. Joaquim da Silva Tavares — Soalheira: S. Fiel. 

Dr . Julio A. Henriques — Coimbra. 

Manuel Ferrei ra — Coimbra: E i ras . 
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N O T A S A C E N T Ú R I A X V I I I 

l .° (1724) — Nephromium lusitanicum S c h . — Na lista dos lichens por-
tuguezes enviados pelo sr. Newton ao sr. Nylander, lista publicada no Boi. 
da Soc. Brot., vol. VÏ, não vem indicado o N. lusilanicum, mas indica-se 
o N. laevigalum Ach. Devo dizer, porém, que talvez o sr. Newton con­
fundisse e misturasse os exemplares das duas especies, enviando uma 
d'ellas ao sr. Nylander e ficando com outra que julgava s e r a mesma. 
Creio isto, porque no berbario do sr. Newton, hoje pertencente á Aca­
demia Polytechnica do Porto, encontra-se sob o nome de N. laevigalum o 
N. lusitanicum, ao passo que o primeiro se não encontra na collecção. 

O N. lusitanicum é muito frequente em todo o no r t e ; o N. laevigalum 
também se encontra no norte (Povoa de Lanhoso, Ponte do Lima, Porto, 
etc.), mas é muito mais raro . Os dois não só se distinguem seguramente 
pela reacção mas também pelo simples aspecto. 

G. Sampaio. 

2 . a (1731) — Avena Hackeiii J. Henriq. sp. nov. — Esta especie dedi­
cada ao prof, l íackel , de S. Poelten, e por mim descripta no trabalho 
sobre as Gramíneas de Portugal, publicado no Boi. da Soc. Bröl., vol. XX, 
pag. 8 7 , foi descoberta por F . Welwitsch em abril de 1 8 4 8 no Alemtejo, 
perto de Villa Nova de Milfontes, a cuja planta não deu nome especifico. 
As etiquetas, escriptas pelo proprio punho de Welwi tsch , que acompa­
nham as duas exsiccata d'esta gramínea, existentes no herbario da Escola 
Polytechnica de Lisboa, dizem assim: 1." Anne Avenae Species? N B . Nec-
dum bene evolutum specimen. In ericelis Transtag. prope VNm de Milfontes 
una cum aliis graminibus non infrequens ast nondum bene evoluía. 2 . a 

Avena... In ericelis (Orosophyllo et Antherico bicolori Sf ornatis) Transtag. 
prope Villa Formosa terrilor. ab VNm de Milfontes frequens. 

J. Henriques. 

3 . a (1739) — Schoenus nigricans L. , var. longiculmis Mar. — Esta va­
riedade, ainda não descripta, é caracterisada pelo grande comprimento das 
hastes gradualmente attenuadas até ά espiga floral. 

/. de Mariz. 
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4." (1769) — Rubus bifrons Vest., 3. durimiríius Samp. — Pétalas lar­
gamente ovaes, de um róseo desbotado. Estâmes levemente rosados egua-
lando ou excedendo muito pouco os estyletes. Muito fértil. 

O Rubus bifrons é uma das especies mais bem representadas em Por­
tugal, sendo abundante em lodo o Minho e na parte littoral do Douro e 
Beira . Offerece différentes fórmas, emquanto que nos outros paizes é quasi 
monotypico. 

A variedade duriminius nob. é a mais frequente e característica, diver­
gindo do typo pela inflorescencia subinerme, etc. 

Estou convencido de que um estudo completo das fórmas portuguezas 
do R. bifrons obrigará a juntar a esta especie os R. Gilioli, R. Vincíeri, 
etc., fdiados hoje noutros typos específicos, provisoriamente. 

Distingue-se bem do R. ulmifolius pelas folhas tomentosas e villosas 
por baixo (no R. ulmifolius são apenas tomentosas). 

G. Sampaio. 

5." (1770) — Rubus Caldasianus Samp. — Pétalas brancas e largamente 
ovaes. Estâmes brancos, muito maiores que os estyletes esverdeados. Muito 
fértil. 

Uma das bellas especies portuguezas, bem representada nas regiões 
montanhosas do norte, numa cunha enorme de terreno que vae do Gerez 
ao Marão. É notável que falte em Castro-Laboreiro e se não estenda para 
áquem do Marão. Vive em Povoa de Lanhoso (Igreja-Nova, etc.) , Vieira, 
Ruivães, Cabreira, Montalegre, Mourella, Gerez e Marão. 

As suas bellas flores brancas, semelhando exactamente flores de pereira, 
tornam-na reconhecível a distancia. As folhas são sempre notavelmente 
providas de numerosos pellos hirsutos na pagina superior. 

Ü seu único affim é, a meu ver, o R. Lindbergi, da Suécia e Inglaterra, 
do qual diffère, comtudo, por caracteres específicos muito valiosos. 

G. Sampaio. 

6." (1771) — Rubus Genevieri Bor. — Pétalas oblongas, lentamente es ­
treitadas em unha comprida, de um róseo muito esvaindo. Estâmes quasi 
brancos, muito maiores que os estyletes róseos. Fért i l . 

É exactamente egual á forma typica (Fiança), planta rara no resto da 
Europa . Já tinha sido colhido na Galliza pelo R e v . 0 0 P . e Merino. É abun­
dante nos logares frescos da serra de Montesinho, desde a base até ao 
cimo. Encontrei-o, também, entre Bragança e Vinhaes, mas desconheço-o 
no resto do paiz. 

Na. serra do Marão, em Anciães, abunda o seu affim R. discerplus 
Muell., que também não conheço em outras localidades. 
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Devo dizer que em Portugal muitas especies de Rubus estão localisa­

das em pequenas regiões, constituindo colónias que representam guardas 

avançadas d'essas especies na sua extrema dispersão para o sul. 

G. Sampaio. 

7 . a (1772) — Rubus Henriquesii Samp. — Pétalas brancas ou levemente 

róseas, pequenas e oblongas. Estâmes brancos, aproximadamente tão com­

pridos como os estyletes esverdeados. Muito fértil. 

Ε o Heíeracanlhi veri mais largamente espalhado em Portugal , onde 

constitue uma das silvas mais frequentes nas regiões montanhosas, distri­

buindo­se desde o extremo norte até á serra da Estrella, sempre facil­

mente reconhecível pelo simples aspecto. Em verde é uma especie linda 

e graciosa, com os seus foliolos muito franzidos, distinguindo­se rápida 

e immediatamente de todas as nossas silvas glandulosas pelo turião, que 

além de uma villosidade rara offerece, nas parles não envelhecidas, uma 

pubescencia curta, estrellada, cinzenta e visível á lupa. Esle caracter só 

o conheço no R. Lejeunei W h . Ns. e no R. lliyrsiger, que é o seu affim, 

embora diverso, como me foi confirmado pelo especialista inglez Moyle 

Rogers . 

O R. Henriquesii encontra­se na Galliza e em Caslro­Laboreiro, Gerez, 

em todo o concelho do Barroso (Montalegre), Vieira, Povoa de Lanhoso, 

serra da Cabreira e do Merouço, serra do Marão, serra do Montesinho, 

serra do Brunheiro (Chaves), Pedras Salgadas, Villa Pouca d'Aguiar, 

Guarda e serra da Estrella. 

G. Sampaio. 

8." (1774) — Rubus Queslieri Lef. et Muell. — Pétalas de um róseo pal­

lido, quasi todas bilobadas. Estâmes levemente róseos, excedendo os esty­

letes da mesma côr. 

É o typo especifico. Apparece em pés raros e isolados em Gaya, Val­

longo, etc. Na Povoa de Lanhoso não é raro na parte norte do concelho, 

sobretudo na Igreja­Nova, onde abunda e chega a ser uma.das especies 

dominantes, quasi Ião frequente como o R. ulmifolius. Não o conheço de 

outras localidades do paiz. 

G. Sampaio. 

9.° (1778) — Rubus subincerlus Samp. — Pétalas largamente ovaes, r ó ­

seas ou quasi brancas. Estâmes róseos, muito mais compridos que os esty­

letes da mesma côr. 

É inquestionavelmente um Suberecli pelas suas sepalas muito verdes no 

dorso e pelas folhas algumas vezes (raras) 7­nadas . Occupa uma posição 

12 XXI 
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intermedia ao R. affinis, de que diffère bem pela forma dos foliolos, etc. , 

e ao R. incurvalus Bab. de que diffère muito por diversos caracteres. 

São também seus affins o R. holsalicus Erick. e o R. integribasis Mull. 

Sou tendente a consideral­o uma subespecie meridional do R. affinis, 

apesar de o dr. Focke o julgar especificamente diverso. Abunda nos a r ­

redores do Porto e encontra­se também na Povoa de Lanhoso (Igreja­

Nova), etc. 

G. Sampaio. 

1 0 . a (1776) — Rubus ihyrsoideus W i m m . , subsp. R. phylloslachys MueN. 

ex Focke non Boulay — Pétalas brancas, ovoides. Estâmes brancos, mais 

compridos um pouco que os estyletes esverdeados. 

Distingue­se bem do typo do R. ihyrsoideus pelos turiões villosos e os 

foliolos mais largos. 

Ε abundante na Igreja­Nova (Povoa de Lanhoso) na margem da estrada 

de Vieira, em frente de Bezerral. Não lhe conheço outra estação em Por­

tugal. 

G. Sampaio. 

1 1 . " (1796) — Viola silvalica Fr ies , γ. roslrata P. Cout .­—Calcare apice 

vel dorso rostrato­hamato, saepe incurvo vel subfalciformi. 

' A forma muito notável que descrevemos no Bol. da Soc. Rrot., 1 8 9 2 , 

vol. X, pag. 2 9 , sob o nome de roslrata, parece bastante fixa segundo o 

exame a que procedemos nessa occasião. Não é muito frequente em Por­

tugal visto ter­se encontrado na Beira littoral só nos arredores de Coim­

bra , e na Beira central na serra da Estrel la: Ponte de Jugaes, a cuja lo­

calidade pertencem os exemplares agora distribuídos e que foram colhidos 

em 1883 pelo sr. Fonseca, de S. Bomão. Não é, porém, forma peculiar 

ao nosso paiz, pois que vimos um óptimo exemplar no Herbario da Uni­

versidade de Coimbra proveniente de Inglaterra. 

P. Coutinho. 
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E S P É C I E NOVA DA F L O R A DAS I L H A S DE CABO V E R D E 

O l l J o r i s n i g r a Hackel. 

Annua. Culmi geniculoto-ascendentes, subcompressi, glaberrimi, 6 -7 

dm. a|ti, circ. 4-nodes, nodo summo in /̂3 superiore culmi sito, simplices 

vel inferne foliifero-ramosi. Vaginae laxiusculae, teretiusculae, inferiores 

internodia circ. aequantes. superiores iis breviores, praeter os longe ba r -

balum glaberr imae. Ligula brevíssima, truncata, membranacea, ad latera 

pilis longis stipata. Laminae lineares, subulalo-acuminatae, 1 0 - 3 0 cm. 

long., circ. 3 mm. lat., planae vel laxe complicatae, virides, praeter basin 

fimbriatam glabrae, marginae scaberiilae, tenuinerves. Spicae circ. 9, 

fasciculatae, fasligiatae, erecto-palulae, 4 - 6 cm. long., circ. 5 mm. lat., 

rachi tenui scabra, basi barbulatae, spiculis dense inbricalis, sessilibus. 

Spiculae obovatae, uniflorae, 3 mm. long. ; glumae steriles inaequales, 

lineari-Ianceolalae, uninerves, carina aculeolis scabrae: I 2 mm. long, 

acutiuscula, II 2 ,5 mm. long, obtuse bilobulata, intej - lóbulos arislulam 

0 ,7 mm. long, scabram exserens; III (fertilis) 3 mm. long, a latere visa 

inaequaliter ovata, supra medium dorsum gibba, in Υ§ superiore acutius-

cule biloba, inter lobos mucrone minuto rigidulo recurvo v. hamato instru-

cta, acute carinata, carina marginibusque appresse breviterque pilosa, 3-

nervis, nervis lateralibus submarginalibus facie minute scaberula utrinque 

sulco exarata, primo albido-membranacea, demum chartacea, nigra ν. 

atro-fusca. Palca glumam aequans, obovato-oblonga, obtusiuscula, carinis 

scaberula. Antberae 0,6 mm. long. Gluma IV pedicello gluma.III 4-5-plo 

bréviore glabro fulta, 2 mm. long., late cuneata, truncata, eniarginata in 

simo mucrone minuto recurvo munita, 3-nervis, glaberrima substantia co-

loreque gluma III, omnino vacua; gluma V pedicello 1 mm. long, fulta, 

intra IV abscondila, ejusdem forma, sed minor, rudimentum minutum 

glumae V I a e includens. 

Insula S. Jacobi (Prom. Viridis), pr. Trindade, leg. A. Barjona. 
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Habitu Chloridis barbatae Sw. sed caracteribus omnino alienis, potius 
suhgeneris Eustachys (gluma II bilobula aristulata, III submutica) quod 
tamen foliis distichis saepe flabellatis obtusis apice saepe cuculatis, vaginis 
ancipitibus saepe aequitantibus a nostra specie eximie diifert. Haec etiam 
affinis est Ch. Gayanae Kunth. et Ch. breviselae Benlh. , a quibus p rae -
sertim gluma III et IV demum nigra (in illis brunescente vel fulva), mu-
cronulo hamulato (in illis aristis rectis) instructis, glumisque vacuis su-
perioribus (floribus sterilibus) tribus differt. Affinior adhuc videtur Ch. 
pilosae Schum., quae ex descriptione minus lucida differre videtur glumis 
III et IV muticis, III ovato-lanceolata, IV margine villosa. De harum co­
lore nihil comtat, nec de numero Horum sterilium. 
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Acerca do Ornilhogahim iinifolium, Gawl., 

e do Ornithogalum subcucullatum, Rouy et de Coincy 

No meu estudo sobre as Liliaceas portuguezas, publicado no Bol. da 

Soc. Brot. XVIII , pag. 120, a ultima d'estas especies está incluída como 

O. unifolium, Gawl., ß. plurifolium, Coss. Não tenho agora presente a 

exsiccata de Bourgeau, PI. d'Esp. (1863) , n.° 2 5 4 3 , determinada pelo 

proprio Cosson como O. unifolium, β. plurifolium, em que basiei aquella 

determinação, mas, se a memoria me não falha, ella deve realmente per ­

tencer á especie depois creada pelos srs. Rouy e de Coincy. 

Tive posteriormente occasião de estudar vivas as duas especies, e de 

ver a descripção c a estampa do O. subcucullatum na Écloga Plantarum 

Hispanicarum do sr. A. de Coincy (pag. 2 2 , tab. 9) . A separação espe­

cifica póde fazer­se pela seguinte chave analytica: 

Caulis 2­11 cent, a l tus ; folium 1 (raríssimo 2­3) caule subduplo longius, ad me­
dium caulem usque vaginans, apice longe convolutum et marginibus cohaeren­
t ibus ; flores inodori, pauci (.1­5 rarius - 8 ) brevissime pedicellati; fructus bre­
viter pedicellati; sepala apice minus mucronata et minus cueullata; bulbus 
valde minor 0. unifolium, Gawl. 

Caulis 15­25 cent, a l t u s ; folia 2­4, caulem subaequantia, breviter vaginantia, 
apice convoluia sed non cohaerentia; flores leviter odorati, numerosi (ad 15 
usque et plures), breviter pedicellati, in racemum spieiformem densum ad an­
thesin dispositi; fructus conspicue pedicellati; sepala apice mucronata et sub­
cucullala . 0. subcucullatum, Rouy et de Coincy. 

Esta ultima especie encontra­se com certa frequência em Por tugal ; per­

tencem­lhe a maior parte, senão todos, os exemplares do berbario da Uni­

versidade que enumerei como var. plurifolium do O. nanum, e os seguintes 

do herbario da Escola Polytechnica e do meu herbaio, que neste momento 

tenho á vista : — Alemdouro littoral: Serra do Gerez (Moller!); Povoa de 

Lanhoso (Sampaio!). — Beira central: Serra da Estrella, encosta do Cân­

taro Gordo (R. da Cunha! 1 . — Beira meridional : Castello Branco, perto do 

rio Ocreza (B. da Cunha!) . — Alemtejo littoral: prox. a Grândola ( W e l w . ! 

raríssima). 

Escola Polytechnica, Junho de 1905. 

Α. X. Pereira Coutinho. 
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C O N T R I B U I Ç Õ E S PARA O E S T U D O DA F L O R A P O R T U G U E Z A 

B P I L O B I A G E A E 

P O R 

Gonçalo Sampaio 

O presente trabalho sobre as Epilobiaceas portuguezas baseia-se prin­
cipalmente no exame e revisão de uma grande quantidade de exsiccatas 
existentes nos herbarios da Academia Polytechnica do Porto, da Universi­
dade de Coimbra e da Escola Polytechnica de Lisboa, e que constituem o 
resultado de numerosas explorações botanicas feitas desde ha annos em 
todas as províncias do nosso paiz. 

Foi , portanto, muito considerável a collecção de exemplares facultados 
ao meu estudo e que me permiltiram, certamente, não só elaborar um 
inventario talvez completo das nossas especies, mas também esboçar com 
uma certa nitidez a área de dispersão de cada uma d'ellas em Portugal. 

Os representantes indígenas d'esla família são todos vegetaes modestos, 
geralmente pequenos e ervaceos, habitando os logares húmidos, e desti­
tuídos de qualquer propriedade que os torne especialmente utilisaveis, 
quer como especies económicas, quer como plantas ornamentaes. Repar -
tem-se por très géneros différentes: o género Epilobium, o género Lu-
dwigia e o género Circaea. 

O género EPILOBIUM offerece-nos oito ou nove especies bem definidas, 
algumas das quaes apresentam raças fixas, constantes, ou fórmas salientes 
mas instáveis. Nestas plantas faço a menção de alguns hybrides de espe­
cie, que são citados pela primeira vez na Hora nacional. 

O género LumviGiA esta representado por uma única especie, que é 
muito polymorphe e que se estende a todo o paiz, com excepção talvez 
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das provindas do Minho e Traz-os-Montes, d'onde não conheço urn único 
exemplar. 

O género CIKCAEA também offerece uma única especie, que se encon­
tra espalhada na parle norte do paiz, sendo particularmente frequente na 
província do Minho e no Douro litloral. 

Mas alem dos representantes d'estes très géneros indígenas enconá^m-
se no estado subespontaneo ou com o caracter de definitivamente na lu ra -
lisadas em algumas localidades do solo portuguez quatro especies do g é ­
nero exótico OENOTIIEBA, as quaes muitas vezes também apparecem cul­
tivadas nos jardins, ao lado de outras congéneres apreciadas geralmente 
pela belleza das suas flores. Cumpre-me dizer aqui que o estudo das 
Oenotheras do herbario da Universidade de Coimbra já estava feito e com 
todo o rigor pelo meu amigo e distinclo naturalista d'aquelle estabeleci­
mento scientiíico sr. dr. Joaquim de Mariz, a quem o estudo da flora 
portugueza deve numerosos e importantes trabalhos. · 

Como plantas ornamentaes são ainda bem conhecidas nos nossos jardins 
e estufas diversas plantas da família das Epilobiaceas, laes como as do 
género FUCHSIA, denominadas popularmente «lagrimas» ou «brincos de 
princeza», as do género CLAKKIA, as do género GAURA, etc. 
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É P I L O B I ACE A E, Vent. 

Plantas ervaceas ou raras vezes subarbustivas, perennes ou annuaes, 
com folhas quasi sempre simples, alternas, oppostas ou verlicilladas e por 
vezes munidas de estipulas extremamente pequenas; flores solitárias e 
axillares ou dispostas quer em cachos quer em espigas lerminaes, he r -
maphroditas, completas ou incompletas; cálix gamosepalo, de tubo total­
mente ou em parte soldado ao ovario e lendo o limbo com 2-5 divisões 
caducas ou persistentes; corolla regular ou pouco irregular, com 2-5 pé ­
talas livres, inseridas na base do disco epigynico, alternando com as divi­
sões calicinaes, de estivação torcido-embricada, ás vezes nulla por aborta­
mento ; estames 2, 4, 8 ou 10 , inseridos também no cimo do ovario, com 
antheras biloculares, déhiscentes introrsa e longitudinalmente; ovario in­
ferior, de 1-5 loculos com os ovulos analropos e inseridos nos ângulos 
internos, provido de um estylele filiforme com estygma inteiro ou lobu-
lado; fructo subcarnoso ou secco, quer indéhiscente, quer capsular loculi-
cida ou septicida; sementes sem ou quasi sem albumen e com embryão 
recto, por vezes providas de um papilho. — Disn t . Abundantes nas r e ­
giões temperadas e mais raras nas frigidas e nas t ropicaes: gen. 2 3 , esp. 
cerca de 3 5 0 . — A F F . Plantas próximas das Iíoloragaceas e das Lythra-
ceas. — PROP. POUCO importantes. 

Gen. I. Epilobium, Lin. 

Cálix de limbo caduco depois da floração e com o tubo não prolon­
gado para cima do ovario; corolla regular ou um tanto irregular, com 4 
pétalas ; estames 8, dispostos em duas séries, sendo 4 maiores e 4 m e ­
nores ; fructo linear, estreito, comprido, quadrangular, 4-locular e déhis­
cente por 4 valvulas longitudinaes, quasi sempre arqueando para fora; se ­
mentes numerosas e pequenas, encimadas por um papilho sedoso. Cerca de 
70 especies, algumas das quaes são empregadas como alimento, em saladas. 

Secç. L y s i m a c b i o n , T a u s c h . — F l o r e s regulares, com as pétalas bi-
lobadas; estames e estylctes erectos. 
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• j ­ Estygma inteiro, claviforme 

# F l o r e s n o v a s e r e c t a s 

1. 13 p i l o h i t s i B i a r f i i a l i e i H , Gris. in Bot. Zeit. (an. 1 8 5 2 ) ; Ε. 

tetragonum, Lin. p. p . , Brot., in FI. lusit. I, p. 1 7 ; Exsicc. Soc. Broter . 

n . 0 5 5 3 1 " e S 3 1 6 . — Planta de reigoto vivaz, produzindo na base pequenos 

gommos que se podem desenvolver em rosetas de folhas; caule com 2 ­ 1 0 

decimetros de altura, erecto desde a base, que frequentemente é provida de 

raizes adventícias, simples ou dividido, fisluloso, duro, pouco compressível, 

glabro em baixo mas puberulo no cimo, mais ou menos quadrangular, pelo 

menos na parie media, e apresentando 2­4· linhas longitudinaes salientes, 

que provêm dos bordos foliares; folhas na maior parte oppostas, rentes, não 

atenuadas na base, estreitamente lanceoladas, com dentes bem accentua­

dos e agudos, muito lusidias, glabra's ou pouco pubescentes; flores peque­

nas, em cacho ou panicula alongada, erectas desde o botão; pétalas ver­

melhas ou roseo­lilacineas, com 7­9 millimetros de comprido; antheras 

lineares, muito mais compridas do que largas; estygma claviforme, inteiro, 

excedendo a altura dos estames maiores; iructos puberulos .com sementes 

arredondadas no cimo. Fl. desde junho a novembro. Hab. os logares fres­

cos : muros, bordas dos campos, dos caminhos e margens das correntes. 

Distr . em toda a Europa, Asia occidental e central, Siberia, Africa septen­

trional e America do Norte. 

Duas variedades ou fórmas portuguezas: 

b. Heribaudi, L e v i , in Le Monde des Plantes, n.° 2 9 (an. 1 8 9 3 ) . — 

Caule ramoso e bem desenvolvido; folhas oppostas ou alternas, 

l ineares, denteadas, com 1 centímetro de comprido e 3 ­4 milli­

metros de largo. 

c. Henriquesi, Levi. in Le Mon. Pl. n.° 29 (an. 1 8 9 3 ) . — C a u l e 

simples e pequeno; folhas oppostas, l ineares, denteadas, com 

1 centímetro de comprido e 3 ­4 millimetros de largo. 

PORTUGAL. — Esta especie, que falta completamente no Minho e em outras 

regiões do nosso solo, parece que evita os terrenos graníticos e encontra­

se principalmente no centro littoral do paiz, desde Aveiro até ao Alemtejo. 

— Traz­os­Monles : Miranda do Douro, em Picote (J. Mariz!). — Douro: 

Ílhavo, junto a ponte de Vagos (G. Sampaio); Oliveira do Bairro (G. Sam­

paio); Mira (P. dos Re i s ! ) ; Coimbra, no Monl'Arroio (A. M o l l e r ! ) . — 

http://puberulos.com
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Beira Alta: Bussaco, na Fonle Fria ( J . Henr iques! ) . — Beira Baixa: 

Gouveia, na ribeira de S. Lourenço (B . da Cunha! ) ; Covilhã, na ribeira 

(R. da Cunha ! ) ; Fundão, na ribeira (R. da Cunha!) ; Malpica (B. da 

Cunha! ) .—Extremadura: Pombal (A. Mol ler! ) ; Leiria (C. Lobo! ) ; Tor ­

res Vedras, na Venda do Pinheiro (J. Daveau!) e no Barro (A Luis ie r ! ) ; 

Alemquer, em Otta (Welwi t sch! ) ; Mafra, na Tapada Real (O. S imões! ) ; 

Lisboa, na Tapada de Queluz (O. David!) e na Trafaria (J. D a v e a u ! ) . — 

Alemtejo: Montargil (J. Cortezão;) ; entre Carvão e Panoias (J. Daveau!) . 

Duas raças ou subespecies : 

β. T o u r n e f o r t i , Mich, pro sp. in Bui. Soc. bot. F r . II, p. 7 3 1 . — 

Planta de caule robusto e elevado, com linhas longitudinaes 

muito salientes; folhas todas rentes e um pouco auíiculadas na 

base ; flores grandes, tendo as pétalas de um vermelho violá­

ceo, com 1 0 - 1 3 millimetros de comprido e excedendo muito o 

cál ix; fructos muito desenvolvidos. — Distr . em toda a Europa 

meridional e Africa mediterrânea. — PORTUGAL: Begua (G. 

Sampaio) ; Taboaço, em Adorigo (E. Schmitz!) ; Aveiro, junto 

de um braço da Bia (G. Sampaio) ; Lisboa, no Lumiar e em 

Odivellas (Welwitsch !) e na Porcalhota (J . Daveau !) ; Cazevel 

(A. Moller!). 

γ . L a m y i , F. Schultz, pro sp. in Flora (an. 1844). ·—­Raiz annual 

ou bisannuel ; caule pouco robusto, coin 2 ­ 4 linhas menos sa­

lientes; folhas subglaucas, um tanto estreitadas na base e leve­

mente pecioladas, com os dentes mal accentuados; flores e fru­

ctos medíocres ; rosetas da base do caule com as folhas grandes. 

Em Portugal, segundo os srs. Rouy et Camus, in F l . F r . VII, 

p . 1 8 1 . 

OBSERV. — Os exemplares de Miranda do Douro, Covilhã, Fundão e 

Malpica, referidos por mim á forma typica da especie, apresentam as 

flores extremamente pequenas, com as antheras ovaes, ao mesmo tempo 

que as folhas são mais ílaccidas e por vezes um pouco estreitadas na base. 

Não sei se estes caracteres, que definiriam perfeitamente uma boa varie­

dade, são ou não são permanentes ; no emtanto devo registrar que a dis­

tribuição da respectiva forma se faz com regularidade numa faxa botanica­

mente notável, que parece ligar a flora do sul com a flora do Alto Douro 

­— faxa de onde não conheço exemplar algum do typo especifico, cuja 

distribuição no paiz é muito mais littoral. 

As variedades Heribaudi e Henriquesi, descriptas pelo sr. Leveillé so­

bre plantas portuguezas, não me parecem mais que simples fórmas indi­

viduaes, sem a menor estabilidade nos seus caracteres. Quanto á raça ou 
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subespecie Lamyi, citada pelos srs. Rouy et Camus como forma também 

pertencente á nossa flora, devo dizer que nào encontrei exemplar algum 

colhido no paiz que se lhe possa referir e que todos os especimens que 

nos herbarios de Schmitz e da Universidade estavam etiquetados proviso­

riamente com este nome eram apenas fórmas do E. obscurum, facilmente 

reconhecíveis. 

2. Ë p i S o S s i u i n o l i s e u r e i m (Schreb.) Roth, in Ten. 11. Ger. 

(an. 1 7 8 9 ) ; Ε, flaccidum, Brot, in F l . lusit. 1!, p. 18 (an. 1 8 0 4 ) ; E x ­

sicc. Soc. Broter. n.° 5 3 1 sub E. letragonum. — Planta de raiz perenne, 

bisannual ou annual, produzindo geralmente na base pequenos gommos 

que se podem desenvolver em rebentos finos, mais ou menos alongados, 

erectos ou decahidos, com folhas oppostas ou al ternas; caule com 2 ­ 1 0 

decimetros de altura, erecto ou decahido na base, que na maior' parte 

dos casos é provida de raizes adventícias, simples ou dividido, fistuloso, 

facilmente compressível, glabro ou puberulo, mais ou menos anguloso, 

pelo menos na parte media, e apresentando 2 ­ 4 linhas longitudinaes 

pouco salientes ; folhas na maior parte oppostas, rentes ou um tanto 

pecioladas, estrei tamente lanceoladas, em geral pouco accentuadamente 

denticuladas, baças ou um tanto lusidias, molles, glabras ou em raros 

casos puberulas ; llores pequenas, em cacho ou panicula alongada­, e r e ­

ctas desde o botão; pétalas róseas, com 5­7 millimetros de comprido, 

antheras ovaes ou oblongas, não ou pouco mais compridas do que largas ; 

estygma claviforme, inteiro, excedendo a altura dos estames maiores ; fru­

ctos puberulos, com sementes arredondadas no cimo. F l . desde junho a 

novembro, Hab. os logares frescos: pântanos, muros, bordas dos campos, 

dos caminhos e margens das correntes. Distr . em quasi toda a Europa, 

Cáucaso e Algeria. 

Duas variedades ou fórmas portuguezas: 

b. Molleri, Levi, in Mon. pi. III (an. 1904) . — Forma instável, diffe­

rindo do typo pela raiz delgada, ás vezes bisannual ou annual, 

pelo caule não excedendo 20 centímetros de altura, simples ou 

ramoso, com as folhas pequenas, glabras, obscuramente denticula­

das, e, pelo menos as inferiores, distinctamente pecioladas. H a b . 

principalmente nos terrenos graníticos mais arenosos e soltos. 

c. lierminium., nob. (var. n . ) . — Planta debil, de caules finos, sim­

ples ou divididos na base ; folhas pequenas, oppostas, glabras, 

ovaes ou ovaes­lanceoladas, arredondadas na base, quasi rentes 

e inteiras ou muito obscuramente denticuladas; flores com as 

pétalas de 7­9 mill, de comprido. Hab . na Serra da Estrella, 

proximo á Salgadeira (A. Moller!) . 
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PORTUGAL. — Occupa todo ou quasi todo o paiz, mas é part icular­

mente abundante ao norte, sobretudo na região littoral. — Minho: Mel­

gaço, em Castro­Laboreiro (G. Sampaio), em S. Gregorio (A. Moller!) 

e na margem do rio Minho (R. da Cunha!) ; Serra do Soajo, em Bou­

ças e Serra da Peneda (A. Moller!) ; Monção, na Porta do Sol (R. da 

Cunha! ) ; Valença, em Ganfei, Arão e margem do rio (R. da Cunha! ) ; 

Ponte do Mouro, na Azenha do Campo (R. da Cunha ! ) ; Seixas, na Bua­

Iheira (B. da Cunha !) ; Valladares (R. da Cunha !) ; Caminha, em Benade 

(G. Sampaio); Ancora (R. da Cunha!) ; Darque (R. da Cunha! ) ; Vianna 

do Castello (R. da Cunha ! ) ; Ponte do Lima (G. Sampaio); Arcos de Valle 

de Vez, no Carregadouro (G. Sampaio); Serra do Gerez, nas Caldas e 

Agoas do Gallo (D. M. Henr iques! A. Moller! Capello e Tor res ! G. Sam­

paio); Cabeceiras de Basto (J. Henriques! e 1). M. Henr iques! ) ; Vieira, 

em Rossas (G. Sampaio); Povoa de Lanhoso, em S. Gens (G. Sampaio); 

Braga (Welwi t sch! ) , no monte de Castro (A. Seque i ra ! ) ; Barcellos (R. 

da Cunha! ) : Espozende, na costa (A. Sequei ra! ) ; Vizella, nos arredores 

(V. d A r a u j o ! e E. Schmilz!) . — Traz­os­Monles: Chaves, nos arredores 

(A. Moller!). — Douro: Porto, em Paranhos e Campanhã (J. Tavares! e 

G. Sampaio) e no Jardim Botanico (M. d 'Albuquerque !) ; Gaya, em Que­

brantòes (G. Sampaio) ; Santo Thyrso, nos arredores (R. Valente! ) ; Val­

longo (E . Schmitz!) ; Coimbra, nos arredores (A. Moller!). — Beira Alla: 

Lamego (A. de Lacerda !); Sernancelhe (A. Soveral!) ; Serra da Lapa, no 

Corgo do rio Côja (M. F e r r e i r a ! ) ; Vizeu, cm Passos de Salgueiros (M. 

F e r r e i r a ! ) ; Serra do Caramullo (A. Möller!) ; Cannas de Senhorim (Α. 

Mol le r ! ) ; Toiidella (M. Fer re i ra ! ) , em Lobão (Α. Mol ler ! ) ; Santa Comba 

Dão (A. Mol ler ! ) ; Luso, proximo dos Banhos e no Bussaco (J. Henr i ­

ques ! e Z. Simões!). — Beira Baixa: Trancoso (M. Fe r r e i r a ! ) ; Pinhel 

(Β. da Cunha! ) ; Almeida (M. Fer re i ra ! ) , em Mido (R. da Cunha!) ; F o r ­

nos de Algodres (M. Ferreira!) , ; Celorico, em Vilhagre (R. da Cunha! e 

A. Moller!) ; Villar Formoso, na Folha da Rasa e Valle de Alpicão (R. 

da Cunha ! ) ; Guarda (J. Daveau! e M. Fe r re i r a ! ) ; Serra da Estrella (A. 

Moller!, M. Fe r re i r a ! , J. Henriques! e F. da Fonseca! ) ; Gouveia (M. 

F e r r e i r a ! ) ; Covilhã no rio Zezere e Ribeira Velha (R. da Cunha! ) ; F u n ­

dão, na ,Ser ra da Louzã (J. Henr iques! e A. Moller!) ; Certa, em Serna­

che (M. de B a r r o s ! , ; Soalheira (C. Zimmermann!) ; Castello Branco (R. 

da Cunha!) . — Exlremadura: Porto de Mós (R. da Cunha! ) ; Santarém, 

na lagoa do Malagueiro (R. da Cunha! ) ; Cintra (Welwilsch! J. Daveau! 

e H. Mendia!) . — Alemlejo: Marvão, em S. Salvador (R. da Cunha ! ) ; 

Por ta legre , em Santo Antonio (R. da Cunha ! ) ; Ponte do Sôr, em Mon­

targil (J. Cotezão!). — Algarve: Monchique (Welwitsch!) , na Picola (J. 

Rrandeiro !) ; Faro , na Atalaia (J. Perez!) . 
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OBSERV. — Dos Epilobios portuguezes é indubitavelrnenle o E. obscu­

rum o mais abundante e o mais largamente representado entre nós, com­

portando­se sempre, não obstante o seu grande polymorphisme com uma 

especie bem definida mas particularmente affim do E. adnalum. Nos te r ­

renos mais sólios c pouco húmidos, principalmente das regiões graníticas, 

a planta apresenla­se a cada passo sob uma forma pequena, mais ou me­

nos depauperada, com raiz tenue, por vezes annual, caule delgado ou fili­

forme, frequentemente simples e desprovido de rebentos na base, com 

folhas mais ou menos pecioladas. Esta forma, que por vezes (orna o as­

pecto do E. anagallidifolium mas do qual se distingue sempre pelas flores 

erectas jà no botão, constitue a variedade Molleri, que nada tem de per­

sistente e antes se liga ao typo por intermédios numerosos. 

A planta que denominei c. herminium é na realidade muito distincta 

pelo aspecto e pelo conjuncto dos seus caracteres, constituindo talvez uma 

raça boa ; como não sei, porém, o que tenham de constante a pequenez 

do seu caule, a forma das suas folhas e a grandeza das suas flores, pa­

rece­me prudente registral­a apenas como simples variedade. 

# F l o r e s n o v a s c u r v a d a s p a r a b a i x o 

» 

3 . E p i l o h i u m a u a g a l l i d i l o l i s a a M , Lamk. i n Die. ene. II, 

p. 3 7 6 ; Ε. alpinum, Lin. p. p. in Spec. p. 4 9 5 ; E. alhelespermum, 

subsp. Ε. alpinum, Levi, in Onotb. fr. p. 1 5 . — Planta de raiz perenne 

mas delgada, produzindo na base rebentos prostrados, finos, inteiramente 

ervaceos, providos de pequenas folhas verdes e pecioladas ; caule com 

5­15 centímetros, simples ou ramoso, delgado, provido de raízes adven­

tícias na base, que é quasi sempre mais ou menos longamente pros­

trada, glabro ou puberulo e apresentando duas linhas longitudinaes mais 

ou menos salientes e que provêm dos bordos dos peciolos; folhas ovaes­

oblongas, obtusas, inteiras ou muito obscuramente denticuladas, a t tenua­

das na base, distinclamente pecioladas, tenues, molles, glabras e mais 

ou menos lusidias, as inferiores oppostas e as superiores a l ternas; flores 

pequenas, pouco numerosas e curvado­pendidas em novas ou em botão ; 

pétalas róseas, com 3­7 millimetres de comprido, excedendo pouco o 

cá l ix ; estygma inteiro, claviforme, elevando­se quasi sempre sobre os 

estames maiores ; anlheras ovaes ou oblongas; fructos glabros ou pouco 

pubescentes, com sementes arredondadas no cimo. F l . desde julho a se ­

tembro . Hab . nos logares húmidos das altas montanhas ou das regiões 

elevadas. Distr . em toda a Europa , Asia occidental e boreal, assim como 

na America boreal e antartica. 
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Em Portugal a seguinte forma: 

b. diffusum, nob. — Caules notavelmente ramosos desde a base, com 
1 0 - 2 2 centímetros de comprido; folhas bem desenvolvidas e 
muito pecioladas ; fructos bastante pubescentes, mesmo na m a ­
t u r a ç ã o . — Serra da Estrella: Covão da Metade, Fonte do Ca-
nariz e encosta leste de Vallezim (J. Daveau!) , S. Romão e 
Valle do Conde (M. Ferreira !). 

OBSERV. — No nosso paiz foi esta especie colhida pela primeira vez em 
agosto de 1 8 8 1 , na Serra da Estrella, pelos srs. Jules Daveau e Manuel 
Ferre i ra . Os exemplares portuguezes apresentam todos um aspecto bas­
tante diverso do typo, constituindo uma forma que denomino b. diffusum 
e que a principio suppuz um producto hybrido do E. palustre pelo E. 
obscurum. 

Não se deve confundir com certas fórmas da variedade Molleri d'esté 
ultimo, cujo aspecto é por vezes semelhante, mas das quaes se distingue 
sempre pelas flores pendidas antes da fecundação e pelos estolhos da base 
muito mais finos e muito mais ervaceos, geralmente prostrados. 

Em Macieira de S. Pedro do Sul colheu o sr. dr. Julio Henriques uma 
curiosa planta que tanto pelo aspecto como pelos caracteres offerece no­
táveis analogias com o E. anagullidifolium da Serra da Estrella e do qual 
apenas se distingue pelos estolhos da base, que na extremidade apre ­
sentam folhas rudimentares e quasi reduzidas a escamas esbranquiçadas. 
É possível que esta forma,, cuja determinação me ficou duvidosa, pertença 
á presente especie, mas também póde ser um producto hybrido do E. 
obscurum por outra planta que, como o E. palustre, produza estolhos sub­
terrâneos e tenha as flores pendidas no botão. 

" 4 . l î p i l o l & i a s B ï a p a l es s i r e , Lin. i n Spec. pl. p . 4 9 5 . — P l a n t a 
vivaz, de rhizoma delgado, horizontal ou obliquo e produzindo rebentos 
todos ou quasi todos subterrâneos, capillares, esbranquiçados e provi­
dos de folhas rudimentares ou escamiformes, rentes e oppostas; caule 
não excedendo 60 centímetros de altura, simples ou ramoso, roliço ou 
quasi, com 2 - 4 linhas longitudinaes pouco salientes, ou obliteradas e sub­
stituídas por linhas de pellos; folhas lineares ou lanceoladas, cunéiformes 
na base, rentes ou quasi rentes, na maior parte oppostas, inteiras ou muito 
obscuramente deticuladas, com os bordos geralmente revirados para a pa­
gina inferior; flores pequenas, curvado-pendidas no botão; pétalas verme­
lhas, róseas ou brancas, com 4 - 8 millimetros de comprido e excedendo 
mais ou menos o cálix; estjgrna inteiro, claviforme, elevando-se sobre os 
estames maiores; antheras ovaes ou oblongas; fructos puberulos, mesmo 
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na maturação, com sementes contrahidas no apice em uma especie de g a r ­

galo sobre que se insere o papilho. F l . desde julho a setembro. H a b . os 

pântanos e os terrenos húmidos. Distr . em quasi toda a Europa e Asia, 

na America septentrional e na Groenlândia. 

Uma forma ou var iedade: 

b. nanum, Lec . et Lmt. in Cat. pl. cent. p. 2 0 7 . — Planta pauci­

florea, com o caule baixo, de 4 - 1 0 centímetros, simples ou 

pouco ramoso; folhas pequenas e lanceoladas, muito d e n s a s . — 

Serra da Estrella: na rua dos. Mercadores (M. Fe r re i r a ! ) . 

OIISERV. — Os únicos exemplares portuguezes que examinei pertencem 

ao herbario da Universidade de Coimbra e foram colhidos na Serra da 

Estrel la , em agosto de 1 8 8 2 , pelo sr. Manuel Fer re i ra . Filiam­se na va­

riedade nanum. 

Como o E. palustre só excepcionalmente se apresenta em estações al­

pestres é bastante provavel que as suas fórmas normaes e muito mais r o ­

bustas se encontrem nos baixos e circumvisinhanças da Estrella. 

5. IEjj9äl!«Iss8ääia Γ « § Ο Ϊ Β Β Η (Schreb.) Roth. in Ten. il. ger. p. 4 8 3 ; 

Brot, in F l . lusit. II, p. 1 9 ; Cliamaenerium roseum, Schreb. in Spil. II. 

Leips. p. 147. — Planta de raiz perenne, produzindo na base pequenos 

gommos que se podem desenvolver em rosetas ou feixes de folhas cur tas ; 

caule de 1-7 deeimetros, erecto ou remontante, simples ou ramoso, com 

2-4 linhas longiludinaes pouco salientes; folhas na maior parte oppostas, 

todas longamente pecioladas, ovaes ou lanceolado­ovaes, finamente dentea­

das, delgadas, molles, nervado­reticuiadas, glabras ou pouco pubescentes; 

flores pequenas ou medíocres, curvado pendidas antes da fecundação; pé ­

talas de um róseo bastante desbotado, as vezes estriadas de vermelho, com 

5-9 millimetros de comprido, excedendo mais ou menos o cál ix; antheras 

ovaes ou oblongas; estygma inteiro, claviforme, não excedendo a altura 

dos estames maiores ; fructos pubescentes, mesmo na maturação, com se­

mentes arredondadas no cimo. F l . desde junho a setembro. H a b . nos lo­

gares frescos ou húmidos. Distr . em quasi toda a Europa e na Asia occi­

dental e boreal. 

PORTUGAL. — Beira Alta: Manteigas, nos soutos dos castanheiros, perto 

da Serra da Estrella (ex Com. Hoffmannsegg in Brot . ) . 

OBSERV. — Tenho como extremamente*duvidosa a existência d'esta especie em Portugal. Brotero não viu a planta em Manteigas e limita­se a 

dizer que o E. roseum se encontra naquella localidade segundo lhe com­

municára o Conde de Hoffmannsegg — o qual bem se poderia ter confun­
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dido tomando por esta especie algum exemplar do E. palustre, que vive 
na região. 

Considerando-se, alem d'islo, que é planta extremamente rara na Hes -
panha e que em Portugal não tem apparecido a nenhum dos muitos natu­
ralistas e herborisadores que depois do Conde de Hofímannsegg explora­
ram a Serra da Estrella, mais justificável se torna a minha duvida sobre 
a existência do E. roseum, na Hora portugueza. 

•f Estygma 4-lobado 

# F l o r e s n o v a s c u r v a d a s p a r a b a i x o 

6. I l p i l o h i i i m t u < t i t ( a n u m . Lin. in Spec. pl. 4 9 4 ; Brot, in 
Fl. lusit. II, p. 19 . — P l a n t a de raiz perenne, não produzindo estolhos na 
base, que algumas vezes apresenta gommos curtos formados por escamas 
embricadas ; caule de 2 - 1 0 decimetres, erecto, roliço o desprovido de 
linhas longitudinaes salientes; folhas todas ou na maior parte oppostas, 
finamente denteadas e desprovidas nas axillas de gommos folheiferos — as 
medias, pelo menos, ovaes-Ianceoladas, largas e arredondadas ou cordadas 
na base, rapidamente contrahidas em um peciolo curto, ás vezes quasi 
rentes ; flores medíocres ou.->pequenas, curvado-pendidas no botão; pétalas 
de um róseo lilacineo, com 7 - 1 0 millimetres de comprido; antheras ovaes 
ou oblongas; estygma com 4 lóbulos aberlo-ascendentes e não excedendo 
a altura dos estames maiores; fructos puberulos, mesmo na maturação, 
com sementes mais ou menos arredondadas no cimo. F l . desde junho a 
agosto. Hab . nas matlas e logares incultos arborisados. Distr . em toda a 
Europa, Asia occidental e Siberia. 

PO R T U G A L . —Beira Baixa: proximidades da Serra da Estrella (Brot . ) ; 
Fundão, em Alcaide, no sitio da Serra (B. da Cunha!) . 

OBSERV. — Exemplares portuguezes do E. monlamim só vi os colhidos 
em Alcaide pelo fallecido naturalista Bicardo da Cunha e depositados no 
herbario da Escola Polytechnica de Lisboa. Diversas plantas da nossa flora 
referidas modernamente a esta especie e ao E. collinum não passam de 
fórmas diversas do E. lanceolalum, que é muito polymorpho e bastante 
frequente ao norte do paiz. 

• 
7. E n i i o b i i a m l a i i c c o l a t u m , Seb. e t Maur. in Fl . rem. 

p. 1 3 8 ; Samp, in An. Sc. Nat. VII (an. 1900) . — Planta de raiz pe­
renne, produzindo geralmente na base pequenas rosetas ou feixes de 
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folhas quasi rentes ; caule de 2 - 6 decimetros, erecto ou remontante, sim­
ples ou ramoso, roliço e puberulo ; folhas inferiores geralmente oppostas, 
raras vezes verticilladas — as outras quasi sempre alternas, frequente­
mente providas nas axillas de gommos folheiferos — as medias laneeola-
das ou oblongo-lanceoladas, mais ou menos estreitadas para a base, bem 
pecioladas, com pequenos dentes superficiaes ou pouco distinctos ; flores 
pequenas, curvado-pendidas no botão; pétalas róseas ou brancas ao pr in­
cipio, de 4 - 8 millimetros de comprido; antheras ovaes ou oblongas; 
estygma com 4 lóbulos aberto ascendentes e não excedendo a altura dos 
estames maiores; fructos puberulos, mesmo na maturação, com sementes 
mais ou menos arredondadas no cimo. Fl. desde maio a agosto. H a b . nas 
maltas e terrenos incultos arborisados, sebes, borbas dos caminhos, etc. 
Distr. na Europa occidental, central e meridional, na Asia occidental, na 
Algeria e na Madeira. 

Além do typo apresenta em Portugal as duas seguintes fórmas salientes 
mas instáveis: 

b. macrocatomischum, Levi, in On. F r . p . 11. — Planta muito r o ­
busta e elevada, com as folhas grandes, longamente pecioladas 
e frequuentemente alternas. Aspecto do E. roseum. 

c. tramilum, Lè\\. in loc. cit. — Planta baixa, mais ou menos r ami ­
ficada desde a base e com folhas bem pecioladas, as superiores 
quasi sempre pequenas. Aspecto do E. collinum. 

PORTUGAL. — Esta especie predomina ao norte do paiz, onde appa-
rece irregularmente espalhada, e chega quasi a alcançar o centro. — Mi­
nho: Melgaço, na Serra de Caslro-Laboreiro e entre Alcobaça e S. Gre ­
gorio (G. Sampaio); Gerez, nas Caldas (A. Moller!) e perto de Leonte 
(G. Sampaio); Vieira, junto de Selamonde e entre Rio-Caldo e Caniçada 
(G. Sampaio) ; Povoa de Lanhoso, em S. Gens, em Frades e entre a Igreja 
Nova e Valle de Luz (G. Sampaio) ; Braga, no monte de Castro (A. S e ­
queira !). — Traz-os-Montes : Bragança (P. Coutinho), na Ponte de S. Jorge 
(A. Moller!), no monte de S. Bartholomeu e Serra de Rebordãos (J. Ma­
r i z ! ) ; Pedras Salgadas (D. M. Henriques!) . — Beira Alta: Taboaço, em 
Adorigo (E . Schmitz!) ; Bussaco, perto da Fonte Fr ia (F. Loure i ro! e J. 
Henr iques!) . — Douro: Coimbra (M. Machado!). — Beira Baixa: Covilhã, 
em S. Sebastião (R. da Cunha ! ) ; Fundão, em Alcaide, na Barroca do Cho­
rão (R. da Cunha ! ) ; Certa, em Sernacbe do Bom Jardim (M. Calisto!). 

O B S E R V . — É uma planta extremamente polymorpha, variando muito 
pelo tamanho, pela disposição e grandeza das folhas, etc. ; as suas fórmas 
mais salientes nada têm, comtudo, de fixas e ligam-se entre si por meio 

13 XX} 
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de intermédios numerosos. É assim que o b. rnacrocalomischum, com uma 

dispersão mais austral, passa, ás vezes por exemplares da mesma colónia â 

forma typica ou media, do mesmo modo que esta apresenta frequente­

mente no extremo norte todos os termos de transição para o c. Iramitum, 

que não é raro no Minho. 

Devo dizer, ainda, que algumas d'estas variadas fórmas do E. lanceola­

tum têm sido entre nós confundidas algumas vezes com os E. roseum, E. 

monlanum e E. collinum, dos quaes se aproximam um pouco pelo aspecto. 

# Flores novas erec tas 

8. E p i l o b i u m p a i ' v i f l o r u n i (Schreb.), Reichard in F l . Moen­

Franc . p. 1 8 3 ; Ε. hirsulum, var. β. L in . ; Ε. pubescens, Roth., Brot, in 

F l . lusit. I, p. 1 9 ; E. molle, Lamk. ; Exsicc. Soc. Broler . n.° 5 3 0 . — 

Planta de raiz perenne, não produzindo estolhos subterrâneos, sem ou com 

rosetas de folhas na base ; caule com 2 ­ 1 0 decimetros, erecto, roliço, 

sem linhas longitudinaes salientes, simples ou ramoso, geralmente muito 

pubescente, villoso ou lanudo; folhas lanceoladas, rentes ou quasi rentes, 

mais ou menos tomentosas ou pubescentes, fina e superficialmente denti­

culadas, oppostas ou alternas ou verticilladas ; flores medíocres ou peque­

nas, erectas desde o botão; pétalas róseas, com 6 ­ 1 0 millimetros de com­

pr ido; antheras ovaes ou oblongas, não ou pouco mais compridas do que 

la rgas ; estygma com 4 lóbulos ascendentes, nunca recurvados em baculo 

nem excedendo a altura dos estamos maiores; fructos pubescentes ou, 

raras vezes*, glabros. Fl . desde junho a setembro. Hab . nos terrenos fres­

cos, húmidos ou assombreados. Distr. em toda a Europa , com exclusão 

das regiões árcticas, em quasi toda a Asia, Africa septentrional e America 

do Norte . 

Duas fórmas : 

b. subglabrum, Koch. in Syn. — Planta de um verde distincto, gla­

brescente ou provida de uma pubescencia rara e curta, tanto 

no caule como nas folhas. 

c. mollissimum (Welw.) , Levi, in Oriolli. F r . ; E. parviflorum, ß. Zw~ 

silanicum, Samp. in An. Sc. Nat . VI (an. 1 8 9 9 ) . — Planta de 

folhas estreitamente lineares ou sublanceolado­lineares, quasi 

sempre cinzento­tomentosas. 

PORTUGAL. — Estende­se desde o Minho ao Algarve, mas é raríssima 

na primeira d'estas províncias e falta quasi sempre nos terrenos graníticos. 

•—Minho: Gerez, no Villar da Veiga (Welwilsch!) ; Espozende, na costa 
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maritima (A. Sequeira!) . —• Traz-os-Montes: Bragança, nas valetas da es­
trada de Mirandella (G. Sampaio); Vinhaes, nos arredores (G. Sampaio). 
— Douro: Bouças, em Mattosinhos (K. da Cunha! J. Tavares! M. d 'Al-
buquerque! e G. Sampaio), na Fozelha (G. Sampaio) e Pampolide (E. 
Johnston !);· Porto, na Corticeira (G*. Sampaio); Gaya, em Quebrantões 
(G. Sampaio); Mira, perlo do Foradouro (E. de Mesquita!), e Poço da 
Cruz (Th. dos Be i s ! ) ; Montemór-o-Velho ( M . F e r r e i r a ! ) ; Coimbra, em 
Coselhas e Zombaria (A. Moller!), em S. Facundo (A. Ferre i ra! ) e S. 
Paulo dos Frades (M. F e r r e i r a ! ) ; Figueira da F o z ' ( F . Loure i ro ! ) ; Buar ­
cos (J. Henriques !\ e E. Schmitz!). — Beira Aila: Bussaco, perto da Fonte 
Fria (J. H e n r i q u e s ? ; . — B e i r a Baixa: Castello Branco, no rio Ponsul (B. 
da Cunha ! ) ; Alpedrinha, em Bilros (R.. da Cunha!) ; Covilhã, na ribeira 
do Teixoso (R. da Cunha!) . — Extremadura: Pinhal de Leiria (C. P i -
menle l ! ) ; Villa Nova d 'Ourem (J. Daveau! ) ; Caldas da Rainha (R. da 
Cunha! ) ; Lagoa d'Obidos (J. Daveaur! Welwitsch-!); Pombal e Vermoil 
(A. Moller!) ; Collates (Welwi tsch!) ; Serra de Cintra (J. Daveau! Ca-
lhariz (Welwi tsch!) ; Serra d-'Arrábida (Welwi t sch! ) ; Setubal (C. To r -
r e n d ! ) ; entre Setubal e o Azeitão (A. Luisier!) . — Alemtejo: Montargil 
(J. Cor tezão!) ; Beja, nos regatos (J. Daveau!) ; Odemira, em S. Theo-
tonio e na Zambujeira (G. Sampaio); Villa Nova de Mil-Fontes, no Canal 
e no Bosque (G. Sampaio) .—Algarve: Monchique, nos regatos (Welwi ­
tsch! e J. Brandei ro! ) ; Faro , na Atalaia (J. Peres!) . 

O B S E R V . — N o nosso paiz os êstygmas d'esta especie não são abertos 
para os lados, em cruz, como se encontra indicado e figurado nas floras 
estrangeiras, mas sim erectos e um pouco divergentes no cimo. Ora, a t ten-
dendo a esta difference, julguei eu que a planta portugueza constituiria 
uma raça bem caracterisada, que denominei E. parviflorum, 3 - lusitani­
cum na forma que mais especialmente correspondia ao E. mollissimum, 
W e l w . Ultimamente, porém, tendo observado numerosos exemplares es­
trangeiros, da França, Allemanha, Bélgica e Suécia, constatei com segu­
rança que em todos elles a forma e disposição dos êstygmas é exacta­
mente égual à das nossas plantas, não existindo, portanto, a referida diffé­
rence mais do que nas imperfeitas descripções e figuras dos auctores. 

Esta forma dos êstygmas do E. parviflorum — apenas aberto-ascen-
dentes, com os lóbulos não recurvados em baculo e não excedendo a al­
tura dos estames maiores — é um caracter que profundamente o separa 
do E. hirsulum. As antheras também são muito diversas nas duas plantas. 

Não se póde dividir esta especie em variedades bem definidas, de cara­
cteres constantes, pois que tanto a forma typica como as duas fórmas sa­
lientes b. subglabrum e c. mollissimum passam insensivelmente de umas 
para as outras, muitas vezes até entre os indivíduos de uma mesma colónia. 
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9 . EpilobiiiiM liirsutiiiu, Lin. in Spec. pl. (excl. var. β . ) ; 

Brot, in F l . lusit. II, p. 1 8 ; E. grandißorum, W e b . ap. W i g . in Prod, 

il. ho l s . ; Ε. ramosum, Huds . in Fl. ang l . ; Ε. amplexicaule, Lamk. in 

Die. enc. ; Exsicc. Soc. Broter. n . o s 1 5 0 3 e 5 2 9 . — Planta de rhizoma 

perenne, produzindo estolhos subterrâneos longos e providos de escamas 

esbranquiçadas; caule robusto, sublenhoso, roliço, ramoso, quasi sempre 

provido de uma villosidade mais ou menos desenvolvida e de compridos 

pellos glandulosos; folhas lanceoladas ou oblongo­lanceoladas, rentes ou 

subamplexicaules, ás vezes um pouco decorrentes, villoso­pubescentes e 

finamente denticuladas ; flores grandes, erectas desde o botão ; pétalas 

róseas, abrancadas na base, com 10­20 millimetros de comprido; an the­

ras lineares, muito mais compridas do que la rgas ; estygma com 4 ló­

bulos bem abertos, mais ou menos recurvados em baculo e excedendo 

muito a altura dos estames maiores ; fruclos geralmente villosos, com 

sementes arredondadas no cimo. F l . desde junho a setembro. Hab . nos 

logares húmidos ou muito frescos. Distr . em toda a Europa , com ex­

clusão das regiões árcticas, em quasi toda a Asia, Africa septentrional e 

meridional e America do Norte . 

Duas fórmas instáveis: 

b. villosissimum, Koch. in Sym. — Forma densamente coberta de 

pellos compridos e muito brancos, sobretudo nas partes supe­

riores. 

c. subglabrum, Koch. loc. cit. — Forma verde, com as folhas gla­

bras ou glabrescentes, pelo menos na pagina inferior. 

PO R T U G A L .—Encont ra ­se isoladamente em quasi todo o paiz, sendo 

raro em algumas regiões e faltando inteiramente no Minho. — Traz­

os­Montes: Bragança (P. Coutinho!), em Babai (G. Sampaio) e no rio 

Fervença (A. Moller!) ; Vinhaes (C. L o b o ! ) ; Macedo de Cavalleiros (G. 

S a m p a i o ) . — D o u r o : Ermida (G. Sampaio) ; Porto, em Atães (G. Sam­

paio); Coimbra, em S. Facundo, Ança e entre Souzellas e Villela (M. 

F e r r e i r a ! ) ; Soure (A. Moller!) ; Figueira da Foz (F. Loureiro!) . — Beira 

Baixa: Castello Branco, no rio Ponsul (B . da Cunha ! ) ; Malpica (R. da 

Cunha!). — Extremadura: Porto de Mós, nas margens do Sena (B. da 

Cunha ! ) ; Thomar, na margem do Nabão (B. da Cunha ! ) ; Tancos (J. P e ­

rest re l lo!) ; Sacavém (Welwi t sch ! ) ; Cascaes, no ribeiro de Caparide ( P . 

Coutinho!) ; Lisboa, entre a Povoa e o Lumiar (Wehvi t sch! ) ; entre Cin­

tra e Collares (Welwitsch!) . — Alemtejo; Villa Velha de Ródão, na Fonte 

das Virtudes (R. da Cunha! ) ; Castello de Vide, no Prado (R. da Cunha ! ) ; 

Por ta legre , na Ratinha (R. da Cunha ! ) ; Beja, na ribeira da Senhora das 

Neves (R. da Cunha! ) ; entre Garvâo e Panoias (J. Daveau! ) ; entre Beja 
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e Albornôa (J. Daveau !) ; Odemira, na praia da Zambujeira (G. Sampaio). 

— Algarve: Loulé, em Alte (A. Mol le r ! ) ; Fa ro , na Atalaia (J. Peres!) e 

na ribeira de S. Christovão (A. Guimarães! ) ; Tavira, nos arredores (J. 

Daveau !). 

Hybriclos 

10 . χ i>|ii9olM9iiii I»revi|»iliiiii . l ïausskn (==E. adnalumxhir­

sulum). — Planta ramosa, de caules roliços, sem linhas salientes, elevados, 

com pillosidade cur ta ; folhas estreitas, compridas, finamente serreadas, com 

pellos brancos, curtos e pouco abundantes, algumas vezes quasi glabras e 

sublusidias — as novas das extremidades dos ramos quasi argenteo­setineas 

pela abundncia de pellos brancos bastante compridos; flores pouco meno­

res que as do E. hirsuíum, com as sepalas mais ou menos sericeo­argen­

teas, como os fructos; estygma claviforme, um tanto lobado. H a b . nos te r ­

renos frescos. Allemanha, França e Por tuga l : Fundão , na Ribeira (R. da 

Cunha! ) ; Povoa de Meiadas, na Ribeira da Vide (R. da Cunha!). 

O B S E R V .— Este curioso hybrido possue um aspecto muito distincto e 

inconfundível, que o faz reconhecer immedialamente. Os dois exemplares 

citados pertencem ao herbario da Escola Polytechnica de Lisboa, onde 

foram depositados pelo seu descobridor, o fallecido naturalista d'aquelle 

estabelecimento scientifico Ricardo da Cunha. 

1 1 . χ E p i l o h i u m W c i s s e m h u r g c u s e , F . Schultz {—Ε. 

parviflorum χ adnalum). — Planta alta, proporcionalmente delgada, com 

os caules roliços e apresentando ás vezes linhas longitudinaes pouco per­

ceptíveis; folhas como as do E. parviflorum, estreitas, villoso­tomentosas 

e finamente denticuladas; flores semelhando as do E. adnaíum, erectas 

desde o botão e com estygma claviforme, obscuramente 4­ lobado; fructos 

medíocres ou grandes. Hab. nos pântanos e terrenos frescos. Allemanha, 

Austr ia­Hungria, França, Inglaterra e Por tugal : arredores de Coimbra, 

não frequente nos pântanos de Antanhol (Welwitsch!) . 

OBSERV. — Pelo aspecto geral a planta de Antanhol assemelha­se muito 

especialmente ao E. parviflorum, b. mollissimum, mas a influencia do E. 

adnatum na sua geração manifesta­se não só pelos caracteres das flores 

como também pelo facto de um dos ramos se apresentar subquadrangular 

pouco abaixo da infiorescencia, com as linhas de decorrência da base das 

folhas bem distinctas num espaço curto. 
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12 . χ Κ p i 5η Ii i n m D » d e u m . Borb. (=E. parvifl'orurh χ obs'cu­

rum).—Planta elevada, com o aspecto do Ε.parviflorum, produzindo na base 

ou na parte inferior do caule rebentos folhosos e estereis ou ramos axilla­

res semelhantes aos do E. obscurum; caule embotadamente quadrangular, 

com os ângulos arredondados; folhas molles, grandes, denticuladas ou quasi 

inteiras, glabrescentes ou com curta pubescencia — os peciolos das supe­

riores originando frequentemente linhas de decorrência salientes sobre o 

caule ; flores pequenas, com os estygmas muito superficialmente 4­lobados 

ou quasi inteiros; sementes na maior parte imperfeitas. Fl . em junho e 

julho. Hab . Inglaterra, Ailemanha, Hungria, França e Portugal : Monchi­

que, nas Caldas (A. Moller!). 

OBSERV. — O exemplar referido pertence ao herbario da Universidade 

de Coimbra. É muito bem caracterisado, apresentando claramente os ves­

tígios da influencia dos dois productores, que se encontram na região. 

1 3 . χ E p i l o b i u u t L a n a o d o a n u i u . Hausskn (=E. lanceo­

latum χ obscurum). — Planta bastante elevada, produzindo na base rebentos 

folhosos estereis; caule ramoso, delgado, puberulo e roliço, apresentando 

ás vezes 2 linhas longitudinacs pouco distinctas ou obli teradas; folhas 

oblongo­lanceoladas, pouco ou nada attenuádas na base, qusi rentes ou 

com peciolo muito curto, p u b e r ù l a s — as inferiores oppostas e as superio­

res al ternas; inflorescencia e flores sempre erectas, como no E. obscurum; 

estygmas levemente 4­ lobados. Hab. nas florestas e terrenos arborisados. 

Inglaterra, França e Por tugal : Bussaco, na matta (J. Daveau!) . 

OBSERV. — A planta aproxima­se mais particularmente do E. lanceo­

latum, do qual diffère, comludo, pelas flores novas erectas, pelos estygmas 

quasi inteiros e pelo conjuncto da inílorescencia, que tem o aspecto da do 

E­ obscurum. 

Gen. II. Oenothera, Lin. 

Cálix de limbo caduco depois da floração e com o tubo muito prolon­

gado para cima do ovario; corolla regular, com 4 pétalas; estames 8, 

dispostos em duas séries, sendo 4 maiores e 4 menores ; fructo oblongo­

linear ou oval­claviforme, geralmente anguloso, 4­locular e déhiscente no 

cimo por 4 valvulas mais ou menos arqueadas para fora; sementes nume­

rosas e pequenas, desprovidas de papilho. Cerca de 100 especies, algu­

mas das quaes cultivadas na Europa como ornamenlaes. 
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Secç. I. Oenotherium, Ser. — Êstygmas 4­fidos ; fructos ovaes­clavi­

formes. 

1 . O e n o t h e r a r o s c a , Soland ap. Ait. in Hort . Kew. (an. 1 7 8 9 ) ; 

Oe. purpurea, Lamk. in Die. ene. IV, p. 5 6 4 ; Oe. rubra, Cav. Icon. E x ­

sicc. Soc. Broter. η." 1 1 3 9 . — Planta annual, com. 2 ­ 6 deeimetros de al ­

tura, de caule delgado, ramoso, flexibel e pubescente; folhas alternas, 

todas pecioladas, ovaes­lanceoladas, inteiras ou denticuladas — as radicaes 

gera lmente ' sublyradas ; inílorescencia laxa, com as flores pequenas, dis­

tantes e pedunculadas; pétalas róseas, com 7 ­ 1 0 millimetros de comprido, 

ovaes, inteiras no cimo e quasi do mesmo comprimento do estylete e dos 

lóbulos do cálix ; capsulas longamente pediculadas, ovaes­claviformes, com 

ângulos salientes e agudos ; sementes ovaes­obtusas. Fl . em junho e julho. 

Espécie natural do Mexico, do Peru e noroeste da America, mas s u b ­

espontanea ou naluralisada em alguns paizes europeus. Itália, França, 

Hespanha e Por tuga l : Porto, perto de S. Cosme (G. Sampaio) ; Coimbra, 

no Choupal (A. Moller!) ; Lisboa, no Valle de Pereiro (R. da Cunha!) . 

OBSERV. — Nào me parece que em Portugal esta especie se apresente­

como verdadeiramente naturalisada, não obstante produzir sementes per ­

feitas fora dos cuidados da cultura. Ella não tende, segundo tenho obser­

vado, a espalhar­se para fora das áreas muito restrictas em que se en­

contra, comportando­se como um vegetal meramente subespontaneo cuja 

existência na nossa flora não oflerece probabilidades de vir a tornar­se 

definitiva. 

Secç. II . Onagra, Ser . — Êstygmas 4 ­ f idos ; fructos te tragonaes, 

oblongo­lineares. 

2 . O e n o t h e r a s t r i c t a , Ledeb. i n Acad. Petersb. Exsicc. Soc. 

Broter. n.° 8 2 5 . — Planta annual ou bisannuel, com 2 ­ 1 0 deeimetros de 

altura, de caule erecto, um tanto villoso, simples ou pouco dividido ; folhas 

lanceoladas, inteiras ou denticuladas, ciliadas ou glabrescentes ou glabras 

— as radicaes e as inferiores estreitadas para a base em peciolo, as outras 

quasi amplexicaules ; inílorescencia em espiga comprida e laxa, com as flores g randes ; corolla amarella a principio mas tornando­se mais ou menos 

avermelhada ao murchar, com as pétalas chanfradas no cimo e quasi do 

comprimento do tubo do cálix; capsulas rentes, com 2 Y 2 ­3 centímetros 

de comprido, villosas e linear­subclaviformes ; sementes ovaes­fusiformes. 

F l . desde abril a agosto. Espécie oriunda do Chili, cultivada como orna­

mental na Europa e subespontanea em diversos paizes, como Italia, França, 

Inglaterra, Hespanha e Por tugal : Vianna do Castello, em Darque , na 
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margem do rio Lima (R. da Cunha!) ; Porto, nos rochedos da Restau­
ração (G. Sampaio); Foz do Douro, no fosso do Castello do Queijo (M. 
d 'Albuquerque!) ; Mattosinhos, perto da povoação (G. Sampaio) ; Villar 
Formoso (J. Mariz) ; Figueira da Foz, em Quiaios (G. de Carvalho! e 
J. Mariz!) ; Moita, na Arruteia (R. da Cunha! ) ; Salvaterra, na estação 
de Marinhaes (G. Sampaio). 

OBSERV. — Nalgumas localidades a planta apparece como simplesmente 
subespontanea, proximo de terrenos onde é ou foi cultivada ;• noutros lo-
gares, porém, como em Marinhaes, enconlra-se perfeitamente naturali-
sada, estendendo-se em áreas consideráveis sobre os próprios terrenos 
incultos. 

3 . O e n o t h e r a l o n g i f l o r a , Jacq. in Hort . — Planta bisannual, 
com 2 - 1 0 deeimetros de altura, de caule erecto ou decaindo, simples ou 
pouco ramoso e provido de villosidade abundante que se eleva sobre uma 
curta pubescencia mais ou menos glandulosa; folhas oblongas ou estreita­
mente lanceoladas, com os bordos undulado-denticulados, maciamente pu­
bescen tes— as inferiores estreitadas para a base, as outras ás vezes quasi 
amplexicaules ; flores solitárias, rentes, podendo formar pelo seu conjunclo 
uma longa espiga folhosa; corolla grande, amarella a principio, mas tor-
nando-se avermelhada ao murchar, com as pétalas chanfradas no cimo e 
2 - 4 vezes mais curtas que o tubo do cálix, que é notavelmente longo; 
capsulas rentes , com 2 7 2 - 3 centímetros de comprido, hirsutas e l inear-
te t ragonaes ; sementes ovaes-apiculadas. F l . desde maio a setembro. E s ­
pécie oriunda do Brazil e da Republica Argentina, naluralisada nos te r ­
renos arenosos da França e Por tugal : Caldas da Rainha (in herb. Univ.) ; 
Lagoa d'Obidos, nos diques de areia (J. Daveau !) ; Lisboa, na Trafaria 
(J. Daveau!) , no Barreiro (R. da Cunha!) e na Moita (R. da Cunha!) ; 
Mil-Fontes, nos brejos arenosos, ao norte da povoação (G. Sampaio); T a ­
vira (J. Daveau !) e Faro (A. Guimarães !). 

OBSERV. — A Oe. longiflora é uma especie verdadeiramente natural i-
sada sobre os terrenos arenosos do littoral, em varias localidades do centro 
e do sul do nosso paiz. 

4. O e n o t h e r a b i e n n i s , Lin. in Spc. plant. Exsicc. Soc. Brot . 
n.° 1 3 9 7 . — P l a n t a bisannual, com 5 -15 deeimetros de altura, de caule 
erecto, robusto, simples ou ramoso e geralmente provido de villosidade 
pouco abundante ; folhas pubescentes ou subglabras, denticuladas ou in­
t e i r a s — as radicaes rosetadas, ovaes ou elliplicas e pecioladas, as cauli­
nares lanceoladas, rentes e estreitadas para a base ; inílorescencia em es-
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piga comprida e folhuda, com as flores grandes, inodoras ou quasi; corolla 

sempre amarella, cóm as pétalas chanfradas no cimo, excedendo o com­

primento dos estames mas bastante mais curtas que o tubo do cálix; ca­

psulas compridas, l inear­ letragonaes; sementes prysmaticas, com os ân­

gulos um pouco alados. F l . desde junho a setembro. Espécie originaria da 

America do Norte, introduzida na Europa em 1 6 1 4 como ornamental. 

Naturalisada ou subespontanea em muitos paizes. 

PORTUGAL: Vianna do Castello, no Caes Novo e em Darque , á mar ­

gem do rio Lima (R. da Cunha ! ) ; Porto, perto de Campanhã (G: Sam­

paio) e no Repouso (M. dAIbuquerque !) ; Coimbra, no Choupal (M. F e r ­

r e i r a ! ) ; Abrantes , na margem do rio Tejo (R. da Cunha!) . 

O B S E R V . — E s t a planta é frequentemente cultivada nos jardins. 

Gen. III. Ludwigia, Lin. 

Cálix de limbo persistente e com o tubo não prolongado para cima do 

ovario; corolla com 3­5 pétalas, ou ás vezes nulla por abortamento; esta­

mes geralmente 4, eguaes e dispostos só numa sér ie ; fructo capsular, 

alongado, prvsmatico ou obconico; sementes numerosas e pequenas, des­

providas de papilho. Cerca de 20 especies, na Europa , Asia, Africa e 

America boreal. 

1. L u d w i g i a p a l u s t r i s (L.) , Elliott in Fl . South­Carol, (an. 

1 8 2 1 ) ; Isnardia palustris, Lin. in Spc. plant . ; Brot, in F l . lusit. I, p. 

1 5 9 ; Ludwigia apelala, Wal t , in F l . Carol, p. 8 9 . Exsicc. Soc. Brot . 

n . o s 6 8 9 e 689" . — Planta ervacea e perenne, tendo na base raizes adven­

tícias; caules delgados, simples ou ramosos, glabros, prostrados ou remon­

tantes ou fluctuantes na agua ; folhas oppostas, pecioladas, ovaes ou elli­

pticas ou espathuladas, inteiras, glaberrimas e bastante lusidias; flores 

pequenas, esverdeadas, apetalas, rentes ou quasi rentes, axillares e soli­

tárias ; fructos ovaes ou obconicos, mais ou menos angulosos, 4­loculares, 

com os ângulos esverdeados; sementes lusidias. Fl . desde junho a outu­

bro . Hab . nos charcos, pântanos e terrenos húmidos. Distr. em quasi toda 

a Europa, Asia occidental, parte da Africa, America septentrional e sub­

tropical. 

. Formas instáveis: 

δ. americana ( D C . ) — F o l h a s estreitas, longamente attenuadas nas 

extremidades. 
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c. angustifolia (Welw.) — Caules muito pequenos ; folhas longamente 

estreitadas para a base. 

PORTUGAL. — Dispersa numa gran.de parte do paiz, sobretudo na faxa 

littoral, mas parecendo faltar por completo em Traz­os­Montes e no Minho. 

— Douro: Bouças, perto de Mallosinhos (G. Sampaio) e na Boa­Nova 

( E . Johns ton! ) ; Gaja, em Quebrantões (J. Tavares! ) ; Coimbra, nos pân­

tanos do Mondego (Welwitsch!) , no Choupal (M. Fe r re i r a ! e A. de Car­

valho!) e em Ademia (A. Mol ler ! ) ; Pereira, nas valias do Campo (A. 

Moller!) ; Alfareilos, na estação (M. Fer re i ra ! ) . — Beira Baixa: Mantei­

gas, no rio Zezere (B. da Cunha !) ; Alcaide, na Bibeira Velha ( R . da 

Cunha! ) ; Castello Branco, no rio Ponsul (R. da Cunha!) . — Exlrema­

dura: Santarém, na Lagoa da Praia (R. da Cunha! ) ; Salvaterra dos Ma­

gos (J. Daveau! ) ; Lisboa, em Arenlella (Welwitsch!), em Corroios (J. 

Daveau!), no rio Judeu (Welwitsch!) e cm Coina (J. Daveau! e W e l w i ­

t s c h ! ) . — Alemtejo: Odemira (G. Sampaio). — Algarve: entre Gatões e 

Fôja (A. Moiler!). 

OBSEUV. — Ε uma planta extremamente polymorpha, mas nenhuma 

das suas fórmas offerece estabilidade. Assim, os exemplares colhidos em 

Arenlella por Welwitsch apresentam no mesmo individuo e a par de ra ­

mos com folhas lanceoladas, muito características da b. americana, um ou 

outro ramo com folhas semelhantes, ou quasi, ás da forma normal. 

Gen. IV. Circaea, Tour. 

Cálix de limbo caduco e com o tubo pouco prolongado para cima do 

ovario; corolla com 2 pétalas, inseridas sobre um disco que enche a fauce 

do cálix; estames 2, eguaes ; fructo pequeno, oval ou subgloboso, indéhis­

cente, com 1­2 loculos e coberto de pellos terminados em gancho; semen­

tes 1­2, desprovidas de papilho. Espécies 6 , habitando a Europa­, a Asia 

e a America. 

1. t i r c a e a l u i c t i a i i a , Lin. in Sp. pl. p . 1 2 ; Brot, in Fl . lu­
sit. I, p. 19. Exsicc. Soc. Broter. n . o s 1039 e 1039". — Planta perenne, 

dando rebenlos subterrâneos finos, amarellados e providos de escamas dis­

postas aos pares ; caule com 2­6 decimetros de altura, simples ou ramoso, 

com articulações mais ou menos nodosas, puberulo ou villoso; folhas op­

postas, com o peciolo não alado, canaliculado por cima e pubescenle em 

toda a volta, ovaes­Ianceoladas ou elliptico­lanceoladas, obscuramente den­

http://gran.de
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teadas ou quasi inteiras, opacas e pubescentes;. inílorescencia ein cacho 
terminal simples ou composto, com os pediculos patentes na floração mas 
reflectidos na íroctificação, desprovidos de bracleas na base ; pétalas bran­
cas, pequenas, bilobadas no cimo e arredondadas ou pouco attenuadas na 
base ; fructos ovoides ou quasi em forma de pequenos glóbulos, 2-loculares 
e coberto de pellos patentes e terminados em gancho. F l . desde junho a 
setembro. Hab . nos bosques húmidos e bordas das correntes. Distr . em 
quasi toda a Europa e Asia, ao norie da Africa e da America. 
, Apresenta as seguintes fórmas instáveis : 

a. cordifolia, Lasch. — Folhas ovaes-lanceoladas, todas 011 em grande 
parte cordadas na base. 

b. ovalifolia, Lasch. — Folhas elliptico-lanceoladas, todas ou em 
grande parte troncadas ou subaltenuadas na base . 

PORTUGAL. — Encontra-se no norte do paiz, sendo principalmente fre­
quente na província do Minho e no Douro littoral. — 31inho: Melgaço, em 
S. Gregorio (A. Moller!) ; Villa Nova da Cerveira, no Prado (R. da Cunha ! ) ; 
Valença (R. da Cunha! ) ; Paredes de Coura (G. Sampaio) ; Cabeceiras de 
Basto (J. G. Henr iques ! ) ; Povoa de Lanhoso, em S. Gens. Rendufinho e 
Agras (G. Sampaio); Guimarães, em S. Thiago de Lordello (V. d'Araujo!)'; 
Braga, no monte de Castro (A. Sequeira!) . — Douro: Porto, em E n t r e -
Quintas (E. Schmitz!) e no Jardim Botanico (M. d'Albuquerque !) ; Gaya, 
em Quebrantões (J. Tavares ! C. Barbosa ! e G. Sampaio)', em Grijó (A. 
Castro!) e Valladares (E. Johns ton!) ; Serra da Louzã (A. M o l l e r ! ) . — 
Beira Alta: Covas do Rio, nas Portas do Inferno (J. Henriques!) . — Beira 
Baixa: Gouveia (Welwi t sch! ) ; Manteigas (Welwi tsch! ) ; Pomar de Judas , 
no rio Alva (Welwi tsch!) ; Fundão, na matta (C. Zimmermann!) ; Alcaide, 
na Barroca do Chorão (R. da Cunha !). 

Ou;t<l i*o analytic o 

E | » S 5 « i - 8 í i a c e a o , V e n t . — P l a n t a s geralmente ervaceas, com folhas 
quasi sempre simples; flores solitárias ou em cachos terminaes, he rma-
phroditas, completas ou incompletas; cálix gamosepalô, com o tubo sol­
dado ao ovario; corolla regular ou irregular, com 2 -5 pétalas livres e in­
seridas no cimo do cálix, ás vezes nullas ; estantes 2, 4, 8 ou 1 0 ; ovario 
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inferior, terminado por um estylete filiforme e de estygma inteiro ou divi­
dido em lóbulos; fructo déhiscente ou indéhiscente com sementes despro­
vidas ou quasi de albumen. — DISTR. Abundantes nas regiões temperadas, 
mais raras nas frigidas e tropicaes: gen. 2 3 , esp. cerca de 3 5 0 . — PROP. 
Pouco importantes. 

Analyse dos géneros 

i 

2 

3 

[Estâmes 8, sendo 4 maiores e 4 menores . 2 

(Estâmes 2 ou 4, todos eguaes 3 

[Sementes com papilho I. Epilobium. 

(Sementes sem papilho II. Oenothera. 

[Corolla com 3-5' pétalas, ou nulla; estames 4 . III. Ludwigia . 

(Corolla com 2 péta las ; estames 2 IV. Circaea. 

I. E p i l o b i u m , Lin. — Cálix de limbo caduco e com o tubo não 
prolongado para cima do ovario; corolla regular ou irregular, com 4 pé ­
ta las ; estames 8, sendo 4 maiores e 4 menores ; fructo linear, déhiscente 
por 4 valvulas longitudinaes ; sementes encimadas por um papilho sedoso. 

Analyse das especies 

í Caule anguloso ou com linhas longitudinaes sal ientes; flôr com o estygma inteiro, 
1 J claviforme 2 

(Caule roliço e desprovido de linhas salientes; flôr com o estygma 4- lobado. . . 6 

[Flores sempre erectas, mesmo antes da fecundação ' 3 
2 · 

(Flores novas, ou em botão, curvadas para baixo 4 
/Caule produzindo na base pequenos gommos que se podem densenvolver em fei­

xes ou rosetas de folhas, bem anguloso, fistuloso mas duro e pouco compressí­
ve l ; folhas rentes, pouco ou nada estreitadas para a base, lanceolado-sublinea-
res , agudamente denteadas e muito lusidias, na maior parte oppostas; flores 
pequenas com as pétalas tendo 7-9 mil!, de comprido. Perenne. Logares fres­
cos, 6-9. Centro littoral E. adna tùm, Grisb. 

b. Heribaudi, Levi. — Caule ramoso ; folhas oppostas ou alternas, lineares, 
denteadas, com 1 cent, de comprido e 3-4 mill, de largo. 

c. Henriquesi, Lévl. — Caule simples e pequeno; folhas oppostas, lineares, 
denteadas, com 1 cent, de comprido e 3-4 mill, de largo. 
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β. Tournefort i , Mich.—Planta robusta e elevada, com folhas rentes e aur i ­
culadas na b a s e ; flores grandes, com as sepalas adultas tendo 8­10 mill, 
de comprido e a eorolla excedendo muito o cálix. 

γ. Lamyi, F. Schultz. — Raiz delgada, annual ou bisannual ; caule delgado, 
mais ou menos anguloso, còin folhas curtamente pecioladas ou quasi 
pecioladas, pouco denticuladas ; flores pequenas. 

Caule produzindo na base pequenos gommos que se podem desenvolver em ra­
mos filiformes e estéreis, mais ou menos anguloso, listuloso e facilmente com­
press íve l ; folhas molles, estreitadas ou não' para a base, rentes ou um pouco 
pecioladas, em geral levemente denticuladas, baças ou lusidias, na maior parte 
oppostas; flores pequenas, com as pétalas de 5­9 mill, de comprido. Per. 6­9. 

. Todo o paiz E. obscurum, Roth. 

6. Molleri, Lévl. — Caule filiforme ou pouco desenvolvido; folhas peciola­
das, pelo menos as inferiores, glabras, translúcidas, obscuramente den­
teadas, com 5­20 mill, de comprido e 3­8 de largo. Annual ou bis­
annual. 

c. herminicum, Samp. — Caules baixos, finos, simples ou divididos na base ; 
folhas pequenas, glabras, ovaes ou ovaes­lanceoladas, inteiras e quasi 
r en te s ; flores um tanto grandes, com as pétalas excedendo muito o 
cálix. 

Planta não produzindo na base rebentos estolhosos mas produzindo ás vezes pe­
quenas rosetas de folhas; caule de 1­7 deeimetros, com linhas longitudinaes 
pouco salientes; folhas na maior parte oppostas, longamente pecioladas, ovaes 
ou ovaes­lanceoladas, finamente denteadas, molles, glabras ou pouco pubescen­
tes ; pétalas com 5­9 mill, de comprido. Per. 6­9. Logares frescos. Serra da 
Estrella E. roseum, Roth. 

Planta produzindo na base rebentos finos e alongados, quer aéreos e com folhas 
verdes, quer subterrâneos e providos de folhas rudimentares, escamiformes. 5 

Planta produzindo na base rebentos aéreos, finos, prostrados ou remontantes e 
providos de folhas verdes, pecioladas e oppostas; caule com 5­15 cent., sim­
ples ou ramoso; folhas na maior parte opposlas, distinctamente pecioladas, 
glabras, ovaes ou ellipticas, inteiras ou quasi ; flores pequenas, com a eorolla 
excedendo pouco o cálix; sementes arredondadas no apice. Per. 7­8. Terrenos 
húmidos E. anagallidifolium, Lamk. 

6. diffusum, Samp. — Caule com 10­22 cent., muito ramoso desde a b a s e ; 
folhas bem pecioladas e desenvolvidas; capsulas bastante pubescentes 
mesmo na maturação. Serra da Estrella. 

Planta produzindo na base rebentos todos ou quasi todos subterrâneos, capillares 
e providos de folhas rudimentares ou escamiformes, rentes e oppostas ; caule 
alcançando por vezes 60 cent, de altura, simples ou ramoso; folhas na maior 
parte oppostas, rentes on quasi, lineares nu lanceoladas, inteiras ou denticula­
d a s ; flores pequenas; sementes contrahidas no apice em uma especie de gal­
galo. Per. 7­9. Terrenos húmidos E. pa lus t re , Lin. 

6. nanum, Lee. et Lmt. — Caule paucifloreo, baixo ou anão, com 4­10 cent., 
simples ou pouco ramoso; folhas pequenas e lanceoladas. Serra da 
Estrella. 
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Caule com as folhas medias mais ou menos pecioladas; flores curvado-pendidas 
emquanto são novas ; plantas não estoihosas na base 7 

Caule com as folhas medias ren tes : flores sempre erectas, mesmo em novas ou 
no botão; plantas com ou sem estolhos na base 8 

í Caule com as folhas medias ovaes-lanceoladas, largas e arredondadas na base, 
rapidamente contrahidas em peciolo muito curto, ás vezes quasi rentes, meuda 
e finamente denticuladas, quasi todas oppostas e desprovidas nas axillas de 
gommos folheiferos; petaias roscas, com 7-10 mill, de comprido; estygma de 
lóbulos aberto-asccndentes e não excedendo a altura dos estames maiores. 
Per. 6-8. Terrenos incultos. Beira-Baixa E. montanum, Lin.' 

Caule com as folhas medias lanceoladas ou oblongo-Ianceoladas, mais ou menos 

Í
estreitadas para a base, bem pecioladas, superficial ou obscuramente denti­
culadas, oppostas on alternas e frequentemente providas nas axillas de gom­
mos folheiferos; pétalas róseas ou abrancadas, com 4-8 mill, de comprido; 
estygma de lóbulos aberto-ascendentes e não excedendo a altura dos estaoies 
maiores. Per. 5-8. Norte e Centro E. lanceolatum, Seb. et Maur. 

b. macrocatomischitm, Levi. — Planta muito robusta e elevada, com as folhas 
grandes, longamente pecioladas e com frequência alternas. 

c. tramitam, Lévl. — Planta bastante pequena, baixa, mais ou menos rami-
\ ficada desde a base o com as folhas bem pecioladas. 

/Flores médiocres ou pequenas, com o estygma de lóbulos ascendentes, nunca 
recurvados em baculo nem excedendo a altura dos'estames maiores; pétalas 
róseas, com 6-10 mill, do comprido; caule geralmente elevado, com folhas lan­
ceoladas, rentes ou quasi renies, mais ou menos tomentosas ou pubescentes, 
fina e superficialmente denticuladas, oppostas, alternas nu vérticillàdas; rhi-
zoma não produzindo estolhos multiplicadores. Per. 6-9. Terrenos frescos de 
quasi todo o paiz E. parviflorum, Reich. 

b. subglabrum, Koch. — Planta verde, glabreseente ou provida de uma pu-
bescencia rara e curta. 

c. mollissimum (Welw.), Lévl. — Folhas estreitas, lineares ou sublanceolado-
í lineares, quasi sempre mais ou menos cinzento-tomentosas. 

8 
IFlores grandes, com o estygma de lóbulos bem abertos, mais ou menos curvados 

em baculo e excedendo muito a altura dos estames maiores ; pétalas róseas, 
com 10-20 mill, de comprido; caule robusto, subarbuslivo, muito elevado, com 
folhas lanceoladas, rentes ou subampíexieaules. ás vezes um pouco decorren­
tes, villoso-pubescentes e finamente denticuladas; rhizoma produzindo esto­
lhos multiplicadores, compridos e providos de escamas. Per. 64). Quasi todo o 
paiz E. h i r su tum, Lin. 

b. villosissimvm, Koch. — Planta densamente coberta de pellos compridos e 
brancos, sobretudo na parte superior. 

1 c. subglabrum, Koch. — Planta verde, com as folhas glabras ou glabrescentes 
i na pagina superior. 

H, O e n o t h e r a , Lin, — Cálix de limbo caduco e com o tubo muito 
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prolongado para cima do ovario; eorolla regular, com 4 péta las ; estamos 
8, sendo 4 maiores e 4 menores ; fructo oblongo-linear ou claviforme, 
déhiscente no cimo por 4 valvulas; sementes desprovidas de papilho. 

Analyse das especies 

/Flores pequenas, com as pétalas de 7-10 mill, de comprido, roscas, inteiras e 
ovaes ; caule com 2-6 decim., dcltrado, flexível, pubescente e ramoso; folhas 
ovaes-lanceoladas, pecioladas, inteiras ou denticuladas; inílorescencia laxa; 
capsulas longamente pediculadas, ovaes-claviformes, com ângulos salientes e 
agudos. Planta subespontanea, natural da America. An. 6-7. Centro e Sut 
(rara) 0. rosea, Soland. 

'Flores grandes, com as pétalas amarellas, pelo menos quando novas, e chanfra­
das no cimo; capsulas rentes, prysmaticas ou subelavifornies 2 

(Corollas sempre amarellas, mesmo ao murchar, excedendo o comprimento dos 
estames, mas bastante mais einlas que o tubo du cálix; caule de 5-lo decim., 
com as folhas lanceoladas, rentes, estreitadas para a hase, denticuladas ou-in­
teiras. Planta subespontanea e cultivada nos jardins, oriunda da America do 
Norte. Bisan. 6-9 Norte e Centro 0. b iennis , Lin. 

[Corollas amarellas a principio, mas lornando-se mais ou menos avermelhadas 
depois da fecundação ou ao murchar 3 

/Tubo do cálix não excedendo ou excedendo pouco o comprimento das pétalas ; 
caule de 2-1U decim., um tanto villoso ; folhas lanceoladas, inteiras ou denti­
cu ladas—as radicaes e as caulinaes inferiores estreitadas para a base. as ou­
tras quasi amplexicaules. Planta subespontanea ou cultivada, oriunda do Chili. 
An. ou bisan. 4-8. Norte e Centro 0. s t r icta , Ledb. 

Tubo do cálix excedendo 2-4 vezes o comprimento das péta las ; caule de 2-10 
decim., um pouco glanduloso, pubescente e provido de uma villosidade abun­
dante ; folhas oblongas ou estreitamente lanceoladas, com os bordos denticula­
dos e undulados — as inferiores estreitadas para a base, as outras quasi am­
plexicaules. Oriunda do Brazil e Rio da Praia. Naturalisada no Centro e Sul. 
Bisan. 5-9 0. longiflora, Jacq. 

III . LiMílwâgiiB, Lin. — Cálix de limbo persistente e com o tubo 
não prolongado para cima do ovario; eorolla com 3-5 pétalas ou nul la; 
estames geralmente 4, todos eguaes ; fructo déhiscente, alongado, prys-
matico ou obconico; sementes desprovidas de papilho. 

f Herva glabra, tendo na base raizes adventícias; caules delgados, simples ou 
ramosos, prostrados ou remontantes, ou fluctuantes na agua ; folhas oppos­
tas, pecioladas.. ovaes, elliptieas ou espathuladas, inteiras e bastante lusi­
d ias ; flores pequenas, apetalas, esverdeadas, axillares, solitárias, rentes ou 
quasi. Per. 6-10. Pântanos e terrenos húmidos. Quasi todo o paiz. 

L. pa lus t r i s , Ell. 
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b. americana (DC.) — Folhas estreitas, lanceoladas ou ollipticas, attenua­
das nas extremidades. 

c. anguslifolia, Welw. — Forma anã, com as folhas muito pequenas e 
muito longamente estreitadas para a base. 

ÏV. C i r c a c a , Tour . — Cálix de limbo caduco e com o tubo pouco 
prolongado para cima do ovario; eorolla com 2 pétalas; estames 2, eguaes ; 
fructo indéhiscente, pequeno, oval ou subgloboso, com pellos terminados 
em gancho; sementes desprovidas de papilho. 

f Planta erecta, produzindo finos rebentos subterrâneos: caule simples ou ra­
moso, com 2-6 decim. puberulo ou villoso e com articulações nodosas; fo­
lhas oppostas, opacas e pubescenies, com o peciolo não alado, canaliculado 
por cima e pubescente em toda a volta; inflorescencia em cacho ou cachos 
terminaes, com os pediculos desprovidos de bracteas e reflectidos na fructi-
ficação; pétalas brancas, pequenas, bilobajlas; fructos biloeulares. Per. 6-9. 
Terrenos frescos. Norte C. lu te t iana , Lin. 

a. cordifolia, Lasch. — Folhas ovaes-lanceoladas,[todas ou quasi todas cor-
dadas na base. 

b. ovalifolia, Lasch. — Folhas elliptieo-lanceoladas, todas ou quasi todas 
trancadas ou subalteuuadas na base. 

Porto, junho de 1 9 0 5 . 
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F U N G I A L I Q U O T AFRICAN! 

L E C T I A 

01. A. Mol le r , I s . N e w t o n et A. S a r m e n t o 

AUCTOKE 

F\ Α.. Saccardo 

CI. Ad. Moller, Hort i botanici conimbricensis inspector ad me misit 

determinandos nonnullos mycetes africanos, tarn ex ora orientali quam 

occidentali. Plures species vere peculiares inveni, inter quas undecim no­

vas et ex his eminent Micropelttdes. In determinandis aliquot Hymeno­

mycetis consilio juvit cl. Ab. Bresadola tridenlinus, fungorum praecipue 

Macromycetum tarn indigenorum quam exoticorum peritissimus. 

A. Teleomycetae 

Hymenomyoetae 

1 . L c n i o f a Z c y l t c r i Berk, i n F r . Fungi Natal. (1848) , p . 2 ; 

Sacc. Syll. fung. V, p. 3 2 . 

H a b . in monlibus Morrambala Mozambici (Africa orient.), alt. 1 0 0 0 m. 

Nov. 1 8 9 9 (A. Sarmento). 

O B S . — E x e m p l a r i a nimis compressa et vitiata, hinc determinatio non 

omnino certa elsi valde probabilis. 

14 XXI • 



2 . L e n t i n u s e x i l i s Klotzsch i n F r . Svnops. Lentin. (1836) , 
p . 1 0 ; Sacc. Syll. V, p . 6 0 6 . 

Hab . in montibus Morrambala Mozambici (Africa orient.), alt. 1 0 0 0 m. 
Nov. 1 8 9 9 (A. Sarmento). 

3 . L e i i t i n u s s f r i g o s u s F r . — Syll. fung. V, p . 5 7 3 . 
H a b . ad truncos Morrambala Mozambici, alt. 1 0 0 0 m. Nov. 1 8 9 9 (A.­

Sarmento). 

4 . L e n z i l c s a p p l a u a t a Fr. Epier. (1836) , p . 4 0 4 ; Sacc. 
Syll. fung. V, p. 6 4 4 . 

Hab . in montibus Morrambala Mozambici (Africa orient.), ait. 1 0 0 0 m. 
Nov. 1899 (A. Sarmento). 

Teste cl. Bresadola ab hac specie non differunt Lenziles pallida Berk, 
et L. repanda (Mont.) F r . 

5 . S c h i z o p h y l l u n i c o m m u n e Fr . — Syll. fung. V , p . 6 5 5 . 
Hab . ad truncos Morrambala Mozambici, ait. 1000 m. Nov. 1 8 9 9 (A. 

Sarmento). 

6 . S c h i z o p h y l l u u e c o m m u u c Fr . , var. m u E i Ë i i d u i t i 
(Batsch) F r . — S y l l . fung. V, p. 6 5 5 . 

Hab . cum praecedente (A. Sarmento). 

7 . F a v a l u s c o u g o l c n s i s De Seynes — Syll. fung. XIV, p. 1 9 5 . 
H a b . ad truncos Morrambala Mozambici, ait. 1000 m. Nov. 1899 (A. 

Sarmento). — Pusilla species vix 5-6 mm. lata. 

8 . F a vo l u s h o u d u r e n s i s (Murr.) Sacc. — Syll. XVII , p. 1 4 1 . 
H a b . ad truncos Morrambala Mozambici, ait. 1000 m. Nov. 1899 (A. 

Sarmento). 

9 F a v o l u s b r a s i l i e n s f s F r . — S y l l . fung'. VI, p. 3 9 4 . 
H a b . ad truncos Morrambala Mozambici, ait. 1 0 0 0 m. Nov. 1 8 9 9 (A. 

Sarmento). 

1 0 . P o l y p o r u s i s â d i o ï i l e s Berk, in Hook. Journ. Bot. II 
(1845) , p . 1 1 5 ; Sacc. Syll. VI, p . 1 2 1 . 

H a b . in Gêba Guineae Lusitanicae, 1901 (Newton). 
Teste cl. Bresadola species haec aptius consideranda est velut var. Po-

lypori scruposi F r . (=P. gilvi Schw.) . 
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1 1 . B * o I y s i i c t t i s l e o i i i i i u s (Klotzsch) F r . Nov. Symb. (1851) , 

p . 7 9 ; Sacc. Syll. fung. VI , p . 2 3 5 . 

Hab . ad Farirn Guineae Lusilanicae (Newton). 

Est , teste cl. Bresadola, forma ad Polyst. funalem vergens. 

1 2 . I f l c x a g o n i a K J o t z s c h i i Berk. Exot . Fungi (1839) , p . 

3 8 3 , η . 2 ; Sacc. Syll. fung. VI, p . 3 5 7 . 

H a b . ad Gêba Guineae Lusitanicae (Newton). 

1 3 . H e x a g o BBI a v e s p a c e a (Pers.) F r . Epicr. (1836) , p . 4 9 7 ; 

Sacc. Syll. fung. VI, p. 3 5 9 ; Polyporus vespaceusVers. inFreyc . Voy. (1826) . 

Hab . ad culmos Bambusae ad Gêba Guineae Lusitanicae {Newton). 

14. I f t a x ' d a i e a u n i c o l o r (Bull.) F r . — Syll. fung. VI, p . 3 7 7 . 

Hab . ad truncos Morrambala Mozambici, alt. 1 0 0 0 m. Nov. 1 8 9 9 [A. 

Sarmento). 

15 . C S a d o e l e r r i s e i e g a a i s (Jüngh.) F r . Fung . Natal . ( 1848) , 

p. 2 2 ; Sacc. Syll. fung. VI, p. 5 4 9 ; Beccariella insignis Cesat i ; Sacc. 

Syll. VI, p. 5 5 0 (teste Bresadola). 

Hab . in montibus Morrambala Mozambici (Africa orient.), alt. 1 0 0 0 m. 

Nov. 1899 {A. Sarmento). 

Adest et promiscue crescit forma mesopoda (an = Clad, infundibuli­

formis F r . ?). 

16 . l l i s ' B i e o l a n i g r a (Sw.) F r . — S y l l . fung. VI, p . 7 6 8 . 

Hab . ad truncos Morrambala Mozambici, alt. 1000 m. Nov. 1 8 9 9 [A. 

Sarmento). — An var. nigricans H. auriculae­Judae? 

17 . C y a i l B B i s s u i e a t u s Kalchbr. i n Grevill. X (1882) , p . 1 6 7 ; 

Sacc. Syll. fung. VII, pars I, p. 3 6 . 

Hab . in Guinea Lusitanica 1 9 0 1 {Newton). 

OBS . — Ε brevi diagnosi et loco videtur certe species Kalchbrenneri , 

quae probabiliter non satis est diversa a C. Poeppigii Tul . 

Uredinaceae 

1 8 . A c e i c l i u s n l l i k a n i a é P . Henn . — S y l l . XIV, p . 3 7 7 . 

Hab. in foliis vivis Mikaniae scandentis, Roça Nova Moka, S. Thomé, 

alt. 8 0 0 m. Jun. 1885 (A. Moller). 
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Peronosporaceae 

19 . C y s t o p i i s R l i t i (Biv.) de Bary — S y l l . fung. VII, p. 2 3 6 . 

. H a b . in foliis vivis Euxoli viridis, Roça Bemfica, S. Thomé, alt. 3 6 0 m. 

Jun . 1 8 8 5 (A. Moller). 

Perisporiaceae 

2 0 . E i i i ' o t i u m h c r u a r i o r u i i i (Wigg. ) Link. — Syll. fung. I, 

p . 2 6 . 

. Hab . in foliis udis putrescentibus Fici, etc. ex Angola, Jun . 1 9 0 3 (Com­

munie. Α. Moller). 

2 1 . D i n i e r i m n r a d i o ­ f i s s i l e Sacc. sp. n . 
Peritheciis plerumque epiphyllis in soros perexiguos subcirculares, 4 0 0 ­

6 0 0 μ. diam., junctis, globulosis, astomis, nigris glabris membranaceis , 

9 0 ­ 1 2 0 [/. diam., mox vértice irregulari ter dehiscentibus et sub pressione 

statim in lacinias numerosas radiatim fissis et tunc usque ad 2 0 0 ­ 2 2 0 μ 

dilatatis; aseis e globoso ovoideis, basi obtuse apiculatis, 3 0 — 4 5 = 2 5 — 3 0 , 

octosporis, paraphysibus filiformibus densis, hyalinis obvallatis; sporidiis 

.didymis, constrictis, 1 8 — 2 1 = 8 — 1 1 , utrinque rotundatis, maturis fuligineo­

olivaceis, plerumque 2 ­gu t t a t i s ; subiculo sub soris effuso sed non exce­

dente , ex hyphis fuligineis dense reticulatis et hyphopodiis clavulatis formato. 

Hab . in foliis adhuc vivis (habitu fere Colei) in ins. S. Thomé, Sept. 

1 8 8 5 (A. Moller). 

Perithecii contexto subprosenchymatico, fuligineo mox sub levi pressione 

radiatim fisso, et subiculo ad soros limitato species mox dignoscitur ab 

affinibus Dim. Psiloslomatis et Dim. Magnoliae. 

2 2 . l l e l i o l a s l e n o s p o r a W i n t . — Syll. fung. IX, p . 4 2 3 ; 

Gaill. Monogr. Meliol. p. 8 6 , pl. XV, f. 4. 

Hab . in foliis subvivis Piperis subpehati in ins. S .Thomé , ad Roça Sau­

dade, alt. 7 0 0 m. Majo 1 8 8 5 (A. Moller). 

2 3 . ü i e l i o S a T B f i o i a i a s i a e i a Sacc. sp. η . . 

Peritheciis in soros minutos, subcirculares, gregários nigricantes, 1 mm. 

diam., junctis, globulosis, astomis, 2 0 0 μ diam., glabris, demum vértice 

irregulariter ruptis, setulis filiformibus, acutis, septulatis, atro­fuligineis, 

2 8 0 = 8 — 9 , basi parce cinetis; contexlu e cellulis subglobosis, 1 1 ­ 1 4 JA 
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diam. fuligineis formato; subiculo repente ad soros limitáto, filiformi, 
septato, ramoso, hyphopodiis capitatis, ex imie2 -4 - lobu l a t i s , rufo-fuligi-
neis copiosis praedi to ; a s e i s . . . jam resorp t i s ; sporidiis oblongo-cylin-
draceis, utrinque rotundatis, 3-septatis, leviter constrictis, atro-fuligineis, 
3 4 - 3 6 = 1 4 - 1 4 , 5 . 

Hab . in foliis caulibusque vivis Elalostematis angolensis ex Urticaceis, 
in ins. S. Thomé, alt. 135 m., 1885 (A. Möller). 

Affinis M. gangliferae, a qua differt mycelio limitato et maculas effusas 
haud formante, sporidiis brevioribus etc, 

Spbaeriaeeae sensu lato 

2 4 . X y l a r i a ? v a r i a b i l i s Gurr, e t W e l w . — Syll. I , p . 3 1 1 . 
H a b . ad ligna pútrida Morrambala Mozambici, ait. 1 0 0 0 m. Nov. 1899 

(A. Sarmento). 
Videtur forma minor speciei Curreyanae sed sterilis, hinc dubia. 

2 5 . D i r i y m e l l a c u l u i i g e u a Sacc. <—Syll. fung. I, p . 5 5 8 ; 
Fungi ital. tab. 3 6 9 . 

H a b . in foliis morienlibus gramineae cujusdam Bamé, Dahomé Africa 
occident. Julio 1 9 0 3 (Communie. A. Moller). 

Licet foliicola a typo culmi-vaginicola non differt. 

2 6 . L e p t o s p l s a e r i a l a r v a l i s Sacc. sp. n . 
Peritheciis hinc inde laxe gregariis innato-erumpent ibus, globulosis, 

3 0 0 - 4 0 0 JA diam., obsolete papillatis, nigris, glabris, membranaceo-coria-
cellis; contextu grosse parenchymatico, fuligineo-rufescenti ; ascis e cylin-
draceo subclavatis, deorsum tenuatis, apice obtusis, 1 7 0 — 1 9 0 = 2 5 , fi l i— 
formi-paraphysatis, octosporis; sporidiis distichis cylindraceo-fusoideis, m a -
gnis, 80 — 8 5 = 1 0 — 1 2 , utrinque obtuse tenuatis, saepius curvulis, 1 0 - 1 1 -
septatis, non constrictis, fusco-olivaceis, grosse 11-12-nucleatis,..nuclei's 
pallidioribus, articulo altero supra medium paullulo crassiore. 

Hab . in caulibus emortuis Equiseli pallidi in insula S. Thiago Cabo 
Verde, Julio 1 9 0 3 (Communie. A. Moller). 

Ab affini L. Equiseti ascis sporidisque multo majoribus imprimis differt. 

Dothideaceae 

2 7 . P h y l l a c h o r a g r a m i n i s (Pers.) Fuck. — Syll. fung. I I , 
p . 6 0 2 . 
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H a b . in foliis languidis Eragrostidis superbae, Lourenço Marques, Afri­

cae orientalis (Communie. Α. Moller). 

Mierothyriaeeae 

2 8 . l l i e r o t l i y r i i i m l o i i g i s p o r i m i Pat. — Syll. fung. IX, 

p. 1 0 5 6 . 

H a b . in foliis languentibus Microdesmidis puberulae ex Bixaceis in Ca­

marões Africae occid. Julio 1 9 0 3 (Communie. Α. Moller). 

Omnino congruit cum specie venezueliana cl. Patouillardi. 

2 9 . M i c r o p e n i s e l a v i g c r a Sacc. sp. n . 
Peritheciis epiphyllis laxe et late gregariis dimidiatis, omnino planis, 

ambitu circularibus 4 0 0 ­ 5 0 0 u. diam., facillime secedentibus, opace ni­

gris, ostiolo centrali impresso 3 5 ­ 4 0 u. diam., pertusis contextu minute 

celluloso non radiante, fuligineo­eyanescente, cellulis 4 ­ 5 \>. diam.. mar ­

gine tenuiter fimbriato, subreticulato ; ascis oblongo­clavatis, breviter t e ­

nuato­substipitatis, apice obtusis, 150 = 4 0 , paraphysibus dense stipatis, 

hyalinis, copiosissimis, 1­1,5 y. er. obvallatis, octosporis; sporidiis cylin­

draceo­clavatis, tristichis, deorsum sensim notabiliter tenuatis, apice rotun­

datis, 7 2 = 1 4 — 1 5 , constanter 4­septatis, ad septa leviter constrictis, strato 

mucoso tenuissimo obvolutis. 

H a b . in foliis languidis Grewiae coriaceae et Hunleriae ambientis in Ca­

marões Afriçae occid. Julio 1 9 0 3 (Communie. A. 3Ioller). 

3 0 . I f i c r o p e l t i s e o r y u c s p o r a Sacc. sp. n . 
Peritheciis epiphyllis, sparsis, climidiatis, plano­convexulis, ambitu cir­

cularibus, 6 0 0 ­ 8 0 0 JA diam., facile secedentibus, opace nigris, ostiolo cen­

trali impresso 28 [A diam., pertusis ; contextu minute celluloso, non ra­

diato, fuligineo, ambitu fere integro, subeyanescenti ; aseis clavatis, breve 

tenuato­substipitatis, 1 1 0 — 1 2 0 = 1 8 — 2 2 , octosporis, paraphysatis, apice 

rotundat is , sporidiis subtristichis, clavatis, deorsum sensim notabiliter t e ­

nuatis, typice 6­septatis, constrictis, 55 — 60 = 8, hyalinis. 

Hab . in foliis languidis Paxiae calophyllae ex Connaraceis in Cama­

rões Africae occid. Junio 1 9 0 3 (Communie. Α. Moller). 

A Micropeltide aeruginosa differt sporidiis distincte clavatis, 6­septatis, 

cellulis mediis non crassioribus, peritheciis poro subrotundo pertusis, e t c . ; 

a M. clavigera mox dignoscitur sporidiis 6­septatis multo minoribus, etc. 

3 1 . M i c r o p e n i s S E o I l e r i a a a Sacc. sp. n. 

Peritheciis epiphyllis sparsis, dimidiatis, omnino planis, ambitu sub­
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circularibiis, 7 0 0 ­ 8 0 0 \j. diam., facile secedentibus, opace nigris et saepe 

minute rugulosis, astomis ; contextu minute cellulose­ olivaceo­fuligineo, 

cellulis 4 ­ 4 , 5 u. diam., reticulato­seriatis (non radiantibus) ; perithecii 

margine tenuissimo, eroso­fimbriato, hyal ine; ascis obovoideis, utrinque 

rotundatis, sessilibus, 1 1 0 — 1 2 0 = 50 — 5 5 , paraphysibus intexto­fascicu­

latis filiformibus, subhyalinis, 2 y. cr. obvallatis; sporidiis tri­tetrastichis, 

fusoideis, saepe curvulis, 8 0 — 8 6 = 1 4 — 1 5 , utrinque acutiusculis, e dilu­

tissime (lavido hyalinis, 3­septatis, medium interdum constrictulis. 

H a b . in foliis languidis Thecacoridis Mannianae ex Euphorbiaeeis, Roça 

Bom Successo ins. S. Thomé, Junio 1 8 8 5 (A. Moller). 

Sporidiis magnis 3­septatis species statim dignoscitur. 

B . D e u t e r o m y c e t a e 

3 2 . IBipiodlia Wâgçaiae Sacc. sp. n. 

Pycnidiis gregariis, erumpentibus, e globoso hemisphaericis, glabris n i ­

tidulis, duriusculis, breve papillatis; contextu grosse celluloso fuligineo; 

sporulis ovato­ellipsoideis, utrinque obtusulis, 2 2 — 2 5 = 1 0 — 1 1 , 5 , diu hya­

linis, farctis ; basidiis bacillaribus, 12—15 = 2 , 5 — 3 , 5 , hyalinis. 

Hab . in caulibus emortuis Vignae sinensis, Lourenço Marques Africae 

orient. Junio 1903 (Communie. Α. Moller). 

Sporulae nondum septatae et coloratae visae quia adhuc immaturae . 

3 3 . D i p l o r i i a c o c o e a r p a Sacc. — Syll. fung. III, p . 3 7 2 . 

H a b . in fruetus superficie Cocoes nueiferae ex ins. S. Thomé, Nov. 1 9 0 3 

(Communie. Α. Moller). 

A typo differt sporulis et paraphysibus paullulo majoribus: sporulae 

2 5 — 2 6 = 1 4 ; basidia 1 2 — 1 5 = 4 , hyalina; paraphyses 7 0 = 1 , 5 , hyalinae. 

3 4 . C h a c t o ri i ρ 1 o <I i a d i v e r s i s p o r a E . M a r c h . — Syll. fung. 

XI , p. 5 2 1 . 

Hab . in pagina inferiore bractearum fruetum basi cingentium Cocoes 

nueiferae ex ins. S. Thomé, Nov. 1 9 0 3 (Communie. Α. Moller). 

Sporulae nunc ovoideae, nunc subreniformes, nunc subpiriformes, 1­

septatae, non constrictae, 2 8 — 3 0 = 14—15 , fuligineae. 

3 5 . S i c p t o r i a T h o m a s i a n a Sacc. sp. n . 

Maculis subeircularibus, amphigenis, sed epiphyllis distinetioribus, 2 ­ 3 

mm. diam., isabellinis angustissime fusco­purpureo­marginatis; pycnidiis 



2 1 6 

in quaque macula numerosis, gregariis, lenticularibus 6 0 ­ 8 0 γ . diam., poro 

minuto rotundo pertusis; contextu celluloso rufo­fuligineo; sporulis bacil­

laribus curvulis utrinque rotundatis, 3 3 — 3 6 = 2 , obsolete multi­nucleolatis, 

hyalinis. 

Hab . in foliis languidis Jussieac acuminalae, Caixão Grande S. Thome, 

Sept. 1885 (A. Moller). 

A Seploria Jussieae differt pycnidiis in quaque macula numerosis, ma­

culae forma et colore, etc. 

3 6 . S S l i a U ( I o s | ) o r a i n s u l a n a Sacc. sp. n . 
Pycnidiis dense late gregariis, parexiguis subctitaneis, dein erumpent i ­

bus, globoso­lenticularibus, nigris, 9 0 ­ 1 0 0 diam., poro minuto pertusis ; 

sporulis filiformibus, leviter flexuosis, 3 5 — 5 5 = 1 , continuis, hyalinis. 

Hab . in caulibus emortuis Lactucae nudicaulis in ins. S. Thiago, Cabo 

Verde, Julio 1 9 0 3 (Communie. Α. Moller). 

Ab afEnî Rh. Laclucarum (Schw.) Starb, differt minutie pyenidiorum, 

ostiolo non umbilicato, macula fibrillosa nulla. 

3 7 . G l o e o s p o r i i i m r o l u l i r i u u i n Sacc. sp. n . 
Maculis nigricantibus subeircularibus angulosisque, vix 1 mm. diam., 

saepe coniluentibus, malricem quasi colubrinam reddent ibus; acervulis in­

natis, pulvinatis, 0,5 mm. diam., operculo epidérmico circumscisso, subeir­

culari, demum secedente, velatis, fuscis; Strato conidiophoro crasso durius­

culo ex basidiis bacillaribus, septulatis dense stipatis, 55—70 = 5 ,5—7, 

fuligineis sursum pallidioribus apiceque obsolete denticulatis formato; coni­

diis oblongo­cylindraceis, rectis curvulisve, utrinque rotundatis, 2 5 — 2 8 = 

8—8,5, ex hyalino dilute olivascentibus, faretis. 

H a b . in foliis emortuis Sansevierae cylindraceae ex Angola Africae occid. 

Decembr . 1 9 0 3 (Communie. Α. Moller). 

Maculis colubrinis, operculis epidermicis vere peculiaribus, conidiis ma­

jusculis species mox distinguenda. 

3 8 . P c s t a l o z z i a f u n é r e a Desm. — Syll. fung. III, p . 7 9 1 . 

Var. duriuscula Sacc. var. n. A typo recedit acervulis compactioribus, 

vix 0,3 mm. diam. 

Hab . in foliis emortuis Ekebergiae benguelensis, Malange Angola, Junio 

1 9 0 3 (Communie. Α. Moller). 

3 9 . T u h e r c u l i n a a p i c u l a t a Sacc. sp. n . 
r Sporodochiis in tuberculis (gallis?) foliorum subsuperficialibus, pulvi­

natis, siccis nigrescentibus, 0 , 3 ­0 ,6 mm. diam., 1 6 0 ­ 1 7 0 υ. altis compa­
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ct is ; conidiophoris indivisis, densissime verticaliter stipatis, cylindraceis 

subcontinuis, 5­6 u. cr. fulvo­rufescentibus, hyphis inferioribus saturatio­

r i bus ; conidiis in apice conidiophori solitariis globosis, 1 0 ­ 1 2 μ diam., 

basi saepissime apiculo promiculo praeditis, sordide roseis. 

Hab . in foliis adhuc vivis Clerodendri Silviani, S. Thomé, alt. 1 0 0 m. 

1886 (A. Moller). 

4 0 . V e r t i c i l l i u m e a m l i d u l u m Sacc. — Syll. IV, p . 1 5 0 . 

H a b . in foliis petiolisque putridis Tabernaemonianae angolensis, S. Tho­

mé, 1 8 8 5 {Α. Moller). 

Conidia subreniformia, 4 — 5 = 1 , 7 — 2 , hyalina. 

Patavii, Martio, MCMVI. 



2 1 8 

O B S E R V A Ç Õ E S P H A E N O L O G I C A S 

F E I T A S N O J A R D I M B O T Â N I C O D E C O I M B R A 

N O S A N N O S DE 1904 Ε 1905 

P O R 

A . K . M ö l l e r 



2 1 9 



2 2 0 

I N D I C E 

P E L O S NOMES DOS A U C T O E E S 

Pag 

Coutinho (D. Α. X. Pereira) — As Boraginaceas de Portugal 106 
» — Nota sobre o Ornithogalum unifolium Gawl 181 

Daveau (J.) — Geographie botanique du Portugal : 
» — Les stations de la zone des plaines et collines . . . 16 
» — Les chênes â feuilles1 persistentes » 
» —Bassa l t e s ; leur»flore 29 
» —Bois calcaires 31 
» —L'Olivier 33 
» —Association du Caroubier 48 
» — Terres cultivées ou en jachère, haies, murs, bord 

des chemins 38 
» — Les eaux et leur voisinage 69 
» — Remarques générales 81 

Hackel (Prof. E.) ' — Gramínea nova das ilhas de Cabo Verde 179 
Mariz (B. e l Joaquim de) —Flo ra lusitanica exsiccata. Centúria XVIII 166 

» — Notas á Centúria XVIII 175 

Mattirolo (Prof. 0.) — Prima contribuzione alio studio della flora ipogea 
del Portogallo •... 86 

» — Tuberaceae 90 
» — Hymenogastreae 98 
» —Discomyeetes 103 

Moller (A. F.) — Observações phaenologicas. 218 
Saccardo (Prof. P. A.) —Fung i aliquot afrieani 209 
Sampaio (Gonçalo) — Contribuições para o estudo da flora portugueza 

— Género Romulea 3 
» —Epilobiaceae 182 



221 

INDICE ALPHABEÎICO 

DAS 

FAMÍLIAS, GENEROSE ESPÉCIES 

Pag. 

Aec id ium Mikaniae P. H. 211 
Agrostis Castellana Β. et R 168 

Anchusa L 145 
A. calcarea Rss 147 
A. itálica Retz 153 
A. sempervirens L 146 
A. undãlata L 148 
Andryala ragusina L 169 
Avena Hackeiii Henriq 168, 17o 

B o r a g i n a c e a s de Portugal . . . . 106 

Borago L 154 
B. officinalis L » 

Oa l l i t r i che stagnalis Scop. . . . 169, 174 

Callitrichineae 169 
Campanulaceae 170 
Carex acuta Fr 168 
C. arenaria L 168 
C. distans L.. » 
C. divisa Huds » 
C. pilulifera L » 
Centaurea polyacantha W 169 
Cercospora smilacina Sace 167 
Cerinthe L 161 
C. major L » 
Chaetodiplodia diversispora E. M . . . 215 
Chlora imperfoliata L 171 
Ch. perfoliata L » 
Chloris nigra Hack 179 
Choiromyces Vitt 97 
Ch. Magnusii Matt. » 
Circaea Tournf. 202 
C lutetiana L '» 

Pag. 

Cladoderris elegans Fr 211 

Compositae 169 
Coniophora gigantea Fr 167 
C. olivacea Fr » 
Convolvulaceae 170 
Convolvulus lineatus L » 
Corticium coeruleum Sch 167 
C. quercinum Fr > ' 
Crambe hispânica L 173 
Crassulaceae 171 
Crucianella maritima L 170 

Cruciferae 173 
Cupuli ferae 169 
Cyatus sulcatus Kalch 211 
Cynoglossum L 155 
C. ch'eirifolium L » 
C. clandestinum Desf. 156, 170 
C. pietum Ait 157, 170 

Cyperaceae 168 
Cystopus Bliti de Bary 212 

Oac ty l i s glomerata L 168 
Daedalea unicolor Fr 166 
Delastreopsis Matt 95 
D. oligosperma Matt » 
Dianthus Langeanus Wk 173 
D. Monspessulanus L » 
Diclymella culmigena Sace. . . . 213 
Dimerium radio­fissile Sacc 212 
Diotis maritima Coss 169 
Diplodia cococarpa Sace. 215 
D. Vignae Sace » 
Discomycetes Fr 103 

Dolichos monachalis Brot ­ — 172 



22ä 

Pag. 

fichium L 110 
Ε. arenarium Guss 125 
E. australe Lam 121 
E. Broteri Samp 113 
Ε. calycinum Viv 125 
Ε. plantagineum L 120 
E. pomponium Bss 116 
E. rosulatum Lge 122 
E. salmanticum Lag 115 
E. tuberculatum Η. et L 117 
E. vulgare L 116 
Epilobium L. 184 
E. adnatum Gris 174, 185 
Ε· anagallidifolium Lamk 189 
E. brevipilum Hans 197 

E. Dacium 198 

E. hirsutum L 196 
E. Lamotheanum Hans 198 
E. lanceolatum S. et M 192 
Ε. montanum L » 
E. obscurum Roth 187 
E. palustre L 190 
E. parvifiorum Reich 194 
E. roseum Rith 191 
E. Weissemburgensc F. Sch 197 
Equiseteae '· 168 
Equisetum arvense L » 
Erythraea spicata Ρ 171 
Euphorbiaceae 172 
Euphorbia hiberna L » 
E. Paralias L 173 
E. terracina L » 
Eurotium herbariorum Link 212 

"Favolus brasiliensis Fr 210 
F. hondurensis Sacc » 
Festuca rubra L 168 
Fungi 166 
Fusfcladium Eryobotryae 167 

G e n t i a n a c e a e 171 
Glaueium luteum Scop 174 
Gloeosporium colubrinum Sacc 216 
Gratiola officinalis L 171 

t l a l i m i u m multiflorum Wk 173 
Heliotropium L 163 
H. europaeum L » 
H. supinum L 165 
Hexagonia Klotzschii Berk 211 
H: vespaeea Fr » 
Hirneola nigra Fr » 
Hydnocystis Beceari Matt 103 
Hymenochaete ferruginea ßrez 167. 
Hymenogastreae 98 

Hypholoma fasciculare Huds . . 166 

Pag. 

J a s i o n e humilis Lois 170 

L a t h y r u s annuus L 172 
L. Cicera L » 
L. odoratus L » 
L. tingitanus L » 
L. sphaericus Retz » 
Lentinus exilis Klotz 210 
L. strigosus Fr » 
Lenzites applanata Fr 210 
L. betulina Fr 166 
Lepidium ruderale L 173 
Lepiota aspera Pers 165 
L. Zeyheri Berk 209 
Leptosphaeria larvalis Sacc 213 
Lithospermum L 126 
L. apulum Vahl 130 
L. arvense L. 129 
L. fruticosum L 126 
L. officinale L 129 
Ludwigia L 201 
L. palustris Elliot » 
Lycopsis L 144 
L. arvensis L » 
L. orientalis L » 

Me lampso ra Helioscopiae Cast. . . . 143 
Meiilotus Messanensis Desf. 172 
Meliola stenospora Wint •.. 212 
M. Thomasiana Sacc » 
Micropenis clavigera Sacc 214 
M. corynespora S a c c . . . . . . » 
M­ Mollet iana Sacc » 
Microthyrium longisporum Pat » 
Myosotis L 131 
M. caespitosa Schultz 136 
M. globularis Samp 138 
M. hispida Sehl 139 
M. intermedia 140 
M. lutea Pers. » 
M. versicolor Pers 139 
M. Welwitschii B. et R 132, 170 

IVephromium lusitanicum Sch. 167, 175 
Nonnea Moeneh 143 
N. nigricans DC » 

O d o n t i a bugellensis Ces 166 
Oenothera L 198 
0. biennis L 200 
0. longiflora Jacq » 
0. rosea Gol 199 
G. stricta Led » 
Olea europaea L 17 i 
Omphalodes Mnch 158 
0. Kuzinskianae Wk 161 



223 

Pag. 

O. linifolia Mnch 160 
O. lusitanica Pour 159 
Ononis variegata L 172 
Ornithopus perpusíllus L » 

F*apaveraceae 174 
Papilionaceae 172 
Parmelia physodes Ach 168 
Pestalozzia funérea Desm 21ó 
Phyllachora Cynodontis Niess 167 

Ph. graminis Fuek 213 
Physcia speciosa Ach 168 
Ph. tribaeia Ach » 
Picridium Gaditanum Wk 169 
P. intermedium Schultz » 
Platisma glaueum Nyl 168 
Polyporus crispus Pers 166 
P. isidioides Berk 210 
Polystictus feoninus Fr 211 
Pulmonaria L 142 
P. longifolia Bast » 

Q u e r c u s lusitanica Lam 169 
Q. peduncula taEhrh » 
Q. Suber L » 

R h a b d o s p o r a insulana Sacc 216 
Rhizopogon rubescens Tul 98, 167 
Rh. luteolus Tul 99 
Rb. provincialis Tul » 
Romulea Maratti 8 
R. Buibocodium S. et M 10 
R. Clusiana Nym 9 
B. Columnae S. et M 12 
R. ramiflora Ten » 
R. tenella Samp 13 
Rosaeeae 171 
Rosa Pousinii Trait 174 
R. tomentosa Sm » 
Rubiaceae 170 
Rubus bifrons Yest 171, 176 

R. Galdesianus Samp » » 
R. Gene Vieri Rer 172, 176 

Pag. 

R. Henriquesii Samp 172 
R. nemorosus Hayn » 
R. Questieri L. et M » 
II. subincertus Samp » 
R. thyrsoidens Wimm » 

Schizophyllum commune Fr. . 166, 210 
Schoenus nigricans L 169, 175 
Scrophulariaceae 171 
Scrophularia frulescens L » 
Sedum rubens L 171 
Senecio gallieus Ch 169 
Septoria Thomasiana Sacc 21o 

Sileneae 173 
Silene disticha Willd » 
S. gallica L . . » » 
Solanaceae 170 
Solanum sodomeum L » 
Sphaerella Patouillardi Sacc 167 
Statice Dodartii Girard 170 
S. ferulacea L » 
Stropharia melanosperma Β 166 
Symphytum L • 155 
S. officinale L » 

T e r f e z i a Tul 92 
T. Hafizii Chat 93 
T. Leonis Tul 92 
T. Tanfanl Matt 94 
Tuber Mich 90 
T. lacunosum Matt » 
Tuberculina apiculata Sacc 216 

U r o m y c e s appendiculatus Lk 167 

"Veronica peregrina L 17 
Verticillium candidulum Sacc 217 
Vicia angustifolia Ail 172 

Violarieae 173 
Viola silvatica Fr » 
Volvaria speciosa Fr 166 

X y l a r i a variabilis C. et W. 213 


